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O TEMPO — Previsões pura hoje, até ás 18 horas; 
: D. FEDERAL E NICTHEROY — Instnvel com 
UM chuvas. Nevoeiro, Temperatura — Estavel, Ven- 


E tos — Do quadrante sul frescos por vezes. né aê 
o Temperaturas horarinas do hontem, no D. Federal: - 3 
1hs.-18,8 | 678 | Oh.-18,8 | 18h.-19,0 | 17h.-19,6 j 
y 2h.-19,1 | 6h.,-18,3 10h.-19,8 | 14h.-20,0 | 18h.-19,3 
3h.-18,3 | 7h.-18,8 11h.-19,8 | 15h.-20,0 | 19h.-18,2 
: 4h.-17,8 | 8h.-19,0 | 12h.-18,4 | 16h.-19,2 | 20h.-18,0 
a Maxima: 20,4 às 10h.390 — Minima: 17,1 ás 3h.50 
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«O governo do povo, pelo povo e para O povo | 


jamais desapparecera da face da terra» . 























- ES RE ; : o ] 
À Em nome dos mediadores o sr. José, “O “op e 










Ni E 8 di E 
“om iocarur Ng Major corrida armamen- 


sidente Roosevelt, qui aguii: chegou procedente de Hyde à 
Park, inaugurou o mógimento onde arderá a chamma Í é À 
lados do Exercito dos Estados 
Estados separatistas do sul | 


eterna á memoria dos 
confederados do norte; 
aram a mais sangrenta bata- 
os Unidos. 
Os Estados Unidos desejam a paz, mas são forçados a preparar-se tambem 
para a sua defesa — Uma estatistica interessante 


q Maria Cantilo ouve os chancelleres 
| do Bolivia e do Paranuay 


H “TENHO PROFUNDA FÉ EM QUE ESTA QUESTÃO SERÁ SOLUCIONADA, 
| E ELLA TERÁ QUE SER SOLUCIONADA, POR QUE É NECESSÁRIA E E 
E URGENTE” - DECLAROU O GENERAL PARAGUAYO ESTIGARRIBIA 












que, de 1º a 3 de julho;:s 
lha da guerra civil nos:k 

Ew breve allocu presidente Roosevelt evocou 
a grande obra pacifies je- Lincoln, alludindo ás pa- 
lavras historicas que O dente-martyr pronunciou em 
Gettysburg pouco depoigida batalha: “O governo do 
povo, pelo povo e para novo, jámais desapparecerá da 














my | BUENOS AIRES, 4 (U. P.) —| crescentou: “Tenho profunda fé em | diação, com a exelusão d A face da terra”. oa WASHINGTON,. 4 (Por JOHN; mendo & possibilidade de ums, em Gettysburg, no Estado de pens 

' g 2? : porto a NSO: correspo' te nflagraçã dial ns Be um: Ta 
(Por ADOLF ALBERT, corres- que esta questão será solucionada soberano f ] e jo m re = MACK JOH Pa ndo ommrugraçio mim E sivania, foi ana adiices 
pondente da United Press) — O | e ella terá que ser solucionada, | gundo se dinda; fóra alte pólis ai Mequioo E p co Ape o aa apro dO O O e sin ipi semp a Eco tc Mp MA prados doa 


gia aos principios demderaticos, accentuando: guerra na Europa e no Extremo nartonnos reconhecem que nunca | da trepidação dos mais modernos 
té s Be vg s = | Oriente alimentou & maior cor-| houve tanta tensão entre os pai- | engenhos de guerra, que desfilã= 
A linha de conducta que Lincoln traçou ha 75 [sida armamentista de todos os|zes, desde a Grande Guerra, 6) ram sobre 0s campos da historica 
annos sera a que contin mos a seguir emquanto esta tempos. à TIA ; jJocalidade, em uma gigantesca de- 
Nação não deixar de m ar na direcção dos objectivos |  S: Estados Unidos, que com- monstração commemorando 8, in- 
med ue foi creada: prege dr O ni ca do ig es meio md na a dostaração APR 
para º E) Pp Pp sario da assignatura da des aPAS A chamma foi accesa em cima 


7 suscitaram de início o. maior opti- bem do povo e apesar 8 condições mutaveis de cada da sua independencia, desejem cio alto monumento hontem inati= 
concordo com a proposta de um 


ot; ren e Oh ' fórmula parto 2rániC se geração”. ? id Pr Ms sd detora, gurado pelo presidente Roosevelt, 
pela qual os dois ex-be igerantes o no rio Paraguay, em . 1 É com um appeilo á America para 

submettiam á arbitragem das na- vez de um porto soberano, estará O presidente Roos Y observou Jogo depois que a Ei eae Ep pen Bão que se comprometta a lutar pela 

UA ções americanas uma faixa terri- se acao ee en democracia era muitas vezes ameaçada por interesses | potencias ... Estados Unidos, Grã paz e pela democracia. 

A torial comprehendida entre a li- e esta ultima linha e a da ti i e: pa - “F lema- 

y nha de mediação primitiva e a da contra proposta. Em resumo, &8 politicos e economicos €- Le, para enfrentar essa amea- | Bretanha, França, Italia, Alle a ed Danos disse O ad 


| p : vietick — 
% contra-propusta paraguaya. aspirações mínimas dos dois pat- | Gaá, era necessaria & ! nha, Japão e Russia Sovle | 
“A's vezes a ameaca a um gS- 


início de mais uma semana da | porque é necessario e é urgente, olivia, 

Conferencia da Paz do Chaco, as- A Bolivia e o Paraguay devem OA Esto Dag e - 
signala-se pela presença dos chan nha de mediação, mas admittiu 
celleres da Eolívia e do Paraguay no decorrer das discussões gobro 
e eneonira a Conferencia num a ultima formula, uma arbitragem 
ks delicado periodo de estagnação sobre a citada faixa territorial. 


de uma das suas iniciativas que 
Acredita-se que a Bolivia, que 


E os PS Pc 





















di, 


A inleiati y té cá fi zes nunca chegaram tão proximo ide niacional, Coneluiu com têm no minimo 45 milhões de 
'. miciativa, p uLe ugora 7 . é Pie 
jog E ao ponto de coincidencia, e as- estas palavras: homens em armas ou na reserva verno popular provém de intered= 


eim sendo cabe perguntar-se se “Eº aos Estados Unidos: que devemos agradecer O par pd GO O incas 
os dois governos estariam dispos- | facto de que, evitando * 


bos a Rath desta erra, possamos marchar na | em material bellico. à 
r os riscos de uma! q: = . . ) ; : e uasi todas as andes nações 
nova guerra por causa de uma direcção dos objectivos “visamos, por meio dos pro- Q gr ções, 


“ps E entre as quaes os Estados Unidos, 
differença minima, cessos pacíficos e constitucionses do governo popular”. | estão accumulando reservas, te- | 


Sa 
—ere 


cára reduzida às conversações pre- 
liminares e não chegúra a ser 
proposta officialmente, encontrou 
viva resistencia por parte da de- 
legação boliviana que acreditou 
ter feito o sucrificio maximo, 
quando acecitou a linha de me- 
diação e declarou que não estava 
disposta a augmental-o, nos Se- 
uvintes termos ; 

“Não tendo a Bolivia formulado 
qualquer contra-proposta, como vu 
fez o Pareguey, sua situação tor- 
» na-se inteiramente desigual, e 
q seria um flagrante acto de injus- 
| tica tentar-se apresentar Uma no- 
va proposta 'dê tal muneira pre- 


ses políticos, és vezes de motivos 
economicos, e algumas vezes de” 
ambos. Mas o desafio é sempre 
o mesmo — saber-se se cada ge” 
ração, enfrentando suas proprias 
| corcumstancias, póde conseguir 8. 

E manter o maior bem estar para 
o maior numero, que o governo 
do povo creou e assegura", 


O' presidente norte-americanos 
proseguindo, disse que à nação 
reverencia hoje a memorias dos 


mericana do Ri 
Presidente Roosevelt que lutaram nas collinas bs 
DP acá 1 de Gettyeburg, os 
ependencs aY 2 | srs gem aim, cm tendo sos- | pla Do refe lo ma 


= soguaiE 


qua 
























Como a colonia : 
commemorou o 





Chanceller Cantilo 





menta. e 
A guerra sino-Japoneza e a luta so bandeira, 





harmonizar os seus interésses no 





judicial aos seus interesses,” 

Apesar do silencio official, sa- 
be-se que a delegação boliviana 
lembrou á Conferencia que adiara 
a publicação do documento pelo 
qual ella retirava 0 seu apoio â 
fórmula de mediação e recuperava 
integralmente os seus direitos 
no Chaco, emquanto esperava O 
resultado final do esforço em- 
pregado pela mediação afim de 
encontrar uma solução para & Ei 
tuação ereada pela contra-propos- 
ta paraguaya. 

A attitude dos bolivianos pare- 
ce ter fechado o caminho é ultima 
tentativa levada a effeito pelos 
mediadores, U que se deduz tam- 
pem das palavras do chefe da 
delegação boliviana, que declarou : 

“Não quero crer que à Confe- 
rencia, nem qualquer dos media- 
dores, se streverá jumais a pro- 
pôr semelhante coisa á Bolivia,” 

Hoje de manhã, os media jores 
péuniram-se em sessão plenaris na 
Chancelaria e examinaram asitua- 
çãu durante uma hora e meia: Não 
foi publicado nenhum communica- 
do, mas consta que & conferencia 
resolveu que o seu presidente, O 
nha uma entrevista com Os chan- 
chanceller José Maria Cantilo, te- 
celleres dos dois paizes ex-bellize- 
rantes, afim de tentar apluinar as 
diificuldades que ainda oppõeia é 
molução duda pelos mediadores: A 
principal tarefa do sr. Cantilo con- 
sistirá em convencer Os boliviano, 
pois os paraguayos mostram-se 61 
principio favoraveis.á solução a de- 
munstrum-no pelo optimismo que 
vên manifestundo nos ultimos dias 
Quando sahia da sala de conferen- 
cias do palacio San Martin, o sT* 
Cantilo foi abordado pelos repre- 
sentantes da imprensa que O inter- 
pellaram sobre O assumpto debati- 
do durante a reunião: O chanceller 
argentino declarou que se havia 
continuado o estudo das propostus 
e a analyse dos antecedentes c das 
probabilidades. Disse ainda, em 
resposta u uma pergunta sobre a 
nota entregue nas ultimas heras 
da noite pela delegação da Bolívia, 
presidida pelo dr. Diez de Medina, 
que a referida nota tinha sido ob- 
jecto de estudo por parte da Con- 
ferencie, na sus reunião de hoje, 
e que tinha sido resolvido respon- 
del-a, mos que o seu conteudo pão 
seria publicado, nem tão pouso v 
da respectiva resposta Interpella 
do sobre a possibilidade de se da- 
wem por encerradas as negociasões 
directas, o sr Cantilo assim se ex- 
primiu; “A snegociações não pode- 
rão se prolongar indefinidamente, 
mus a Conferencia não acredita já 
ter chegado e hora de se durem por 
encerradas as mesmas. Temos uma 
esperança, e baseados nella traba- 
lhamos com afinco”. A uma per- 
gunta sobre a entrevista concedida 
pelo general Estigarríbia hoje de 
manhã. antes de se reunir a Con: 
feroncia, o chanceller Cantilo an- 
nunciou aos jornalistas que solici- 
taru a valiosa cooperação do gene- 
ral paragueyo na solução da ques: 
tão do Chaco e que o seu appello 
fora attendido pelo peneralissime 
dos exercitos paraguayos, o quai se 
collocou á disposição do organtn.o 
pacificador: 


A entrevista do general Est- 


garriblia com o 5F. Cantilo durou 
mela hora. A' sahida, o militar 
paraguayo declarou &0s jornalis- 
tas: “O sr, Cantllo me informou, 
de um modo geral, sobre o 8n- 


dumento das negociações" e AC, 


Chaco em mutuo beneficio; esta 
será uma base mais firme para 
o exito das negociações. Os fa 
ctores que ora constituem o d:s- 
entendimento poderão converter= 
se em factores de harmonia. Não 
se deverá chegar & uma paz con- 
seguida pela habilidade diplomati- 
ca mais ou menos elegante, nem 
tão pouco a uma imposição: de- 
ve-se conseguir uma paz hou 
rosa”. 


hta em Buenos Alres reforçou a 
autoridade dos paraguayos para 
assumir attitudes decisivas. Seja 
qual fôr o resultado final da pre- 
sente phase das negociações e O 
exito das actuaes demarches do 
chanceller Cantilo, a approxima- 
ção progressiva dos pontos de vis- 
ta paraguayo e boliviano vem di- 
minuindo cada vez mais es diíte- 
renças existentes entre os dois 
paizes em conflicto, Lembra-so 
que os mediadores, traçando uma 
linha intermediaria entre as us- 
pirações minimas bolivianas e pa- 
raguayas, apresentaram inicial- 
mente uma formula que compre-| Indenendencia não é privilegio 
hendta um porto soberano para) dos Estados Unidos — o Brasil tem 
a Bolivia no rio Paraguay. For-| o sen fete de Setembro, a Fran- 
mulou-se, depois, uma contra pro-| qa tem o seu Quatorze de Julho e 
posta, na qual se estabelecia unia | multos outros povos celeram a 
linha que representava a diffe-| sun Data Nacional — mas sempre 
rençoa de uma faixa territorial me-| se teve a Impressão de que os 
dindo cem kKilometros ao ceste e] Americanos emprestam a este 
cerca de cincoenta no norte, ex- [ ncontecimento importancia malor 
cluindo o porto soberano. Uma do que as outras nações, 

nova proposta dos mediadores in- Esta vireumstancia póde bem de- 
sistia na linba primitiva de me. | correr do facto de que nós so- 

























Em commemoração” só 4“de gui 
lho, o “Independence Day” dos 
Estados Unidos da America do 
Norte, varias solemnidades foram 
realizados nesta capital, promosvl- 
das pela “The American Soclety”. 
Como nos annos anteriores, os 
festejos renlizaram-se no Gavea 
Golf and Country Club, aleançan- 
do, como sempre, completo exito, 
pelo seu caracter soclal-sportivo, 

O programma teve ínicio ás 13 
horas, com a disputa de vartas 
provas de sports infantis, tendo 
sido distribuidos às 15 horas os 
premios aos vencedores dessa com- 
petição. Em segulda, teve logar 
uma partida de basehall, disputada 
entre moços e antigos residentes 
americanos, 

A's 17 horas, com a presença 
de autoridades diplomaticas da- 
quelle paiz, e convidados espe- 
claes, realizou-se o acto cívico, 

O sr.. James F, Callery, pre- 
aidente da “The American So- 
cjety”, com a palavra, pronunciou 
n seguinte discurso: 

“a commemoração do din da 


A presença do general Estigarr- 


mos um palz joven e nossa histo- 
ria mais curta tem necessaria- 


0 “ALMIRANTE SALDA- | Roc ronio peru nes 


Mas, de qualquer ma- 


NHA” EM WASHINGTON | Guião ie ssineicom 5 seu-mato 


ardente enthuslasmo. E assim, 
WASHINGTON, 4 (United | nesta ocenslão, a Colonia Amerl- 


press) — Os officiaes e cade- | cana do Rio de Jnnelro e seus 
tes do navio escola “Almiran- | 2m£os, nowimente ve reunnem 
te Saldanha” passaram o Dia para dar expressão a tm verda- 
da Independencia descansan- 
do da festa de gala e do baile | ram em benificio nosso. 

Tealizado a bordo no domingo. Áquelies de entre nós que 


deiro sentimento gratidão nos nos- 
sos antepassados que se sacrifica- 
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a e 


Concurso Popular N. 15, relaio q Junho 


O recolhimento dos Mappas começou em 30 
de Junho e terminará no dia 7 de Julho 


SORTEIO NO DIA 9 DE JULHO 
PELA LOTERIA FEDERAL 


— Os Mappas do Concurso n.º 15 começaram a ser reco” 
lhidos em 30 de Junho, devendo ser trazidos à nossa 
redacção pessoalmente ou pelo correio, Para a entrega 
pessoal o expediente, hoje, em virtude de ser feriado 
municipal, é das 9 ás 12 horas. 

— Publicaremos amanhã, 6 do corrente, a relação (pelos 
numeros) dos Mappas que forem recolhidos hole, e 
assim faremos diariamente até o dia 8 de Julho, quan- 
do daremos a ultima relação, correspondente aos Map- 
pas recolhidos no dia 7. 

— Só entrarão no sorteio, a realizar-se PELA LOTERIA 
FEDERAL, de 9 de Julho, os Mappas cujos numeros 
constarem das nossas listas de “Mappas recolhidos” 
publicadas, diariamente, de 1 a 8 de Julho. 

— Será tolerada a falta, no Mappa, de 2 coupons, no ma- 
ximo. Não temos exemplares atrasados para vender, 
pois estão esgotadas todas as nossas edições de Junho 

— Os premios, sem excepção, serão pagos na residencia do 
leitor, indicada nos Mappas sorteados. 


O ni: 





fem “no:-“Gavea Golf and: 

so do sr. James Callery, 

presidente da “American Society” — Palavras do 

embaixador Caffery — Na Escola Estados Unidos 
— Em São Paulo — 


vem neste bello palz cumpre €s- 
peclalmente resarvar um dia du- 
rante o anno para manifestar o 
nosso apredecimento pela fortu- 
na que nos coube, Nós America- 


RR 
Country Club” — Discur 


“As festas 


»tia resumir em álgumas palavras | ntogr fogo Bo mundo, inteiro. 


tendida igualmente ao povo hos- 
Italeiro do Brastl, que tão gene- ra do Amando. 


divide comnosco as SUMS| gesde então, de mecordo com um 


jJou hontem, com um excessivo 





» ig ER Be 
O embaixador Jeffer ery, quando falava 
aos seus concidadãos 
nos nos encontramos aqui no Bra- 
sl como hospedes bemvindos em 
um paiz cujos Ideaes de liberda- 
de são muito semelhantes aos nos- 
sos, e com o qual temos, portan- 
to, esse ponto de contacto, Quan- 
do olhamos para o velho mundo, 
com as suas experiencias e trlbu- 
nos sentimos afortunados 
uma terra onde | 
Wberdade de pensamento e de pa- 


dever agradavel 
deiro prazer para nim, apresen- 
tar-vos o representante official 
do nosso .palz Junto do governo 
desta Republica Irmã, o qual póde, 
«de maneira mais formal, traduzir 
nossa profunda gratidão no Bra- 
sil e nos brasileiros por permittir- 
nos gozar' dessas bençãos de Hber- 





por viver em 
Apresento Sum Exceltencia, o Em 
balxador Americano”, 
realizar os nossos ne- A seguir, o sr. Jefferson Cof- 
goclos legitimos, o direito á paz 
o à segurança para nós e as nos- 
“as familias, são prerogativas tão 
inalfenavels quanto em nossa pro- 
Nossa gratidão 
hoje não póde, assim, se dirigir 
somente para o que os nossos am- 
tepassados realizaram; deve ser es- 


disse que lrin quebrar à velha prã- 
xe de ter a Constituição Norte. 


prla patria, Americana, Compreheadia perfel- 


principalmente das crianças, em 
ver Inltindos os festejos com 


na Hespanhe são consideradas co- Lincoln comprehendeu que após 

togos de artificio. E assim prefe- | mo duas scentelhas: que poderão a victoria deveria manter & paz, 
: k nt “| formando um novo todo, pojs. &, 

o que não tontimava fazem enfarte futação «demaçraçia só -póde sobreviver 864). 

ur negitoolonahdo ..as. velhas difficuid fic. 


lar “of ourselves” — (falar do ceinbnto ol “a aBidr thas . 
nós mesmos). Slas achava 1880] quinta-feira, pelos” gubscriptores | des. “O gr. | Roosevélt a ceresten 
desculpável no dia de hontem, 4! do tratado de Londres, do proto- htou-que Lincoln — chefe dove”. 
de julho, Concluindo, disse o em=| collo invocando a clausula rela-| e 'do exercito — lutou. sem” odidys, 
baixador Caffery: tiva 4 limitação da tónelagem| mas ao lado da justiça, da libers 

“Quando os Estados Unidos Inl-| dos vasos de guerra. ! dade e da fraternidade. X 


claram a soa existencia, pena W| A United Press obteve de ton-| As impressionantes palavras do 
ires popu era e uns de nco as tes -authenticas informações que presidente dos Estados Unidos 
hões, espalhados no longo |) mostram que durante o anno fis- | ainda ecoavam no vallo, quando 
uma estreita lingua de terra à bel-| ca) encerrado & 1º do corrente, &B| os presentes tiveram occasião ds 
b sete maiores potencias despende- | assistir a uma. demonstração: 
Vamos ver até onde chegámos! ram cerca de 14 biliões de dolla-| igualmente impressionante do mos 
res para fins militares. gerno poderio militar. Os appa”, 





artigo recente de um Jornal lon- 


Desse modo, não é apenas UM! úrino; *Pudo indica que no presente relhos que tomaram parte na des 


anno fiscal as referidas potencias monstração constitutram um Im 
ultrapassarão essa cifra de mais | menso contraste com 08 antique= | 
alguns milhões. dos mosquetões de carregar pela |. 


“Os Estudos Unidos abrangem 
65% da area do mundo é 1% da 
população mundial, Consomem 
normalmente 48 *|º do café, 53 ot 


do estanho, 58 *|º da borracha é das despesas, por paizes, durante quebraram o silencio de Gettyae 


12 o|º da sêda do universo. o ultimo anno fiscal: Pur durante a guerra da secese 

Nos Estados Unidos Fndtonna muútedos ai as ea à dá SONS 
60 ojo dos telephones e dos tele- squedrilhas dos mais P - 
as e 80 *"|º dos putomavels ae ma 992. 100.000 dollares tes aviões realizaram um ataque 
do mundo, froduzem 70 º]º do tanha .. 1.2683.100.000 pa simulado 4 cidade, voando sobre 
oleo, 60 *|º do trigo e do algodão França .. 900.200.000 o as baterias enti-aereas em torno 
e 50 º]º da producção de cobre | Allemanha 4,029,000.000 das quaes se comprimia a multi- 
do ferro do Globo. Ttalia .... 16.200.000 " dão, no College Stadium. Aus 

Os Estados Unidos possue) pussia ... 5.028.000.000 ” gmentando «a imponencia da des 
quasl M bilhões de dolares em] Japão .... 1.129.000.000 ” monstração, entraram em acção 
ouro, ou cerca de metade do mer varias "“tortalezas voadoras”, pose 
tal monetário do mundo, O poder E' essa a situação armamentista santes holophotes, metralhadoras, 
sequisitivo da sum população é| do mundo no momento em que emfim, um mumero enorme de 
malor do que o de 50 milhões de aperfeiçoadissimas machinas e af» 
habitantes da Europa”, E —s | tiãs com que não podera ter 

Diante de tal evidencia graphi- sonhado os homens que M rama 
ca, e, mesmo, em qnce do que 88 ESTA EDIÇÃO E' VEN- em 1863 nas mesmas collinas de 
passa hoje em diu no mundo dos DIDA: SEM AUGMENTO Gettysburg. 


negocios, não podemos deixar de 
sentir orgulho do nosso paiz € DE PREÇO — 200 NÉIS ee 


confiança no jr futuro? a e se compõe de 
E, nã everemos orgulhar, io pre 
cúnio maio, pio facto de se ha- 18 PAGINAS Ma digestão? 


ver renlizado esse desenvolvimen- 


to sob uma forma de governo do- em ; SAL DE FRUCTA ENO 
mocratco, que nódoa el  & SECÇÕES 
abalado, um pouco de esperança?” : 

Precisamente ás 18 horas foram a ultima das quaes —— 
quoimados ou fogo, de aróici se.) consagrada à amizade | À AMERICA ESTÁ CRES- 


dansante, com O qual foram encer- 


radas ae do resta tocou uma ban- BRASIL- CENDO E INSISTE EM : 
da de musica militar da Marinha. E Ss T A D 1) Ss 


io isca mou | ESTADO [NÃO PERDER A LIBER- 
DADE 
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WASHINGTON, 4 (United 
Press) — O procurador geral, 


sr. Cummings, concitou a na A 

16 cão a unir os seus esforços 

o para melhorar o interessé pes sn? 

É la democracia “em campos 

DO (« DIARIO DE NOTICI AS» maiores de liberdade e fellcl- 


lhares de pessoas reunidas em 
[ram (DE 1 A 31 DE JULHO DE 1938) torno do historico monumen= 


dade”. Falando perante mi= E 


== 
COUPON N.º 4 : 
5-7 - 1938 Recorte o coupon ao lado e colle-o no o Joao 
MEN 


caça do seu Mappa. Uma vez collados os 21 SE Te dh 4 - 
Diario de Noticias|| Coupons do mez, remetta-o à nossa am niá qua ao 
o seu jorna: || redacção e aguarde o sorteio, pela || está crescendo e que anita 

Loteria Federal de 10 de Agosto. em não perder à iberdade 


Se por qualquer circumstancia ainda não tiver rece- Que aquelles que temem pela 
bido o Mappa para o Concurso n.º 16, peça-o pelo telepho- sorte do nosso paiz e que cer 
ne 42-2910, que será attendido immediatamente. dem ao pessimismo em face 
de doutrinas que innevitavel- 
mente se originam aqui e no 
estrangeiro, voltem os seus 
pensamentos para melos pra- 
ticos que os tornem melhores 
e melhorem a terra em que 
vivem”. 










Quanto mais leitores tem um jornal, melhor ello se apre- 
senta, mais se prestigia, mator é q sua receita de publicidade, 
mais completa é a sua independencia, como orgão de opínião. 
é, assim, o publico que faz o bom jornal. 
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= thenins, das debilidades sexnaes, 
“ga fraqueza do cerebro, etc,, 
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A necessidade 


do Phosph 


“=. Infelizmente, são mul commiuns 
“hoje os quadros clínicos em que 
e medico apregoa com vehemen- 
“ela a necessidade de dar phos- 
“phoro ao organismo, affirmando 

que o phophoro é o equilbrador 
"to metabolismo e que n falta de 
“phosphóro é a causa das neuras- 


“as grandes fontes dos disturbios 
- mentaes, Mas — accrescentam 05 
“ physlologistas — para que o phos- 

phora seja assimilado pelo corpo 
- humano, * faz-se absolutamente 
“preciso que esse metalloide tenha 
“origem physiologica. 

Pois bem, para attender os im- 
perativos desse indiscutível pre- 
esito, os Iaboratorios “Plam", de 

: Genova, sob os auspícios do Ins- 
- fituto Maragliano, não tiveram 


- Quvida em estender suas pesqui- 
= sas até ao fundo do mar, em bus= 
“ es do desejado principio de vi- 


“-bração organica; e, no liquido es- 
gas do vultoso peixe “Seom- 
-Thynnus”, fizeram a capta- 
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[Crime myster 


———— 


Levantando o in- 
terdicto 


LISBOA, 4 (U. P.) — O bispo 
-“ de Coimbra, monsenhor Antonio 
Antunes, levantou o interdicto que 


“ pesava sobre a igreja matriz de 


Luso. 


O templo foi reaberto, regis, 


» trando-se enorme concorrencia de 


+ fieis em signal de regosijo. 


Abundancia de 


sardinhas 


LISBOA, 4 (U. P.) — Em con 
sequencia da abundancia de sars 
dinhas verificada em Mattosinhos, 


[estão se vendendo oitocentas del- 


"las por meio escudo, 


Resultam, daohi, grandes prejul- 


zos para os pescadores e armas 
dores, 





Victima de um 
accidente 


LISBOA, 16 (D. N.) — Fal 
victima de um desastre, na rua 
de Pedrouços, a senhora dona 
Thereza de Eiitencourt | Rodri- 
gues Pereira, filha do fallecido 
ministro dos Negocios Estran- 
geiros, dr. Bettencourt Rodri- 
gues, e esposa do dr. Affonso 
Rodrigues Pereira, 1.º secretario 
de Legação e professor da Es- 
tola Colonial, 

- Aquella senhora conduzia um 
automovel e, ao pretender  ul- 
trapassar um carro electrico, 
deitou um braço de fora, para 
indicar que ia sair da sua mão. 
Mas felo com tal infelicidade 
que foi bater com o braço no 
carro, Com a violencia du dor 
largou o volante, e o automovel, 
sem direcção, foi embater vio- 
lentamente com o outro vehiculo, 
Eoffrendo importantes avarias, 

A senhora de Rodrigues Pe- 
reira, além de varias contusões, 
ficou com um braço esmagado e 
recolheu-se sao hospital de São 
José. 


“Theatro do Povo” 


LISBOA, 16 (D. N.) — Foi 
inaugurada a temporada do 
“Theatro do Povo”, interessan- 
te iniciativa do Secretariado da 
Propaganda Nacional, no largo 
do novo Instituto Superior Te- 
ehbnico ao Arco do Cego, 

Subirá à scena o drama Te- 
gional em tres actos “Resurrei- 
ção” de Francisco Lage, que ob- 
teve o 1” premio no concurso 
de peças do “Theatro do Povo" 
realizado este anno, e a farsa em 


um acto “Belisarios”, de Cour- 
teline, 
* Visita de estudantes 

| allemães 
“ LISBÕÔA, 16 (D. N.) — À 
Bordo do “General Osorio” che- 


garam a Lisboa, 14 estudantes 
allemães de Hamburgo e Tran- 
efort, acompanhados pelo pro. 
fessor dr. Prinzhon. os quaes 
vêm visitar Portugal a convite 
do Collegio Infante de Sagres, 
de que serão hospedes durante 
monumentos de Alcobaça, Bata- 






cias de Por- 
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ção do phosphoro que devia cons- 
titule a base das Drageas Ormo- 
nicas, ricas tambem de hormonios 
glandulares, Els porque este pre- 
parado é da mais facil assimila- 
cão e, pelo seu effeito rapido € 
efficlente, tornou-se, de facto, O 
especifico maximo das neuras- 
thenlas, das fraquezas genttaes € 
do depauperamento do cerebro, 


A pratica medica diaria autorl- 
za mesmo mn affivmar que, com 
um tratamento bem regrado pelas 
Drageas Ormonicas, muitos des. 
atinos e muitos estados de lou- 
cura seriam substituldos por eal- 
ma de espirito, somnos tranquil- 
tos, e alegria de viver! 


Esse específico já é encontrado 
nas drogarias destn capital; en- 
tretanto, os interessados devem Jêr 
os prospectos que estão sendo dis. 
tribuídos gratuitamente pelo Dep. 
Neotherapin  Selentífica, à rum 
Plauhy, 250 (Meyer), AS pessoas 
de fóra deverão enviar um mil 
réis em sellos para o porte, 





E e 


Colonia 


a e 


Banquete aos professo- 


res de Coimbra 


LISBOA, 4 (U. P.) — O gr. Oll. 
veira Salazar presidiu, em Con 
deixa Nova, ao banquete que o 
proprietario Sebastião Marques de 
Almeida offereceu aos professores 
da Faculdade da Direito da Uni. 
versidade de Coimbra. 


7º circuito auto- 
mobiliístico 

LISBOA, 4 U. P.) — O setimo 
circuito internacional de automo. 
bilismo será realizado em Villa 
Real, hole. 

Inscreveram-se nas provas, além 
dos volantes portuguezes que tor 
maram parte no circuito da Gavca, 
do Rio de Janeiro, o allemão Ralph 
Roes, o francez Mazand e dois 
italianos. 





um mer, 
lha, 


Partiram de visita nos 
Leiria, Coimbra e Buça- 


co. 
Cavallos selvagens à 
solta, nas ruas de 


Lisboa 


LISBÔA, 16 (D, N.) — Os ser- 
viços de remonta do Exercito ad- 
quiriram, recentemente, na Ar- 
gentina, algumas centenas de 
cavallos, magníficos exemplares 
que, depois de varios mezes de 
estada no Garanhões, em Ma- 
fra, hão de ser distribuidos pelas 
diversas unidades de Cavallarla. 
Os animaes, criados à solta nos 
pampas, estão ainda no estado 
selvagem, 

Por ocensião do desembarque 
de 94 desses animaes, uns vin- 
te e tantos poldros fugiram, ten. 
do-se internado na cidade e pro- 
vocado muitas correrias e alguns 
actos de coragem dos populares 
que os queriam segurar o iam 
ficando espuúlhados pelo cami- 


nho... 
Na Praça  Afíonso de Albu- 
querque, quando perseguia os 


que tinham fugido, caiu do seu 
cavallo o 1.º cabo de Cavallaria 
João Assis de Lima Maló, de 29 
annos, que recolheu ao hospital 
de S, José com diversos feri- 
mentos na enbeça. 


Crise de desemprego 


LISEÕA, 16 (D, N.) — O go 
vernador civil de Portalegre so- 
lícitou do Governo a concessão 
de um subsidio destinado a col- 
locar, no conselho de Portale- 
gre, 50 desempregados na apren- 
dizagem de preparadores de pa- 
rellelepipedos de granito para 
pavimentação, 


Assistencia infantil 


LISBOA, 16 (D. N,) — Por 
iniciativa do Rotary Club de 
Lisbdôa, foi instituída em Paço 
de Arcos uma estação de ferias, 
destinada qn recolher cincoenta 
dos seus pupillos mais pobres. 
Essa colonia infantil ficou ins- 
tallada no Casino Victoria c está 
dotada de grande conforto, de- 
vendo nella permanecer um mez 
30 crinnças indicadas pelos Syn- 
dicatos Nacionaes e 20 das esco- 
las catholicas. 




















































































A primeira radio - entrevista sobre o Brasil 
oro feita por Linton Wells -- 0 radio reporter n. 1 


A PALAVRA DO DR. HERBERT MOS ES, PRESIDENTE DA A. B. L, OUVIDA 
POR MILHÕES DE AMERICANOS ATRAVÉS DE 143 ESTAÇÕES DE RADIO 


Linton Weels — o grande jorna- 
lista americano, radio-reporter n, 
1, que se acha entre nós, entre- 
vistou ante-hontem pelo radio- 
telgphone da Radiobras, o dr. 
Herbert Moses, Presidente da As- 
sociação Brasileira de Imprensa. 
em mais uma das sensaclonacs 
radio-reportagens que vem fazen- 
do desde abril em todos os paizes 
da America Latina, da Costa do 
Pacífico & America Central no 
Atlantico, com o objectivo de es- 
treitar cada vez mais os laços de 
amizade e cooperação entre os 
dois continentes da America, 

A sensacional entrevista foi ir- 
radiada no programma RCA Vi- 
otor “Magio Key” através de 143 
estações da rêde ca National 
Broadcasting Co. o as estações 
de ondas curtas WSXKAL, WBKK 
e WIXK. 


Damos a seguir, na integra, R 
referida entrevista ao microphone 
da Radiobras, ligado áquellas es5- 
tações norte-americanas: 


ENTREVISTA ENTRE LITON WELLS 
— O REPORTER ERRANTE DA R. 
C. A, — (Radio Corporation of Ame- 
rica) E O Br. Dr. HERBERT MOSES 
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE IMPRENSA — DO 
RIO DE JANEIRO — EM 3 DE JU- 
LHO DE 1938 — NO PROGRAMMA 

RB. €. A, VICTOR "MAGIC KEY” 

WELLS — Dr. Moses, são poucas 28 
pessoas que sabem que o Brasil cobre 
quasi metade da America do Sul e 
que é a maior nação neste hemisphe- 
rio — maior em area que o continente 
dos Estados Unidos. Mais ainda, no 
Rio de Janeiro, o Brasil tem uma das 
mais edoraveis e limpas cidedes e O 
mais pittoresco porto do mundo. 

MOSES — O Brasil differe, tambem, 
de todas as outras Republicas da Ame- 
rica Latina por ter sido uma colonia 
portugueza, so invés de hespanhola, e, 
porque o seu idioma é portugues, O 
Brasil tornou-se independente om 1822 
e, durante sessenta e sete annos, fol 
um imperio governado por um ramo 
da familia real portugueza, Em 1889 
o Brastl tornou-se uma Republica sem 
ter sido derramado  umn gota de 
sangue. 

WELLE — Agora, dr. Moses, voltan- 
do no presente, vamos esclarecer quaes 
foram as mudanças que s mnolitica no 
Brasil soffreu desde Novembro passa- 
do. E' claro que néás sabemos que O 
nresidente Getulio Vargas considera = 
rompleta centralização do coverno do 
Brasil nas suas mãos simnlesmente 
uma “Democracin amoldada fs necon- 
aidades brasileiras" — um “New Deal” 
brasileiro. Mas póde explicar-nos, dr, 
Moses, resumidamente, o que aconte- 
eou no Brasil? 


MOSES — Em Novembro ultimo Bm 
nolítica nmeaçava o bem estar futiro 
do Brasil. O presidente Vargas resol- 
vei tomar n st o assumnto. E, assim 
fer, Fol apenas um scontecimento no- 
Uttco local que de mnneira alzuma 
alterou n tendencia cloramente demos 
eraticoa do povo brasileiro, Os direitas 
individuaes de fodos os eldadãos fo- 
ram resneitados e a leginlação netual 
não é discriminativa contra os estran- 
peiros. 


WELLS — Então, póde-se dizer de- 
finitivamente que o governo Varmas 
no Brasil não é determinado por anals 
quer espirito nazista, fascista ou com- 
munista. nem favorece aqumesquer ideo- 
logias que se possam exnrimir por op- 
nressão rneial ou religiosa ? 

MOSES -— De nenhum mado. Mr. 
wells. O Brasil não é controlado nor 
nualquer Ideologia estranmeira e, a nÃo 
ser o facto dn centralizacão do pover- 
no nas mitos do presidente Vargas, 
o nosso regimen é muito semelhante 
no praticado nos Estados Unidos. Op- 
nressão religiosa ou racial & absoluta- 
mente drsconhreida entro nás. 

WELLS — O presidente Varaas diz 
que o Nacionalismo é o factor prl- 
mario dos seus planos para o desen- 
volvimento do Brasil. Mas, no mesmo 
tempo, elle convida o Canftal estran- 
cejro q investir-se no Brasil, Como 
nodem estes nontos de vista oppostos 
reconcilar-se ? 

MOSES — O Nacionalismo brasileiro 
consiste na pratira do são Internacto- 
nalismo. e o enoital estrangeiro é sem- 
nre bemvindo e respeitado, 

WELLS — Durante os ultimas ams 
nos. o Brasil destrutu cerer de 600 
milhões de dolinres do café, nfilm de 
manter elevado no mundo o preço da 
seu mnlor producto de exnorincão Es- 
te estado de coisas continda ? Com 
que beneficio de recultodos ? 

MOSES — O enfé crescem durante 
muito tempo no Brasi? indistinctamem- 
te. Como consenuencia os nossos ty- 
nos de café tornaram-se inferiores ao 
de outros naizes productorex, Agnra, 
que e qualidade do nosso café melho- 


ra, a quantidade do café E 


























diminue. Desde que a nossa politica 
do restringir a exnortncão desannare- 
reu, os precos baixaram mas a quan» 
tidarda exmnorteda 4 multa malor, 

WELLS — Em 1938 e 1897, a Alle- 
manha assumiu uma posisão predomi- 
nante nos negocios e no commercio em 
meral do Brasil. devida a aecntdos do 
trocas e outros tratados praferencines. 
Observel que durante os primetros tres 
mezes da 1938 os Estados Tintdos vol- 
taram a oceuonr o primeiro logar. 
Como eronteceu isto ? 

MOSES — A nrocurn do publiro bra- 
«tleiro dos artigos americanos dn me- 
lhor qualidade e de mais ranida en- 
trega fot pn princinel rabo. W tam- 
hem o facto de que não existe mals 
nenhuma situação privilegiada para 
obter n cambio de certos maizos, 
«WELLS — Pódr-se nffirmar com 
correccão, que a situacãn brasileira de 
rontrole de combio melhnron mara q 











: Uma domestica barbaramente apunhalada 


PORTO ALEGRE, 4 (A. N,) — 
Numa zona mal illuminada ca cl- 
dade, às 21,30 horas de sabbado, 
uma pobre rapariga foi atacada 
de emboscada e brutalmente apu- 
nhalada, 


Maria Lydia, pois esse é o seu 
nome, foi encontrada morta, por 
um transeunte. Até agora & po- 
lícia não identificou o autor do 
crime, presumindo tratar-se de 
um caso amoroso, 


D. Esther Brasil, na casa de 
quem Lydia trabalhava, informou 





Amazonas 


UMA COMMISSAO PARA ESTU- 
DAR AS PROPOSTAS DE FOR- 
NECIMENTOS AO SERVIÇO 
PUBLICO 


MANAOS, 4 (D. N.) — O in- 
terventor federal balxou um acto, 
designando os srs. Rionegrino 
Franco e Waldemar Baptista de 
Balles, official e amanuense da 
directoria geral da secretaria do 
Estado respectivamente, para In- 
tegrarem s commissão de verifl- 
cação e estudos das propostas de 
fornecimento de mnterial, destina- 
do Ro serviço publico. 


1OSO | 


á polícia que sua empregada lhe 
revelara muitas passagens de sua 
vida, dizendo, entre outras colsas, 
que um ex-amante a perseguia 
tenazmente por todos os lados. 


Ha olto dias, Lydia sahira á 
rua, é noite, quando foi atacadr 
pelo ex-amante, que lne aggrediu 
de navalha em punho, cortando- 
lhe um pedaço do casaco, A ra- 
pariga narrou esse facto a D. 
Esther e esta lhe aconselhou que 
pedisse providencias ás autoriia- 
des policiaes, pois sus vida estava 
em perigo. 


Pará 


VAE BER CREADO UM TINSTITU- 
TO DE PREVIDENCIA 


BELÉM, 4 (D. N.) — O In- 
terventor federal José Malcher, co- 
gita de crear um Instituto de pre- 
videncia estadual, em substitul- 
cão no monte-pio. 


Piauhy 


FIXANDO O ORDENADO DOS DI. 
RECTORES DE REPARTIÇÕES 
PUBLICAS 
THEREZINA, 4 (D. N.) — Fo- 
ram fixados em um conto e oito- 
-antos mall réis mensaes os ven- 










consequente beneficio 
americanos ? 


MOSES — O governo brasileiro re- 


dos negocios 


duziu o tempo quo os exportadores 


americanos devem esperar polo seu 
cambio, diminuindo, assim, o perigo 
de um terceiro necordo de creditos 
congelados e por conseguinte, remos 


vendo os obstaculos pára a expansão 
do commercio exportador dos Estados 
Unidos com o Brasil, conforme previs- 
to pelo megnífico secordo de com- 
mercio reciproco nssignado pelos nos- 
sos palzes em 1935. 

WELLS — Agora, uma ultima per- 
gunta: Quel a repercussão no Brasil, 
á política de “Boa vizinhança” do pre- 
sidente Roosevelt ? 

MOSES — O Brasil não teve senti- 
mentos novos deante da política de 
“boa vizinhança” do prestdente Rooso= 
velt porque, através de tods a nossa 
historia de nacão indenendente. a ami- 
sade entre os FEstndos Unidos dg 
America e os Estados Unidos do Brasil 
foi sempre a melhor. Não ha duvida 
que a comprehensão mutua entre sa 
duas malores nações do Novo Mundo 
está constantemente augmentando, Co- 
mo um facto comprovante, 
todos os jornaes brasileiros escreverãa 
a respeito do vosso 4 de Julho como 
se fosse o Nosso ferindo nacional, 

WELLS — Isso é muito, muitissimo 
Interessante. 

MOSES — Deixa-me então cumpri- 
menter o povo americano pela magni= 
fica situação e o seu embaixador en 
tre nós, sr. Jofferson Caffery, que, de 
uma maneira distinctissima, tem pros 
duzido maravilhas na solução de cer= 
tos problemas e de tal modo que à 
tornam perante todos os brasileiras 
considerado como o, Amigo n.º 1 do 
Brasil. z 

WELLS —  Agradabillissimo ouvilo 


MOSES — Muito obrigado, Mr. Wells, 
e “até a proxima voz”. 

E assim ficou encerrada a sen- 
gacional entrevista, | 

Os directores da Radio Telegra- 
phica Brasileira fizeram 


pagne, tendo sido o dr. Herbert 


primentados pelos directores da 
RCA Victor Brasileira e as va- 
rias pessoas que compureceram do 
gtudio da Radiobras, 

Minutos depois, pelo telephone 
internacional, foram transmittidos 
de Nova York os cumprimentos 


e 








O NOVO EMBAIXADOR 
ARGENTINO 


Chega hoje ao Rio o 
sr, Julio Roca 


Afim de assumir as funcções 
de embaixador da Argentina 
junto ao nosso paiz, em sub- 





amanhã, 


dizer isso, dr. Herbert Moses. E aqora: 
deixe-me agradecer-lhe e “nté à vista”, 


servig; 
aos presentes uma taça de: cham-: 






Linton Wells e Herbert 


no dr. Herbert Moses, pela cla 
reza com qué as suas expressões 
ali haviam sido ouvidas, 


Mr, Linton Wells, acompanha- 
“do de sua esposa, embarcou, hoje, 
no Clipper da Panair, para Cara- 





oses, ao microphone 


“cas, Venezucla, sfim de proseguir 

gua missão. 

DOIS CONTOS DE RÉIS PARA 
FALAR DOIS MINUTOS ! 

U presidente da A. B. I. destina 


“ao Retiro dos Jornalistas a im- 
















Moses e mr, Wells, muito cum-' 


stituição ao senhor D. Romon 


Cárcano, chega hoje ao Rio, 
pelo “Alcantara”, O sr. Julio 
Roca. ; 

O novo chefe da representa: 
ção diplomatica argentina 
ligura de destacado relevo so- 
clal e politico em sua patria, 
onde exerceu, no decorrer de 
longas e proveitosa vida publi- 
ca, Os cargos mais eminentes, 

Terminado o seu mandato 
de vice-presidente da Republl- 
ca vizinha, o sr. Julio Roca 
foi designado para a embaixa- 
da que vae occupar como uma 
homenagem da grande nação 
do Prata ao Brasil, que conta 
no illustre estadista um anti- 
go e sincero amigo. 

O desembarque do sr. Julio 


Roca está marcado para ás |] 


730 de hoje, 








portancia que recebeu da R, €, A. 
O sr, Linton Wells, jornalista 
itinerante, que percorreu quasi 
todos os palzes do mundo, no 
domingo ultimo entrevistou no 
radio, o presidente da Assóciação 
Brasileira de Imprensa, que, &s- 
sim, foi ouvido através 183 esta- 
ções americanas, e com O audi 
torio invisivel de milhões de pes- 
s0B8, 
*Acabada a transmissão, o sr. 
Linton Wells entregou ao sr, Her- 
bert Moses, a quantia de dois 
contos de réis, dizendo que era 
seu habito recompensar, em todos 
os paizes, os locutores, Apesar do 
presidente da A, B. 1, declarar 
que não falara com o fim de ser 
premiado, o jornalista gmericano 
insistiu na entrega de referida 
quantia, que o presidente da A, 
B. I., hontem entregou ao Retiro 
dos Jornalistas, demonstrando, 
mais uma vez, a sua amizade 
pela classe e reaffirmando o seu 
proposito de fazer reverter em 
beneficio. da mesma toda e qual- 
quer quantia que lhe possa caber 
“em virtude da funcção que cc- 
cupa, , 


q meme mm 
Falleceu no xadrez do 
o . o 
10º districto 

Fol pteso, hontem, & tarde, 
quando se encontrava embriaga- 
do e promovendo disturbios na 
Praça Tiradentes, o commerciario 
Francisco de Andrade Oliveira, 
branco, de 43 annos de idade, sol- 
telro e morador á rua da Alegria 
numero 567. 

Levado & presença do commis. 
sario Alberico, do 10º districto po- 
lícial, este autoridade mandou 
trancaflal-o no xadroz, afim de 
soltal-o depois que ficasse curado 
da embriaguez. q 

Certa das 22 horas, equella au- 
toridade mandou buscar o detido 
para mandal-o embora, Uma des. 
agradavel surpréza, no emtanto, 
estava reservada para o carcerel- 
ro daquella delegacia. 

Ao abrir O xadrez, o carcereiro 
encontrou Francisco estendido ao 
solo como se estivesse morto, 
Alarmado, pediu elle o compareci- 
mento de uma ambulancia da As- 
eistencia, a qual, quando eli che- 
gou, encontrou o preso morto, 

Em vista disto, o commissario 
Alberico solicitou a presença dos 
peritos da D. G. T. e abriu tn- 
querito a respeito do facto, Acre- 
dita aquella autoridade que Fran- 
cisco tenha sido vietimado por 
um mal subito. 


E 


Sempre o Mesmo 
| Em todos os bons Armazons. 
Forrofacção, telephone; 42-2228 






































































Mysteriosamente ferido 
em um terreno do cães 
do Perto 


NO BOLSO DA VICTIMA FOI 
ENCONTRADO UM VIDRO DE 
MORPHINA 


Populares ouviram gritos par. 
tidos de um terreno baldio situa- 
do em frente no armazem 18 do 
Caes do Porto e Verificaram estar 
cahido ali um homem branco, de 
40 annos presumiveis, parecendo 
estrangeiro, com grande ferimento 
na cnbeça e o paletot rasgado. Im. 
medintamenteé pediram para elle 
08 soctorros da Absistencia Muni. 
cipal, partindo para lá uma am= 
bulancia que conduziu o ferido 
para o posto central da Praça da 
Republica, Lá verificaram estar O 
ferido com o craneo fracturado, 
sendo encontrado no bolso de sua 
roupa, um vidro de morphina, O 
facto foi levado ao conhecimento 
da polícia local e é delegado Fro- 
ta Aguiar, da 1º Delegacia Auxi- 
tar compareceu á& Assistencia, 
onde apprehendeu o vidro de to- 
xico e procurou ouvir o ferido sem 
resultado nor estar elle em estado 
de “shock”. 

Após o tratamento de maior ur- 
gencia, foi o desconhecido, que 
parece finlandez e maritimo, inter- 
nado no Hospital de Prompto Soc 
corro. 

O delegado Frota Aguiar não 
conseguiu ouvir o homem myusse- 
riosamente ferido, deixando a Ag. 
sistencia e foi ao local em que o 
encontraram eahido, afim de rea. 
lizar ali algumas pesquisas sobre 
b facto. Junto a ossngue derrama= 
do pela victima foram encontrados 
cacos de uma garrafn, 

O guarda aduaneiro Emilio Tei- 
xeira, declarou á autoridade que 
dois individuos estrangeiros o 
avisaram da existencia do homem 
ferido, para o quel, elle e o guar- 
da n, 77 do Caes do Porto, pedi- 
ram Boccorros, 

No caes do armazem 18 estão 
atratados os carguelros “Anna 
Bulgares” e “Olovsbére”, suppon- 
do a policia que o ferido pertença 
& tripulação de um delles. Afim 
esclarecer esse ponto, o 1º dele= 
gado auxiliar mandou photogras 
phar o ferido e vae levar a pho= 
tographia a bordo dos referidos 
vapores afim de ver se encontra 
quem o reconheça. 





das “cigarras” 


Inaugurada, no Passeio 
Publico, a herma de 
Olegario Mariano 


Por iniciativa de um grupo 
de intellectuaes realizou-se do» 
mingo, no jardim do Passeio 
Publico, a inauguração festiva 
de uma herma de  Olegario 
Marlano. 

Ao acto compareceram rer 
presentantes do interventor 
no Districto Federal e de ou- 
tras autoridades, jornalistas, 
academicos e amigos do vate. 
Ao ser descerrada a herma, 
trabalhada em bronze pelo es- 
cultor Humberto Cozzo, fala 
ram — tecendo encomios á 
obra e á personalidade de ole- 
gario Marlanno — Os sis. Fer- 
nando de Magalhães, pela 
Academia de Letras; Adalmar 
Tavarês, pela: commisão orgar 
nizadora: Martins Capitranó 
e Herbert Moses pela Associa- 
cão Brasileira de Imprênsa, 
Em nome dos amigos a edmi- 
radores falou o senhor Adal- 
berto Aranha. 


12º SORTEIO DA GENE- 
RAL ELECTRIC 


Em presença do fiscal do gover- 
no, realizou-se, no diá 1º de julho, 
o 12º sorteio da General, Electric 


S. A. em sua loja; á avenida | 


Rio Branco n, 114, 

Coube o primeiró premio ao sr, 
Jorge Amaral Filho, residénte à 
rua Barão de Petropolis n. 39, 
portador do coupon n, 1.691, cor- 
respondente á duplicata numero 
6.858. O sr, Jorge Amaral Filho 
recebeu, como premio, a quitação 
do saldo de 1:520%, proveniente 
da compra de um magnifico Re. 
frigerador G, E., modelo X-4, 

Os segundo e terceiro premios, 
foram conferidos Bos srs, L. O. 
Hill, residente á rua Paulino Af- 
fonso n, 120, portador do coupon 
n. 1.593, e Mario da Costa Pe- 


NOTICIAS DOS ESTADOS 





cimentos dos directores de saude 
publica, vinção e obras públicas, 
departamento de publicidade e es- 
tatistica, municipalidades, impren- 
sa official, agricultura, bibliothe- 
ca, archivo publico e museu his- 
torico, departamento do ensino 
e fazenda. ; 


Ceará 


A ORGANIZAÇÃO DE UMA C00- 
PERATIVA DF PRODUCÇÃO DE 
LEITE F 


FORTALEZA, 4 (A. N.) — Após 
entendimentos com o Interventor 
federal, os fornecedores de leite 
deste copital, resolveram organi- 
zar uma Cooperatica de Producção 
fe Leite e Productos da Peccua- 
ria. Será montada uma usina de 
hyglenização do leite aos moldes 
da let concernente ao assumpto, 


Parahyba 


SAYÃO  CANTARA' 
JOÃO PESSOA 


JOÃO PESSOA, 4 (A. N.) — 
Estu cidade aguarda, com a malor 
ansiedade, o proximo concerto de 
Bidu' Sayão, no dia 2h deste. Em 
936, Bidu' esteve aqui, realizando 
um memorarel concerto, 


EIDU" EM 





Pernambuco 


INAUGURADA A PONTE SOBRE 
O RIO DOCE 

RECIFE, 4 (A. N.) — Foi inau. 
gurada, hontem, com a presença 
do interventor federal e de ou- 
tras nutoridades, a ponte sobre 
o rio Doce, entre os municipios 
de Olinda e Paulista, 

A construcção dessa ponte vi- 
nha sendo projectada ha mais de 
20 annos, só agora sendo executa- 
da, apesar da mesma ser de gran- 
de utilidade para a grande po- 
pulação praieira da referida zona. 


Bahia 


DESASTRE DE TRAGICAS CON 
SEQUENCIAS 

EAHIA, 4 (A. N.) — Verificou- 
se, aqui, um desastre de tragicas 
consequencias, e do qual foram 
victimas internos, enfermeiros « 
um chauffeur da Assistencia Pu- 
blica. 

Uma ambulancia foi de encon- 
tro a um poste, resultando choque 
tremendo, 


Espirito Santo 


VICTORIA, 4 (A NJ) — O in- 
terventor Punaro Bley assignou 0s 
soguintas decretos: estabelecondo 


tarifa pars cobrança de taxas pelo 
Berviço Telephonico Estadual, ep- 
provando novo quadro de funccio- 
narios dessa repartição e dando ou- 
tras providencias; reorganizando o 
Departamento Geral de Agricultu- 
ra da Secretaria de Agricultura, 
Torras e Obras e dando outras pre- 
videncias- 


Rio de Janeiro 


NOTICIAS DE ENTRE RIOS 

ENTRE RIOS, 4 (Do correspon- 
dente). — Segundo estamos infor- 
mados, devem ser iniciados, esta 


semana, os trabalhos do calçamen-, 


ta, & parallelepipedos, das praças 
Visconde do Rio Novo e Weina- 
chenk. O serviço será executado pe- 
lo sr: Bernardino de Souza Olivei- 
rá, que venceu a concurrencia fei- 
ta pela Prefeitura- 

— Assumiy o cargo de medico 
do Posto do 8.º Deposito da E. F- 
C- B, nesta localidade, o distincto 
clinico dr Octavio Freitas, que, he 
tempos, daqui fora transferido pa- 
ra Barra do Pirahy 


São Paulo 
S. PAULO, 4 (Do corresponden- 
to). — Por decreto de hontem, do 


interventor federal, foi aposentado | 
o sr, Augusto Meirelles Reis Fi-| que tem o numero 1, e levando | o ar, 


lho, director geral da Secretaria de 
Educação e Saude Publica, atten- 
dando ao seu pedido. 


Paraná 


CURITYBA, 4 (A. N.) — Teve 
logar, sabbado, ás 10 horas da 
manhã, a ceremonia da transmis- 
são do commando da 5º Região 
Militar, pelo general Meirá da 
Vasconcellos, ao generel Raymun- 
do Sampaio, commandante da 9* 
brigada de infantaria, o qual fl- 
cará provisoriamente & frente dos 
dois commandos, 

O acto realizou-se no salão prin- 
cipal do quartel general, presen- 
tes todos os offlciaes do Estadó- 
Maior, bem como os commandan- 
tes de unidades aqui aquartela- 
das, 

Em nome da officialidade, fola- 
ram,  despedindo-se do general 
Meira de Vasconcellos, os mejô-. 
res Nelson Bandeira Moreira e 
Trajano Monteiro de Souza, 


Santa Catharina 


FLORIANOPOLIS, 4 (D. N.) — 
Hontem, ás 18 horas, mais ou me- 
nos, o sr, Cornelio Fagundes, ins- 
pector da Alfandega desta capl- 
tal, dirigindo sua “limousine”, 


Homenageando o pocta| 
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Ladrões 


em Madureira 
TRES ASSALTOS PRATICADOS Á LUZ DO DIA 


Apesar da rigorosa vigilancia da 
policia, ultimamente redrobada, os 
ladrões continuam agindo livre e 
impunemente pela cidade. Os subs 
urbios, principalmente, estão in- 
festados de laraplos. Raro é o 
dia em que, por alí não se verl- 
ficam dois ou mais roubos, al- 
puns dos quaes praticados auda- 
closamente á luz do dia, 

Ainda hontem, registraram-se 
em Madureira nada menos de 
tres assaltos, todos levados a ef- 
feito dia claro, como que desas 
fiando a argucla dos nossos “sher- 
locks”. 

ROUBO DE TRES CONTOS 

O commerciante João Sonres dos 
Bantos, residente à rua Manoel 
Machado mn. 63, em Vaz Lobo, 
tendo sahido, hontem pela manhã, 
à passeio com a familia, encon- 
trou à sua cosa, RO regressar, tode 
vasculhada pelos ladrões. Dando 
um balanço nos seus haveres, deu 
ello por falta dos seguintes obje- 
etos: 5 anneis de ouro; 1 corren- 
te do mesmo metal, pesando 8 
grammas; 1 par de abotonduras de 
ouro e platina; meia libra de ou- 
ro e um alfinete de gravata, tud? 
avaliado em cerca de tres contos 
de réis. 


Creada em Pernambuco 
a “Caixa de Accidentes. 


nos Serviços do Estado” 


Texto do decreto assig- 
nado pelo interventor 


Agamemnon Magalhães 


RECIFE, 
O interventor 


dentes, nos serviços do Estado”. 
O decreto está assim redigido: 
VApt.. Sm 


dentes, nos serviços publicos e In- 
qustriaes, de accordo com a legis 


Art. 2.º 


tom 
jurídica. 


Art. 3.0 — A Caixa será admi- 
nistrada por um presidente no- 


mesdo pelo governo e tres assis- 
teontes, representantes dos empre: 
gados nos serviços do Estado. 

Art, 4,º — As verbas orçamen- 


taries, que forem consignadas pa 


ra o premio de seguros de acol= 
dentes serão recolhidas directa- 


mente á- Caixa, e destinadas não só 
risoss, 


&s responsabilidades dos 
como & constituicão das resereas 
technicas, ns forma tegislação fe- 
deral. 

Art. 5.0 — As Prefeituras Mu- 
nicipaes poderão requerer, ao in- 
terventor, transferencia pars a 
Caixa da responsabilidade dos ris- 
cos de accldentes nos seus servi- 
ços, recolhendo & mesma Caixa 
és verbas orcamentarias destine- 
“gas nos premios do seguro contra 
accidente. 

Art. 6.0 — A Caixa, emquanto 
aão tiver installação medica 6 
hospitalar necessaria nos Seus ger- 
vigos, . poderá contractar com o 
Prompto Soccorro ou outra qual- 
“quer instituição os serviços de 
tratamento dos eaccidentados, 

Art, 7.º — Será nomeada uma 
commlgsão para organizar a Cal- 
za é elaborar o respectivo regu- 
lamento, dentro do prezo de 60 
dias. 

Pragrapho unico — As despesas 
de organização e installação cor- 
rerão por conta das verbas desti- 
nadas ao premio de accidente., 

Art. 8.0 — Revogam-Se às dis- 
posições em contrario", 


residente á avenida Pe- 


reira, 
dro II mn, 149, casa 13, possuidor 


do coupon n, 
mente, 


1.895, respectiva- 


O omnibus capotou 





DOS VINTE E TRES 









(Agencia Carloca) — 
Agamemnon Ma- 
galhães assignou impottante de- 
coreto, creando a “Caixa de Acci- 


O Estado assume 
& responsabilidade directa das In- 
demnizações dos riscos de aoel- 


Fica constituida 
esse fim, 8 “Caixa de Acei- 
entes, nos serviços do Estado”, 
autonomia e personalidade 








ATE' MADEIRAS... 


Do deposito de madeiras da es 
trada do Coliegio m. 12, de pro 
priedado do negociante Antonia 
José Dias, estabelecido & rua dos 
Caujueiros n. 106, os ladrões care 
cegaram, durante o dia de hon= 
tem, com regular quantidade ds 
taboas e caibros, no valor de um 
conto e quinhentos mil réis. 


PUNGUEADO 


O menor Haroldo de Carvalho, 
de 13 annos de idade, residente & 
cus João Vicente mn. 265, sehiu 
de casa, hontem à tarde, afim de 
comprar um remedio numa phars 
macia da rua Carolina Machado. 
tevava elle, entre os dedos, uma 
nota de cincoenta mil réis. 

Mal havia dado os primeiros 
passos, um “punguista” deu-lhe 
um esbarro e carregou com o die 
nheiro, deixando-o a ver navios... 

A policia do 24.9 districto Tes 
gistrou todos as tres occorrene 
clas, , 


EDITAL 


Escola de Medicina e Ci- 
rurgia do Instituto 
Hahnemanniano 


CONCURSO PARA  PREEN- 
CHIMENTO DO CARGO DE 
PROF. CATHEDRATICO DB 
CLINICA UROLOGICA, 








De ordem do senhor doutor Jor= 
ge do Amaral Murtinho, Director 
da Escola de Medicina e Ctrur- 
ein do Instituto Hahnemanniano, 
faço publico pelo presente edital 
que se acham abertas nesta Secre- 
taria, melo prazo de quatro me- 
zes (120 dias), a contar de 2 de 
Julho, as Imscrincões para o con- 
curso de Prof, Cathedratico de CH. 
nica Urologira de necordo com os 
dispositivos do Decreto n.º 19,831 
de 11 de Abril de 1931, com a Lel 
444, de 4 de Junho de 1997 e O 
Decreto Le! 271, de 12 de Fevercl- 
ro de 1998. 


Para q Inscripção do concurso 
de professor cathedratico o can- 
didato, em qualquer caso, deverá 
apresentar: 


a) diploma profissional ou sot- 
entifico de Instituto onde se mi- 
nistre ensino da disciplina a cujo 
concurso se propõe; 

b) prova de que é brasileiro nato 
ou naturalizado; 


c) prova de sanidade e de Ido. 
neldade moral: 

q) documentação da actividade 
profisstonal ou selentifica, que te 
nha exereldo e que se relacions 
com à displina em concurso; 

e) prot de ser docente livro 
ou ter conclnido o curso medi- 
co pelo menos seis (6) annos an- 
tes; 

f) ttnlo eleitoral; 

E) caderneta de reservista; 

hn) recibo de pagamento da taxa 
de trézentos mil réis (3005000); 

1) elncventa exemplares da thess 
esnectalizada sobre o assumnto da 
disciplina da cadeira em concurso, 

O concurso de titulos constnrá 
da apreciação dos seguintes do- 
cumentos: 

a) diploma e quaesquer outras 
dignidades wuniversitarias e acht= 
demicas apresentados pelo can- 
didato; 

b) estudos e trabalhos sclentifl- 
cos, especialmente daqueles que 
assignalem pesquisas orlginges, om 
que revelem conceitos doutrina- 
rlos pessozes de real valor; 

e) aetividades dfdacticas exercl- 
das pelo candidato; 

d) realizações praticas, de na- 
tureza technica ou profissional, 
particularmente de Interesse colle= 
etivo, 

O simples desempenho de func- 
ções publicas, technicas ou não, A 
apresentação de trabalhos, euja 
autoria não possa ser anthentica- 
da e exhibição de attestados pra- 
closos não constituem documentos 
idoneos, 

O concurso de provas versará 
sepre: 

a) These; 

b) prova eseriptas 

e) prova pratica experimental; 

q) prova didactica, 

Secretaria dn Escola de Medl- 
cina e Cirurgia do Instituto Hah- 
nemanniano, 2 de Julho de 1938 — 
Secretario, Dr, José Mercaldo Nes 
der, 











PASSAGEIROS QUE 


CONDUZIA, ONZE FICARAM FERIDOS 


RECIFE, 4 (D. N.) — O omnl- 
bus n. 93.567 parttu hontem de 
Catende com destino a Paulista, 
conduzindo 23 operários para & 
tebrica dê tecidos desse município. 

Quando passava pela cidade do 
Cabo, nas proximidades da of- 
ficina da “Great Western”, O ca- 
minhão 6.614 buzinou, pedindo 
passagem em sentido contrario. 
pois a estrada é all bastante €s- 
treitá. 

Ob veliloulos, entretanto, não di- 
minuiram é grande velocidade que 
desenvolviam. 

Em consequencia deu-se uma 
collisão, Com a violencia do cho- 





que, o omnlbus desviou-se ds 
estrada e capotou. 

Em trem da Central, chegaram 
hontem á noite, com destino ao 
Prompto Soccorro, os de nomes 
Lourival dos Santos Silva, João 
de Gant'Anna, de 20 ennos, é 
José Albino Alves, de 21, restden- 
tes em Palmeira de Garanhuns, 
além de mais dois que foram 
para o Pedro II, antes dê chegada 
da ambulancia. 

As testemunhas ouvidas pelo 
delegado do Cabo acçusaram como 
c.usadores do desastre os chauf- 
feurs José Francisco dos Santos 
e José da Silva. 





em aus companhia sus esposa € 
um filho, subia a rua Alvaro de 
Carvalho, quando, ao chegar á 
esquina déssa rua com a Felippe 
Schmidt, foi violentamente abal- 
rosado pela “limousine” n, 1, da 
Directoria de Obras Publicas, di- 
rigida pelo chauffeur Josó Vi- 
oira, 

O choque foi tão violento quo 
o vehiculo do sr, inspector capa- 
ou, 


ficando com as rodas para | Bo cargo 


Felizmente os damnos pessuaes 
foram diminutos; apenas ficou 
ligeiramente ferida ns  reqião 
frontal, a senhora do ar. Fagun- 
des, nada soffrendo este nem oO 
seu filho. 


Rio Grande do Sul 


PORTO ALEGRE, 4 (D. N,) — 
Segundo noticias procedentas Ge 
São Gabriel, acaba de renunciar 
de prefeito daquella ci- 
dade, o sr. Coimbra Gonçulves. 
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DIARIO DE NOTICIAS 


: PAG'NA TRES — PRIMEIRA SECÇÃO 








Como à colonia americana 

































no Rio commemorou o «Independence 


sa Militar, capitão de mar « guer- 
ra Americo Pimentel. 


AS COMMEMORAÇÕES EM 
S. PAULO 


S. PAULO, 4 (Do corresponden- 
te) — Commemorando a data do 
“Independence Day”, à colonia 
americana desta cidade, realizou 
diversas festividades. 

Cerca das 12 horas, o consul 
geral dos Estados Unidos, sr. Car 
rol Howe Foster e sua esposa of. 
fereceram uma recepção às auto. 
ridades federaes, estaduaes, muni- 
cipaes e diplomaticas, no 13º andar 
do edificio Saldanha Marinho, à 
rua Libero Badaró, Mais tarde, ás 
13 horas, foram recebidos pelo 
consul yankee os membros da en. 
lonia e outras pessoas amigas dos 
Estados Unidos. 








GENEBRA, 4 (Por J. WAL- 
LACE CARROLL, correspon- 
dente da United Press) — 

Conferencia Internacional con- 
vocada pelo presidente Franklin 
D. Roosevelt, dos Estados 
Unidos, para discutir o prable- 
ma dos refugiados no que diz 
respeito a todos os paizes do 
mundo, iniciou hoje seus traba- 
lhos em Evian, no lado francez 


0 problema dos refugiados em 


fodos os paizes do mundo E 
INICIARAM-SE HONTEM OS TRABALHOS DA CON- | É 
FERENCIA INTERNACIONAL CONVOCADA, EM 
GENEBRA, PELO PRESIDENTE ROOSEVELT 















A's 11 horas estiveram incorpo- 
rados no consulado os directores 
do Instituto Universitario Brasil- 
Estados Unidos (União Pan Ame- 
ricana) que apresentaram cumprir 
mentos ao sr. C. H, Foster, pelo 
transcurso da gloriosa data, 

A mesma instituição realizou, 
nos studios da Radio São Paulo, 
uma irradiação para todas us 
Americas e para o territorio na- 
cional, em portuguez e inglez, 

Falaram neese programma 9 bre 
prof. Lucio Martins Rodrigues, 
reitor da Universidade de S, Pau- 
lo e o academico Domingos Ma. 
chado, presidente do Centro Acu, 
demico “Oswaldo Cruz”, e do Ins 
tituto Universitario Brasil-Estados 
Unidos, que transmittiu ao pres 
sidente Roosevelt ums mensagem 
dos estudantes brasileiros, 








péas para as da America, onde 


em geral escasseia a mão de 
obra. 


A questão dos refugiados ca- 
rece do interesse sensacional 
que apresentam os problemas 
politicos que absorvem a atten- 


ção mundial, mas não é menos 
grave e complicado. 


O nume- 
ro de pessoas que se encontram 
refugiadas em diversos paizes 
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Day» 











Num dos salões do “Gavea” — aspecto do “souper”, em que tomou parte a 


supprimir n Commissão Hansen 


e o Alto Commissarindo dos Re- 


fugiudos no dia 31 de dezembro 
deste anno, Antes de começar a 
crise economica mundial em 
1929, a Liga das Nações já en 
contrava sérins difficuldades pa- 
ra resolver a situação de tres 
milhões de russos, gregos, arme- 
nios e bulgaros, As autoridades 


elite de colonia americana 


e E e Ve e 


tecção dezenas de milhares de 
pessoas que por diversos motivos 
não -podem viver em seus respe- 
etivos pnizes e são forçudas a 
procurar refugio em outros, Es- 
tão isentos de persegulcões por 
motivos raclaes ou politicos, 

A Conferencia de Evlan, ou a 
Assembléa da Sociedade de Ge- 
nebra a realizar-se em Genebra 





de ordem religiosa ou politica 
não “e consideram garantidos em 
suas terras, ora sob o controle 
do governo que elles combate- 
ram; nos judeus que não tole- 
ram o regimen nazista da Alle 
manha e da Austria e & muitos 
milhares de homens que esperam 
a protecção Internacional con 


tra as perseguições que soffrem 
nos logares onde sempre vive- 
ram, 

A Conferencia procurará enca- 
minhar essas massas de fugiti- 
vos para os diversos paizes da 
America e para outros pontos do 
planeta, onde ainda o solo offe-'"»: 
rece recursos materiaes e é pom- 
sivel trabalhar sob uma base 
remuneradora e equitativa, 











do lago de Genebra. 'Tomam 
parte na reunião trinta e sete 
paizes, entre os quaes O Brasil, 
a Argentina, os Estados Uni- 
dos, o Chile, o Peru" e a Colom- 
bia, da America, e à França, 
Inglaterra, Dinamarca, Norue- 
ga, Belgica, Hollanda e Suissa, 
além dos diversos Dominios e 
colonias britannicas. A sessão 
de abertura foi presidida pelo 
senador Henry Berenger, 

França, devendo-se proceder 

eicição do presidente effectivo 
que assumirá em seguida a dire- 
eção das discussões. A Confe- 
rencia convidou a tomar par- 
te nas deliberações o presidente 


competentes esperavam, entre- 
tauto, poder liguldar o caso no 
decorreé dos annos proximos e 
por esse motivo decidiu fechar u 
Repartição Hansen em 81 de de- 
zembro deste anno, A continuação |do mappa da Europa após a 
da crise alterou completamente | Grande Guerra tornaram-se cl- 
tos planos da Liga das Nações. os qa de alguns Estados contra 


do mundo é de mais de um mi- 
lhão. Esse total augmenta cons- 
tantemente e dobrará provavel 
mente devido aos conflictos em 
diversos Estados europeus, par- 
ticularmente na Hespanha e na 
Europa Oriental. 

O assnmpto tornou-se ainda 
mais grave em consequencia d? 
decisão da Liga das Nações de 


«Concurso Popular» N. 15, relativo a Junho 


no mez de setembro do anno pro- 
zimo deverá procurar o meio da 
dar occupação não aos russos, 
nrmenios, bulgaros e gregos que 
em consequencia da remodelação 















As duas Comissões da Liga das |os quaes lutaram, como nos hes- 


Nações ainda têm sob sua pro-| panhões que por considerações 














PESSOAS PRESENTES | 
Estivorum presentes à solemiti- 


dados, tendo organizado, nem du- 
vida, uma das mais significativas 


Caffery, em nome do presidente da 
Republica, o sub-chefo do sua Cas 


e inconvenientes do seu aport fn- 
vorito. 
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— Aviões do futuro 

— População em panteo 

— Onde eollocar a helice ? 

-- Congresso intergacio- 
pa) de editores. 


VIGES DO FUTURO. ai Ser 
gundo predleções do cant- 


aereo do exercito nurte-amé- 
ricano, num futuro mais ou me- 
nos proximo haverá aviões In- 
telramente  automaticos, que 
fevantarão vôo e ponsarão sem 
auxilio sigum de mãos huma- 
nas, Neclarou ha ponço o mes- 
mo official na Soelety of Au, 
tomntive Engingers que, com à 
a reahração de atorrarens au- 
tomaticas, dirigidas pelo radio, 
durante as recentes experlen- 
clas feitas pelo exercito do seu 
pair, não é absurdo preçer a 
possibilidade de ser um avião 
- retirado do aerodramo e togo 
voar directamente a rrande al- 
tura, sem risco algum, para 
degçer com toda segurança no 
- Jogar desejado, A tripula- 
ção pó merá necessaria para 
observar os Instrumentos, verl- 
" ficando se funccionam bem. 
Esneremos pela nova maravilha, 
- Aliás, em materia de aviação, 
es progressos têm sido tão sur- 
- prehendentes, que tudo é pos- 
aivel, 
x 


% * 
OPULAÇÃO EM PANICO, — 
Nos Estados Unidos, as do- 
enças do coração fazem um nu- 
mero de victimas cada vez 
maior, Nove York, com a sua 
colossal população, é, neatural- 
mente, & cidade americana onde 
es cardiopathias se manifestam 
de maneira mais alarmante. 
Ora, num dos bairros da gigan» 
tesea urb appsreceu ha pouco 
um medico que estava pondo 
em panico os habitantes, O dr. 
Herbert C. Colling —. tal o seu 
nome -—— com um almples e ra= 
pido exame da physionomia de 
um frequentador da sua cll= 
nica cardiologica, predizia qua- 
si com inteira segurança & mor= 
te proxima do Infeliz. Está claro 
que o dr. Colling não annuncia- 
va por palavras ao cliente o seu 
proximo fim. Mas, depols de 
tixarslhe o rosto, e como que 
“vasculhar-lhe” traço a traço a 
MASCArA, recusava-se seccamen- 
te a receitar, e isto equivalia a 
ums condemnação. O individuo 
sabia-so desenganado. Em cem 
casos — termo medio . o dr. 
Colling tinha até então com- 
mettido apenas 17 erros: 83 des- 
enganados morreram mesmo, 
E* essés comprehensivel, pois, 
que os moradores do balrro se 
Heizessem assaltar pelo pani- 
BO... 
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NDE COLLOCAR A HELICE ? 
Não obstante as velocida- 
des notaveis alcançadas por na- 
vjos  propulsados por helices 
cóliocadas na parte posterior, 
reconhece-se desde algum tem- 
po que o problema está longe. 
haver sido resolvido Os rodo- 
moinhos que o instrumento de 
propulsão provoca atrás dao bar- 
co causam uma perda de ener- 
gia consideravel. Como nos 
aviões ou nos automoveis mul- 
to rapidos, n depressão creada 
frena o avanço do navio, De- 
mais em certos casos especiaes 
da navegação dos rios e cannes, 
os rodomoinhos obrigam & redu- 
zir de um modo desastroso a 
velocidade da marcha, afim de 
ser evitada mn destruição das 
margéns, O problema tem sido 
especialmente estildado ma Al- 
lemanha, onde o trafico flu- 
vial se encontra extremamente 
desenvolvido, De experiencia 
em experiencia, chegou-se no Se- 
guintes: a “schiffs und Mach- 
nenbau”, de Mannheim; cons- 
truiu um navio cujas helices se 
acham à prôs, finamente per- 
filadas; e a agua captada Inte- 
ralmente por baixo da quilha 
assegura, Bo que parece, uma 
propulsão facil, pois supprime 
quast completamento os rodo- 
moinhos e proporclons à helico 

um excellente RNP 


* x 

ONGRESSO INTERNAÁCIO- 
NAL DE EDITORES. — 
Muito tem soffrido em todo o 
mundo, des consequencias da 
crise garal & industria da edl- 
çã, Com o fito do descobrir 
meios para & sua defesa, reuntu= 
se em Leipzig e em Berlim, de 
t9 a 24 de Junho recem-findo, 
um grande congresso internacio= 
nal de editores. Informa um te- 
legramma que estiveram presen- 
tes 270 delegados, representando 
& industria editorial de 57 na- 
ções. O ultimo congresso de tal 
genero reuniu-ss na Allemanha 
ae 57 annos passados. 


- PAGAMENTOS NO 
THESOURO 


Na Pagadoria do Thesouro 
Nacional serão pagas, hoje, as 
seguintes folhas do quarto dia 
util; Ministerio da Justiça — 
Escola Quinze de Nocembro € 
pensões da Guarda Civil. My- 
misterio da Fazenda — Em- 
pregados em disponibilidade 
Ministerio do Trabalho — Der 
partamento Nacional do Tra- 
balho, Ministerio da Agricul- 
tura — Serviço do Fomento 


co de Defesa Sanitaria Vege- 
tal, Serviço de Immigração, 
Reflorestamento c Coloniza- 
ção, Serviço de Fruticultura € 
Serviço de Plantas Texteis. | 
Ministerio da Viação — Ins” 
pectoria Federal das Estradas 
e Inspectoria Ce Obras contra 
as Seccas, Ministerio da Edu- 




















Este jornal, que sempre lamentou A au- 
thentiça indigencia do paiz em materia de 
estatistica digna de tal nome — porque cal- 
cujos arbitrarios, estimativas gracivgas, coóm- 
tas de chegar e palpites nunca nos falta 
ram — não serig ecohevente comsigo mesmo 
se não recophecesse que se está, enfim, pro- 
curando resolver o problema com a boa orien- 
tação que elle exige. ) 

A installação, no dia 1, em nagembléa 
geral, dos dois conselhos — Nacional da Ba- 
tatistica e Nacional de Geographia =- que 
constituem o Instituto Brasileiro de Geogra- 
phia e Estatistica, coincidindo quasi com à 
publicação do Annuario Estatístico do Brasil 
de 1937, deixa evidente que se effectlva real- 
mente um esforço notavel por attingir o ma- 
ximo gráo possivel de aperfeiçoamento e mo- 
dernização dos serviços estatísticos indigpen- 
savels do progresso e ao proprio prestigio 
do paiz. . ; 

Creado em 6 de julho de 1934, o Insti- 
tuto Brasilsivo de Geographia e Estatistica, 
que reune os nogsos melhores technicoa no 
assumpto, encontrou, para enfrentar e ven- 
cer, a anarchia mais caracteristica; s o seu 
primeiro esforço, cuja relevancia facilmente 
se apprehende, for requerido pela urgente ne- 
cessidade de cortigir desvios, sanar deficien- 
cias, instituir e generalizar methodos, numa 
palavra, estabelecer as directrizes scientiticas 
de um systema de levantamentos numericos 
com a precisa idoneidade informativa e te- 
chnica, abrangendo a grande variedade de 
aspectos da vida nacional, 

Esse esforço porfieso, decorridos quatro 
anons, longe ainda está de haver attingido 
a plenitude dos seus fins, E não surpres 
hende, porque, se, de um lado, tudo estava 
por fazer, de outro, as dotações reservadas 
ao Instituto não correspondem, pela sua li- 
mitação, ás multiplas e complexas exigencias 
de um serviço que se ramifica por todo o ter- 
ritorio nacional com o caracter permanente 
de uma investigação minugiosa e attenta, 

Todavia, têm-se conseguido resultados 
muito apreciaveis e, a certos respeitos, sur- 
prehendentes. Uma prova que logo é licito 
invocar consiste precisamente na divulgação 
de dados que, em referencia a determinadas 
categorias de informações, já alcançam o anno 
de 1986, conforme se verifica do presente 
volume do Annuario Estatístico, quando sa- 
bemos que publicações congeneres de não pou- 


MAIS UM INSTITUTO 


Será que os institutos economicos resolveram 
cabalmente os problemas para os quaes são 
creados ? 

Justifica-se mn indagação, porque está-se fa- 
zendo moda, no Brasil, a crenção de Institutos 
autonomos com o fim de defender e estimular 
taes os quaes ramos da prodeção, 

Neste momento, os industriaes campistas, es- 
pecializados em doces de golaba, pleitelom a fun- 
dação de um instituto de doces e conservas, 

Depois dos instituitos do café, e do assucar & 
do alcool, tivemas os do fumo e do cacão, seguidos 
pelo do matte, athando-se na bica o do pinho e 
esperando-se o da castanha e da borracha, 

Vê-se, pois, que o numero cresce, o que, & 





primeira vista, parece indicar que o negocio dos, 


institutos não é mão, Realmente, alguns delles 
alguns cujas actividades são divulgadas — têm 
dado boa copia de st, Mas isso não é propriamen- 
te o que nos preoccupa neste commentario, 

O que renimente nos interessa, vista em con- 
juncto, é a Industria de deces e conservas, de fru- 
tas, Queremos vel-a com a amplitude nacional 
que ella comporta, 

Nenhum paiz, póde-se dizel-o sem temeridade, 
dispõe, como o Brasil, de condições favoraveis R 
uma produeção frutifera tllimitada e variadissima, 

Nenhum, repettmos sem recelo. Em todo O 
territorio vingam e dio com abundancia mnume- 
rosas plantas de frutas alimenticias, umas natl- 
vas, outras aclimadas, 

Mas fixemo-nos, apenas em alguna frutos, 
communs a todo o palz: a laranja, à banana, & 
golabo, o abacaxi, o marmello, 

Se os governos, com os seus serviços technl. 
cos e os seus meios de auxilio financeiro, tomas- 
sem a peito fomentar a producção Intensiva é 
extensiva dessas cinco especies fruticolas, chega- 
ria o Brasil sem demora a uma posição irrivali- 
zavel entre os abastecedores de frutas e conser- 
vas de frutas, do mercado mundial. 

No minimo, os Estados da orla maritima se. 
riam, todos elles, grandes productores e exporta- 
dores, Que vemos, entretanto 7? Vemos a produc- 
ção exportavel de bananas, laranjas e abacaxis ll. 
mitada 8 pouquissimos Estados, E onde a gran 
de industria de conservas dessas tres frutas, que 
poderiamos ter como elemento de intercambio ? 

Em tal materia, estamos reduzidos á golaba 
em pasta e em calda, com Pernambuco e o Esta 
do do Rio à frente, porquanto, se é exacto que 
muitos Estados fabricam galabada, essa fabril. 
cação não excede as ralas do Consumo interno, 
E no que tóca aos vinhos e xaropes de frutas, fon: 
te de grande riqueza em numerosos palzes e até 
objecto de frequentes congressos Internacionaes, O 





O presidente da Republica as- 
signou os seguintes decretos: 
Na Pasta da Viação: 

— Nomeando: o chefe de divi- 
são em disponibilidade da E, de 
F. São Luiz a Therezina, para 


rio da Guerra. 


Na Pasta da Fazenda: 
Nomeando, 
agentes fiacaes de imposto de 


palzes que com ella sabem beneficiar-se. 


cos paizes estrangeiros nem sempre se ap- 
proximam de um Aimite de actualização aná- 
loga ao que já conseguimos. 

Agindo com a cooperação dos governos 

—estaduges por intermedio dos seus serviços 
enquadrados no systema federal, pôde já o 
Instituto realizar oito Importantes inqueyitos 
versando sobre a divisão territorial (adminis- 
tratva e judiciaria), a superficie e a popu: 
lação dos muncipios, a rêde rodoviaria, o4 pe- 
quenos vehiculos terrestres, os carris uybaz 
nos, og telephones e o ensino primario geral. 

Sobre taes assumptos não é mais pus: 
sivel tropeçar em lacunas ou confusões; e, 
como alguns delles têm caracter fundamen- 
tal, póde-se concluir que os mathodos segui- 
dos são acertados e justificam confiança nas 
actividades estatisticas de máior amplitude, 

A obra realizada pelo Instituto Já rapre- 
senta enorme collecta de subsídios para a 
censo gera! de 1940, o qual se achará, dess'arte, 
apreciavelmente facilitado. 

Mas o que mais empolga nos Isbores dessê 
organismo — e deve-se assignalal-o como ir. 
vecusavel justiça — é estar o Instituto erean- 
do no palz um animo novo de interesse e 
de enthusiasmo pelas soluções racionses do 
problema nacional da estatistica, especiali- 
dade technica em que é Indispensavel for- 
mar quantos valores moços se apresentem com 
a inclinação e a aptidão necessarias. 


Com ser uma fonte segura de documen- 
tação da vida economica e social, affirmativa 
da capacidade de realização dos povos pro- 
gressistas, a estatística é tambem uma car- 
reira intellectual prestigiosa e rendosa nos 


Não ha razão para não acontecer a mes- 
ma coisa no Brasil, sendo apenas para isso 
indispensavel que se mantenha e se alargue 
entre nós a consciencia estatística, fesper- 
tando vocações, Instryindo | intelligentias, 
guiando e estimulando vontades. 


E' precisamente o que já emprehende O 
Instituto, cujas actividades se éspraiam atra- 
vés da Republica, por numerosas espheras 
de cooperação e procuram attrair todos og 
concursos que, no interesse do paiz, se mos: 
trem dispostos a collaborar na grande faina, 
eminentemente nacional, de prover o Brasil 
de elementos seguros para o conhecimento. 
“minudente e systematico de suas proprias 
condições existenciaes”, 





OPPORTUNAS REFLEXÕES 


A brutalissima tragedda do Meyer convida a 
reflectir, ; 

Em declarações á imprensa, o dr. Henrique 
Roxo, que conhecia a perigosa tara do inditoso 
agronomo Camargo, disse haver feito à familia a 
conveniente prevenção, 

Cumpriu o seu dever o psychiatra, mas não 
ha duvida: a prevenção, a simples advertencia no 
far domestico não é, como se vlu, não foi, sut- 
ficiente, 

O dr. Henrique Roxo não podia fazer mais. 
mais do que fez; entretanto, era necessario que 
houvesse feito mais, e tel-o-la feito, seguramen- 
te, se os regulamentos sanitarios o ajudassem, 

Esses regulamentos obrigam o medico clínico a 
communicar á autoridade sanitaria qualquer. caso 
de molestia contagiosa ou Infecciosa, Não tornam, 
porém, obrigatorla a communleénção dos casos de 
loucura declarada ou na imminencia de declarar-se, 

Ora, o dr. Henrique Roxo “sabia” que Cas 
margo era um tarado perigoso sob as mails Iluso- 
rias apparencias, e “previu” mesmo que o cursó 
da molestia conduziria fatalmente q um desfecho 
tragioo. A previsão confirmou-se, e de manelra 
horrorosa, 

Se houvesse communicação cumpulsoria legal, 
q prohre homem teria sido retirado de casa para 
um sanatorio, com a mesma facilidade com que 
a Saude Publica Isola, por exemplo, um varioloso, 

Urpe, portanto, introduzir uos regulamentos 
sanitarlos um «Hspositivo concernente a essa re- 
tevante materia, Todo medico que esteja no co- 
nhecimento de uma anormalidade psyehica sus- 
ceptivel de evolução perigosa em seus clientes, 
deverá revelal-a á autoridade de saude, para que 
taes individuos sejam segregados e tratados, 

Presentemente, os que vão oecupar funcção 
publica são obrigados a ficha sanitaria, seria bom, 
porém, que dessa ficha constassem os seus ante. 
cedentes de hereditariedade, 

Mas o aspecto peor desse grave problema so- 
clal está no casamento, A tal respeito, nada te- 
mos em nossa legislação que prohiba a loucos 
procrearem loncos, 

Questão fundamental da formação da raça não 
chega a ser objecto de uma cogitação séria, E os 
resultados estão sendo colhidos. 





O o et em et e mm 
que fabricamos é para o gasto domestico, tão só. 
Como para tantas outres colsas, o que se de- 

verin pleitear dos governos, para a industria de 
que se trata era,., organização, Se a lograsse um 
instituto abrangendo o cultivo das plantas fruti. 
colas e a industrialização dos frutos, mem have- 
"gia como hesitar, Comtanto que fosse — bem emn- 
tendido — um oórganismo com amplitude nacional. 





Actos do Presidente da Republica 


Decretos assignados nas pastas da Viação e da Fazenda — Tem novas fun- 
eções um antigo chefe de divisão da E. F. S. Luiz a Therezina 


tral do Brasil, Sergio Augusto da 
Silva, para servente do Ministe- 


para o interior de Pernambuco; 
e do Intgorior de Pernambiico 
vino Melchiades Pereira Tejo 
João Castellar Montenegro para 
o interjor do Rio Grande do Suit; 
e nomeando José Clementino Ri- 


a pedido, os 



































o cargo de engenheiro do qua- 
dro VII]; os escreventes em dis- 
ponibilidade, da Justiça Eleitoral 
Alfreda Lopes Mesquita e Stella 
Silva Rocha e o escripturario em 
disponibilidade da E. de F. No- 
roeste do Brasil, Francisco de 
Paula Figueira, para ns cargos 
de escripturario; o thesoureiro 
em disponibilidade, dos Correios 
e Telegraphos de São Paulo, Ar- 
chitriolinio Ribeiro de Aguiar 
para o carpo de agente do quas 
dro XIV; e os agentes postas, 
em disponibilidade, Joaguim de 
Araujo Torreão e Firmija de Me. 
deiros Chaves, para os carzos de 
ajudante de agencia da classe 
C; e o trabalhador extranumera. 
rio em disponibilidade, da Cen- 








cação e Saúde Publica — Es- 
cola Wenceslau Braz, ospi- 
tal S. Sebastião, Preventorio 
Paula Candido, Colonias de 
Psycopathas, Serviço de 
Transportes — 1.º e 2: par- 
tes; Saúde Publica — 1, 2., 
3*. 4* e 8.º partes 


consumo; no interior de Matto 
Grosso, Aguinaldo Bastos de 
Araujo para o interior de Ala- 
Re e do interior de Alagõas, 
ulio Florencio de Lima Barros 
So para o interior da Parahyba; 
e do Interior da Parahyba, Sil- 





O dia de hontem no 
Cattete 

No palacio do Catete, conferen- 
ciaram e despscharam com o pre- 
sidente da Republica, qs grs. 
Francisco Campos, ministro da 
Justiça, e Gustavo Capanema, mi- 
nistro da Educação, 

— Em audiencias foram recebi- 
dos, pelo chefe do governo, os 
erg, Nereu Ramos, interventor 
federal em Santa Calharina, e 
Erico Verissimo. 

Esteve, tambem, no  Cattete, 
uma comimissão composta dos srs, 
Darcy Monteiro, Pereirn Reis Jur 
nior e J. Fernandes Filho, que. 
em nome da Cesa de Castro Al- 
ves, foi convidar o presidente da 
Republica a asuistir à golemnida- 
de commemorativa do 44º anni. 
versario da morte do saudoso poe- 
ta, a qual constará de uma ro- 





beiro dos Santos para identico 
cargo no interior de Matto 
Grosso, 

-— Concedendo aposentadoria 
a Sely Pereira Soares, agente 
fisçal do imposto de tonsumo po 
interior do Rio Grande do Sul. 


Despacharam com o mi 
nistro interino do 
Trabalho 


Despachurum, hontem, com o 
er. João Carlos Vital, ministro 
interino do Trabalho, os srs. Cos- 
ta Miranda, director do Departa- 
mento de Estatistica e Publici. 
dade; Lima Ferreira, presidente 
do Instituto Nacional de Previ 
dencia; Mathias Costa, director 
do Departamento Nacional do 
Trabalho: Fonscca Costa, director 
do Instituto Nacional de Tech- 
nologia, c J. P, Machado da Sil- 
va, presidente do Instituto dos 
Commercisrios, 








marin 4 sua berma, no Passeio 
Publico, no proximo dia 6 do 
corrente, ás 10 horas, 





Realizou-se, hontem, no Pala- 
cla do Catteto, n 29.% sessão or- 
dinaria do Conselho Federal de 
Cammerclo Exterior, sob an pre- 
pldencia do ministro Barbosa Car- 
neiro, director exooutivo. 

FoL lida e fpprovada, sem dis- 
cussão nem observação, q acta da 
sessão anterior. O diraotor exe- 
'putivo deu conhecimento aos mem- 
bros do Conselho de Mstã do Ex- 
dignte. 

Ao Intelar os trabalhos, o mi- 
nistro Barbosa Carneiro expressou 
em mome do Conselho o vegasilo 
de todos por estar de novo pre- 
sente o conselheiro Arthur Torres 
Filho, que acabava de regressar do 
Bão Paulo. Respondeu o sr. Tor- 








O ministro do Trabalho 
conferenciou com o pre- 
sidente da Republica 


O sr, João Carlos Vital, minis- 
tro intórino do Trabalho, esteve, 
hontem, no palacio do Cattete, 
em conferencia com o presidente 
da Republica. 


SERVIÇO DE FISCA- 
LIZAÇÃO DO COM- 
MERCIO DE 
FARINHAS 


FOI ORGANIZADO O CONSELHO 
CONSULTIVO, QUE SERA' EM- 
POSSADO QUINTA-FEIRA, NO 
GABINETE DO MINISTRO DO 

— TRABALHO 

O sr: João Carlos Vital, ministro 
interino do Trabalho, assignou à 
seguinte portaria: 

“Tendo em vista o que dispõe O 
art. 6.º do regulamento annexo ao 
decreto n. 2:307, de 8 de fevereiro 
de 1938, resolve organizar o Con- 
selho Consultivo do Serviço de Fis- 
ealização do Commercio de Fari- 
nhas, que fica formado pelo chefe 
do mesmo Serviço, Manos] Gonçal- 
ves de Freitas, seu presidente, e 
pelos delegados dr. Carlos de Sou- 
ca Dusrte, do Ministerio da Agri- 
cultura; dr: Alexandre Moscoso, do 
Pepsrtamento Nacional de Saude 
Publica; dr- Ernesto Lopes da Fon- 
soca Costa, do Instituto Nacional 
de Fesbnologiss José de Castro 
Rangel, das Cooperativas Ágrico 
las; José de Miranda Jordão, dos 
Moinhos de Trigo installados no 
Districto Federal e Benito Lonos 
de Castro, dos Syndicatos de Pa- 
nificadores e Confeitarias”. 

O referido Conselho Consultivo 
será empossado, na proxima quin- 
ta-foira, ás 15 horas, no gabinete 
do ministro do Trabalho, 


0 recolhimento das con- 
tribuições aos Institutos 


e Caixas de Pensões 


Vae ser estudada a re- 
forma de legislação 
respectiva 


Foi assignada pelo sr. João Car- 
los Vital, ministro interino do Tra- 
balho, a seguinte portaria: 

“OQ ministro de Estado dos Nego 
clos do Trabalho, Industria e Com- 
mercio, resolve instituir uma Com- 
missão Especial, composta dos ba- 
chareis Jonquin Leonel de Rezen- 
de Alvim, procurador geral do Con- 
selho Nacional do Trabalho; João 
Pequeno de Azevedo, procurador 
geral do Instituto de Aposentudo- 
ria e Pensões dos Commerciarlios; 
Geraldo Augusto de Faria Baptis- 
ta, procurador geral do Instituto 
de Aposentadoria e Pensões dos 
Industriarios; José Mariano de 
Azevedo Castro, consultor do Ins- 
tituto de Aposentadoria o Pensões 
dos Maritimos; Francisco Ross 6 
Silva Netto, procurador do Institu- 
to de Aposentadoria e Pensões dos 
Bancarios; Armando Mertins de 
Freitas, procurador geral da Caixa 
de Aposentadoria e Pensões dos 
Trabalhadores em Trapiches e Ar- 
mazens e Joel Beltrão dos Santos 
Dias, procuraror geral da Caixa de 
Aposentadoria e Pensões dos Upa- 
rarios Estivadores, afim de que, 
sob a presidencia do primeiro, or- 
ganize as bases da reforma da Je- 
gislação referente ao recolhimen- 
to das contribuições devidas nos 
Institutos e Caixas de Aposentado- 
tia e Pensões subordinadas a este: 
ministerio”, 


UM VÔO DE NOVA YORK 
A PARIS 


NOVA YORK, 4 — (United 
Press) — O aviador Howabb 
A pi desceu no aeroporto 
de Floyd Bennet ás 19 horas e 
48 minutos, preténdendo int- 
ciar o seu vôo directo entre 
esta cidade e Paris, dentro de 
alguns dias. 














O retrato do sr. Getulio 
Vargas na Secção de 
Electricidade dos Cor- 


reios e Telegraphos 

Na Secção de Electricidade dos 
Correlos e Telegraphos, á rua 
Visconde de Itaborahy, será jnau- 
gursdo, hoje, um retrato do sr. 
Getulio Vargas, ofíerecido pelo 
Departamento Nacional de Propa- 
ganda. ; 

Falará, nessa occasião, o ele- 
ctriciste Antonio Teixeira de Sou- 
za, em nome dos seus collegas. 


Pagamentos na Prefeitura 


Serão pagas amanhã, na Pre- 
feitura, as seguintes folhas: — 
Na 1º secção, livros 12 a 19 -— 
Na 2º secção, livros 212 a 217. 

NOTA: Os pagamentos 
annunciados e não recebidos no 
dia proprio, só serão uttendidoy 
após terminados todos os paga- 
mentos, 
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+ Weinachenck, Fuvaldo Lodi, João 


mercio Exferior 


res Filho, agradecendo a manl- 
festação dos seus pares € discor- 
rensio, sobre os objectivos da mis- 
são que lhe foi confiada pelo mi- 
nistro da Agricultura 9 mando do 
prosidento da Republica, Isto é, 
à de auscultar os pensamentos ces, 
classes productoras, em reuniões 
quo convocou na Sociedade Eura) 
Brasileira. VE 

Patenicando a apoio recebido. 
pelas autoridades cstaduses no 
fesempenho da tarefa, o orador. 
passou a commentar o momento- 
so assumpto do Commercto Exte- 
rlor, que enfeixa uma série da 
questões da malor complexidade, 
com a exportação e Industriall- 
mação, e aliudiu a diversos factos 
Ga balança commercial, entre os 
quaes o da quéda no mlindo intei- 
ro do valor. dos productos. Refe- 
tiu-Se, 4 questão do milho, dizen- 
do ter. verificado na Sóciêdade Ru, 
val Brasiloira a grande animação 
mos exportadores, resultantes, em 
parte, da diminuição da exporta- 
ção, argentina desse cereal. e, em 
parte, da questão de moeda. 

Falou, ainda, sobre outros as 
nootos do inquerito a que proce- 
deu, raferindo-so elogiosamente aq 
que poude olservar. 

Ao finalizar a sua exposicão. 
disse o sr, Arthur Torres Filho 
que repetiria o que já affirmára 
ao ministro da Agricultura: 
“que a chave do problema da esx- 
portação é a padronização dog 
productos exportaveis e & organi- 
zação commercial, sem o que não 
teremos commercio exterior” 

O sr. João de Lourenço própoz 
que o elogio que ecabava de ser 
feito pelo sr. Torres Filho aos 
nossos representantes consulares 
tosse communicado ao ministro das 
Relações Exteriores, e ministrô 


Barbôsa Carneiro agradeceu as in-| 


formações prestadas so Conselhr 
pelo sr. Torres Filho. 

Em seguída o consultor technl- 
co Guilherme Weinschenck decla- 
rou que & noticia transmittida ao 
Conselho na sessão enterior, atl- 
mente 4 compra de packing-hou- 
ses não era procedente, e aprovel- 
tava a opportunidade para pedir 
que s Camara de Intercambil 
Commercial examine com urgen- 
cla, a questão da exportação de 
trutas cltricas. ; 

O conselheiro Mendonça Lima 
esclarece alguns casos referentes 
a difficuldades creadas pela Fls- 
calização Bancaria, a que alludi- 
ram alguns exportadores, 

Ainda na hora do expediente, 
toram communicados pele director 
executivo oito documentos envia- 
dos pelo presidente da Republica, 
versando diversas questões. 

Passando-se & ordem do die, foi 
annunciada a discussão do pro- 
cesso relativo 4 organização Syn- 
dical-cooperativa. 

Occuram-se do aasumpto os ers, 
Fleury da Rocha, Barbosa Cearnel- 
ro, Porto Moltinho, Grullherme 


de Lourenço, Franklin de Almeida, 
Torres Filho e Adamastor Lima. 

Foi epprovado, afinal, um subs- 
titutivo proposto pelo sr. Guil- 
lherme Weinschenck, no sentido 
do ser dada preferencia Ro coo- 
perativismo livre. 

Foi apresentado pelo conselhe!- 
ro Mendonça Lima o seu parecer 
cobre n concessão de um auxilio 
financeiro para a exploração da 
indutria da fibra gusuchuma 
cujo respeito houve animado de- 
bate entre diversos conselheiros. 

No final de sessão, o sr. Euval- 
do Lodi fez referencias & transte- 
rencia de valores de forma a per- 
mittir a installação e o funccio- 
namento de agencias ou filiaes dos 
productores e Industriaes brasil. 
leiros nos mercados consumidores 
estrangeiros, 








Conferencias na 
Agricultura 


O ministro Fernando Consta 
recebeu, hontem, em seu gabinete 
as seguintes pessoas: srs, Ra- 
phael Xavier, director da Esta- 
tistica da Producção; Campos Por. 
to, director do Jardim Botanico; 
Solano da Cunha, director de Con- 
tabilidade; professor  Girolano 
Azzi: professor Guilherme Her- 
mensdorff, Vicente Carvalho, Eloy 
Teixeira, Marlo Telles, director 
geral do D. N. P. A.; Otto Schu- 
bart, do Serviço de Piscicultura 
Nacional: Bonjamin Vieira, re- 
presentante do governo de Goyaz; 
Ditale Gallina, consul da Italia; 
árgemiro de Oliveira, director da 
Biologia Animal; Heitor Pinto da 
Veiga, arts de Sá Esrp, Americo 
Braga, William Coelho de Souza, 
director de Agricultura do Estado 
do Rio; Blanc de Freitas, director 
do Pessoal; Luiz de Azevedo Mar- 
ques, Arruda Camara, Arthur Tor 
res Filho, do D. O, D. P.; Luiz 
Francod o Amaral Jr. Hans Mul- 
ler o Newton Fatsch, 





seo 


ESTADO 





VARIAS NOTICIAS 


Fol nomeado o dr. Ferry Jgccoud de 
Azoredo para exercer, interihamente, O 
cargo de promotor de Justiça de comir- 
ca de Ilmocáre. 

O DESENVOLVIMENTO DA PESCA 

O sr. Guido Gfbelll soiteitóu, em of- 
ficio dirigido ao interventor Ernani do 
Amara), o arrendamonto do armatem 
u. 3 60 Cáes dó Porto de S. Lourenço, 
no que o chefe do governo fluminense 
respondeu, nestes termos: 

“Estando o porto de Nictheroy arren- 
dedo á Compênhia Brasileira de Por- 
tos, o pedido do requerento não róde 
cer attendido. Estando, entretanto, o 
averno interessado no desenvolvimnns 
o da pesca, poderá facilitar a locall- 
zação tabrica noutro ponto”. 


CONSELHO DE ECONOMIA E FI- 
NANÇAS 


Teve logar, houtem, és 10 horas, na 
paso do Ingá, sob a presidencia do 
nterventor Ernani do Amaral, n Teé- 
união do Conselho de Ecoriomia o Fi- 
nanças do Estado, presentes os conse- 
lheiros Francisco de Pauls Luperio Sat» 
tos, secretario dn Agricultura e Viacho: 
José Castro Plo Borges, William Wil- 
son Coelho de Boura, Leonél Magalhios 
Arlindo Pinto e Creso Braga. Como 
não houvesse numero logal, o presiden- 
te mostrou a Impossibilidado de se pro- 
cader é êleição do vice-presidente e dt 
secretario, pedindo todavia a attençãe 
dos presentes para o projecto do sr. 
Pranca Amaral, cobre o apparelhamente 
da réde de força e enorgla electrico 

rtencente so Estado, de modo a me- 

or sbastecar os municipios de Cam- 













































Newton Cavalcanti — Não são mais auxiliares do 
governo de S. Paulo — Vêm ahi os generaes Meira 
de Vasconcellos e Christovão Barcellos — Notas 


Conferenciaram, hontem, com dU 
ministro da Guerra, os grnaraes 
“(Góes Monteiro, José Pessõa, Mau- 
vício Gardaso, Newton Cavalcanti, 
Callatino Marques, Rego Barros q 
medico dr. Alvara Tourinho; coro: 
neis Flavio do Nascimento, acom- 
panhado de uma commissão de di- 
reetores da Fabrica de minas ds 
nickel; Alvaro Artas, encarregado 
de um inquérito policial militar. 
Sauza Dantes, Onofre de Lima € 
Mendes de Morkes. 

Tambem esteve no gabinete, con- 
ferenciando com nquelle titular, O 
capitão Filinto Muller, chefe de po- 
licla desta Capital. 


NO INQUERITO QUE SERA" PRE 
SIDIDO PELO GENERAL NEW- 
TON CAVALCANTI FUNCCIO- 
NARA* COMO ESCRIVÃO O CA- 
PITÃO IBSEN- LOPES DE 
CASTRO 


O general Newton Cavalcanti, 
«recentemente nomeado pelo, gens- 
val Mauricio Gardoso, por ordem 
do ministro da Guerra, para presi- 
dir a um importante inquerito ro- 
Ncial militar, já tomou as primeiras 
nrovidencias de caracter reservado, 
tendo Indicado hontem o nome do 
capitão Ibsen Lopes de Castro pa- 
ra funcecionar como escrivão. 

Hontem mesmo foi designado es- 
so official, tendo immediatamente 
entrado no exercicio da referida 
missão. 

NÃO SÃO MAIS AUXILIARES DO 
GOVERNO DE 8. PAULO 


O interventor paulista, sr. Adhe- 
mar de Barros, communicou ao mi- 
nistro dá Guerra que foram desti- 
gados e mandados apresentar á 2º 
Região Militar, por terem sido dis- 
pensados das funcções que exer- 
ciam junto ao governo de S. Pau- 
lo, os majores Cyro do Espirito 
Santo Cardoso e Oswaldo Tourinho 
e 1.0 tenente Benedicto Tolosa: 

Aquells interventor agradece. ma 
sua communicação, os serviços 
prestados ao Estado pelos citados 
officiaes. 


ASSUMIU O COMMANDO DA 5” 
REGIÃO MILITAR O GENERAL 
RAYMUNDO SAMPAIO E ESTA" 
VIAJANDO PARA ESTA CAPITAL 
O GENERAL MEIRA DE VAS- 
CONCELLOS 


Segundo communicação recebida 
pelo Estado Malor do Exercito, as- 
sumiy o commando da 5* Região 
Militar e guarnição do Estado do 
Paraná, o general Raymundo Sam- 
paio, cujo cargo lhe foi transmitti- 
do pelo general Meira de Vascon: 
cellos, que acaba de ser nomeado 
para identicas funcções na 1.º Re- 
glão, sédiada nesta Capital. Esse 
official general deverá chegar ho- 
jo ao Rio, afim de assumir o seu 
novo posto. 


TRANSFERENCIA DE MAJOR 


Foi transferido do Estado Maior 
do Exercito para o Estado Maior 
da Inspectoria do 1.º Grupo de Re- 
giões Militares, o major Nelson 
Marinho» 


O NOVO COMMANDO DA ESCO- 
LA DE VETERINARIA DO 
EXERCITO 


Assumiu, hontem, o cargo de com- 
mandante da Escola de Veterinaria 
do Exercito, o major Almiro Pedro 
Vieira, recentemente nomeado por 
decreto do governo. Esse official 
apresentou-se ao ministro da Guer- 
ra e ás demais altas autoridades 
militares. 

DIA 24 DE JUNHO 

MILITAR 

Bobre a ceremonia do compromi 
de recrutas, realizada no dia as ao 
Junho ultimo, na Villa Militar, o mi- 
nistro da Guerra endereçou hontem & 
Directoria Provisoria das Armas O 5% 
guinte aviso: — “Tenho o grato pra- 
rer de tornar publico a viva impres- 
são de disciplina, instrucção a desen- 
volvido espirito militar que pude obser- 
var por occaslão da formatura para 
o juramento dos novos conseriptos, na 
VILLA MILITAR, O espectaculo impo- 
nente empolgou-me, Benti-me satis= 
feito de ver uma tropa desenvolta, 
firme e de belia apresentação. 

JA” de ha multo vinha observando 
o trabalho seguro s porfiado, que o 
general VALENTIM BENICIO DA BIL=- 
VA - desenvolvia para o aperfeiçoamen= 
to sempre crescente da brigada que 
commanda. Devotando-se inteiramente 
é sua profissão, póde, em curto prazo, 
formar uma tropa de escol que orgu- 
lha o chefe que s commanda, já pelas 
suas qualidades militares, já pela so- 
lida educação physica, cívica e moral 
que foi imprimida, 

P promissores resultados al. 
cançados na finstrucção es pelo exito 
completo da ceremonis do compromis- 
nu “dos recrutas, resolvo eloglar o ge- 
neral BENICIO — exemplo do solda- 
do culto, trabalhador e entregue de 
corpo c sima no desempenho da sua 
profissão — autorizando-o a elogiar 
os comimandantes de unidades que o 
tem auxiliado, não poupando labor e 
sacrifícios, para que a sua missão sejn 


DO RIO 











pes e Friburgo, hoje grandemente pre- 
udicados pele deficiencia desses ser- 
viços, bem como estendor a outros tam- 
Petro que Já reclamam os seus benefit 
clos, 

Dade a palavra ao autor do proja 
clo, o sr. Franca Amaral, este discor 
reu longamente cobre o assumpto, fo 
calizándo com grande conhacimento de 
cousa o plano de aproveitamento dr 
força hydrsulica fluminense a ser dis- 
tribuida por uma cadela de usinas 
transformadoras localizadas em varloy 
pontos do nosso territorio, demonstran- 
do os proveitos que ndvirão para o go- 
verno e povo do do Estado do Rio, cor 
Jorgas probabilidades do se distondes 
ainda pelos Estados do Minas e do Es. 
pirito Santo. - 

A seguir falou do Banco Agricola, soy 
o ponto de vista de sus constituição « 
do processo de suas transacções, 

Ambos os assumptos, pela relevancia 
que encerram, despertaram grande in- 
teresse nos conselheiros. 

O CIRCUITO AUTOMOBILISTICO DE 
VASSOURAS 


A prefeitura da cidade de Vassouras, 
interessada no sentido de não haver ex- 
ploração do mublico carloca e fluminen- 
se, que pretender assistir no desenrolar 
culizados nas cidades de Vessouras, Pur 
ras, já tomou as necessarias providen- 
clas, no sóntido dos hoteis é pensões lo- 
do circuito automobilístico do Vassou- 
ty de Alferes, Miguel Pereira, “Sacra 
Fomiliu, Morro Azul e Rodeio não cle- 
varem os preços de suas disrias nas ses 
manas anteriores e posterior é data da 
reulização do certamen. 
















ECOS DAS COMMEMORAÇÕES DO 
NA VILLA 













coroada dos mais brilhantes resulta- 
dos. 

MERECEM, outrosim, os mais fran- 
cos elogios os comandantes das uni= 
dades não pertencentes é Lê Bdr 1. 
que tomaram parte na solemniduds, 
demonstrando apurada Ínatrucção, gar= 
ho, notavel apresentação e solida dis- 
etplinn", 


PARTIU PARA SANTA CATHARINA 
O GENERAL MARIANTE 


Partiu para o Estado de Sante Cn- 

tharina, acompanhado de sum fam» 
Wa, o general Alvaro Guilherme Mur'- 
ento, ministro do Supremo Tribune 
Militar. que vae se “domomr elgum 
tempo no alludido Estado sulino. 


ASSUMIU O COMMANDO DA GUAR: 
NIÇÃO DE PERNAMBUCO 


O general Christovão de Castro Bar- 
rellos. por ter sido promovido, deixou 
q commando da TA Reglão Militar 
quarmição ' do Estado de Pernemburo, 
gassando-a ao coronel Rodolpho Fi 
gueiredo. chefe do respectivo Estedo- 
Malor. 


A PERMANENCIA DOS SARGENTOR 
NO EXERCITO ACTIVO 


Solucionando uma consulta do com- 
mandante da 3.2 Região Militar quer 
to à permsnencia dos surgentos no 
Exerclto netivo, q ministro da Guerrs 
declarou que o aviso 340 de 21-3-0:7 
não se refere a sargentos, o que está 
perfeitamente esclarecido pela nota ml- 
nisterlal de 92-7-937, relativa à sta 
exclusão, a qual diz dever a mesma 
exclusão (licenciamento) obedecer ds 
rondições normnes de terminação da 
tempo ou outros motivos previstos em 
leis e regulamentos. 


Assim, açorescenta o ministro, têm 
sua permanencia assegurada no Fixer- 
cito activo, satisfeitas as condições ds 
aptidão physlca reconhecida em 1n5- 
pecção de saude, comprovada enpacl- 
dade de trabalho, bos conducta civil 
e militar: 1.9) os sergentos que, por 
conclusão do ultimo reengajemento, t"- 
nham mais de 10 annos de serviço: 201 
os sargentos attingidos pela letra E do 
dec. n.º 19.507 de 18-12-930. 

A permanencia dos inferiores a que 
ge referem os itens acima munca npo- 
derá vultrapessar o 25 annos de cer- 
viço, caso não attinjam, antes, 45 an- 
nos de idade. 








A situação do funccio: 
nalismo paulista 


DESIGNADA UMA COMMISSÃO 
PARA PROCEDER A ESTUDOS 
NA SECRETARIA DE FAZENDA 


S. PAULO, 4 (Do corresponden- 
te) — Afim de examinar a situa- 
ção do funccionalismo da Secre- 
toria de Fazenda e repartições 
subordinadas, foi designada, em 
acto de hontem, do sr, Salles Ju- 
nior, titular daquella pasta, uma 
commissão composta dos srs. 
Americo Portugal Gouvêa, Bento 
de Cerqueira Cesar, Lupercio Cha- 
gas, Vicente Marcondes de Mo- 
raes Mello, José Colmbra de Ma- 
cedo e Otto Fonseca, 


JUSTIÇA MILITAR 


COMPROMISSOS DOS NOVOS JUTZES 
DOS CONSELHOS PERMANENTES E 
ESPECIAES 


Begundo o boletim regional de hontem, 
de aocordo com as communicações das 
auditorias dê guerra, os officines sor- 
teados para comporem os Conselhos 
Permanentes de Justiça que vão fun- 
colonar durante o 3.0 trimestre do 
corrente anno, estão chamados para 
prestar o compromisso legal, nos se- 
quinte dias: 


1.8 AUDITORIA — Compromisso, dia 
8 às 13 horas. 2,8 AUDITORIA — din 
8 ás 13 horas. AUDITORIA DA D. P. 
A. — dia 5 ás mesmas horas. CON- 
EELHO ESPECIAL que está processan- 
do o ten. Francisco Assis de Oliveira 





Magalhães — dia 1, és 13 horas, do 
juiz Leon de Campos Pacca, que fol 
RENANNISO para substituir um seu col- 
ega. 


Nesses dlas, os Conselhos após os 
respectivos compromissos, tomarão au- 
tras deliberações, Inclusive a de sum- 
mariarem mecusados. 


DESPRESADOS OS EMBARGOS DO 
EX-PROMOTOR DE PERNAMBUCO 
GUMERCINDO DE VASCONCEITOS, 
— A DEFESA REQUERERA' HABEAS» 
CORPUS AO S. T. F. 


O Supremo Tribunal Militar sub- 
metteu a julgamento os embargos apro- 
sentados pelo promotor publico no Zs- 
tado de Pernambuco Gumercindo Ca- 
bral de Vasconcellos ao accordão nm 
mesma Córte de Justiça que o conde- 
mnou 4 pena de dois annos de vecii- 
são, por ter incorrido na Lel de Sr- 
gurança, impedindo por. meios violcn- 
tos o livre exercicio de agentes do po- 
der político da União, durante a re- 
volução extremista de movembro do 
1035, naquella Estado. O embarganto 
alisgou que a nova le; omittiu q cis- 
posição quo deu causa á sun confe- 
mnação mas o procurador Waldemiro 
Gomes, reconhecendo que a disposicão 
não fôra reproduzida, affirmou que a 
mesma ainda está em vigor por não 
ter sido revogada mesmo porque a 
nova lei não deixou de reconhecer ca- 
racter delictuoso no facto que moli- 
vou a decisão do Tribunal. 


Falsram s respeito ques! todos os 
ministros, que estiveram de pleno ac- 
cordo com o procurador, E por une+ 
nimidade de votos foram despresados 
os embergos, para o fim de ser man- 
tida a condemnação que lhe fára tm- 
posta. O advogado Edgnrd de Tolnên, 
vas requeror habeas-corpus so 8. T. 
Federal allegando concção do 8. T, M. 


ENCERRAMENTO DOS TRABALHOS 
DO CONSELHO PERMANENTE DA 
Lº AUDITORIA 


Hontem, renlizou-se na 1.9 Avudito- 
ria da LA Região Militar a desvedida 
do Conselho Permanente de Justiçm 
que funcelonou nos processos de Infe 
riores relativos ao segundo trimestre 
do anno corrente, Varios oradores ss 
fizeram ouvir, distinguindo-se o dis 
eurso do auditor Darcy Roquette Vau 
que agradeceu a cooperacão dos mem- 
bros do Conselho, do advogado e do 
promotor no flél cumprimento da hon- 
rosa missão que lhes fot confinda. Em 
home do Conselho agradeceu o juiz, 
enpitão Ascendino Pinheiro, falanda 
ainda o promotor Leonardo Nobre q 9 
advogado Vieira Ferraz. 


O representante do Ministerio Publl- 
co concluiu s sua oração declarando 
que a Justiça Militar sempre soubs 
cumprir e respeitar as maximas do- 
gmaticas do furisconsulto romano Do- 
mittus Ulplanus: viver honestamente, 
não offender an outrem e dar a cada 
um o que é seu, 


SUBSTITUIÇÃO DE JUIZES NA 1* 
AUDITORIA DE MARINHA 


Pera substituir o capitão tenente 
Sylvio Azambuja Mauricto de Abreu, 
no cargo de juíz militar do Conselho 
Especial de Justiça da 14 Auditoria 
de Marinha que está processando o to- 
nente reformndo Brasil Goncalves da 
Silva, fo! sorteado o capitão tenento 
Antonelli Saverlo Oddone, 


Tambem oc capitão de corveta Paula 
Nogueira Penído fo! indicado por sor- 
telo para substituir o seu collega de 
Igual! patente Edmundo Jordão Amo- 
rim do Valle, mo Conselho Especial dn 
mesma Auditoria, que está incumbido 
de submetter a Jjulgumento pelo crimo 
de peculato o tenente intendente Nu- 
bem Cintra Gama e Silva, 

Essas substituições foram solicitadas 
por necessidade do esrviço 
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Reduzida a sentença dos principaes accusadoS, [ET TN RE 
no processo dos quardas-marinha integralistas 


TERÇA-FEIRA, 5 DE JULHO DE 1938 


EM HOMENAGEM AOS 
18 DE COPACABANA 


Feriado municipal o 
dia de hoje 


































Não deixe que as formigas lhe estraguem os alimentos f 


De 2 annos e 8 mezes para 1 anno e 4 mezes — Outros para um anno de prisão e quatro absol- 
vidos — Os debates entre a defesa e a accusação — A argumentação dos advogados e a accusa- 
ção do procurador — Confirmada a absolvição do prof. Valle Cabral — Reduzidas outras sen- 
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tenças — Adiado o julgamento do grande processo de Natal — O julgamento, hoje, dos intel- | 
lectuaes trotskystas — Um pedido de perdão ao presidente da Republica — Ainda o pedido de 
“sursis” — Requerida a revogação de uma ordem de prisão — Outros julgamentos para hoje 


Reuniu-se, hontem, em sessão 
plena, o Tribunal de Segurança, 
para julgamento de habeas-corpus, 
appellações e pedidos de exclusão 
de denuncia, Compareceram grun- 
de numero de familias, advogados 


õ tribuna 
: i gurtlo inquerito, mesmo conti-| lhões Pedreira, oceupa a Alencar Cabral e Leopoldino Car- 
e jornalistas, nusndo incommunicaveis os refe-| º procurador do Tribunal, rd doso de Amorim Filho para absol- 
O INICIO DA SESSÃO ridos accusados, nota-se a mais| Hymalaia Vergolino, Contradiz | 4a -os, negando-se provimento, 


A's 13 horas, foi iniciada a ses- 
são, presentes todos os juizes e o 
procurador, dr, Hymalaia Vergoli- 
no, sob a presidencia do desem. 
bsrgndor Barros Barreto. 


A PRIMEIRA APPELLAÇÃO 


Relatados os dois pedidos «e 
habeas-corpus, constantes da ncia, 
é relatada a seguir a appellação 
n. 81, de São Paulo, em que são 
accusados Generoso Gandio AnusSs 
tacio e outros, condemnados pelo 
juiz Percira Braga, uns a 4 annos 
de prisão, outros a 2 e ainda 
outros a 1 anno, e absolvido Rey. 
naldo Martinelli, Todos condem- 
nados por propaganda communis= 
ta, Pela defesa falou o dr. Mer 
drado Dias que requereu a juntas 
da sos autos, de um documento 
referente ao accusedo Orlando Ba- 
sani, onde a policia de S. Paulo 


certifica que esse accusado nunca | Via contradicção. Aos julgadores) go, aqui, do Rio, Não entra- CEDIDO 
tivera tido passagem na policia| ficaria a tareta de applical-a,| ram em acção em virtude das pro- 
por crime politico ou outro qual-| constatando se houve ou não,| videncias immedintas das auto-| Pelo Tribunal foram concedidos 


quer, antes do que determinara o 
processo em julgamento, O pre. 
sidente Barros Barreto deferiu. 
Esteve tambem presente o dr, 
Carmelo  Crispino, advogado de 
Eyderia Galvão que tambem figu- 


ra no processo, condemnada a 2] + le & umprido as de-| Não houve levante nos outros pon-| Abilio Holzman e outro, tendo si- 
annos de prisão. e corona Pee. rice dr ge-l tos do paiz. O facto material) go impetrante o dr. Josê Moysês 
APPELLAÇÃO DOS GUARDAS. rejo, seu superior hilerarchico, existe, Delab, Fo! relator deste ultimo 


MARINHA INTEGRALISTAS 


A seguir é relatada pelo juiz 
Pedro Borges a appellação n. 96, 
em que foram appellantes o capi. 
t&o-tenente Jatyr de Carvalho Ce= 
rejo e os guardes-marinha impli- 
eados na conspiração integralista 
descoberta em 11 de março. 


RECONHECIDO O DIREITO DE 
MAIS AMPLA DEFESA 


Pela ordem, pede a palavra o 
sdvogado Sobral Pinto, para soli- 
citar ao presidente a revogação da 
sua decisão anterior que só per= 
mittia o uso da palavra a um ad. 
vogado, nas sessões plenas do 
Tribunal, Angumenton que esse li- 
mite viria cercear o direito de de, 
fesa, uma vez que não podia um 
só advogado fazer a defesa de to, 
dos os accusados em um processo, 
como tambem por não conhecer 
este unico advogado a situação dos 
implicados, cuja actuação não es- 
tudou uma vez que a sus defesa 
estivera a cargo de outros colles 
gas. Pedis, assim, que fosse revo- 
gada s decisão tomada pelo preai- 
dente na sessão anterior e quando 
lhe fôra feito identico pedido, 


Pela ordem fala tambem o adyo-| certo não poderá prevalecer os ds. | seus cargos. Emquanto estes pres-| N.º &2 — No processo n.º 384, 
fado Ferreira de Souza, apoiando | Polmentos imprecisos dos marujos| tam um compromisso, os officiees) ge Minas Geraes, Sentença do 
e pedido do dr. Sobral Pinto que fizeram a accusação. Mas) do Exercito e da Armada fazem] juiz coronel Costa Netto, Appel- 

DECISAO FAVORAVEL quando tal não se vorificasse, &| uramento. tante, ex-officio; aeppellado, Cy- 
classificação do delicto, consoam |" Ainda sob o juramento dos of-| priano Araujo Nascimento, Rela- 


Bolucionando o pedido, fala o 
presidente, desembargador Barros 
Barreto. Esclarece que de accordo 
com & lei, era concedido o prazo 
de 30 minutos para a defesa pe- 
rante o Tribunal Pleno, Reco- 
nhecendo as razões allegada pelos 
drs. Sobral Pinto e Ferreira, não 
tinha duvida em attender so pe- 
dido, embora dividindo o tempo 
pelos tres advogados, ou seja, 10 
minutos para cada um. Quanto 
é sua decisão anterior, ella de- 
correu de não ter sido a questão 
posta nos mesmos termos com 
que o fizeram os advogados Eo- 
bral Pinto e Ferreira de Souza. 


FALA EOBRAL PINTO 


Toma, então, a palavra o dr. 
Eobral Pinto. Inicia, achando 
justa a decisão do presidente, a 
respeito do direito ce defesa que 
ea declarava satisfeita. Entrando 
no merito da appellação, argu- 
menta que não havia prova nos 
autos contra os accusados. Ac- 
crescs que se crime houve, não 
estava na alçada do Tribunal de 
Segurança, e sim da Justiça Mi- 
WHtar como transgressão do Codigo 
Fenal da Cruzada, ertigos 9B, 108 


entre depoimentos de 3: guandas- 
marinha, o dr. Ferreira de Sou- 
za mostra que não he tal, pois, 
embora omissos os prímelros de- 
poimentos, elles não se contra- 
dizem, não se excluem. No se- 


perfeita concordancia entre os 
seus dizeres. 


UM EXEMPLO DE ROMA 


O dr. Ferreira de Souza do fl- 
nalizar a sua defesa, cita um Ca- 
so occorrido com o grande juris- 
ta italiano Scialoja. Este mestre 
de Direito foi, certa vez, fazer 
uma defesa perante « Córte de 
Cassação de Roma, O facto des- 
pertou a maxima attenção do mun 
do juridico. Advogados e juizes 
estavam enslosos por ouvir a ll. 
ção do genio e acorreram ao tri- 
bunal, Chegada a hora de falar, 
Sclaloja sóbe á tribuna, e, ante O 
pasmo dos presentes, faz a mais 
eloquente defesa; abre o codigu 
e Iê, apenas, o artigo applicavel 
& especie. Assim tambem poder;a 
fazer o orador. Abrir um diccio- 
nario e ler o significado da pala- 


contradicção entre os depolmen- 
tos dos guardas.marinha, como 
fôra asseverado na sentença de 
primeira instancia, 


Quanto ao sub-official Christo- 
foro Osorio de Miranda, affirmou 


não Jhe cumprindo, essim, analy- 
sal.as ou desattendeni-as, 


A ANQUMENTAÇAOO DO DB, 
BULHÕES PEDREIRA 


Tem a palavra o dr. Bulhões 
Pedreira, 

Inicialmente suscita duas ques- 
tões de ordem geral: a precarie- 
dade da prova nos autos em Te- 
fação & propria occorrencia e 4 
chssificação do facto criminoso 
em these. Quanto é primeira, 
sustenta que duas são es versões, 
em absoluto contflicto, A que re 
sulta do llvro de quarto, livro nf- 
ticial, demonstrativo de nada ter 
havido ds anormal, na noite de 
11 de maio corroborada pelo tes 
temunho dos officiaes da Marinha 
de serviço naquelia noite na Es- 
cola Naval, e a que emana de al- 
guns depoimentos de marinheiros 
auspeitados de extremismo, Entre 
as duas versões, deve optar o Trl- 
bunal, no sentido do reconheci- 
mento da verdade, Contra a pro- 
va do documento official e « pa. 
lavra das autoridades de hierar= 
chia superior — que uma e outra 
affirmam nada ter occorrido — 


te os proprios termos da eccusa- 
ção, repelleria a competencia do 
Tribunal de Segurança Nacional 
para delle conhecer. Trata-se in. 
equivocamente de hypothese con= 
figurativa de um crime de natus 
reza militar, pela coexistencia de 
todos os criterios definidores des- 
sa criminalidade específica, Paz 
em seguida o dr, Bulhões Pedrel- 
ra o estudo critico da legialação 
brasileira applicavel 4 especie, em 
particular das differentes leis so. 
bre os crimes contra a segurança 
nacional e o Codigo Penal da Ar» 
mada, 


Refere-se 4 influencia da desis- 
tencia espontanea no conceito da 
technica juridico-penal militar do 
Direito Brasileiro, demonstrando 
que disposição expressa do Codigo 
Penal da Armada irrespontabiliza 
aquelles que desistirem do come- 
ço de execução do crime de cons- 
piração, Descendo das questões 
de ordem geral ao exame parti- 
cular da situação de cada um dos 
accusados, sob seu patrocínio, o 
dr, Bulhões Pedreira “faz uma 
analyse detalhada da prova dos 
autos em funcção dos fundamen- 


A CONTRA-ARGUMENTAÇÃO DO 
DR. HYMALAIA VERGOLINO 


Esgotodos os trinta minutos 
concedidos & defesa e tendo ter- 
minado de falar o advogado Bu- 


todos os argumentos da defesa. 
Estuda, em primeiro logar, a al- 
legação de não se tratar de crime 
político, fazendo uma annlyse das 
provas dos autos onde se vao en- 
contrar que de facto houve uma 
articulação para subverter a or 
der e as instituições, articulação 
perfeitamente. carcterizada, 


De diversos pontos do paiz, 
têm vindo mais de 30 processos, 
que passaram por suas mãos e 
foram devidamente estudados, nos 
quaes está sobejamente provado 
que, na noite de 10 para 11 de 
Março, os integralistas estiveram 
promptos para atacar as dele- 
gacias e prefeituras, das respecti- 
vas cidades, assenhoreando-se, aS= 
sim, do poder nessas localidades, 
Aguardavam apenas a ordem de 
entrar em acção, a qual seria dada 
por intermedio de estações de ra- 


ridades da capital da Republica, 
que, agindo a tempo, impossibill- 
taram que o movimento aqui fosse 
iniciado, Não tendo sido possi- 
vel, nos chefes da articulação, 
detlagrarem a insurreição no Rio, 


A articulação e conspiração es- 
tão demonstradas. E pelos pro- 
prios depoimentos de socusados 
que figuram nos processos a que 
se referiu, vindos dos mais diver- 
sos pontos do paiz. Trata-se, AS- 
sim, de um crime politico e, por 
conseguinte, da competencia do 
Tribunal de Segurança. Estuda & 
seguir, o dr. Himalaya Vergolino 
as. ligações dos accusados em jul- 
gamento, com a atriculação desco- 
berta, Mostra que elles chegaram 
mesmo a egir, effectuando pri- 
sães na Escola Naval, armando-so 
e tomando militarmente conta de 
diversos pontos onde se acha lo- 
calizada aquella Escola. Vendo 
que o movimento fracassára, OS 
accusados procuraram recuar. 


JURAMENTO DE HONRA 


Salienta o dr. procurador a 
responsabilidade dos mesmos, €o- 
mo officiaes da Marinha de Guer- 
ra ou como futuros officines, in- 
surgindo-se contra as. instituições 
que juraram defender com & pro- 
pria vida. Faz um paralielo en- 
tre esse juramento 8 o compro- 
misso que prestaram os juizes do 
Tribunal ao tomarem posse dos 


claes, diz não comprehender como 
elguns delles, esquecendo-sg dessa 
emorms responsebilidade, foram 
tambem jurar fidelidade e obedi- 
encia absoluta ao sr. Flínio Sal- 
gado, chefe da extincta Acção Tn- 
tegralista. Um solemne juramen- 
to de honra, perante o paiz, & Dê&- 
ção, a bandeira, perante todo O 
povo brasileiro, era esquecido e 
trocado pelo juramento & um par- 
ticular. 
O PUTSH DE 11 DE MAIO 


Quanto & responsabilidade dos 
accusados, accrescenta o dr. Hy- 
malata, nade melhor pare de- 
monstral-a que a participação de 
elguns socusados no “putsch” in+ 
tegralista de 11 de maio. Alguns, 
que foram acousados na conspl- 
tação de 11 de março, sendo 
postos em  lberdade, tomaram 
parte activa nos acontecimentos 
de maio ultimo. 

Fala tambem sobre a classifi- 
cação dada ao delicio na senten- 
qa condemnatoria que pede pera 
ser reconsiderada pelo Tribunal, 
devendo ser o deliçto capitulado 
no artigo 4º combinedo com O 
artigo 1º da lei n. 38, e condem- 


Castro e Bliva e Carlos Verlang.), 


a um anno de prisão cellular — 
grão eub-médio; 

b) — deu-se provimento, por 
maioria de votos, ás appellações 
de Epaminondas Blanco, Edson de 


ainda por maioria de votos, ás 
appeliações ex-ofticio. 


REDUZIDAS OUTRAS 
BENTENÇAS 


Tambem foram deferidas as ap- 
peliações ns. 88, sendo dado pro- 
vimento em parte à appellação de 
Orlando Basang — processo n.º 
299, de São Paulo — para reduzir 
e sua condemnação a um enno de 
prisão, negando-se provimento & 
appellação dos demais condemna-» 
dos mo mesmo processo, 

Na appellação n.º 982 — processo 
n.º 443, de São Paulo — deu-se 
provimento & appellação de Bra- 
gllio José de Faula pera absol- 
vel-o, por maioria de votos, e as 
de Paschoalino Orlando Giovanell 
e Adolpho Biral, para reduzir a 
sentença &4 um enno de prisão. 


“JABEAS-CORPUS” CON- 


dois “habeas-corpus”, o de n.º 38, 
a favor de Adello Ramiro de As- 
sis, do Paraná — envolvido no 
putsch integralista de 11 de Malo, 
tendo sido relator o juiz Pereira 
Braga e o de n.º 40 — a favor de 


o coronel Costa Netto. 

O “Tribunal não tomou conhe- 
cimento, por maioria. de votos, do 
“habeas-corpus” n.º 37 e favor de 
Melchiades Rodrigues Monte, do 
Rlo de Janeiro, e do qua! fol im- 
petrante o sr. Lauro Muller Bue- 
no, Foi relator o juiz Raul Ma- 
chado, 


APPELLAÇÕES A QUE NÃO FOF 
DADO PROVIMENTO 


O Tribune] megou provimento, 
unanimemente, &s seguintes ep: 
pellações: 

N.º 78 — No processo n.º 445 
do Districto Federal, Sentença do 
juiz coronel! Costa Netto, Appel- 
lante, ex-offlcio; appellados, Cyro 
Pereira de Alencar e outros. Re- 
lator: juiz commandante Lemos 
Bastos. (Impedido o juiz coronel) 
Costa Netto). 

N.º 80 — No processo n.º 304, 
do São Paulo. Sentença do Juiz 
Pereira Braga, Appellantes, ex-of- 
ficio e Hygeino Alonso Delgado e 
Ida Sazan: appellados, Israel de 
Castro e Ministerio Publico, Re- 
lator, juiz coronel Costa Netto. 
(Impedido o juiz Pereira Braga). 


tor, juiz Pereira Braga, Impedido 
o juiz coronel Costa Netto. (Adia- 
do da sessão anterior). 

N.º 85 — No processo n.º 391 do 
Rio Grande do Norte, Sentença do 
juiz commandante Lemos Bastos. 
Appeliante, ex-officio; eppeliados, 
José Domingos e outros. Relator, 
juíz Pedro Borges. (Impedido o 
juiz commandante Lemos Bastos). 

N. 84 — No processo n. 502 do 
Pará. Bentença do juiz Pedro 
Borges. Appellantes, ex-officio e 
Nestorino Carlos da Camara; &p- 
pellados, Nestorino Carlos da Ca- 
mara e Ministerio Publico. Rela- 
tor: juiz commandante Lemos 
Bastos, (Impedido o juiz Pedro 
Borges). 

N. 87 — No processo numero 
977 de São Paulo. Sentença do 
juiz Raul Machado, Appeliante. 
ex-officio; appellado, Abdon Pra- 
do Lima. Helator; juiz Pereira 
Braga. (Impedido o juiz Raul 
Machado). 

N..89 — No processo numero 
422 de Minas Geraes, appensos os 
de ns. 481 e 468, Sentença do juiz 
Pereira Braga, Appellantes, ex- 
officio e Ayencastro de Carvalho; 


e 112. Não se encontrava nos “| nados os aocusados nas SUS] anneliados, Alencastro de Carva- 
autos nenhuma prova de crime ste sentenda. RPbRaMA Bafo penas. lho e Ministerio Publico. Relator: 
político, pois não estiveram em dição entre os depolmentos de SESSAO SECRETA juiz commandante Lemos Bastos, 


jogo as instituições, nem o regi- 
men. Embora dentro do pequeno 
prazo de 10 minutos, o dr. Sobral 
Pinto fundamentou com forte ar- 
tgumentação o seu ponto do vista. 


CoM A PALAVRA O DR. FER. 
REIRA DE SOUZA 


A seguir occeupa & 'tribuna, O 
dr. Ferreira de Gouza. O seu ar- 
gumento principal fol a inexls- 
tencia de prova quanto ao facto, 
e sobretudo & Identidade dos 
guardeas-marinha que melle te- 
riam tomado parte. Acceniuou 
que os inqueritos se reduzem A 
depoimentos de marinheiros, nem 
sempre insuspeitos para aponta- 
rem os seus superiores accusa- 
fios no processo. Tanto mais quan- 


guardas-marinha referidos na sen- 
tença, analysando, em confronto; 
os referidos depoimentos, 


A seguir, estuda a situação dos 
guardas-marinha Verlang e Cas. 
tro Silva, lendo novos documen- 
tos que aprasenta ao Tribunal, 
compmovando, através á palavra 
dos officiaes de pernoite, a imt- 
possibilidade de lhes ser attribui- 
da a ectividade indisciplinar de 
que são accusados, 


Termina fazendo sentir que a 
prova já foi considerada desva- 
liosa para definir responsabilida. 
des, não só pelo proprio Ministe- 
rio Publico, em primeira instan- 
cia, como pelo juiz prolatór da 


São relatadas, depois, as demais 
appellações constantes da pauta, 
não havendo debates. A's 16 ho- 
ras é suspenea a sessão publica, 
passando os julzes a decidir em 
sessão secreta. 


RESULTADO DOS JULGA- 
MENTOS 


A's 20 horas passs novamente 
o Tribunal a funccionar em Sses- 
são publica, lendo, então, o pre- 
sidente o resultado dos Jjulga- 
mentos. 

ABSOLVIDOS UNS E REDUZIDA 

A PENA DE OUTROS INTE- 

GRALISTAS 


Na appellação dos guerdas-ma- 
rinha, de n. 96, fot reduzida para 


(Impedido o juiz Pereira Braga). 

N. 989 — No protesso n. 13 do 
Rio Grande do Norte, Sentença 
do juiz Raul Machado. Appellan- 
tes, ex-offlcio e Antonio Bamba é 
outros; appellados, Adaucto Ca- 
mara e outros e Ministerio Publl- 
co. Relator: o julz coronel Costa 
Netto. (Impedido o juiz Raul Ma- 
chado). 

N. 91 — No processo n. 369 de 
Bão Pauló. Sentença do juiz Pe- 
reira Braga. Appellanto, ex-offl- 
clo: appellado, Virgilio Pessagna, 
Relator: juiz Pedro Borges. (Im- 
pedido o juiz Pereira Braga), 

N. 93 — No processo n. 476 de 
São Paulo, Sentença do juiz Pe- 
dro Borges. Appellante, ex-offl- 


to a maior parte das accusações, sentença, absolvendo oito dos | metade a-sentença dos principaes ! clo; appellado, Olavo Marcondes 
se resume não em depoimentos, | accusados. accusados, outros para um &anno,| Plesmann, Relator; juiz Pereira 
senão em reconhecimentos por sendo quatro absolvidos. Braga. (Impedido o juiz Pedro 


simples apparencias, feitos em 
dias e locaes differentes, 058 quaes 
foram postos em duvida pelas 
mesmas testemunhas de accusa- 
cão quando depuzeram perante O 
commandante Lemos Bastos que, 


Em synthese, a prova é inope- 
rante, não pela diversidade par- 
ticular dos reconhecimentos feitos 
pelos inferiores da Armada, que 
ora reconhecem, ora desconhecem 
a identidade dos apontados res- 


A decisão do Tribunal fot a 
seguinte nesta appellação: 

“Despresada, por maioria de vO- 
tos, a preliminar invocada pelos 
advogados da defesa, de incom- 
petencia do Tribunal; 


ponsaveis, Não. Uma só genese, to ao merito: 
Da Emo a fal-| Uma só formação. Os factores ip deu-se provimento em 
Pe runas “quanto & identidade | determinativos da precariedade parte a Jatyr de Carvalho Berejo. 
dos guardas-marinhs accusados, | PF estdem e prejudicim os tes | Arnoldo Hasselmanh Fairbanks 


não se podendo calcar qualquer 
e ndemnação sobre presumpções e 
incertezas. Poderiam ter sido qu- 
tores do facto em Julgamento, 
tanto os accusados como outros 
quaesquer, guardas-marinha on 
não, que como tacs se apresen- 
tassem fardados. 

Pelos depoimentos da accusação, 
cunstata-se inexistir qualquer se- 
gurança quanto & participação dos 
accusados nos successos. 

&eferindo-se á sentença, ne 
parto quo trata de contradições 


O A 


temunhos em geral, pelo coeffi- 
ciente commum de erro que a 
todos por igual elrança. Faz 
um nppello no Tribunal para não 
unniquilar o futuro de tantos va- 
lores da nossa Marinha de Guer- 
ra, no início de uma carreira pro- 
missora de todos os gulhardões, 
sob bases tão inseguras como as 
que offerece o processo para o 
julgamento sereno e justo. A Jus- 
tiça — diz — não é só uma ex. 
pressão de equidade, E”, tambem, 
uma manifestação de coherencia, 


Christoforo de Osorio Miranda, Ha- 
milcar Castro e Silva e Carlos 
Alberto de Araujo Valang, por 
maioria de votos, para desclnssi- 
ticar o delicto para o artigo 4º, 
combinado com o 3º, de lei n, 
38, e, em consequencia, condem- 
nár dJatyr Serejo, unanimemente, 
a um anno e 4 mezes de prisão 
cellular — grão médio daquele 
artigo; Arnoldo Hassecimenn, por 
maloria de votos, a um anno e 
quatro mezes de prisão cellular, 
e Christoforo Miranda, Hamilcar 


PAO A 





Borges). 
N. 95 — No processo n. 493 do 







SERÃO JULGADOS, 
INTELLECTUAES TROTZKYSTAS 























Districto Federal, Sentença do 
juiz Poreira Braga. Appelliantes, 
exofticio e Ministerio Publico: ap- 
pellado, Antonio Gotz, Relator: 
juiz coronel Costa Netto. (Impe- 
dido o juiz Pereira Braga). 

N, 88 — No processo n. 378 da 
Bahia, Sentença do juiz Pereira 


"Braga, Appellante, ex-officio; ep 


pellado, Joaquim Seixas do Valle 
Cabral, Relator; juiz Raul Ma- 
chado. (Impedido o juiz Pereira 
Braga). 

- Na appellação n. 74 — Proces- 
so n, 12 do Rio Grande do Noz- 
te em que foram eppeliantes ex- 
officio e Oscar Matheus Range! & 
outros e appellados, Romario Ca- 
lafange e outros, o Tribunal ne 
gou provimento, por maioria de 
votos, a appellação de José da Al- 
buquergue Santos, Manoel Verls- 
simo e Pedro Soares Monteiro e 
unanimemente, as demais, 


CONFIRMADA A ABSOLVIÇÃO 


DO PROFESSOR VALLE CABRAL 


Como se vã do resultado da 
appelinção 98, acima, o Tribunal 
confirmou a absolvição do pro- 
fessor da Escola Polytechnica da 
Bahia, dr, Jonquim Seixas do 
Valle Cabral, que havia sido ab- 
solvido pelo juiz Pereira Braga, 


HOJE, Os 


Pelo juiz commandante Lemos 
Bastos será julgado, hoje; o pro- 
cesso a que respondem diversos 
inteliectuaes trotzkystas do Dis. 
tricto Federal, São secusados Ma- 
rio Pedrosa, filho do ex-senador 
Pedrosa, da Parahyba; sua esposa 
Mary Houston Pedrosa, funcelo- 
naria municipal; Lulz Hermene- 
gildo Lobato, Alvaro. José de Sou- 


za Abreu, Elias Meriano da Sil- 


veira,  funccionário municipal; 
Pasquali Petraccuom, Carlo Ale- 
xandre Tamagui, Felippe Ferri, 
Luiz Cingolani, Ariston de An- 
drsde Rusciolelli, Aristides Sil- 
veira Lobo e Victor Azevedo Pi- 
nheiro, 

O principal accusado, Mario Pe- 
drosa, está foragido, residindo, 
actunimente, em Paris, A Sua es- 
posa Mary Pedrosa, está presa na 
Casa de Detenção, Outros impli- 
Chdos, tambem estão presos e al- 
guns foragidos, São accusados de 
articulação e propaganda trotz- 
kyBtas e por traduzirem e edita- 
rem livros considerados subver- 
sivos, O editor era Pasquali Pe- 
traccuoni, 

Serão advogados dos rêos, os 
drs. Evaristo de Moraes, Sobral 
Pinto e Medrado Dias, Funccio- 
nará o procurador Ademauro Lo- 
bato, 


OUTROS JULGAMENTOS PARA 
HOJE 


Serão, tambem, julgados, hoje, 
os processos ns, 507, do Pará, 
accusado Arthur Pessoa Barboga, 
por propaganda communista, e 
Ds. 115 e 74, de São Paulo, No 
primeiro, são aceusados João Ba- 
ptista Dulieux, João Felippe da 
Motta Aderley e Mario de Olivei- 
ra, é no segundo, Thomaz Leba- 
nisky, todos por propaganda com- 
munista, 

O processo 507 será julgado pelo 
juiz Pedro Borges, funccionando 
como procurador o dr, Clovis 
Kruel de Moraes, Os dois proces- 
sos de São Paulo, serão julgados 
pelo juiz Pereira Braga, 


Serão advogados dos avcusados 
João Felippe da Motta e Mario de 
Oliveira, os drs, Carmelo Cris. 
pino e Medrado Dias, O ultimo 
accusado  enlouqueceu, estando 
actualmente na colonia de Jun- 
guery. 


JULGAMENTOS DOS DIAS 6 E 7 


Depois de amanhã será julgado 
pelo coronel Costa Netto, o pro- 
cesso n, 430, de São Paulo, figu- 
rando como acçusados Pedro Merck 
e outros, 

No dia 7, será julgado o pro- 
cesso n, 283, ainda de São Páulo, 
accusados Gilberto Alonso e ou- 
tros. 

Todos por propaganda commu- 
nista, Funecionará o procurador 
Gilberto Goulart de Andrade, es- 
tando a defesa a cargo do dr. 
Medrado Dias, 


ADIADO O JULGAMENTO DA 
REVOLUÇÃO EM NATAL 


Estava maresdo para amanhã o 
julgamento do processo da revolu- 
ção de 28 de novembro de 1935 na 
cidade de Natal. E' um dos maio- 
res que existem no Tribunal dq Se- 
gurança, figurando trezentos e tan: 
tos accusadós. O juiz do feito, dr: 
Raul Machado, não poude tormi- 
nar ainda, os estudos dos autos, já 
tendo, entretanto, escripto cerca 
de 300 paginas dactylographadas, 
da parto simplesmente expositiva 
da sentença e na qual aprecia a 


actuação de cada um dos réos, á | 





Descontos 
Depositos 


Banco do Commercio e Industria 
to Rio de Janeiro 


RUA DA ALFANDEGA, 30 — TEL.: 23-3357 
Capital d e .. o" “ º “e. 


Fundo de reserva . ... 
FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 


«ás melhores taxas» 


9.000:0008 
600:000$ 


Os insecticidas inferiores não as podem matar 


Fit é o Insecticida mais Instontuneo 
porque contém uma combinação de 
agentes exterminadores não encontra- 
dos em nenhum outro Insecticida. Flit 
não mancha, e é Inoffensivo, tanto para 
o homem quanto para os animaes do- 















mesticos. 


vista de todas as provas colhidas 
no processo: 


AINDA O PEDIDO DE “SURSIS” 
— REQUERIDO UM “HABEAS- 
CORPUS” 


Em virtude de ter o presidente 
do Tribunal, desembargador Bar- 
ros Barreto, conforme noticiámos, 
indeferido o pedido ds “sursis” 
feito pelo dr. Evandro Lins o Sil- 
va, este conhecido advogado re- 
quereu uma ordem de “habeas- 
corpus” ao Tribunal pleno: 


O assumpto vem despertando o 
maximo interesso nos meios juri- 
dicos, pois pela primeira vez a mo- 
dida à pleiteada em crimes de na- 
tureza política. 


Na proxima segunda-feira, o Tri 
bunal pleno decidirá- 


UM PEDIDO DE PERDÃO AO 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 


Ao presidente da Republica foi 
endereçado pelo advogado dr. Car- 
melo S. Cuspino, um pedido de per 
dão em favor de Mario Carlini, 
processado pela polícia de S. Pau- 
lo como envolvido nos aconteci- 


Regressou ao Rio o jornalista 


Armando de Almeida 


O ENVIADO ESPECIAL DO “DIARIO DE NOTICIAS” AOS ESTADOS UNIDOS 
CHEGOU ANTE-HONTEM, EM AVIÃO DA “PANAIR” 






Precavenha-se contra todos os 
substitutos que se mascoram soy 
o nome Flit. Todo lata de Fl'r é 
sellada, para q protecção do pu- 
blico contra o enchimento frau- 
dulento Peça sempre a Ira ama- 
rella com o soldadinho o a faixa 
prota —- serô a sua garantia de 
adquirir o unico e verdadeiro Fllt. 


mata de facto / 





cumprir a pena do gráo medio do 












mentos de 1935 e condemnado pelo 
Tribunal de Segurança Nacional & 


art. 23 da lei n. 38, isto é, Z annos 
de prisão» 

Allegou esse advogado ter o seu 
constituinte cumprido já 18 mezes 
de prisão, tratando-se de um chefe 
de familia, operario, que com q seu 
trabalho quotidiano procura, cum 
Os parcos recursos que lhe provem 
do seu trabalho, provór a subsis- 
tensia do seu pequenino filho e de 
sua esposa. 


REQUERIDA A REVOGAÇÃO DA 
ORDEM DE PRISÃO 


Pelo dr. Carmelo Crispino foi 16- 
querida ao Tribunal de Segurança, 
em nome de Syderia Galvão, con- 
demnada a 2 annos de prisão, & Te- 
vogação da ordem de prisão, por 
fá ter cumprido mais da pena & 
que fôra -condemnada- 

Syderia Galvão esteve presa do 
janeiro de 1937 a junho de 1997, 
sendo novamente presa de outubro 
desse ultimo anno a janeiro de 
1938. Foi condemnada no grão mé- 
dio do art. 23, da lein. 88 — a pri- 
meira Lei de Segurança 


O sr. Armando d'Almeida, cercado de pessoas de sua familia e de collegas e 












De accordo com o de- 
ereto n. 23, de 14 de se 
tembro de 1935, o dia de 
hoje é consagrado á me- 
moria dos 18 herões de. 
Copacabana, sendo, por 
isso, considerado feriado 
municipal, não havendo 


expediente nas reparti 
ções da Prefeitura. 


O DIA DO PESCADOR 


A procissão maritima 
em homenagem a 
São Pedro 


Foi imponente a procissão mo 
ritims, realizada no domingo é 
promovida pela Confederação Ge-. 
ral dos Pescadores, em comme 
moração 4 data de Bão Pedre, À 
principal embarcação condusta s 
imagem do padroeiro dos pose, 
dores, e atrás, lam as outras emu 
barcações formando um cortejo 
colorido e festivo, 

Dirigiu-se para o lado de Tatak 
Club, onde a imagem fol tr 
ds para terra, realisando-se pous' 
co depois, m missa esmpal, 

Fez o sermão monsenhor Les- 
vigildo França, vigario da matris 
do Sagrado Coração de Jesus, 

Após essa ceremonia, devia fa- 
lar o escriptor Gastão Penalva. 
Mas como não pôde comparecer, 
em virtude de se achar doente, 
falou em seu logar e ar, Porto 
da Silveira, 











amigos que o foram receber no aeroorto 


Pelo avião da linha internacio- 
nal da Paneir, regressou domin= 
go, á tarde, dos Estados Unidos, 
o jornalista sr. Armando d'Almei. 
da, presidente da S, A. Interame- 
ricana de Propaganda e que na 
qualidade de enviado especial do 
DIARIO DE NOTICIAS esteve em 
contacto directo com os meios cul. 
turdes e políticos da grande Re. 
publica da America do Norte, a 
serviço das edições que publica- 
remos, a partir de hoje, focalizan- 
do os aspectos mais expressivum 
da vida amreicana e suas rela- 
ções com o nosso paiz, 


“da vida americana e suas rela- 


Santos Dumont, compareceram uu. 
merosos amigos e collegas do sr. 
Armando d'Almeida, principalmen- 
te jornalistas e figurás dos cir- 
culos  publicitarios, assim como 
pessoas de representação na colo. 
nia yankee aqui domiciliada. O 
presidente da A. B. I., sr, Hec- 
bert Moses, tambem compareceu 
para abraçar o vinjante, cuja ac. 


tividade nos Estados Unidos teve 
grande repercussão e dará novo 


impulso às relações jornalistiças 
brasileiro.americanas, 





A excursão do coronel 


Cordeiro 


de Farias 


O interventor no Rio Grande do Sul em Pelotas 


PELOTAS, 3. — (Do correspon- 
dente), — Chegou a esta cidade o 
interventor Cordeiro de Farias. O 
chefe do governo estadual] foi reve- 
bido na estação pelo prefeito, au- 
toridades, representantes das clas- 
ses conservadoras, etc: Rumando 
Immediatamente pera a Prefeiiura, 
o coronel Cordeiro de Farias ali foi 
saudado, em nome dos funceiona- 
rios, pelo sr. Aristides Bittencourt. 


E mnome do interventor, agra- 
decey o sr: Ataliba Paz, secretario 





Regressou de Manãos 


one 


o embaixador da Inglaterra 





pessoas que os foram 


O embaixador e a embaixatriz de Inglaterra e o 
commandante P. J. Mack, entre algumas das 


receber no Áeroporto 


Santos Dumont 


Pelo hydro-avião da linha cea- 
roúse da Panair do Brasil, regres- 
saram hontem à tarde, de sua 
viagem & Amazonia, sir Hug Gur- 
ney, embaixador do Grã-Bretanha 
jufíto ao nosso governo, e Lady 
Gurney, AuR exma. esposa, que 
vieram — acompanhados do com- 
mandante P, J. Mack, addido na- 
val é embaixada ingleza do Rio 
de Janeiro. 


Os lilustres diplomatas acabam 
de realizar uma viagem aerea pelo 
Norte do Brasil, indo até Manãcs, 
tendo-se demorado alguns dias nas 
principaes cidades de percurso, 


principalmente na Bahia, no Re- 
clfe e em Belém do Pará, 

Toda a vingem foi feita nos 
hydro-nviões da Panair do Brasil 
e da Pan American Alrways, com 
excepção do trecho Belém-Manáus 
que, na subida fol realizado no 
vapor inglez “Hilary”, 


Ao desembarcar hontem, no 
ãeoroporto Santos Dumont, nesta 
vapital, o embaixador e a embai- 
aatriz da Inglaterra declararam- 
ue maravilhados com as paisagens 
amenzonicas e com tudo o que pu- 
deram ver durante essa interes 
sante, embora rapida, viagem, 


da Agricultura: No banquete ofis- 
recido no coronet Cordeiro de Fã- 
rlas, saudou o interventor o br. 
Victorio Menegoto, presidenta da 
Associação Commercial, tendo o in- 
terventoy respondido 

Segundo fôra estabelecido, rea» 
lizou-se o seguinte programms de 
visitas e recepções: 

A's 490 horas — Visita ás obras 
do porto; ás 10 horas — Visita ao 
Matadouro Modelo; ás 10:20 horás 
— Visita á Faculdade de Direito; 
ás 10.30 horas — Visita á Faculda- 
de de Pharmacia e Odontologia; 
às 10:40 horas — Visita no Colle- 
elo Cassiano do Nascimento; ás 
10.50 horas — Visita á Escola de 
Agronomia “Eliseu Maciel”; ás 11 
horas — Visita 4 Santa Casa de 
Misericordia; às 11-20 horas — Vi- 
sita á Escola Complementar; ás 
11.30 horas — Visitã ao Collegie 
Felix da Cunha; ás 12 horas — 
Almoço Íntimo, na residencia de 
prefeito; ás 15 horas — Visita ao 
quartel do 9-9 R.T.; ás 15:30 horap 
— Visita no Instituto Borges de 
Medeiros; ás 1540 horas — Visita, 
ao quartel do 4.0 B. da Brigada MAD 
litar; ás 16 horas — Visita ao Asy- 
lo S. Benedicto; ás 16:10 horas — 
Visita ao Asylo de Mendigos « na 
17 horas — Visita ao Jockey Club. 
MA* IMPRESSÃO DE JAGUARÃO 

JAGUARÃO, 4 (Do correspom 
dente). — Antes de seguir viagem 
para Pelotas, o coronel] Cordeiro 
de Farias dirigiu ao presidente da 
Republica um telegramma trans- 
mittindo as suas impressões da vi=* 
sita feita n estn cidade. 

No referido despacho, o interven- 
tor no Estado do Ro Grande do Sul 
dá conta da desoladora situação gm 
que se encontra a cidade de Ja- 
Eurão, apresentando os problemas 
tommuna de cidade fronteiriça. 

Não obstante o seu desejo de vi» 
sitar Santa Victoria do Palmar, o 
coronel interventor, por falta de 
tempo e premência do itinerario, 
Já organizado, deixou de attendar 
so convite que lhe foi dirigido pe 
las autoridades locaes nesse septi- 
do, reservando-se para fazel-o em 
outra occasião. 


; CAFE AMORIM 


Sempre o Melhor 


Sempre o Mesmo 
Em todos os bons Armazens 
| Torrefacção, telephone: 42-2338 
ana ssa sas 























res gsm; y 






[AMANHÃ 


Ko Rs 


LOTERIA | 
FEDERAL. 












VAN 
id | 







UN 









OUTRO CHOQUE DE VEHICULOS 


— Falleceu uma das victimas do desastre ' — 


A esquina das ruas Teixeira Soa- 
res e Pará, na Praça da Bandeira, 
foi o local de um violento cho- 
que ce vehículos, na madrugada 
de domingo, O auto-caminhão n 


“TENTATIVA DE SUIGIDIO, 
EM NICTHEROY 


Hontem, á noite, foi medicada 
no Servico de Prompto Soccorro 
de Nictheroy, Puranga Conceição, 
parda, com 23 annos de idade, re- 
sidente no Campo do Ypiranga, 
gem numero, que apresentava Tfe- 


2933, dirigido pelo motorista Mas 
noel da Costa, chocou-se com o 
automovel particular n. 27.092 
que tinha no volante seu proprie- 
tarlo o advogado Octacilio da Glo- 


ria Meirelles, residente à rua lta- 


maraty n. 164, Vinfavam no âu- 
tomovel Gilberto de tal, preto, 
com 25 annos e o estudante João 
Pedro Arruda Filho, residente á 
travessa Silva Rabello n. 20. Este 
soffreu contusões pelo corpo e 
aquelle, fracutras que lhe causa- 
ram a morte so ser internado no 
Hospital de Prompto Soccorro. 
pelicia do 15,º districto tomou 
conhecimento do facto e apurou 
& culpabilidade do motorista do 


rimento na região peitoral esquer- 


da, produzido por faca. 


Puranga disse que o ferimento 
que soffrera fôra por ella mesma 


produzido, pois pretendia pôr 
mo á vida, 


eb Rs 
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O cadaver 
mais 
“Bolinha”, fol, 
ter- 


Legal. 


PROGRAMMAS DE HOJE 





THEATROS 


— MUNICIPAL — Temporada of- 
ficie! de concertos. — Descanso. 
— JOÃO CAETANO — Fechado, 
— GLORIA — Companhia de Co- 
media Jayme Costa — A's 20 e 22 
horas — “Tinoco”. 

— CARLOS GOMES -— Compa- 
nhia de Revistas Alda Garrido 
— A's 20 e 22 horas — “Fpus- 
tina”, 

— RECREIO — Fechado. 

-— RIVAL — Fechado. 


CINEMAS 
CINELANDIA 
ALHAMBRA — Tel, 42-0157 — 
“Defensor Impune", com Otto 


Krugeer, Douglas Montgomery e 
Jncoueline Welis e no palco, às 4 
e 9 horns. 20 Show do Casino 
Atlantico. 

— BROADWAY — Tel, 224788 — 


“Aprenda a sorrir", com Dick 
Powell e Pred Waring. 
— IMPERIO — Tel. 42-00 — 


“Sonho de Moça”, com Shirley 
Temple e Gloria Stuart, 

—- METRO — Teleph. 22-0490 — 
“Manequim”, com Jonn Crawford 
e Spencer Tracy, 

— ODEON — Teleph, 42-0053 — 
“Tinha que ser tua”, com Joan 
Bennett e Henry Fonda, 


— PALACIO — Tel, 42-0020 — 
“Casaremos amanhã”, com Vi- 
ctor Mnc Laglen. 

— PATHE' PALACE - T. 42-00384 


“até parece doença”, com Pres- 
ton Foster e Sally FEllers. “AU 
Babá". desenho. “A voz do mun- 
fo” e Film Nacional (D. F. B. 
PLAZA — 'Telenh. 22-1097 — 
“A 88 esposa de Barba Azul”, 
com Gary Cooper e Claudette 
Colbert. 
—  REX — Telenh. 4232-0100 — 
“Segredo dos jurados", com Fay 
Wray e Larry Crable. 


CENTRO 


— CENTENARIO — T. 43-50 — 
“Assim é Hollywood”, com Leslie 
Howard. “Tempestade num copo 
dagua”. com Vivien Lelght. A 
amizade chile e "Radio Patrulha” 
79 e 8º eps. 

— ELDORADO — Tel, 42-0082 — 
“O pristoneiro de Zenda”, com 
Ronald Colman. “O neroplano si- 
nístro”, com William Gargan. 
Circuito de Gaven de 1938 e 
“Dick Tracy, o Dotective”, 1.º ep. 
— FLORIANO — Tel. 49-2831 — 
Brasil sz 'Tchecoslovaquia. “Do- 
mando Hollywood”, com James 
Cegney. A posse do Novo Inter- 
ventor de S, Paulo e “Ameaça da 
Belva”, 10.0 e 11.0 eps. 

— GUARANY — Tel, 22.945 — 
“Mr. - Borralhelro”. “Captiva e 
Cantivante” o Paginas sonoras 
n.º il. 

— IDEAL — Teleph, 42-0085 — 
“Gasporone", com Marika Rokk. 
“Será tudo teu”, com Madeleine 
Carroll. “Milho, mamona e al- 
godão” e “Ameaça da Belva”, 
14.0 e 15.0 ens. 

— JRIS — Telephone 42-0047 — 
Brasil x Tchecoslovagquia, “O din- 
bo fez-se ermitão”, com George 
Bancroft. Fox News. O cão e o 
esro, Therezopolis nittoresco e “A 
nortr de Tim Tyler”, 3,0 e 4,0 eps. 
— LAPA — Telephone 22-25334 — 
“Bornéo”, 
“Robinson Crusoé”, 1.0 e 2,0 eps. 
— MEM DF SA' — Tel. 42-0149 - 
“A dunla do barulho”, com Da- 
nisi" Darrieux. “Texns em revol- 
ta”, com Biz Boy Willinms. Fox 
News e “Atalntas de fronteiras”. 


“Volante cyclone” e 


— METROPOLE — T. 22-R280 — 


“Lonceiro Esnlão”. com Dolores 
fe] Rio. “O Sheik”. com Ramon 
Novarro. For News. Fortaleza lor- 
ne! nº 4, Fscola de passarinhos 
e “Eadlo Patrulha”, 9.0 e 10,9 
enisodios. 


— OPERA — Telsph. 22-54 — 


“Cinres do Parsado” e “Folia & 
bordo”. 

— PARIS — Teleph. 2322-013] — 
“A vitima conquista” e “Menina 
dr mens olhos”, 

— PARISIENSE — Tel, Z2-M123 — 


estado Wnalewska” e “Confis- 
são de Mulher”. 
— PATHE' — Telenh. 4232-0003 — 


“anto". com Marlene Dietrich, 
Tecpert Marshell e Melvyn Dou- 
Rios. “Um paiz sem musica”, com 
P'chard Tauber e Dianna Napier. 
“Mysicaturas” (desenho Popeye). 
Noticias do dia e Nacional (D. 
— POPULAR — “Tel, 43185 — 
“A historia começou & nolte", “Os 
casticacs do Imperador”. 

— PIO BRANCO — Tel, 43-1630 - 


“Oh! Marietta”. “Vamos no pra- 
do” e “Robinson Crusoé”, 79 e 
o cos. 














— 8. JOSE' — Tel. 42-0502 — 
“Vogas de Nova York”, com War- 
nor Baxter” e Belém colonial, 


nacional. 
BAIRROS 


— ALPHA — Teleph, 29-8215 — 
“Laffite, o Corsarlo” e “RI, Tl 
bebé” (Popeye), 

— AMERICA — Tel. 48-0047 — 
“Anjo”, com Marlene Dietrich. 
“Musicaturas”, desenho. Para- 
mount News e “Corrida Interna- 
cional] de automoveis”, 

— AMERICANO - Tel, 27-0080 — 
“Alma de apache", com Anton 
Walbrook. "“Calumnia”", com Cli- 
ve Brook. “Dixie moderna" e Cl- 
nedia jornal. 

— APOLLO — Teleph, 285619 — 
“Moça de expediente", com Mi- 
riam Hopkins, “Em plena bata- 
lho”, com John Wayne, Film for- 
nal n.º 67 e “Amesça da Belva”, 
80 e 7.9 eps. 

— ATLANTICO — Tel, “7-0081 — 
“Licença sob palavra”, com In- 
gorborm Theek. “A arrancada da 
victoria”, com Scott Collon e 
Film jornal n.º 69. 

— AVENIDA — Tel, 28-08198 — 
“A sublime mentira de Nina Pe- 
trowna”, com Isa Miranda. Fox 
News e Aurora Film n.º 8. 


— BANDEIRA — Tel. 28-1575 — | 


“O diabo é um poltrão” e “"Quan- 
do » mulher persegue o homem”. 
— BEIJA-FLOR — Tel. 29-8174 — 
“A volta de Jimmy Valentino”, 
com Roger Pryor. “Um milhão 
Dor um marido", com Rochelle 
Hudson. Cinedia Jornal e “Radio 
Patrulha”, 3,0 e 40 eps, 

— BENTO RIBEIRO — "Batalha 
em segredo", com Claud May. 
“Ciganos á moderna”, com Tony 
Martin e “Ao Norte do Alnska”, 
com Jack Holt. 

— BRASIL — Telcph. 2858-2012 — 
“Calumnia”, com Clive Brook, 
“Solidão”, com Edward E, Hor- 
ton. Fox News e Film Jornal n. 68. 
— BRAZ DE PINNA - T. 48-7280 
“O Precipe e o Mendigo”, “Com- 
prando barulho”, Brasil x Italia. 
Jornal e Desenho, 

— CATUMBY — Tel, 22-9081 — 
“Noite fínfsrnal” (Imp, oté 10 
annos). “Uma nolte encantada”, 
com Ramon Noverro” e "“Robin- 
non Crusoé”, 5.0 e 6,0 mpisodios, 
— CAVALCANTI — 'T, 29-H098 — 
“Resgando horizonte” e “Pertur- 
badores dos prados", 1.0 e 2.0 eps. 
—- D. PEDRO — Tel. 48-74 — 
“A familia Bartett". “Sombra da 
duvido” e *“Perturbadores dos 
prados", 5.0 e 60 eps. 

— EDISON — Telonh. 29-4440 — 
“Trahição de caudilho”, com Jack 
Holt. “Vingador corajoso”, com 
Johnny Mnc Brown. Fox News. 
Povo e govorno o “Radio Patru- 
lha”, 1.0 29 eps, 

— ENGENHO DE DENTRO — T. 
204136 — “O homem de 40 
grãos”, “A volta dao capitão Rick” 
Jornal nacional e Brasil x Po- 
lonta. 

— ESTACIO DE BA* - 43-0817 — 
“O grande O'Maley". “Mala da 
California” e “Perturbadores dos 
prados”, 13.0 e 140 eps, 

— FLORESTA — T. 26-0257 — 
“Sevora". “Vingança de Irmão” e 
Jornal nacional. 

— FLUMINENSE — Tel, 28-1404 
“"Lanceiro esplão”, com Dolores 
del Rio. “Vingança de Tarzan”, 
com Glen Morris. “Foguetes fan- 
tasmas” e Clnedia Jornal, 

— GRAJAROU' — Tel, 28-0208 — 
“A marca do Zorro”, com Bob 
Livingston. “O cerco de Holly- 
wood”, com Lee Tracy e Nott- 
clas n.º 3, 

— GUANABARA — Tel, 20-NAIR 
“A dupla do barulho", com Da- 
nielle Darrieuv. “O Bhelk”, com 
Ramon Novarro. Actualidade Ufa 
no 50 ec “O trunsporte do se- 
culo”, 

— HADDOCK LOBO — T. 22-8970 
“Madame X”. "Noite infernal" e 
Brastl x Tchecoslovaquin. 

— HELIOS — Tel, 48-08 — 
“Artistas e modelos”, com Ida 
Lunino. “A* sombra do Int", com 
William Boyd. “Lagãa Rodriso de 
Freites"” e “Radio Patrulha”, 1,0 
e 29 eps. 

— IPANEMA — Tel, S7-MDas — 
“Os mystorlos de Londres”, com 
Edmund Low», “Aterrisseqem for- 
ada", com Esther Palston, "Pa- 
gode a fantasia” e Filmando The- 
rezina. 

— JOVIAL — Teleph. 29-0032 — 
“Loucuras de coliegines”", "Longe 
da lei”, “Perturbadores dos pra- 
roof em série, Jornal e Dese- 
nho, 

— MADUREIRA — Tel. 20-2839 — 
“Seajão, o Africano". com Annt 
balgs Nínchi. “A nrranrada da 
vieforin”, com Scott Colton. Ar- 
te, cultura e tradições n.º 14 e 


auto-caminhão, que fol- autuado. 
de Gliberto, que era 
conhecido pelo vulgo de 
removido para o 
necroterio do' Instituto Medico 





Então, Vocês querem 
ser dispensados da 
incumbencia de 
procurarem 








+ cem crepe 2a 
Deixe vêr 
a pata, 
Xipe... 


a ( 





“Ameaça da Selva”, 20 e 3.0 eps. 
— MARACANA — Tel, 48-ID10 — 
“Vingança de Tarzan", com Blen 
Morris. “O cerco de Hollywood”. 
com Lee Tracy, Fox News e Cl- 
nedia .fornal, — ORI 
— MASCOTTE — Tel. 29-0411 — 
“Confissão de mulher”. “A's por- 
de Shanghal” 
Techecoslovaquia. 

— MEYER — Teleph, en-1423 — 
“Jornadas herolcas”. 


e Film Jornal n.º 65, 

— MODELO — Teleps. 20-1574 — 
“Segunda lua de mel". com Lo- 
retta Young". “A marca do Zor- 
ro", com Bob Livingston e Obras 
do Valle Anhangabahú. 

— MODERNO — T. 42-.0107 — 
“Deliciosa vingança”. “Fugitiva a 
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announced in Spanish 





By The UNITED PRESS 

WASHINGTON  — President 
Roosevelt's coming cruise to Pa- 
nama, when visiting the strate- 
gically located Cocos Island, lis 
expected to have important bea- 
ring on the United States Naval 
and Pan Americam polici==, par- 
ticularly In connection with the 
common defense problems. 


WASHINGTON — Attorney ge- 
neral Cummings called the nation 
to united in an effort to improve 
democracy interest before a crowd 
of many thousand gathered at 
the historic Washington monu- 
ment in celebration of the fourth 
of Juty. Cummins sald “nothing 
has happened to America except 
that it is growing and it Is inalet-, 
Ing not to loose it's freedom In 
the process”, 


WASHINGTON — 
British sources forecast 
cessful conclusion of a trade 
agreement between the United 
States and Great Britain before 
the end of July. 


GETTYSBURG — A bright new 
flame of peace mursed on ths 
Gettysburg battlefield today whl- 


À passageira do bonde foi 
atirada á rua 


Na rua Anna Nery, proximo ao 
numero 120, um bonde de Cascadu- 
ra entrou em uma curva com 
grande velocidade, resultando ser 
atirada á rua a joven Elza Ma- 
galhães, de 19 annos, funcciona. 
ria do Banco Hollandez e resi- 
dente á nvenida Suburbana, 837, 
que viajava na extremidade de um 
banco. 

Soffreu a inditosa joven frac. 
tura da base do craneo, sendo in, 


Responsible 
the suc- 


ternada no Hospital de Prompto |: 


Soccorro, em estado bastante gra- 
ve, A policia do 19º districto to- 
mou conhecimento do facto e foi 
aberto Inquerito sobre elle. 


Todos 







Didú? Por-, 
que? 








O GASPAR MANDOU-ME FLORES, HONTEM 
E, HOJE, FOI MUITO ATTENCIOSO... 
ACORDOU, COM O PENSAMENTO DE QUE 
OUTRO HOMEM TALVEZ 
GOSTE DE MIM!.., di 


| Voltaria a virtude 
magica, ou ainda 
não? 


= - 


XIPE, 
XIPE, 
. 














e Brasil x da noite”, 


“Pecendo 
(Imp. até 14 annos) 


Btone, 


sente”, 


8:30 p.m. — Time Out — For Fun 
6:20 p.m. — Dance Music (Spanish 
pm 
p.m 


.— Al Jolson & Martha Raye 
- — Special Women's Program to be " 


——— 


existe essa ave, 
capitão... 


Agora, aonde fica 
a terra mais 


Ni map? 





bordo” e Jornal nacional, 

— NACIONAL — Tel, ZU-n07e — 
“Ella tem ft", com Gene Ray- 
mond e “A' scena o autor", com 
Zasu Pitts e James Glenson. as 
ENTE — Tel. 
“Valle das sombras". Fox jornal. 
Jornal nacional e 


— PALACE VICTORIA — 48-H0J% 
“Jornadas herolcas”. 
amor trabalha”, 
gria. Desenho e Jornal nacional, 
— PARA TODOS - T, 29-4003 — 
“Delírio dn verdade”, 
“"Chammas do despeito", 
com Jack Holt. “Quem cala con- 
desenho, 
Film nacional, D. P. B. 
— PARAISO — Tel. 

“Mysterio do cabaret”. 


- New York 


— New York «. 


nm 


— Philadelphia. , 
Das — W2XE 


e — W8XK — 15210 — 19.7 
+ 

po — W2XE — 11,830 — 25.3 
 — WSXAU — 6,060 — 49.5 


— 11,830 — 25.3 





le the United States army's most emorial which Presidente Roose- 


modern machines of war rubled' 
across the hills in a gigantic:in- 
dependence demonstration and 
Names spouted from the high me- 


O tabellamento dos gene- 
ros é da alcada de Minis-. 
terio da Agricultura ' 


Uma nota esclarecedo- 
. ear! 
ra do gabinete do”. 
Prefeito 
O gabinete do prefeito forneceu, 
hontem, á reportagem, a seguinte. 
nota: ; ei 
“Ha equivoco no noticiario rela; 
tivo á remessa ao sr. ministro da 
Agricultura de exposição feita npe-, 
lo director do Abastecimento e re- 
lntivo no tabellamento de generos: 
“A exposição fol -emettida ao 
prefeito pelo sr. secretario do In- 
terior, e não no ministro da Agri- 
cultura, considerando q prefeito 
que'o assumpto é da alçada do mi- 
nisterio, só cabendo á Prefeitura: a 
Fiscalização, no Districto, das pro- 
videncias adoptadas a respeito, pe- 
lo Governo Federal. 
icam, pois, desautorizadas. 
quaesquer noticias que contrariem 
esse ponto de vista que vem: sendo 
seguido pela Prefeitura e de que o 
prefeito deu conhecimento ás clas- 
ses interessadas, por intermedio 
do presidente em exercicio da As- 


sociação Commercial, sr. Joã 
Daudt de Oliveira”. e 





velt dedicated yerterday with a call 


* for America to pledge itself against 


the struggle for peace through de- 


mocresy. 


President Roosevelt's firm words 


“were still echoing across the val- 


ley when the crowd got a fleeting 
Elimpse of the terrors of modern 
warfare and military might 
WASHINGTON — Martin Dies, 
chairmam of the joint committee 


“Investigating the unsamerican 
activities of certain organizations, 


charged the extremisms as flour- 
inhing In the United States and 
urged the revitalization of the 
nation's spirit to defeat “their 
pagan theorles” over a nation- 


wide brondeast here tonight. 


NEW YORK — The Stock Mar- 


Ket remalned closed due to the 


holiday. 








QUER COMPRAR UM 
BRAÇO MEGANICO 


OS LEITORES DO “DIARIO NE 

NOTICIAS” ATTENDEM AO Al 

FELLO DE ANTONIO CYRIACO 
DIAS 


Victima de um desastre de trem 
na Central do Brasil, o operario 
Antonio Cyriaco Dias, desejando 
adquirir um braço mecanico, afim 
de poder trabalhar para a sua 
subsistencia, lançou um appello 
aos leitores do DIARIO DE NO. 
TICIAS pedindo um auxilio para 
conseguir obter o apparelho. 


Numerosas pessoas têm contri. 
buido com donativos, perfazendo 
o total já qublicado réis 1755000 
(cento e setenta e cinco mil réis., 

Hontem, recebemos para o mes- 
mo fim, de uma anonyma, a quan- 
tia de cinco mil réis (59000) e 
de una leitora que não quiz se 
identificar, a importancia de cinco 
mil réis (58000), o que eleva para 
cento e óitenta ec cinco mil réis 
(185$000) o montante do dinheiro 
recebido para nquelle fim huma- 
nitarilo. 


COQUELUCHE 
THAPRICORIA - 


Formula delxnda pelo Dr. Liel- 
nto Cardoso — Depositarios : 
Rodolpho Hesse & Cla, Lt. — 
Run 7 de Setembro, 63-65 
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0 AUTO-TRANSPORTE MATOU UMA SENHOR 


” E CHOCOU-SE COM UMA PALMEIRA 


Domingo, & tarde, occorreu um 
desastre na avenida do Mangue, 
do qual resultou a morte de uma 
entiga enfermeira do Hospital São 
Francisco de Assis. A senhora 
Gerturdes ESilvado, viuva, de 64 
annos, residente á rua Clarimundo 
de Mello n. 311, enfermeira da- 
quelle hospital, acompanhada da 
uma amiga, saltára de um bonde 
na rugas Senador Euzebio e quan- 
do procurava atravessar a pvenida 


do Mangue para iniclar o seu ser- 





DD 
BEBAM CAFÉ GLOBO 


— O MELHOR E O MAIS SABOROSO —.. 


——— 


BOM ATE' A” ULTIMA GOTTA 11 


— GUARDEM AS OAPAS QUE TEM VALOR —— 





CHICO VIRAMUNDO — A famosa patrulha de marfim 


acham que não 















ta para o sr. Gas 


Z 









proxima? E: 


clonál, 


vazas”, 
48-6010 — 
e Jornal, 
“nas Trevas 

“Uma viagem 


"Quando o cional. 


alla x Hun- 
com Lewis 
Fox Jornal e 


48-0060 — 
"Lua de 


LST 

MAS O MEU AMIGO AFFIR- 
MA, NA CARTA, QUE ELLA 
“EXISTE E DIZ ONDE PODE 
-BER ACHADA; E EU CREIO . 


Chamo-me Gastão Pi- 
tombo e trago uma ca- 





s É 
77 


, King Features Syndicate, Inc, World righi 


te 
CO'A BRECA! E' UMA . 
ILHA!,.. 












amor". Fox Jornal e Jornal na- 


— PARC BRASIL - Tel, 28-7394 - 
“Loura e seductora”, 
“Perturbadores dos 
prados", 2.0 e 10,0 eps. Desenho 


— PENHA -— Teleph, 48-6000 — 
ao Paraiso”, 
boca do lobo”, Fox Jornal e Na- 


— PIEDADE — Teleph. 2 4uyn — 
“Segunda lua de mel", com Lo- 
retta Young, “O coração manda”, 
com Jean Parker, 
na“ e “Repellindo n anarchin”. 

— PIRAJA' — Telenh, 27-58 — 
“Fortaleza do Silencio“. com An- 
nabella, “Fox News e Condor Film 


— POLYTHEAMA — 










a 





UGAES 





















QUEIRA SE 


SENTAR-SE, 
SR,. 












.— 





—- 





“Cortando 
episodios, 


“Na = 


Jornal, 


“Lybia ftalia- ou nada”, 


nacional. 
25-1143 


MAS MARCELLO, 
GAIOS FALAM E OS CAMA- 
'/LEÕOES MUDAM DE COR! POR 
QUE NÃO HAVERA' UMA AVE: 

QUE FAÇA AMBAS AS 


Watid right reserved, 3'I6 
Crçr. tha, 


olá, Ca- 
therina !... 





“Redemoinho de 1938", com Bert 
Lahr. “Licença sob palavra”, com 
Ingerborn Theek, Film jornal n.º 
66 e “Radio Patrulha”, 11.0 e 12,0 


— RAMOS — Teleph. 4858-6004 — 
“Ante-snla da morte”, 
prado", Fox Jornal e Nacional, 
REAL — Teleph. 
“Whoopee”, fllm colorido. “Garo- 
tn de soste”, Desenho e Brasil 


— REALENGO — Bangú 472 — 
“Justiça é mela noite”. “O dobro 
Brasil x Italia, Dese- 
nho e Jornal nacional. 

— STA. CECILIA — T, 48-6823 — 
"Gigante de Londres”, 
da audacia”. Fox Jornal e Jornal 


— 5, CHRISTOVÃO - T. 28-40€5 


viço, fol colhida pelo auto-trans- 
porte n. 5893, da Becção de Ex- 
predição da 2.º Divisão da Estra- 
da de Ferro Central do Brasil, di. 
rigido pelo guarda-frelos motoris- 
tr Honorino Villa, tendo como aju 
dante Argemiro Paula Ribeiro. G 
motorista, manobrando para evi 
tar o desastre, não poude evitar 
que o seu carro fosse chocar-se 
contra um poste da Luz e Força 
que ficou damnificado, indo ba- 
ter, em seguida, em uma palmeira 
do Mangue. A iInditosa senhora 
soffreu fracturas e falleceyu no re 
ceber os primeiros curativos na 
Assistencia Municipal, O ajudan- 
te de motorista teve escoriações e 
contusões que foram. tratadas no 
posto Central, retirando-se em se 
guilda. A polícia do 13,9 districto 
abriu inquerito sobre o ceso e 
procura o motorista Honorino Vil- 
la, que escapou illeso e fuglu, 





TERÇA-FEIRA, 5 DE JULHO DE 1938 


MORTE SUBITA 


Durante o domingo ultimo, registra- 
ram-se os seguintes factos policlacs: 

ENTATIVA DE SUICIDIO — A costu- 
reira Nadir Gomes dos Santos, solleira, 
de 24 annos, residente á run Gencrnl 
Camara n, 278, por motivos intimor, 
tentou contra a vida domingo á tarde, 
ingerindo certa quantidade de todo. 
Soccorrida pela Assistencia, foi Inter- 
nada no H P, 8, 

MORTE SUBITA — O motorista An- 
tonlo Xavier de Souza, residente á rua 
do Nuncio n. 54, falleceu ante-hontem é 
terdo, subitamente é as autoridades do 
10,0 districto policial fizeram remover o 
reu cadaver para o necroterio do Ins- 
tituto Medico Legal, para o necessaria 
nutopsia, 

ENGULIU A DENTADURA — Vindo 
de Nictheroy, onde fôra victima de um 
accidente de auto, deu entrada no do- 
mingo á tarde, no Posto Central da As- 
sistencia, o motorista Victorino Manosl 
Paulo, residente & rua Visconde de Se- 
petiba mn. 21, naquells cidade, que en- 
qulira e dentadura que usava. Victorl- 
no, que apresentava ninda fracturas do 


oraneo, foi submettido a uma operação,, 


sendo retirado o corpo estranho do scu 
csophago, 

BOFFREU QUEIMADURAS — Fol in- 
ternada no Hospital ds Prompto Boc- 


| corro a menina Maria da Conceição, 


filha do ar. José Nascimento, residente 
& rua Costa Bastos n. 16, que soffrera 
graves queimaduras em consequencia de 
um accidente occorrido em sua tesl- 
dencia. Cahira-lhe sobre o corpo certa 
quantidade de leite fervente, 

MORREU DE INANIÇÃO — Tol leva- 
do para o Interior da delegncia do n.º 
districto policial], em lInstimavel estado 
de debilidade geral, o ancião Antonio 
Patituci, italiano, de 68 annos de idade, 
sem domicilio, Disse elle so commissa- 
rio que não comia ha mais de 24 horas 
e a autoridade mandou servir um copo 
de leite ao infeliz homem,-Pouco depois 
de ingerir o líquido, Antonio velu a fal- 
lecer, sendo o seu cadaver removido pas 
rd necroterlo do Instituto Medico' Le- 
gal. 

TENTOU SUICIDAR-SE — Na ma- 
drugada de domingo ultimo, a domesti- 
ca Lucilia Lobo Aguiar, branca, de 18 
annos de idade, casado, residente à rus 
Leopoldina Rego n. 149, tentou sulci- 
dar-se, ateando fogo ás vestes que eme 
bebera de nitool. Apresentando queimn- 
dures de 1.0, 2.0 e 3.0 grãos pelo corpo, 
e tresloucada fol internada no H. P. 8. 
onde se encontra em estado grave. 


AGGREDIDO A ALHA — O guar- 
da-chnves da Estrfda de Ferro Rio 
Douro, Antonlo Andrade, effectuou, an» 
te-hontem, na estação de Collegio, a 
prisão do indivíduo Joaquim oOlivetra, 
por encontral-o em attitude suspeita 
nas proximidades daquella estação. 
Quando o conduzia à delegacia do 24.7 
districto, o detido, sacando de uma nas 
valha, aggrediu o guarde-chaves pro- 
duzindo-lhe varios ferimentos pelo cor- 
po. O ferido foi medicado no Posto de 
Assistencia do Meyer e o aggressor pre- 
60 por populares, fol gutoado em tla- 
grante naquella delegacia, 

ESPANCADO PELO PAE — Espanca- 
da pelo pae, João Corrêa Guedes, mo- 
redor é rua Capitão Macieira n, 84, cn- 
sa 5, por ter perdido a insignificanto 
quantia de 400 réis, a menina Dalva, 
de 9 annos de idade, apresentando fe- 
rimentos na cabeça, produzidos por ob» 


O domingo policial 
TENTATIVAS DE SUICIDIO — AGGRESSÕES — 
— DESASTRES 


jecto contundente, procurou os soccor= 
ros da Assistencia, ante-hontem, A tare 
de, sendo devidamente pensadas, A po 
ltcin do 24,0 districto effectuou a pri- 
são do pne desalmeado, 

COLLISÃO DE BONDES — Na rus 
General Sampalo, em S. Christovão, col- 
Udiram os bondes de linha “Cajú”, di- 
rigidos pelos motorneiros Manoel Same 
paio, chapa 5.491 e Alexandrino Perai- 
ro, n. 5.003, na chave fronteira ao pre- 
dio n. 44, de referida rua. Ficaram fes 
ridos, sem gravidade, os motorneiros e 
os passageiros Venancio Antonio da Bil- 
va, motorista; Joaquim Ramos, ajudan- 
te de motorista e Othelo Carnaval, fls 
cal da Policia Municipal, sendo todas 
soccorridos pela Assistencia Municipal 
& polícia do 16.0 districto autoou eg 
motorneiros. 

CAHIU DO BONDE — João Constans 
tino, preto, doceiro e residente à rua São 
Francisco Xavier n, 130, cahiu de um 
bonde na ruas Mariz e Barros, soffrendo 
fractura do craneo. Foi internado ns 
Hospital de Prompto Soccorro, 

FERIDO POR BALA — Fol soccorris 
do na Assistencia o A epi Miguel 
José Pereira, residente à rua B, Prnne 
olsco Xevier n. 277, que apresentava 
ferimento por, bala na coxa esquerda é 
declarou ter sido aggredido a tiro por 
um desconhecido, quando se achava, 
embriagado, em um botequim da rua 
Bsrão de Mesquita. Retirou-se depois 
dos curativos. 

CAHIU DO TREM — Na estação de 
Kamos, o funccionario publico Ely ?ran- 
cisco da Costa, residente á rua Miguel 
Ferreira n. 91, cahiu de um trem, sof- 
frendo fractura da perna direita, Yol 
sovcorrido na Assistencia da Penha e 
internado no KH, P, S. 


ço 


TRES VICTIMAS DE AU- 
TOMOVEIS 


- O commerciario Antonio da Sil. 
va, de 21 annos de idade, domici- 
liado á rua Carlos Gomes n, 414, 
ao atravessar a praça Onze de 
Junho, foi atropelado por automos 
vel, recebendo ferimento contuso 
no frontal, . 

— Brazilino da Silva, operario, 
com 18 annos, morador á rus Cons 
de Linhares n, 60, teve contus 
sões no braço direito, em conse- 
quencia de um atropelamento por 
automovel, na rua São Luiz Gon- 
zaga esquina da rua Alegria, 

— Nelson, de.10 annos, filho da 
Camillo dos Santos, residente & 
rua São Carlos n. 626, foi atro. 
pelado por auto na esquina form 
mada pelas rues Julio do Carmo 
e Marques de Sapucahy, ficando 
com o craneo fracturado, Esta 
victima dos automoveis foi Inter= 
nada no Hospital de Prompto Soes 
corro, e as outras, retiraram-se 
da Assistencia Municipal, após ra- 
ceberem curativos, 
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Por Lyman Young 


Outras aventuras de Chico Viramundo (Tim e Tok) são publica- 
das, em côres, pelo “Supplemento Juvenil”, ás terças-feiras. 





OS PAPA- 







- COISAS?. E 


ing Festures Syndisais, Inc, 


ENCONTRO O GAJO 


DAQUELLE RETRATO, 
ARRANCO-LHE A 


A CABEÇA DOS 
HOMBROS!... 








Ainda não 
estou con-. 
vencido, 

Chico!.,. 


O sobrinho do 
cel, Pitombo, 


“Não me queiras tanto”, com Bl- 
mono Simon. “Azes negros”, com 
Buck Jones e "Festa Civica Spor- 





Mudamos de 


ldéa, sr.w 
Resolve 


QUEIRA ENTRAR 
SR.... O SR, 
GASPAR 
ESPERA-O0! 


ORIGINAL DO RETRATO!... UF! 























Está bem, rapazes. 
Bentem-se e estu- 
demos este mappa, 
que o meu amigo 
e enviou... 


















Caro Gaspar: Por tudo 
que você fizer pelo mes 
sobrinho ser-lhe-ã deves 


FITOMBO 





nz AGORA, O GASPAR VAE ESBARRAR COM O 





Uutras aventuras do marinheiro Popeye são publicadas, 
em córes, pelo “Supplemento Juvenil”, sos sasbbadum, 








Uma bja no- 
ticla!,.. 








e 
e a e a 
SoOr ADI Kero Pompcos Condcaie Tac. Word esthes poser 


"— "20" 


"O submarino D-1" e “O mundo 


ensinou-me a matar”, 


— VELO — Telephone 28-0874 — 


Por k. VU. segar 


POPEYE, VENHA 


VBR OS PEIXES / | 


NAVEGANDO!... 





ermitão", com George Bancroft. 
“Almas em desterro”, com Dick 
Purcell, Filmando Museus e “Ra 


tiva 40 B. €.”, “Alma de apache”, com Anton "” o o eps. 
mo 8. LUIZ — Tel, 25-2000 — | Walbrook. “A formula da morte” | Cone O E O Ate 
“Morcego”, com Lida Banrova, “A com Bill Boyd. Fox News, Arte, | bert Matterstock, “No mundo dos 
“Vamos no festa da primavera", desenho. cultura e tradições no 15 e sport n.º 1” e Paginas sonoras 
Fox News ce “A nova academia Ameaça da Selva”, 80 e go eps. | n.º 12 E 
20-8467 — | militar", — VILLA ISABEL - T, 48.0035 — | * % 
— SMART — Teleph. 43-0032 — “Polias de Radio City", com Ann PETROPNLIS 


com Roger Pryor. 
13 de Maio de 1538. 


Edmund Lowe. 
“Viectimas 


va”, 50 0 50 € 
— VARIETE'* 


“Pagliace!l”", com Richard Tauber. 
“A volta de Jimmy Valentine”, 
Fox News e 


— TIJUCA — Teleph, 48-0034 — 
“Os mysterlos de Londres”, 
“Tirotelo 

nal”, com Tom Tyler, Verão em 
Therezopolis e “Ameaça da Sel- 


ps. 
— Tel, 27-0531 — 


NICTHEROY 


Miller, “O sinete do crime”, 
Bob Steele. Cine Cruzeiro Ee “as 
e Amença da Selva, 40 e 80 eps. 


GLORIA — “O qmor é uma de- 
delicia", com Alice Faye, “Ther 
souro occulto”, com Tom Tyler 
Granjas reunidas e “Amesça db 
Selva”, 8.0 e 9,0 episodios. 


com — EDEN — “O amor é uma de. | — PETROPOLIS — “Juramento 
infer- leia”, com Alice Paye, “Expresso | de medico”, Rotie Donadá Woods. 
da morte”, com Lyle Talbot, Rt- | “A formula da-morte”, com Bill 

beirão Vermelho e “Amezça da Boyd. “Fragmento do novo Rio 


Selva". 40 e 5.0 eps 


— IMPERIAL — “O diabo tor-se 


tUrca)” e “Dick Tracy, O Dete- 
ctive”, 1.º episodio 





























“ANDO TS" — 









Isto que ani esta onama-so aTavossa Uassiano e fica em Santa 
Thereza. Pelo menos a Prefeitura chama a isso, pomposamente, de 
Pravessn... Para nós, porém, e para os moradores locaes, o que ne 
vê no clichá ncima não passa de um simples atalho, peor, mil vezes 
peor que um dáquelles classicos “caminhos de roça”... Com a Tra- 
vessa, ou por outra, com o Atalho Cassiano, ha a aggrnvanto de ser 
no centro da cidade, ha dois passos quas! do Largo da Carloca, E' 
estreitissimo, sujissimo, cheto de poeirr quando faz sol, é coberto ds 
Isma quando chove, além do matto, capim, mosquitos “y otras cositas 
más”... Por exemplo: pessoas Inescrupulosas aggravam a situação, 
atirando lixo e outros detrictos, que transformam a travessa em ver- 
dadeira “sapucnta”,.., 








* qualquer allegação... 





Com a Fiscalização 


. . 

Municipal 
552 CAES QUE LADRAM.., — 
Leitores que moram nã 
rua Uranos, em Bomsuccesso, pe- 
dem-nos chamemos a attenção da 
Fiscalização Municipal para uma 
criação de cães que existe na ca- 
sa n.º 627 da referida rua. A bi- 
charia ladra demals — escrevem- 
nos — e ninguem póde dormir com 

um barulho daquelles.., 


Com a Secretaria de 
Finanças 


653 VENCIMENTOS ATRASA- 

DOS —. Funccionarios mu- 
nicipaes escrevem-nos pedindo, 
por nosso intermedio, a attenção 
de quem de direito para o atraso 
em que se encontram, sob a alle- 
gação de que cahiram em exer- 
ciclo findo. O facto é que o se 
nhorio e os fornecedores não. se 
conformam com essa ou outra 
Trabalha- 
ram e têm, direito de 
receber. .. 


Com a Saude Publica 


654 NO JARDIM ZOOLOGI- 

Co... — Existe, num ter- 
reno na rua Jardim Zoologico n.º 
64, um barração onde moram pes- 
soss pobres. Acontece, porém, que 
esse terreno serve de deposito de 
fixo e nelle se jogam todas as 
especles de Immundicles. Aquilo 
ee transformou, portanto, num 
verdadeiro foco de mosquitos, que 
constituem sério perigo para os 
referidos moradores e sério in- 


portanto, 





dido com o maximo prazer. 








Ha tempos, já, que o dr. Socra- 
tes Diniz vinha fazendo propagan- 
da de uma nova doutrina política 
denominada “synarchismo”. 

Domingo ultimo, o dr,. Socrates 
realizou * uma conferencia, tendo 
por thema essa ideologia politica, 
Bo salão da Associação Commer. 
cial de Nictheroy, & rua Conceição 
numero 95. 

Como essa reunião fosse realiza- 
da à revelia das autoridades poll- 
ciaes, tratando-se de assumpto pa- 
Htico, o sr. Ramos de Freltas, che- 
fe de Secção da Ordem Politica e 
Bociai da Policia do Estado do Rio, 
compareceu à séde da Associação 
Commercial, ali detendo as seguin- 
tes pessoas: 

Srs. Heltor Collet, ex-governador 
do Estado; Paulo Araujo, ex-depu- 
tado estadual; Galdino do Valle, 
ex-deputado federal; Manoel Anto- 
nio Faris, director das Empresas 
-Clnematographicas; drs. Lauro 
Monteiro e Moacyr Pereira da Sil. 
va, Joaquim Couto, director da 
Associação Commercial; dr. Ruy 
de Almeida, ex-deputado estadual; 
Abel de Assumpção, ex-chefe de 
Policia e Alvaro Cardoso da Cunhu 
funccionario do Departamento das 
Municipalidades. 


Todas esses pessoas foram le- 
vadas 4 Chefatura de Policia da 
vizinha cidade e all ouvidas, se1- 
do, depois postas em liberdade. 

As autoridades não encontra- 
ram mais no local uv dr. Socrates 
Diniz, propagador da nova ideoio- 
gla nem o sr. Eduardo Luiz Go- 


| 


Utilize-se desta secção, vehiculando, 
SEU JORNAL, as suas queixas e reclamações. Telephone 
para 42-2910, ramal 12, a partir das 16 horas, e será atten- 


Renove suas reclamações sempre que, dentro de quin- 
ze dias após a sua publicidade nesta secção, não tenham 
sido attendidas pelas autoridades competentes. 

Para maior facilidade, o leitor, quando repetir uma 
reclamação, deverá alludir ao numero de ordem com que 
a mesma já tenha sido publicada, 

Agua mole em pedra dura... 


Uma conferencia dissolvida 
pela polícia de Nictheroy 


DETIDOS VARIOS EX-POLITICOS FLUMINENSES 


opmmodo para os vizinhos, que Te- 
clamam, 


Com a Directoria 


de Obras 


655 QUANDO PRINCIPIA- 

BÃO 7? — Os moradores da 
rua Ferreira Pontes, em Andara- 
hy. queixam-se de que « Prefel- 
tura enviou para ali meilos-fios, 
pedras, parallelepipedos, etc. na- 
turalmente com a intenção de cal- 
car a referida arteria. Entretan- 
to, passam-se os dias, e atô egos 
ra nem signal de trabalho. E todo 
aquelle ragterial all está entulhan- 
do a rua, obrigando os transeun- 
tes a fazer milagres de equilibrio, 
perguntam: quando principia- 
"ão as-obras da Prefeitura ? 
656 RUA INTRANSITAVEL - 

Continuam a reclamar os 
moradores da rua Belisario Pen- 
na, na Penha, contra o pessimo 
astado em que se encontra aquel- 
ta via publica. Apesar das quel- 
<as e das promessas, a referida 
rua continúa sem calçamento, in- 
telramente abandonada. E por ul- 
timo, em consequencia das recen- 
tes chuvas, tndo o mível fol re- 
movido, estando assim completa- 
mente Intransitavel. 


Com a Inspectoria 


de Aguas 

657 AGUA SEM FORÇA... — 

Queixam-se novamente os 
moradores da rua Candido Men- 
des, da falta de agua que ali se 
verifica, motivade, segundo af- 
tirmam, pela má distribuição que 
fazem, naquella zona, os encarre- 
gados do registro. 
e ————————— 


por intermedio do 


mes, presidente da Associação 
Commercial, bem como do dr. Im- 
tassahy de Mello e capitão Hello 
Ramalho que estiveram presentes 
à reunião. 

A proposito a policia flumineu- 
se distribuiu &á imprensa a ae- 
guinto nota: 

“O sr. Socrates Diniz, autor € 
propagandista de uma nova dou- 
trina politico-social denominada 
“synarchismo", de algum tempo a 
esta parte vinha reunindo aos do- 
mingos no salão nobre da Assu- 
ciação Commercial de Nictheroy, 
adeptos, sympathizantes ou sim- 
ples curiosos de suas idéas, aos 
quees fazia largas explanações, 
abrindo mesmo os debates em tor- 
no dos pontos mal comprehendi- 
dos pelo euditorio. 

Tratando-se pois, de propagan- 
da de uma nova ideologia polit.- 
ca, o que é prohibldo por lei, e, 
ainda mais, em reunião clandest'- 
na, resolveu a policia deter os 
primeiros adeptos do credo novo, 
isto é, do “synarchismo”, 


Depois de ouvidos pelo sr. Ra- 
mos de Freitas, chefe da Secção 
de Ordem Politica e Social do Es- 
tado do Rlo, a quem prestaram 
todas as informações solicitadas, 
foram os mesmos, na madrugada 
de hoje, postos em liberdade. 

A polícia fluminense, porém, está 
ainda & procura do sr. Eduardo 
Gomes, presidente da Assoriação 
Commercial e do proprio sr, So- 
crates Diniz, que catão foragi- 
dos”. 
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SEGUNDA SECÇÃO 








ficar imprensado entre: os vehi- 
culos maiores, soffrendo gra- 
ves avarias na “carrosserie”, 


O automovel de praça al 
7.488, trabalhando como auto- 
lotação, sob a direcção do mor 
torista Manoel Vieira, partiu, 
hontem pela manhã, de Ramos, 
com destino à cidade, conduzin- 
do cinco passageiros. A veloci- 
dade que imprimiu ao vehiculo 
era grande, e na rua São Luiz 
Gonzaga o motorista procuron 
passar entre os bondes nume- 
ros 2.515 e 532, este de “Ra- 
mos”, seguindo para o ponto, 
e aquelle da “Penha”, descendo 
para a cidade. O resultado da 
imprudencia, foi o automovel 





Morreu esmagada por 
um trem 


Uma mulher de côr parda, com 
26 annos presumiveis, que hon- 
tem sa empregara para serviços 
domesticos na residencia da rua 
D. Izabel n.,- 156, ao deixar e re- 
ferida casa, à noite, fol colhida e 
morta por um trem da. Leopold!- 
na, na passagem de nivel fron- 
tetra & rua Dr. Noguchi, entre as 
estações de Ramos e Bomsuccesso, 


Nivis 


q. e — egg um mm 





Um dos pontos visados pelos. in- 
tegralistas na madrugada de 11 de 
maio ultimo, quando tentaram 
subverter o regimen, fol a esta- 
ção inicial da Leopoldina Railway, 
afim de se apossarem daquela 
ferrovia. Para isso, tentaram Jle- 
var a effeito um assalto, que fol 
obstado pelos policises que ali se 
encontravam. Na occaslão, foram 
feitas algumas prisões e mais tar- 
de, a policia consegulu capturar 
aos outros componentes do grupo 
de assaltantes, Estão os mesmos 


sendo processados no cartorio da 
Delegacia Especial de Segurança 
Política e Social, já tendo sido ou- 
vidas as seguintes testemunhas: 
Clodomiro Cerdoso, Bollvar Fl- 
gueira da Silva, Francisco Ivo de 
Mello, Armando B, Passos, Manoel 
Alves Pereira, Manoel Simões Pe- 
relra, Juvenal Araujo, Odilon Gue- 
des Alcoforado, Etevino Roso, Lino 
Amaral e Amadeu Nascimento, 

O clchó acima é do grupo de 
implicados no assalto áquella es- 
tação ferroviaris, São elles: Mar- 





Victima de intoxi- 
cação alimentar 


Falleceu hontem o consul 
Traços biographicos do 


Uma ambulancia da Assistencia 
foi solicitada hontem pela maná, 
para a casa n. 26, de rua Cerrêa 
Dutra, afim de socorrer uma 
pessoas que estava passando mai. 
Tratava-se do consul Deusdedit 
Pereira Travassos, director da Be- 
cretaria co Conselho Federal do 
Berviço Publico COlvil, que fôra 
victima de uma intoxicação alli- 
mentar. Quando o medico da As- 
alstencia se preparava para lhe 
applicar uma injecção, o dípio- 
mata veiu a fallecer, 

O consul Deusdedit, no sabbado 
ultimo, servira-se de um “san- 
dwich” num ber da Praia do Fla- 
mengo e pouco depois sentiu-se 
mal. Chamado o medico da fa- 
milia, foi-lhe receitada uma po- 
ção, vindo elle a melhorar sens! 
velmente. Hontem peorara subita- 
mente e, quando era soccorrido, 
talleceu, 

O consul Deusdedit Perelra 'Tra- 
vassos contava com dez annos de 
serviços prestados ao Itamaraty, 
Nascido em Nictheroy, a 7 de abril 
de 1888, era bacharel em Ecliencias 
Jurídicas e Sociaes, tendo tido 
admittido como  extranumerario 
da Secretaria de Estado das Re- 
lações Exteriores em 1º de novem- 
bro de 1927. Contractado em 10 
de janeiro de 1928, foi designado 
para organizar e proceder á im- 
pressão da “Classificação Decimal” 
da Blibliotheca do Itamaraty, em 
1932. Consul de 3º classe em 1934 
trabalhou na Commissão Míxta de 
Reforma Economico-Financelra, no 
ahno de 1935, Consul de 2º clas- 
se, por antiguidade. em 30 de ju- 
lho de 1936, foi chamado a oc 
cupar o logar de Director da Se- 
cretaria do Conselho Federal do! 
Serviço Publico Civil, em dezem- 
bro do mesmo anno, tendo pres- 
tado seus serviços nesse departa 
mento da edministração até o 
dia de sua morte. 

Dedicou-se curante toda A sua 
vida de funccionario publico ao 
exercicio de missões technicas de 
iraportancia, tanto no aspecto 





Deusdedit Travassos — 
desventurado diplomata 


economico e financeiro, como no 
termeno de reforma burocratica 
em que deixou constituições de 
vulto, 


Q enterramento do consul Deus- 
dedit Pereira Travassos será hoje 
és 11 horas, sahindo ojferetro da 
Capella de Santa “Therezinha, é 
Praça da Republica, pars o cemi- 
terlo de 8. João Baptista. 





pronUCTO  TARBLETTES 


ANTI- FEBRIS 

— e contra 

RESFRIADOS 
Cortam 


RESFRIADOS EM 1 DIA 


FEBRES INCONTINENTI 


«Cortina 
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Fim de Romance 


1 ACTO EM VERSOS DE CIRO VIEIRA DA CUNHA 
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PERSONAGENS 


RECEEEEEESASEEEE 


o motorista escapou illeso e 
fugiu após o desastre. Dois 
passageiros tambem nada sof- 


O automovel n. 7.438, entre os bondes, no local 
do desastre 





ECOS DO MOVIMENTO INTEGRALISTA 


Estão sendo processados os autores do assalto à estação da Leopoldina 





cos Basson, Alfredo Pinto da 
Cunhs, chefe do grupo, Antonio 
Cesar dos Santos, Pedro Silva, 
Columbano Santos, Camerino Bar- 
ros, Antonio Soares, Nabum Lo- 
pes da Silva, Ottorino Barrere 
Chiesa e Nicoláu Rigony. 


LEITE 


O expediente da Primeira Gir - 
cumscrinção de Recrutamento 


Uma queixa trazida ao DIARIO 
DE NOTICIAS, referente no hora- 
rio do expediente de um proto- 
collo da 1º Circumscripção de 
Recrutamento, levou-nos a desta- 
car um dos nossos redactores a 
ouvir o coronel Poggi de Figuei- 
vedo, director daquella repartição 
militar, sobre o assumpto que mo- 
tivára a referida reclamação. O 
nosso representante foi recebido 
gentilmente por aquelle militar, 
que se promptificou a demonstrar 
a injustiça do allegado, pondo-nos 
no corrente dos multiplos traba. 
lhos que estão affectos áquella 
dependencia do Ministerio da 
Guerra, O protocollo geral func- 
ciona todos os dias uteis e os das 
serções attendem nos interessados, 
das 12 ás 15 horas, dia sim, dia 





e tm 


Sonora» 





CORDELIA FERREIRA 
CESAR LADEIRA 
PLACIDO FERREIRA 


Offerta de BASTOS FILHO 
A seguir; “MARIA ROSA”, do Dr. Ary C. Fialho 


RADIO MAYRINK VEIGA 
PRA-S 


Rio, Terça-feira, 4 de Julho de 1938 


O AUTOLOTA 


É ficou imprensado entre dois bondes 


TRES PASSAGEIROS SOFFRERAM FERIMENTOS LEVES 
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ÃO 


freram, ficando, entretanto, 
com algumas contusões e es 
coriações generalizadas, o com 
merciante Carlos Moreira de 
Mendonça, de 61 annos, resi- 
dente à rua Dr. Noguchi, n. 
209; sua esposa D. Lydia de 
Oliveira Mendonça e o filho 
do casal, Nelson, de 10 annos 
de idade. Todos os membros 
da familia receberam curativos 
na Assistencia Municipal e re- 
tiraram-se. 

A policia do 16º districto to- 
mou conhecimento do facto e 
procura o desastrado motorista. 
Os motorneiros foram ouvidos 
pela autoridade, ficando escla- 
vecida a irresponsabilidade del- 
leg no caso, 





glorifical-o. 

















balã 
ao 
A VICTIMA  FALLECEU, HON- 
TEM, NO H. P. 8. 
Subordinada ao titulo acima, no= 
ticiámos, em nossa edição do dia 
30 do mez proximo findo, a agr 
gressão a tiros de que foi victima 
o operario Arlindo da Silva, mora- 
dor na run Moreira, 27, na Pie- 
dade, quando procurava recolher 
um balão que cahira na rua João 
Martins, em frente ao predio nu- 
mero 622. 





O mavioso e venerando poeta Olegario 
Mariano foi muito modesto, acceitando a ho-. 
menagem de um simples busto no Passeio Pu- 
blico, com que seus admiradores pretenderam 


O homem, que morre e recebe, após o, 







|se conformar, nas re- 
igiões ethereas, 


à HO. 


4 sitivamente, 


= 












impropria 


attestado de obito; 
uma consagração da 
posteridade, tem que 


com - 
aquillo que os seus, 
saudosos amigos re- 
solveram cá por bai- 


Mas esse não é, po- 
o caso 
do vate Mariano, que 
ainda está ahi, vivi- 
nho e são. Elle é um 
heroe, que a patria 
chora em vida. Ole- 
gario, portanto, po- 


Recolhido ao Hospital de Promp. 





; por causa de um 

























to Soccorro, em estado grave, Ar- 
lindo esteve todos estes dias entre 
a vida e a morte, terminando por 
fallecer hontem. 

O sen corpo, com gula das au, 
toridades do 10º districto, foi re. 
movido para o necroterio do Ina- 
tituto Medico Legal. 


TRIBUNAL DO JUAY 


Foi condemnado a seis 
annos de prisão o réo 


José Alves dos Santos 


Reuniu-se, hontem, em sessão 
ordinaria, o Tribunal do Jury, 
sob a presidencia do juiz Ary 
de Azevedo Franco, tendo fune- 
cionado o promotor Max Gomes 
de Paiva e o escrivão do 1º 
Officio Wilson Salles Abreu. 

Acompanhado do seu patrono, 
advogado Pedro Bandeira Steel, 
compareceu a julgamento o rêo 
José Alves dos Santos, vulgo 
“João Coveiro”, que no dia 8 
de agosto. de 1936, na rua Leo- 
poldo, proximo á Usina da 
Light, cerca das 23 horas, ma- 
tou a golpes de faco a Deo- 
doro Fraga. 

O réo, que no primeiro julga- 
mento fôra condemnado a dez 
annos e seis mezes de prisão, 
teve, hontem, a sua pena redu- 
zida para seis annos. 


MARIANO 








inteiro, deitado sobre o 


á posteridade. 


mando confiança. 


busto. 


124 


A QUADRA DO DIA 


gâvs 


não, sendo o resto do tempo util, 
destinado ao movimento de pro- 
cessos e feitura das competentes 
fichas, 
E' elevadissimo oc numero de 
processos preparados naquella cir- 
cumseripção, Se ha alguns de Ta- 
cil solução, explicou-nos o coro 
nel Pogpi, outros existem que se 
referem á legalização de sorteados 
nos Estados, processos esses qué 
os de Informações demora. 
ns 
Os pedidos dessas informações 
são formulados radiographicamen- 
te, mas as respostas de ordinario 
só podem ser remettidas em offi- 
clo, por serem acompanhadas de 
documentos. As demoras, assim 
justificadas, adeanta-nos o coro- 
nel Poggi, impaceintam aos inte- 
ressados, mas s culpu disso, em 
grande parte lhes cabe, porque, 
de modo geral, só procura legali- 
zar a sua situação quem já tem 
o emprego arranjado, augmentan- 
do-lhes, então, a pressa de ser 
attendido, 
Em seguida a esses esclareci- 
mentos, o nosso representante foi 
acompanhado ás multas secções da 





O sabiá, quando gagueja, 
Tem formiga na garganta. 
Meio litro de cerveja, 

Não faz mal quando se janta. 
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O melhor clima do Rio. 
Mesa farta e esmerada. 


Condições especiaes para 


4a Circumsecripção de Recruta- sé 

mento, onde verificou o serviço <jianças € grandes 
febril de officines, inferiores € estadias 
praças, instruindo processos € 


Grande parque. Alamedas 
de bambiús, chacara, gara- 
ge e optima piscina de trin- 
ta metros, com agua propria 
e renovação ininterrupta. 


attendendo interessados, 

Quando nos despediamos, o co- 
ronel Pogg! mostrou-se satisfeito 
com a visita do representante do 
DIARIO DE NOTICIAS, por ter 
tido opportunidade de esclarecer 
a um jornalista as multiplas acti- 


vidades da repartição a seu cargo. Todos os quartos e 
— Tenho — terminou o distin- || apurtamentos dão para 
eto militar — grande empenho as montanhas 


e a mealor satisfação, em attender 
qualquer reclamação justa. A de- 
mora de alguns processos já está 
explicada e independe da vontade 
dos que trabalham aqui, todos cs» 
forçados e mesmo abnegados uo 
desempenho das suas funcções, 


Conde de Bomfim, 1083 4 


Tel. 48-5502, 48-0373 I 


O POETA OLEGARIO 


decisivamente a respeito do assumpto. 
Em vez de um busto, o cantor das “Ultimas 
Cigarras” deveria exigir uma estatua de corpo 


barriga para baixo, com uma perna levanta- 
da para cima, fumando um charuto bahiano, 
com o queixo apoiado sobre a mão esquerda, 
na attitude philosophica de quem está meditan- 
do seriamente sobre a vida apertada do primei- 
ro ministro da Inglaterra. E devia reclamar 
um guarda-chuva aberto, para abrigal-o das 
intemperies e reivindicar umas latas de sardi--: 
nhas em tomate, para dar a impressão ao tu- 
rista descuidado, que ali estava, no meio das 
folhagens, fazendo um pic-nic intellectual, 
O busto é singelo demais para pertencer 


Se não se lhe montar uma guarda perma- 
nente, os pardaes irreverentes acabarão to- 


E não adeanta fazer cara feia, Quando 
os passarinhos verificarem que aquillo é bron- 
ze, ahi é que vae começar a bustificação do 







deria escolher e dis- 
cutir a forma da ho- 
menagem e influir; 


pedestal marmóreo, de 






O CUMULO DUM 
JOGADOR 


Fantasiar-se 


de “dominó”, para 
brincar com as “da- 
mas”, e ir parar no 
“xadrez”. 





PREDIOS A VENDA 


No “Estado Novo”, de Miracema, 
de 26 de junho, na primeira pa- 
gina, está estempado o seguinte 
annuncio: 


NEGOCIO DE 
OCCASIÃO 


POR MOTIVO DE MUDANÇA 
Vendem-se os selfuintes predios 


em Miracema: 2 cnsas na rua dos 
Gabrleis, com grande terreno mu- 
rado; 1 casa na rua 15 de Novem- 
bro; 1 casa na rua Santos Du 
chacara, moinho de fubá. açou- 
chacara, moiniho de fubá, açou- 
gue, casa de nogocio e ceva de 
porcos cimentnda, optima pára 
familia de tratamento, 


NÃO CONFUNDIR. 


o tratamento, 





... 


lia de tratamento, 


TETE LECELCECELL CC CELLELEL DUELO 


COMMEMORADO EM HA- 
VANA O “DIA DA INDE- 
PENDENCIA” 


HAVANA, 4 (United Press) 
— Pela primeira vez na his: 
torla, os cubanos celebraram 
a Independencia dos Estados 
Unidos. realizando uma par 
rada de vinte mil pessas em 
que tomaram parte os esquer- 
êistas. partidos políticos e or 
ganizações trabalhistas. o 
Embaixador Butler Wright as» 
sistiu 20 desfile em companhia 
de outras autoridades, 


de familia com famí: | 
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vv em “A voz do Hawaii” 


* de interpretar os sentimentos da- 
' quella gente simples e boa, para 
- quem a vida é um verdadeiro pa- 
" Taiso,.. 


-wlotoria de , 
'eomo cantor ou como artista, 6 
* estará no cartaz do cinema Odeon 
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“CRUZADA HEROICA” 


steel. 





BEAN ) 


“GULA DO AMOR” 


o: “Gula de Amor” (Fatalidade), 
film da Ufa rodado em Tfrancez, 
“-myarios problemas psychologicos. 
encerra no seu desenvolvimento 
Nessa varicdade de themes fusio- 
mados num só estã o seu maior 
merito. 

Ums linda joven a quem na 
certa um homem enganára quan- 
do ainda o seu cerebro estava po- 





| "*|.Bobby Breen volta no- 


“vamente, para deslum- 


«brar com a sua voz ma! 


“gica o publico carioca! 





“Vamos revêr Bobby Breen 


O publico já estava saudoso de 
“Bobby Bree, Saudoso da sua fi. 
«gurinha encantadora, da sua ex- 
pressão terna e da sua garganta 
privilegiade.,, Pois Bobby Breen 
ahi está de novol E num film 

ue é todo um poema de suavi- 

e e belleza... Bobby Breen, 
tando como ambiente as mysterio- 
sus ilhas dos mares do Sul, — 
o Hewaiil 

Quanta coisa bonita e excitante 
nos suggere apenas esse nomel,.. 
Pois é em Hawaii que se passa a 
maior parte dessa aventura origi- 
nal vivida pelo mais joven tenor 
do mundo... E assim, 4 sua voz, 
essar-se-ão. a belleza do scenario 
e a originalidade do thems fo- 


—xalizado.,. 


Pie 


“Bobby Ereen tem opportunidade 


“Hawaii Calls”, “Song of the 


“Tslands”, “Down where the trade 
“ winds blow” e “Macushla”, 
' apenas algumas das melodias que 


são 


Bobby Breen interpretará nessa 
sua nova pellicula da RKO Radio, 


r mecundado por Ned Sparks, Mamo 
* Clarck, Gloria Holden, etc, 


“a voz do Hawaii” é mais uma 
Bobby Breen, quer 


já a partir de segunda-feira. 















Uma scena do film da Ufa: “Gula de Amor (“Fala- 
lidade”), que o Palacio vae exhibir segunda-feira 










voando de sonhos, vinga-se atroz- 
mente brincando com o amor que 
outros homens lhe offerecem,,. 
Sadia, sensual, inteligente é cy- 
pica, elln sabs como arrancar de 
um o dinheiro que lhe garante 
o Juxo e de outro as carícias que 
sonlmam as necessidades tempera- 
mentaes... 

Um legionario altivo, simples e 
forte, conquista, mercê do visto= 
so uniforme de “spahi" que osten- 
ta, corações femininos em toda 
parte onde o seu regimento passa, 
Tem confiança em asi mesmo, jul- 
pa-se trresistivel e nisso está & 
sua metor ingenuldade, Encontre 
Mireillo Balin — a joven a que 
nos referimos acima — e por ella 
se apaixona, Ella o encara “gulo- 
gamente”. Elle é que soberbo exems 
plar masculino, E & aventura tem 
início... uma aventura & mar- 
gem do cenvencional, do moral, 
como tantas outras no genero... 
Para o legionario rude, acostuma- 
do a cortejar creadinhas, aquella 
mulher tem de ser por força vma 
deusa... Desvalra-so de amor, 
quer interferir ne vida privada da 
amante. Ultrapnssa dos limites... 
Ella, porém, o põe pela porta fó= 
ra para não sacrificar o luxo em 
que vivia... Porque o amor era 
para aquela creatura uma sen- 
eação passageira, sem complica- 
ções sentimentaes, .. aigo de pura- 
mente epidermico,.. Dahi o con= 
tlicto,.. 

“Mireille Balin”, formosa, ele- 
gante, perigosa no sarcasmo é a 
heronia deste film em que tem 
optima actuação o conhecido ar- 
tista Jean Gabin, emprestando a9 
legionario amoroso todo O vigor 
da sue arte.., 

“Gula de amor" estará em car- 
taz no Palacio a partir de dse- 
gunda-feira proxima. 





“Um yankee em 


Oxford”, dia 15, 


no “Metro” 


E' de 99% a probabilidade de 
se dar mesmo no din 15 de julho, 
no Metro, a estréa de “Um yan- 
kee em Oxford”, a sensacional 
comedia melodramatica que Ro- 
bert Taylor, interpretou com Mau- 
reen O' Sullivan, Lionel Barry- 
more, Griffith Jones e Vivian 
Leigh, na Inglatera, sob & bandei- 
ra da Metro-Goldwyn Mayer, 

Olympe Bradna é a grande sen- 
sação do momento! Seu nome 
apparece diariamente em milhares 
de jornaes e revistas dos Estados 
Unidos e os criticos não se can- 
gam de procurar adjectivos novos 
e differentes para dizer dos meri- 
tos desta garota-meravilha!.., 


GRATIS 


Está doente ? Quer saber o que 
tem ? Mande nome, lidade, pro 
fissão, residencia, envelopps sel- 
tado, para a resposta. Ende. 
reço: Caixa Postal 509 — Rio 








APROVEITE OS ULTIMOS DIAS DE 


“MANNEQUIN”, 


NO “METRO”! 


A estréa de “Aproveite a mocidade!” deverá 
ter logar sexta-feira proxima 


“Mannequin” está em seus 
Cine Metro — o que constitue 
ainda não puderam admirar O 


ultimos dias de exhibições no 
aviso importante para os que 
melhor film de Joan Crawford 


nestes cinco annos, film que nos dá, num enredo intenso, admi- 
ravel, superiormente dirigido por Frank Borzage, Joan ao lado 
de Spencer Tracy, além da revelação brilhante que é Alan Cur- 


tis, dono do terceiro papel de 


“Mannequin”. 


As exhibições de “Mannequin”, ao que se annuncia, deve- 


rão ir até quinta-feira apenas, 


o Metro apresentar Mickey Rooney, 
a mocidade!”, e, como complemento de 
em “O Morto Vivo”. 

“Mannequin” devem lembrar-se 


Parker em “Aproveite 
programma, Laurel & Hardy, 

Os que ainda não viram 
que 


o film de Joan Crawford. 


para sexta-feira, ao meio-dia, 
Lewis Stone e Cecilia 


deixando o cartaz do Metro 


agora, só poderá ser visto em outros cinemas 60 dias a contar 


de quinta-feira proxima, 
treados nO 


exhibição no Metro. 



























Uma cella! Uma grade! 


Eis outro film sensacionalissi. 
mo da Warner Bros., que chega 


até nós vom galas do recordista | 


de bilheteria, no Strand, de Nova 
York, em 1998; “Alcatraz” (Al- 
cetraz Island), dirigido por Wil- 
liam MeGann, com um cast esco- 
lhido a dedo, 


“aAlcatrez” tirou seu titulo do 
nome da famosa Ilha de Alcatraz, 
presídio federal norte-americano, 
onde se encontram aquelles que 
antes se julgavam mais poderosos 
do que a Leil 

Mas esse presídio modelo, ver- 
dadeira fortaleza em pleno Oces- 
no, protegido por rêde electrica, 
ninhos de metralhadoras, grades 
do aço, de solidez a toda prova 
E) ainda pela propria neturezs, 
que faz circular, em redor da 
«nlcatraz”, em ronda sinistra, 
uma invencivel e constante cor- 
renteza, que desafia os melhores 
nadadores, nesse presidio, repeti- 
mos, os imperadores do crime, os 
chefes de bandos assassinos, se 
transformam, simplesmente, num 
numero amaldiçondo no conjuncto 
humano 1 

Ali se encontra, entre outros 
destacados vultos do crime é como 
os demais vencido, humilhado e 
resignado, o famoso Al Capone, 
idealizador do moderno processo, 
que tornou o crime uma formmida- 
vel industria, nos Estados Unidos, 
da America ! 

E multo feliz se deu Capone, 
ao ingressar em Alcatraz, porque 
tinha absoluta certeza que, de 
Alcatraz ninguem foge, nunca fu- 
giu, nem fugirá, em um quarto 
de seculo que já tem desde sus 
fundação, 


E, se de Alcatraz ninguem foge, 
em Alcatraz, da mesma fórma, 
ninguem penetra, sem consenti- 
mento dos guardas. E ali, Al Ca- 
pone, perdendo a liberdade, con- 
servaria a vida, elle que tantas 
vidas roubou so mundo, All, não 
o attingiria o braço longo e im- 
placavel do grupo adversario, for- 
mado de criminosos, como elle 
proprio, e que procurava eluni- 
nal-o em violenta represalia, 


Ainda recentemente, foi annun- 
ciado, por telegrammea, que 
Capone fugira de Alcatraz, 1559 
para quem conhece o systems da 
protecção, desse presídio, não po- 
derá ser acceito, porque, realmen- 
te, é Impossivel escapar de Alca- 
traz, 

O film que a Warner ora an- 
nuncia no Plaza, tem a violencia 


mt 





ALCATRAZ! — À unica prisão te- 
mida pelos “gangsters”. 
ALCATRAZ! — A ilha do Diabo on- 
de está preso Al Capone. 
ALCATRAZ! — A novella que emo- 
cionou o povo ameri- 

cano, 


Com 
ANN SHERIDAN 
JOHN LITEL 
MARY McGUIRE 


SEGUNDA FEIRA mo 


ASIM 


Metro não são uxhibidos 
capita! autes de passado aquelle prazo, a contar 








pois é sabido que todos os films es- 


em outros cinemas da 
da ultima 


Dois homens! Alcatras! 


de um Fugitivo ou um G, Men 
Contra o Imperio do Crime, que 
ficaram gravados na memoria. dos 
fens, Mas tem einda ums palpi- 
tante actualidade e uma techni- 
ca nova, que assombra, 

Com Ann Sheridan, John Litel, 
Mary Maguire Gordon Oliver, 
Dick Purcell, Vladimir Sokolff, 
Addison Richards, Ben  Elden, 
George E. Stone e Veda Ann Borg; 
“Alcatraz” estará no Novo Broad- 
| way, & partir de segunda-feira. 
proxima, 





Uma nova “estrella” 
apparece 


Olympe, a moreninhs de dexe- 
sete annos, que alcançou o “star 
dom", pelo seu proprio valor pes- 
goal — aliás evidenciado em “AL 
mas no mar” — vae apparecer 
ao nosso publico dentro de poucos 
diss, na téln do Plnza, em “Céu 
roubado”, um empolgante melo- 
drama que tem no seu elenco os 
nomes de Gene Raymond, Glenda 
Farrell, Lewis Stone, Porter Hall, 
etc, 





Embarca hoje para a 
Europa mr John L. Day 
Junior 






x John L. Day Junior 


4 Bordo do “Alcantara”, embar- 
ca, hoje, para a Europa, Mr. Jobn 
L. Day Jr.; o representante geral 
da Paramount, na America do 
Sul, o veterano cinematographista 
que se fer para o Brasil intelro 
e com especialidade para o Rio 
de Janeiro, onde fixou residencia, 
uma figura sympathica, ums fi- 
gura em torno da qual regorgitam 
amizades, 

Mr, Day vae em visita nos pai- 
ses do Velho Mundo, dirigindo-se 
dopois aos Estados Unidos, onde 
se rounirão todos os representan- 
tes da grande empresa espalhads 
pelo mundo, afim de que, congre- 
gados, possam repassar o esforço 
gusto em 1938 e combinar” as 
bases dos emprehendimentos para 
o anno que vem, ; 

O embarque do representante 
de Paramount levará ao cáes da 
praça Mauá grande numero de 
amigos. Irão, certamente, pessoas 
que- quererão abraçar, amigos que 
mais uma vez farão questão de 
testemunhar o quanto lhes é cara 
a pessos daquelle velho amigo dos 
cinematographistas do Brasil, 








Sobre penhores 
de JOIAS 


Roúpas,  metaes, 
fazendas, machi- 
nas, victrolas, ta- 





Tel,: 22-1582, (Antiga Espirito 
ganto), 


dios e qu alquer 


mercadoria que 
represente valor, 
Emprestam VIANNA, IRMAO & 
CIA. 28 e 30, Pedro 1, 28 e 80. 


E” | rr. 






” 


-Uma scena' de 
Sat exhibir segunda-feira 


f 


“Milhares de homens, um ver- 
dadeiro - exercito, marcham atras 
vês dos pantanos do Panamá, não 
para a destruição de qutros exer- 
citos, mas para uma obra de paz, 
e de progresso... Não lavam ms- 
tralhadoras, canhões e outros ina- 
trumentos de morte, mas &s pi= 
caretas € as pás que abrem cami- 
nhos novos para 4 civilização, .. 
São os obreiros do canal do Pa- 
namá sa gigantesca obra que dlvi- 
diria as Americas ligando dois 
oceanos,.. Estas imagens de um 
impressionante dynamismo, foram 
fixadas no flim “Cruzada Hero!- 
ca", onde tambem se narrem os es 
eaforços da commissão medica 
norte-americanas no combate & Té» 
pre amarella que infestava & Três 
gião; Bem essa “Cruzada dos hos 
mens de sciencia”, talvez que € 


N a 


fai 


“Cruzada Heroica”, que o Rex vae 


gigantesco esforço se perdesse. O 
film é por isso uma apologia Ros 
que o se sacrificam em prol ds 
humanidade. Lição vehemente 
que o cinema nos offerece numa 
época inquieta e tragica como à 
que estamos vivendo,.. Ao par 
do fundo realista, o film nos con 
ta o drama de um homem perse 
guido pelo amor de duas mulhe» 
res emquanto o seu pensamento 
te voltava exclusivamente para & 
enlvação de milhares de vidas 
amesçadas pelo terrivel mal... 
Esse homem é Ian Keith e uma 
das mulheres & formosa Tala Bl- 
rell. 

Cruzada  heroica”, considerado 
educativo pela nossa Censura Gl- 
mnemetographica, será apresenta- 
do no Rex, segunda-feira, proxinia, 
pela Internacional Films 8. A. 


AS ATTRACÇÕES MAGICAS DA CINELANDIA 


Nestes dias, a Cinelandia tem vivido dias maravilhosos de 
animação e enthusiasmo, O Palacio, Alhambra, Odeon, Impé- 
rio, Rex e Gloria têm transbordado de um publico fino e ele. 
gante, ávido por assistir os excellentes espectaculos que essas 
“casas de diversões estão offerecendo esta semana, 
O Alhambra, então, tem maarcado verdadieros 
frequencia e o publico carioca em peso tem lotado diaria- 
“mente esse grande cine-theatro; e esse publico se sente satis- 
feito em applaudir o grandioso e famoso 2º show do Casino 
“ Atlantico, sob a direcção de Duque, e onde se destacam 
tas de comprovada fama mundial; Olson and Joy, finissimos 
'e engraçados bailarinos excentricos; René Crucet — oq imitá- 


records de 


artis. 


dor inimitavel — em novas imitações; os colossaes Los Reveros 

- e Anderson e Allen; a estonteante Janine Fomantine em moder- 
nos bailados e o allucinante “Ballet Fraday” com as caras 
bonitas, como você só está acostumado a vêr em films, em 
novos bailados. fantasticos, e ainda a excellente orchestra jazz 
“do Casino Atlantico sob a direcção de Lauro de Araujo. Na 
“téla temos o magnifico film da Columbia Pictures: “Defen- 
“sor” impune, com Otto Krugger, Jacqueline Wells. 

Para a proxima sexta-feira o Alhambra. annuncia a espe- 
radissima estréa dos famosos: “3 Diamantes Negros” conside. 
tados a mais afamada e sensacional attracção vinda a America 
“do Sul, e Berry Brothers vieram directamente de Paris para 6 


| Casino Altnantico e Alhambra, 





“O homem do guarda- 


A noticia merece bastante at-|' 


tenção, pois todos ainda estão 
bem lembrados, dos optímos films 
inéditos da Metro G. Magyar, que 
o Pathé Palacio lançou ha tem- 
pos, e do grande succeso que to- 
dos elles alcangavam, 

Pois, já na proxima segundas 
feira, à gerencia desta tão popu- 
ler cinema da Cinelandia, resol- 
veu novamente lançar films. iné- 
ditos policiass, não só aos fre- 
quentadores deste genero que nun. 
ca sahe da moda, como a todos 
os frequentadores em geral, 

Para a proxima segunda-feira, 
como dissemos, teremos opportu- 
nidade de apreciar um formidavel 
drama interpretado principalmen- 
ta por um grupo de players, des- 
tacando-se, no entretanto, George 
Nurphy, Rita Johson Virginia 
Field, 

Romance, forte absorvente, pas- 
sado entre a neblina traiçoeira 
da velha Londres, no qual, como 
diz. muita gente, o amor torna 
valente muito covarde, mostra-nos 
George Murphy e Rita Johnson, 
uma pequena bonita a valer, -en- 
frentando, valentemente os peri- 


gos «q as assustadoras Rnpraa à 


que surgem de todos os lados, 









« sPPR nIDOS 


GRIPPE NEVRALGIAS- DORES EM GERA! 


'DALMANTINA : 


DF cirFON! 
na TUAM SEM DEPRIMIR O ORGANISMO 


FRANCISCO GIFFONI&CIA.= R. 1º DE MARÇO, 17 - RIO 


Dick Powell na téla do 
Broadway 


O artista mais querido des pe- 
quenos cariocas está, esta semana, 
na tóla do Broadway, em “Aprén- 
da a sorrir”, uma trepidante co- 
media musical da Warner Eros, 

ue pinta, so vivo, 8 existencia 

os estudantes nas grandes uni- 
versidades americanas, 


Poh shi, os leitores verão que 
farra do outro mundo não se pas- 
sa naquellas salas onde a.sciencia 
devia imperaf-e, pelo contrario, 
é a alegria, o bom humor, a mu- 
sica 8 o jazz-band, que. dominam, 
E as garotas, que iam em busca 
da sclencia, tornam-se “aabidissl- 
mas”, noutro genero de estudo, 
onde a dansa e a canção tém 
logar predominante. 


“Aprenda a sorrir” possue na- |. 


da menos de sete canções formi- 
daveis, algumas das quaes são 
cantádas por Dick Powell, e todas 
são daquellas que entram no ou- 
vido da gente e ali ficam por 
muito tempo, 


“Aprenda a sorrir”, é o cartas 
megnífico. que o Broadway offe- 
rece esta semana ao publico ca- 
rioca, 

























DICK 


FRED WARRING 


em 


“APRENDA 
À 
SORRIR” 









Musicas que ensinam a gente a dansar.. 
7 canções que allucinaram a America... 


POWELL 


e sua famosa orchestra 


LO JE 


18 61 M 





















TERÇA-FEIRA, 5 


DE JULHO DE 1934 








União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro 


Edificio proprio — Rua Evaristo 


da Veiga, 130. Telephones 22-1925 


e 2232-1926. Expediente, todos os dias utcts, inclusive aos domingos e 


feriados, das & às 22 horas. 





Terça-feira, 5 de julho 
ADVOGADO DE DIA — Dr. Pedro 
Delamara Bão Paulo. 


| PROCURADOR DE PERNOITE - No 


& rua do Resende, 8, sobrado. 


GABINETE JURIDICO - Devem com- 


"| parocer ás 11 horas de manhã pars 


summerios, os sasocindos seguintes ; 
Alvaro do Nascimento e Francisco An- 
tonio da Conceição, na 34 Pretorim 


| Criminal; Alfredo da Costa Comezans, 


na 3,8 Varas Criminal, 

FIANÇA — Foi prestadas s de 3008000 
em favor do associado Manoel da Cos- 
ta 12.9, no 18.0 Districto Policial, co- 
mo incurso no srt 308 da Consoli- 
dação das Leis Fenses, 

THESOURARIA — Os pagamentos de 
Seneficencias só serão effectundos des 
& &s 13 horas, mediante a apresenta- 
o da carteira de identidade associa- 
iva e do recibo de quitação. 

GABINETE MEDICO — O exame de 
sangue será effectusdo hoje das & ás 
tO horhs da manhã a devem compa- 
racer Os senhores; Baldomero Moles 
Luque, Firmino Martins, Gespar Jon- 

uim Alves, Joaquim Pardo, João de 

ari, José Lemos, Antenor Pinto Ri- 
deiro, Geraldino Dias de Almeida, An- 
tonto Carvalho Peixoto, 

. REVISÃO DE MATRICULAS — Con- 
vicdia-sa os senhores associados que Ee 
acharem em debito com as suas men- 
validados, a se quitarem, até o dia 5 
Gs Agosto do corrente anno, polis, es- 
tando sa procedendo é revisão de 
matriculas, torna-se mnecesserio essa 
uitação para que não sejam desliga- 








DESOBEDIENCIA A'S ORDENS DE 
+ - P. LIM6O - 14537 = 14623 


CONTRA MÃO: - P. 11855 = 15038 
01971 - 26002, 

FALTA DE ATTENÇÃO E CAUTELA: 
P. 5084 - SOTO - D6B4 - 18968. 

TBAFEGAR COM FALTA DE LUZ: 
P. 6450 - 10577 - 10823. 

CONTRA MÃO DE DIRECÇÃO: - P. 
10428 - 26355 - 26654 - C, BT45, 

| fiarenarac dee! O TRANSITO; « 6. 


pico, 
ESTACIONAR EM LOCAL NÃO PER- 
MITTIDO: - 8. P, 1-270 - E. P. 1-h6iB 


B. P. 1-1077 - C D. 61 - C. D, 102 
Exp. 145 - P. 100 - 336 - 458 - 513 
007 - 1046 - 1059 - 1302 - 1591 
1688 - 1727 = 2733 3300 - 387,3 
4000 =" 5179 = 520) - 5450 - 571 
56033 - 6085 - 6150 - S41) = 6424 
6818 - 6923 - "67% - NAT = TI 
8107 - 0245 - BT] - 9630 = 967 
101731 - 10369 - 10383 = 11138 = 11373 
t17OB - 11806 - 12098 = 13500 = 12856 
13137 - 13239 - 13547 = 19862 = 15480 
15730 = 15708 - 10074 - 16681 - 16882 
17187 - 17338 - 18157 - 1833 + 18721 
18959 = 18079 - 10336 = 19362 - 19423 
19481 - 10700 - 10804 = 20079 - 20083 
80428 = 21264 = 21384 - 21448 - 21566 
71875 - 22050 - 22117 - 22841 = 32070 
23162 - 23424 - 23405 - 23625 - 23765 
83790 - 24268 - 24206 - 24586 =» 24922 
25377 = 258486 - 25488 - 25536 = 25857 
25921 - 25047 - 25054 - 96147 - 26170 
28270 - 28400 = 26608 - 27272 = 97329 
R740s - 27474, 

FAZER MANOBRA: - C, 4181, 


INTERROMPER O TRANSITO: - P, 
260 e 12423, 


os do quadro social, DESOBEDIENCIA AO SIGNAL: - P 
FALLECIMENTO — Verificou-se q 142 = 16 - 1080 - 1129 - 2319 
do associado Abrilino Gonçalves, que! 2800 - 2809 - J02 - 3873 = 3903 
estava internado no Hospital Evange-' 4910 = 4925 - GaO = 5053 = BLIS 
lico, o Antonio Xavier de Souza, 1 BB) = 9207 = 9307 - 10500 + 11855 
BECRETARIA — Devem comparecer 12267 - 16182 » 18106 = 16607 - 20406 
ou essócisdos seguintes: Eaul Martins 21335 - 24735 1 94496 « 24017 - 05105 
de Oliveira, Rodão Fernandes, Rufino | 20087 - 26782 - 27018 = Q715t, 
in da Meca impor adihe qu DIMINUIR A MARCHA: = o. 
es de reiro Fraga, Rudolf Cohn, y 
mato Josê de Almeida (devendo tra-| MARCHA RE'; « P. 251718, 


ter uma poqseia photographia), Es- 
tômão Razuck, Eaul Emilio Goncal- 
ves, Mebastião Moreira Pereira, Be- 
bastião Pereira Nunes (devendo trazer 
uma photographia), Bylvsno Santos 
Cardoso. 

OFFICIO — Do Centro de Motorls- 
tas de Patos racebeu as União: Com 
esta venho agradecer a attonção dis- 
pensada em nos enviar o numero do 
Auto Federal, o qual tras a publica- 
cão de nossa carta communicando s 
eleição e posse desta nova Dirertorin. 
Agradetendo a gentileza de vossa pu- 
bliceção e antecipando os nossos ngra- 
decimentos, pomox no vosso disnor os 
prestimos do Centro de Motoristas de 
Patos. Cordises saudações. (n.) 'Tro- 
dolo Areulo (1,0 secretario). 

MOTORES MENORES — Os constru- 
etores de pequenos aviões e candas 
Automoveis, estão reduzindo senstvel- 
mente o tamanho dos motores, expe- 
timentando os mais diminutos mode- 
tos. Essas experiencias de pequenos 
motoras a gazolina, deu em resultedo 
febricar um pequeno avião, que vôou 
4 milhas, em 2 hores e 35 minutos, 
com um geusto insignificante de guro- 
lins. Com s creação desses pequenos 
motores, que têm grande procura, em 
1938, venderam-se: 30.000 para aviões, 
candas e automoveis, 


INSPECTORIA DO 
TRAFEGO 


Exame de motoristas 


CHAMADA FARA HOJE, A'S 8 HO- 
RAS —- Homero Figueirodo Silveira, 
José Carvalho Bastos, Moacyr Oswal- 
do Cobsre, Hans Guenther Fuchs, Ja- 
eé BGantos Pereira, Manoel de Souza 
Duque, Manoel Moreira, Octaciano Pe- 
reira de Assis, Firmino Theophilo de 
Souza, Manoel Nunes Antão, Hamelgiz- 
ato. Ferreira Braga, Agnello Rodrigues 
go Oliveira. 

Turma supplomentar —- Joaquim Go- 
mes de Silva, José Vieira de Mello, 
Waidêmiro Carvalhaes,  Esrtholome 
vosé, da Costa, ' 

REBULTADO DOS EXAMES EFFE. 
CTUADOS HONTEM — Approvados — 
Otton da Rocha e Silva, Hermínio Mo- 
reira Mera, Jultua Heinrich Breslauer, 
Oblrajára Miranda, Hans August Wi- 
(heim op, José Bento de Araujo, 
Manoel Pinho, Alberto Ferreira. 

Eeprovados — Dezolto, 

OBSERVAÇÃO — A falta & chamada 
na turma effective importará no pea- 

amento de nova inscripção, (Art? 

4 do R, T.). 


Infracções do trafego 


ANGARIAR PASSAGEIROS: - P. 924 
1418 =. 2717 » 3598 - ue - 13157 
14424 = 14085 = 15767 - 
aasio. 

















6418 - 10884 | 





DIRECTORIA DONS 
SERVIÇOS DE UTI. 
LIDADE PUBLICA 


Despacho do director 


DESPACHO DEFINITIVO: 
Companhia Telenhonica Brasileira -s 
(processo n.9 32.785). — Approvel, 


Despachos do sub. 


director 


DESPACHOS DEFINITIVOS: 

Viação Carlocs (processo n.º 3.100. 
-— Deferido, 

Companhia Telephoniea Brasileira — 
fprocessos ns, 2.483 - 3,732 e 2.784) 
— Deferido, 

Companhia de Carris, Luz e Força do 
Rin da Janeiro Limitada (processo n.º 
6.177). — Deferido. 


Despachos do eng. fis- 


cal do serviço de carris 


EXIGENCIAS A CUMPRIR: 
Companhia de Carris, Luz e Força 
do Rto de Janeiro Limitada (processo 
q.º 2,980), — Compareça, 
Companhia F. C. do Jardim Bota- 
nico (processo n.º 2,080), — Compa- 


roça. 
MULTAS: E 

Ficam multadas as empresas de 
omnibus abaixo mencionadas, de ac- 
cordo com o artigo 43 do regule sen- 
to baixado com o decreto n.º 3,926, 
de 23 de Junho de 1932, pelas infre- 
eções que vão indicadas: 

Viação Brasil — 308000 (trinta mil 
réis), por infracção do artigo 34 do 
regulamento ceitado (o trocador do 
omnibus nO 46, no dia 27 ds Junho 
findo, És 12.10 horas, na Avenida Rio 
Branco, fumou em serviço). — Mem. 
oo 519. 

viação Bão Jorge — 504000 (cinco- 
entao mil réis), por infracção do artigo 
37 do regulamento citado (fo motoris- 
ta do omnibus n.º 4, no dia 28 de 
Junho findo, és 22,30 horas, no Cam- 
po de São Christovão, não tratou um 
passageiro com n devida urbanidade). 
— Memorandum n.º 520, 

Viação Cruz de Maita — 1008000 
(cem mil réis), por infracção do ar= 
Hgo 41 do regulamento citado (as em= 
presa acima não cumpriu o edital des- 
ta Fiscalização, pare pintura dos seus 
omnibus) — Memorandum n.º 521. 

Viação Penha — 504000 (cincoenta 
mil réis), por infracção do artigo 41 
do regulamento citado (a empresa aci- 
ma não cumpriu o edital n.0 463, des- 
ta Fiscalização, sobre perfeito funcelo- 
nsmento dos apparelhos que acclenam 
as portas deanteiras dos seus omnlbus) 
-— Memorandum n.º 522, 




















PITAES PROMPTO SOCOORRO 


Dr. Octavio Rodrigues 
Lima 

Docente da Universidade — Par- 

tos — Gynecologia — Cons.t Rus 

da Assemblda, 19, 3.º mund., Tele- 

phons: 93-2789, Diariamente do é 

&s 6 horho, Hess Tol.t 26-975. 


id 
Dr, Duarte Nunes 
Vias urinariaa (ambos 08 s0x08) 
= BLENOREHAGIA e nuns 
complicações. HEMORRHOIDAS 
é Doençãs ANU-BEEOTAES — 
8. Pedro, 64, Das B às 18. 


MÓLESTIAS DA BOCA 
E DOS DENTES 


Simões de Oliveira 
Diathórmia — Ultra-Violeta — 
Ralos X — PRAÇA FLORIANO 
N.º 55, €.º and. — Tel.: 42-6816. 


Dr. Agostinho da Cunha 


Clinica medica — Syphilis — Do- 
enças da Nutrição e da Pelle — 
Obesidade, magresa, diabetes, 
estomago, figado, intestinos, rheu- 
matismo, varizes, uiceras, ecze- 
mes, furunoulos. Travessa do Ou- 
vitor, 28, 2º andar. Tel.: 43-5324. 
Das 17 hores em deante. 


DO Pe 
DOENÇAS DO ESTOMAGO, 
INTESTINOS, FIGADO E 
NERVOSAS — RAIO X 


Prof, Renato Souza Lopes 


83 — RUA SÃO JOSE' — 83 
Edifício Candelaria 


INDICADOR 


poda pl ae Ps AR on a 
FRACTURAS — OSSOS E ARTICULAÇÕES 
ORTHOPEDIA — APPARELHOS 
DR. J. ALMEIDA RIOS 


POCENTE DA UNIVERSIDADE — ESPECIALISTA DOS KHO08- 


RUA OUVIDOR, 183-3.º — AS 151/2 HORAS 
PEL.: 22-07 — 27-3103 
1.º CONSULTA — 585 — AS DEMAIS — 304 


EB. F. DE ASSIS. 


Dr. Gabriel de Andrade 


OOULISTA — Largo da Carioca 
N.º 5, 6.º andar, (Edifico Ca- 
rioca). — De 1 ds 5 horas, 


Cliniça Dr. Moura Brasil 


Molestias dos olhos. Dr. Moura 
Brasil do Amesral — Eus Urg- 
guayana, £5, Lº andar. De 3 ds 
6 horas. — Telephone: 23-3388. 


Casa de Saude da Gavea 


ESTRADA DA GAVEA, 151 — 
Tels.: 27-0908 e 27-0008, Doenças 
nervosas e mentaes. Tratames- 
to da demencia precoce (eschizo- 
phrenia) pela insulina (methode 
de Sake!) Director: Dr. Bueno 
de Andrada, 


DR. JOÃO PRADO 


Medico assistente do Hospital 
8ão Francisco de Assis — Espo- 
clalista em ouvidos, nanis é gar- 
ganta. — Consultorio — Praça 
Floriano 55, 10.º andar (Clnelan- 
dia — Tel.; 42-1522 — Dlarlamen- 
—— te das 14 ás 18 horas, —-= 


DR. PEDRO ERNESTO 


Consultorio: Senador Dantas 

118, 9.º, s. 901. Das 3 horas 

em deante. Consulta com 
hora marcada 
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O bAR E NA 


O DESTINO, SEGUNDO 

A ASTROLOGIA, DAS 

PESSOAS QUE NASCE- 
REM HOJE: 


A criança que nascer hoje 
sera mais inclinada aos 
sports e às distracções do que 
nos estudos. 

4 mulher deve ter perseve- 
rança para alcançar exito em 
mtalguer actividade a que So 
dedique, Evite o mais possivel 
buitoar us manciras e seguir q 
orlentação dos outros. Tudo 
indica que será uma favorita 
ta sorte: q fortuna a visitará 
um dia... Tem uma persona- 
ridade attrehonte e sympathi- 
ca. A literatura, as artes e O 
mugisterto serão as suas me- 
lhorss carreiras. O casamento 
trar-tre-ú, sem duvida, uma 
grande felicidade. 

O homem, para vencer mais 
facilmente, deve segutr qual- 
quer das seguintes carreiras: 
advocacia, engenharia, litera- 
tura e commercio, 






Anniversarios 
| 


DE HOJE: 

gra, professora Abreu Fialho, 

— Sra, Carmen de Oliveira Velloso. 

— Srta. Dirce Paiva, filha do sr. No- 
rio Paiva, funccionario do Tribunal de 
Contas, e de sua esposa, D, Isabel Pal- 


get srta, Meria Clotilde Souto Mayor, 

filha do cesal Evaristo Souto Mayor- 
Jotilde Souto Mayor. 

e 2eA Srta, SBulamita Altas Romartz, fl- 
a de sra. Jacy Romariz. 

e: Helemita, filha do professor F. 


artins Dias. 
a Maria Luiza, filha do sr. Augueto 
tos Santos. : 

— Cely, filha do cama de Souza 

noco-Odyla do Couto Tinoco. 
time rp José, filha do sr. Rozendo 
ga Roche. 

— Déês, filha do er. 
sra. Dulcelina Pitta. 

— Dr. Doméque de Barros. 

— Dr. Angelo Gelinl Brandão, 

— Dr. Olavo Dantas, 

— Sr. Deodato Seabra Canellas. 

— Br, Walter Goavedra Durão, 

— Sr. João Teixeira. 

— Sr. Lauro de Britto, chefe de se- 
eção da Directorla de Fazenda ds Pre- 


Teijura. 
ne Sr. Octavio Gigante, chefe de se- 


o da Light. 
pos sr. A F, Xavier de Brito, nosso 
eollega de imprensa, 

— Sr. Dalvo Pinheiro Ferreira, 

— Sr. Plínio de Mello, nosso collsza 
dA Vanguarda”, 


Fez annos hontem n sra. Albina Pos- 
soa da Silves, esposa do nosso collega 
de imprensa c funecionnrio da Central 
do Brasil, sr. Hermínio Pessoa da &il- 
va, que foi, por esse motivo, alvo de 
algnificotivas homenagens. 

— Fez annos hontem a exmn, sra. 
D. Elvira Braga Gonçalves, esposa do 
dr. Nery Gonçalves. 


Noivaitos 


Nero Pitta e da 





Contractou casamento com q gentil 
senhorita Lina Gestaldi de Souza, di-, 
Jecta filha do sr. José Pereira de Sou- 
ka, negociante nesta praça, O sr. Ho- 
mero Dias Leal, estimado funccionario 
bancerio. 


Festas 





TIJUCA TENNIS CLLUB — O Tijuca 
Tennis Club, que tudo fez para pro- 
porcionar no seu distincto quadro £o- 
cisl as melhores festas, renlizará no 
dia 18 ums encantadora festa de arte 
Iyrica em homenagem á extroordinuria 
prtista brasileira Violeta Coclho Netto 
de Freitas. Participarão dessa hora de 
erte os melhores elementos do nosso 
Theatro Municipal, dentre os quaes po- 
demos mencionar os momes de Edir 
Austregesilo, Julieta de Azevedo, Julita 
Bylvio Vieira, Lizandro Ser- 
gent! e Roberto Miranda. 

Assim, os'tifucanos ouvirão no seu 
club as mais bellos vozes da scenn ly- 
rica nacional, em um programma tsco- 
lhído e que vao ser dirigido pelo com- 
petente maestro José Torre, nome A 
sis conhecido e que constituirá o fa- 
ctor decisivo de successo desses outros 
nomes que estão hoje compondo o ver- 
dedeiro thestro de opera nacional, 

No sabbndo, O, das 21 á 1 horas, o 
Tijuca Tennis Club offerecerá aos seus 
associados uma linda festa dansante, 
mn qual contará com o concurso do uma 
prenda “azz-band”, 'Trejo de pas- 
selo, 


Chas 


CAMPANHA SANTA THEREZINHA -- 
Constitutu um acontecimento social de 
invulgar relevo o primeiro chá organi- 
zado pela Commissão Executiva da 
Campanha Santa Therezinha, em be- 
meficio da conclusão das obras da 
igreja da querida thaumaturga, é rua 
do Tunnel. Esta- reunião realizou-se, 


“hontem, no selão de festas da Assocla- 


cão dos Empregados no Commercio, ten- 
do usado da palavra, para dizer dos ob- 
ctivos da campanha iniciada sob tão 
5 euspioios, & escriptora Maria Eu- 
genia Celso. 
Ainda no salão de festas da A, dos 
E. no Commercio realizar-se-á, hoje, o 
segundo chá. 


Excursões 





TOURING CLUB DO BRASIL — A 
directoria do Lloyd Brasileiro resolveu 
Inclutr Victoria entre os portos em que 
o “Almiranto Jaceguay” escnlará, ua 
grendo excursão turística organizada 
pelo 'Touring Club do Brasil, quo ze 
iniciará no proximo dia 15. O capitão 
Punsro Bley, interventor federal no Es- 
pirito Santo, acaba de receber do sr. 
vuvenal Murtinho Nobre communicação 
official da resolução tomada pela dire- 
etoria do Lloyd Brasileiro e, a excm- 
plo das demais autoridades tederncs do 
outros Estados, facilitará nos nossos tu- 
ristas m satisfação de todas as suas 
curiosidades, 


PASSEIO MARITIMO — Tendo sido 
trensieridn pora o proximo dia 24 | 
escursão maritima organizada em he- 
neficio das obras da matriz de N, 5, da 
Apparecida, no Meyer, e que seria 7ca- 
lizade no dia 10, os ingressos adquiri- 
dos não perderam, entretonto, o seu 
valor. O passeio realizar-se-á a bordo 
do “Mocanguê”, e essa unidade do 
L'ovd Brasileiro cruzará a bahia de 
Grenebaro em todes as direcções. 


Homenagens 





Os emigos e admiradores do dr. Gra- 
padeiro Junior, chefe do Posto Medico 
do Engenho de Dentro, da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, numa mani- 
feslorêo de apreço, mandam celenrar 
mizen em acção de graças peln pas- 
sagem do seu anniversario natalício, 
*.7 do corrente, no altar-mór da Igre- 
ja de Nossa Senhora da Bôa Morte, és 
19 heras. 


Conferencias 
Pee fo feito 


INSTITUTO DE ESTUDOS BRASI- 
LEIROS — O dr. Castro Barreto pro- 
nunciará no proximo dia 9, no Tnstltu- 
to de Tatudos Brasileiros, á Aventda 
Rio Lranco n. 128, sala 112, ums con- 
ferencia sob o thema: “A criança 6 O 
melhor immigrante". 


Viajantes 





Procedento de Porto Alegre e escalas, 
amerissou no domingo á tarde, no Ae- 
roporto Santos Dumont, um hydro- 
avião da linha gaúcha da Panair do 
Brasil, trazendo os seguintes passagol- 
ros: de Porto Alegro, dr. Anor Butler 
Mactel, David Castiel, Gaspar Carvalno 
e Raul Southall; de Fiorlanopolis, Pritz 
E. Kochler e de Santos, Edwin Huddart 
e sra. Alice Huddart. 


— Dos Estndos Unidos, com escalas” 


pelos portos do norte do Brasil, chegau 
os mesma tarde, um hbydro-nvião da 
tinha internacional de Pan American 

























AFINADOR DE PIANOS 








——— mumo + 


MODAS 


Grancioso modelo - 
para meninas 


— Do mesmo seroporto, pnrte às B 
horas, com destino ao sul, um hydro- 
avião ds linha gaúcha da Panair do 
Braril, conduzindo os seguintes passa- 
geiros: para Paranaguá, dr. Franc G. 
Frenger:; para Florianopolis, dr, Nereu 
Ramos, sra, Bentriz Ramos, dr. Cesar 
Aboud e sra, Ruth Aboud e para Horto 
Alegre, George K, Stark, dr. Antonio 
Saint Pastous de Freitas, Linneu Sottr 
o sra, Nair Cotta. 

— Procedente de Buenos Alres, com 
as escalas do costume, entrou no ecu 
agrodromo a aeronave “Calçara”, do 
Gyndicato Condor Limitada, pilotada pe- 
to commandante Gucnter Schuster, Via- 
jaram no referido avião, com destino & 
esta Capital, os seguintes passageiros: 

De Buenos Alres, o sr. Arthur Maka- 
rewicz; de Porto Alegre, os srs. dr, Mi- 
guol Jorgo Aldane, Rudolf Heinz, ecra. 
alba Cruz Livonius o a menina Martha 
Livoniug e de Plorianopolits, o dr. Achil- 
les Gallotti. : 

— Destinando-se n Porto Alegre, com 
n5 escalny de costume, deixou hole vata 
Cupttal m acronave “Anhangá 2, do 
Syndleato Condor Limitada, sob q com- 
mando do piloto sr. Gullherme Mertens, 
Segulram na referida acronave os se- 
guintes passageiros: para Santos, o sr. 
Frederico Augusto Pereira; para Flo- 
rinnopolis, o ar. Fritz Behlng c qura 
Porto Alegre, n sro. Julietta Britto e o 
sr. Petronilio Silveira, 


talierimentos 





























































































D. FLORENCIA CANDIDA MACHA- 
DO — Falieccu hontem e será sepulta- 
da hoje, no comiterio de 8, João Bn- 
ptista, a srn. Florencia Candida Ma- 
chado, viuva do sr. José Cardoso Ma- 
chado e mãe do nosso antigo collaga 
de imprensa e professor municipal, Al- 
fredo Cardoso Machado, 

O feretro sahirá da rua Conde de 
Bomfim n. 691, às 14 horas, para aquol- 
la necropole, 


Missna 


Serão celebradas, hoje, à memoria de: 

ARMANDO AMALIO DA SILVA — 
79 dia, às 10 horas, no alter-mór da 
igreja da Candelaria, 

MARIA ROCHA FRÓES DA CRUZ — 
79 dia, és 10 horas, no altar de N, 8. 
crf dn igreju do 8. Francisco de 

CLOTILDE RELLEZ DA CRUZ — 1.0 
din, ás 10 horas, no altar-mór da tgrela 
do é oa de Paula, 

a CAPELLO BARROSO 
MARIA FAUSTA MUNIZ BARROSO dos 
&'s B horas, no alter-mór da matriz de 
Cempo Grande, 
caras ao che DE ALMEIDA — 7,0 

a, és 6. oras, no altar- - 
trla de SB. José. pos a 

ANTONIO RIBEIRO FRANÇA — A's 
O horas, na igreja de N. S, da Gloria 
do Outeiro, 

ROSALINA DE SOUZA FERREIRA — 
7.0 dia, às 11 horas, no altar-mór de 
Igreja de S. Francisco de Paula, 

CAETANO JOAQUIM GONÇALVES — 
7.º dia, ás 10.30 horas, no altar-mór ds 
Igreta de 8. Francisco de Paula, 

De EURO NATO! DE 1922 E 124 
.— A'5 O. oras, no altar- 
dn Da Ena tnTi: Tr 
A ARIDA FINHEIRO GUEDES 
een E ne dia, ás 8.30 horas, 

r-mór T ê q 
Po greja de S. Francis 
pa RE A q E RRERO, MENDONÇA — 
é , ÀS horas, - 
a RIO 8, na igreja de San 
“ADELAIDE MEDALHA — TO dia, &s 
B horas, no altar-mó ian- 
ta Rita: mór da igreja de San 

FRANCISCO DA COSTA SIQUEIRA — 
To dia, ús 9,30 horas, n 
Santissimo Sacramento, apo a 

BELISARIO DE SIQUEIRA — 7,0 dia, 
fis 8.30 horas, na capelia do N. S. das 
Deer da igreja de SB, Francisco de 

COMMANDANTE CANTUARIA a 
MARÃES — 11.0 anniversario, às Pt 
le altar-mór da igreja da Cande- 

ROSALINA DE SOUZA FERREIRA — 
7.º dia, ás 11 horas, no tre da 
Igreja de S. Francisco de Patln, 
dia gr mod DE MIRANDA — 17.0 

+ às 9, oras, n e 
rega Ge E ir o eltsr-mór da 

ADELAIDE DE MATT 
LEITE — 1, dia, às 9 horas, no Edo 
mór da igreja do Carmo, 


Sociedade de Medicina e 
Cirurgia do Rio de 
Janeiro 


A Sociedade de Medicina e Cl- 
rurgla do Rio de Janeiro, refe 
liza, hoje, terça-feira, gua 
14.8 sessão ordinaria do presens 
te anno, com a seguinte ordem do 












NOVA YORK, (Julho) 
Mangas tufadas, como peque- 
nos globos, cintura breve, saia 
ampla e redonda, são os dera 
lhes encantadores deste ves 
tido com o qual ficará satis- 
jeita qualquer menina. 

Este modelo deve ser con” 
teccionado em tafetá, algodao 
ou organdi, com adornos em 
contraste. Pode tambem ser 
feito em percal, ou gingham. 





Airways, trazendo os seguintes passa- 
gelros: de Miami, Charles Colgan e Ar- 
tando d'Almeida; de 8, Luiz do Mara- 
nhão, Arncaty Campos; de Maceló, W]- 
heim Beckmann; do Arscajú, Pedro 
Amsdo; da Cidade do Salvador, Alexun- 
der C. Leishman e professor Francis V. 
Eyre o de Victoria, Gonçulo Patriota, 
pra. álico Patriota, Natan Chaves, Ed- 
ward A. Holden e William P. Preston. 
— Com destino a Porto Alegre e Buc- 
nos Alres, partiu hontem, és 7 horas às 
manhã, do Aeroporto Santos Dumont, 
um avião “Douglas” da Hnha intorna- 
cional da Pan American Airways, con= 
duzindo os seguintes passagelros: para 
Porto Alegre, Werncr Grnetzer e para 
Buenos Aires, Mason F. Ford, dr, Wal- 
ter Fischel, André Kostelnnetz, sra. Li- 
iy Pons Kostelanctz, Carmelo Francio- 
ne, Rodolfo Stunzl e Charles Colgan. 
— Pelo avião “Electra”, da linha mi- 
neira da Panatr, viajaram hontem, do 
Rio de Janeiro para Belo Horizonte: 
dr. Gabriel de Andrade, srto, Luna 
Caldeira, Benedicto Gonçalves Dias, 
sra. Palmyra Gonçalves CO. Dias, dr, Al= 
pheu Ribeiro, dr. José Soares Moreira 
e João Machado Coelho e de Bello Ho- 
rizonte para o Rio de Janeiro; Noutel 
Horta Sampaio, dr. Alberto Alvares, 





Frank Jorge Davis, Braulio Carsalade, dia: 
Daniel Alyos Belluco, dr. Thomaz Fi- 7 
guciredo Megalhães, srta. Ondina Viel- Primeira parte — discussão do 


ta, Francisco De Paola e Lucindo €. 
dos Santos N 

— procedente do Rio da Prata, ater= 
trissou hontem, ás 15.15 horas, no Ae- 
roporto Sentos Dumont, um evlão 
“Douglas” da Pan American Airways, 
trazendo os seguintes passagelros: do 
Buenos Aires, William Russell e de Por- 
to Alegre, dr, Lulz Aranha, sra, Helol- 
sa P. Aranha, general Bonnerges Lopes 
de Bouza, capitão Miguel Lampert o 
Odon Cavalcanti, 

— Com destino sos Estados Unidas, 
parte hoje, ás 6 horas da menhã, do 
Aeroporto Suntos Dumont, um hydro- 
avião da Pan American Alrways, coti- 
duzindo os seguintes passageiros: para 
Victoria, James J, Urie; para Maceló, 
Pierce Archer Tercero; para o Recife, 
Fritz Bellak, para Belém do Pará, João 
Bezerra Sobrinho; para Port of Spain, 
Línton Wells, sta. Fay 'G; Wells e Wil- 


llam Russell e para 
Coyle. Pp Miam!, James R. 


ante-projecto sobre a “Ordem dos 
Medicos", elnborada pela commis- 
são que.se reune no Ministerio 
das Relações Exteriores, (A So- 
clodade de Medicina e Clrurgia do 
Rio de Janeiro convida a tomar 
parte nessa discussão tode a clas- 
se desta Capital, mesmo aquelles 
que não façam parte do seu qua- 
dro social), 

Segunda parte: 

a) — “Orelhas em abano” (com 
projecção de film e de diapositt- 
vos); pelo dr, Davy Adler. 

b) — “A bllaterização precoce, 
tardia e remota no curso do pneu- 
motorax artificial”, pelos drs. Re- 
ginaldo Fernandes, Flavio Poppe 
e Octavio Reis; 

Cc) — “A importancia do exa- 
me occular em neuro-cirurgla", 
pelo dr. José Ribe Portugal; 

d) — “Distensão e ruptura de 
cavernas no curso do pneumoto- 
rax artificial”, pelo dr. A. Ibla- 
pina. 

A sessão começará ás 20 horas 
e mela precisas. 

Iracema Valle, 
cretaria, 


THEATé O RECREIO 


AMANHA - QUARTA-FEIRA - 6 


A'S 20 E 22 HORAS . DUAS SESSÕES 
ESTREA DA COMPANHIA DE OPERATAS E REVISTAS DO 
THEATRO VARIEDADES DE LISBOA, com 
MIRITA CASIMIRO — VASCO BANT'ANNA — ANTONIO SILVA 
e o grande Realizador PIERO, apresentando n Revista Portugue- 
za em 2 actos e 22 quadros 


OLARÉ QUEM BRINCA! 


Umns peça que bateu o record de representações em Lishõa € 
Porto! 11 -—. Um conjuncto artistico esplendido munca conse- 
guido pelas companhias do genero 1!!! 

Duas horas de espirito sadio e graça Lisboeta ! !! . Uma revista 
que marcará um successo Indiscutível! !! 

PREÇOS: Frizas c camarotes, 558000 — Poltronas, 115000 

Gnlerias, 5$500 -— Geraes, 38300 — (Imposto Incluúldo) 
AVISO — Acham-se á venda nn bilheteria do Theatro das M 
horas em deante, localidades para todos os espectaculos até Do. 
mongo, 10 do corrente, não se acceltando encommendas pelo 

telephone para estes dias ) 








Cego habilitadissimo, díplo- 

mado pelo Instituto Benja- 

min Constant, afina desde 
158000. Tel.: 28-0903 


auxiliar da Be. 














TOSSE -BRONCHITE. —-GRIPPE, 


AROPE SÃO JOÃO 










UMA OPINIÃO ABALIZADA SO- 
BRE A NOVA COMEDIA DE 


No Recreio 


MARIA PAULG TEM, EM “OLA- 
RE”, QUEM BRINCA”, O PAPEL 
QUE A POPULARIZOU EM 
“PUPILLAS DO SR. REITOR” 


Quem não se lembra do suc- 
cesso das “Pupillas do sr. Reitor”, 
ha tres annos, nos cinemas do 
Rio? E dos seus interpretes ? 





Maria Paula 


Pois, dentre elles, estava Maria 
Paula, a mulher formosa que Por- 
tugal enviou ao Brasil, numa ver- 
dadeira embaixada de arto e de 
belleza, como é esta de Mirita 
Casemiro, que se inaugura .ama- 
nhã, no Recrelo. 

Maria Paula foi a inesquecivel 
“Clarinha”, personagem romanti- 
ca do film, que sensação causou 
aqui e em Portugal, 

E* ella, pois, uma das attra- 
eções da “premiére” de “Olaré, 
quem brinca”, quando iremos ver 
Mirita, a “Flor de Vizeu”, que 
Portugal nos manda agora como 
na artista que mais tem impres- 
sionado ultimamente no paiz ami. 
go e irmão, ao lado de Vasco 
Sant'Anna e Antonio Silva, sob a 
direcção de Piero, que consegulu. 
enfeixar num mesmo elenco, além 
dessas figuras, mais Ercilia Cos- 
ta, que cantará fados; Josefina 
Silva, Filomena Casado, Julieta 
Valença, Barroso Lopes, Pereira 
Saraiva ec Reginaldo Duarte, 

A revista “Olaré, quem brin- 
ca”, é de Alberto Barbosa, José 
Galhardo, Vasco Sant'Anna e 
Amadeu do Valle, com musica de 
Raul Portella, Raul Ferrão e 
Fernando Carvalho, tambem maes- 
tro da companhia, é 

O guarda-roupa é propriedade 
dos ateliéres Paiva, sob figurinos 
de Pinto Campos, scenarios de 
Augusto Pinna, José Mergulhão, 
Balthazar Rodrigues e Pinto Cam- 


pos. 





No Gloria ; 


+ 


JORACY CAMARGO 
Pessor que não é do meio thea- 


tral e que assistiu ensaios da co- 
media de Joracy Camargo — “Fó- 
ra da vida”, e que se sentlu em- 
polgada com o espectaculo que 
Jayme Costa nos vae offerecer, ás 
21 horas, de sexta-feira proxima, 
assim se externou sobre a nova 
peça : 


— Joracy fez a obra maior de 


sua carreira, obra que eclipsa o 
seu famoso “Deus lhe pague”, não 
s6 pela profundeza de sua philo- 
mophia, como pela importancia do 
problema social que elle fixa de 
frente, zombando dos preconcel. 
tos, atacando-o nos seus angulos 
mais proeminentes, esmiuçando-o 
com rude franqueza e demolindo 
precisamente o que elle tem de 
mais defeituoso 
um novo panorama, 
sublime, 


para construir 
seductor e 


E' grande, assim, a sua obra 


nova, que levará as multidões a 
applaudil-o e a consagral-o; mais 
ainda, 
que se dividem 


actos empolgantes 
em cinco quadros 
“póra da vida” 


Tres 


arrebatadores, 


rasga ROS nossos olhos esse pro- 
blema social angustioso, que tem, 
na cegueira em que mergulha ha 


seculos, concorrido para tantos 
infortunios, e rasga-o e estuda-o 
com tanta sinceridade e tantos 
elementos de convicção que en- 
sisina e indica como elle encon- 
trará o caminho de sua rehabl. 
litação, E*' um appello vehemente 
4 misericordia humana para tor- 
nar a vida melhor. 

Falando, deste modo, claramen- 
te a todas as colectividades, “Fó- 
+a da vida”, que para todas el- 
las se inclina, inclinando-se mais 
particularmente á Justiça, , tende 
a revolucionar as instituições, 
reformando-as e elvando-se dos 
geus erros de origem, 





Uma visita da Compa- 


nhia Portugueza 

Em visita no DIARIO DE NOTI- 
CIAS, estiveram hontem em nos- 
sa redação os artiatas Mirita Ca- 
simiro, Maris Paula, Plero, Vasco 
Sant'Anna, Antonio Bllvs, Barro- 
so Lopes, Reginaldo Dusrte Filho 
e José Casimiro, destacsdos ele- 
mentos da Companhia Portugueza 
de Revistas as Operetas, que es- 
treará amanhã no 'Thestro Re- 
creio, 

Os visitantes mantiveram ama- 
rel palestra comnosco, mostrando- 
se animados com a sua proxima 
estréa, com a peça “Olaró quem 
brinca”. 


Da an 
MOVEIS!!! 


Normitorios e salas de 
jantar dos mais recentes 
mndelos, pOr preços excen- 
cionaes. A' vista e a prazo 


Sá na CASA NAUM 





R. SENADOR EUZEBIO, 8' 
— Teleyhone: 43-4234 








BASTIDORES 


“TINOCO”, NO GLORIA 

“Tinoco”, a comedia que tan- 
tos applausos conquistou do pu- 
blico carioca, na sua passagem 
polo Gloria, 
pedindo do cartaz, Apenas hoje, 
amanhã e depois, poderá ser ainda 
assistida, pois na proxima sexta- 
feira, a Companhia Jayme Costa 
apresentará ao Rio “Fóra da vi- 
da”, novo trabalho de Joracy Ca- 
margo, 

Para dar maior solemnidade a 
essa noite, e tendv em vista a 
excellenciu do original, Jayme 
Costa vae convidar especialmente 
para assistir 4 estréa de “Fóru da 
vida”, o sr, presidente da Repu- 
blica e todas as altas autorida- 
des do paiz, que de certo acce- 
derão em honrar o espectaculo 
com sua presença, 

Sexta-feira, haverá uma unica 
representação de “Fóra da vida”, 
que terá inicio ás 21 horas, Hoje, 
amanhã e depois, ““Vinoco” conti- 
núa a divertir a cidade com suas 
pilherias, ús 20 e ás 22 horas, 

“FAUSTINA”, NO CARLOS 

GOMES 

Continga no cartaz do Carlos 
Gomes, com representações dia- 
rias, às 20 e 22 horas, “Faustina”, 
de Paulo Magalhães, na interpre- 
tação da Companhia Alda Garrido, 

“Faustina", que é uma burleta 
sentimental e por vezes engraça- 
da, será levada, hoje, à scena do 
Carlos Gomes mais duas vezes, nas 
gessões do costume, 





Pequenas noticias 
theatraes 


A estréa de Dulcina e Odilon 
Azevedo, hontem, em Nictheroy, 
no Cine-theatro  Centralg como 
estava previsto, alcançou 'grande 
exito. Representou-se a comedia 
“Hollywood”, 


Hoje, haverá vesperal com a 
peça “Mentirosa”, e á noite, tera. 
mos “O marido n. 5”, de Paulo 
Magalhães. 


Dulcina e Odilon realizarão no 


Cine-thentro Central, mais dois, 
espectaculos, 
Amanhã, com “Mulher Arco 


Iris”, e depois de amanhã, com 
“Aventuras de Golinho”, 


— Domingo, a familia de Leo: 
nidas esteve no Carlos Gomes 
assistindo a burleta “Faustina”, 
aproveitando a sua presença ali, 
o escriptor Paulo de Magalhães, 
saudou de scena aberta os valo- 
rosos players brasileiros, inclu- 
sive o crack “Diamante Negro”, 
que estão de regresso á patria, 

-— Lemos no “Diario de Lis- 
boa” ; 


“Maria Albertina spparece-nos 
como vedeta da revista “A mua 
voz quente e a sua presença agra- 
davel, garantem-lhe sempre um 
logar de edstaque, 


“"Ahi, Mouraria!” e “A mulher 
portugueza”, foram os numeros 
della, que o publico applaudiu 
com mais calor,” 





Os cargos de contador só 
serão providos por 
concurso 


Um esclarecimento do 
gabinete do prefeito 


O gabinete do prefeito forneceu, 
hontem, á reportagem a seguinte 
nota ; 


“Um matutino noticiou que o 
sr, prefeito havia feito varias no- 
meações para os cargos de con- 
trolador da  Sub-Directoria da 
Renda Immobiliaria, Essa noticia 
é destituida de qualquer funda- 
mento, Até a presente data, ne- 
nhum acto de nomeação para 
aquelles ou outros: cargos da re- 
ferida | Sub-Directorla foi assi- 
gnado e muito menos expedido 
pelo sr, prefeito, Houve equivoco 
considerando como provimento dos 
cargos de controlador a simples 
designação, feita, não pelo sr. 
prefeito, mas pelo sr, secretario 
de Finanças, de alguns serventus- 
rios para terem exercico naquella 
Sub-Directorla, sem outra inves- 
tidura, porém, que não seja a dos 
cargos que já occupam em outras 
repartições, Os cargos de con- 
trolador só serão providos por 
concurso.” 


0 CAFE" BRASILEIRO NA 
FINLÂNDIA 


Segundo estatisticas publicadas 
no Boletim Economico, do Minis- 
terio das Relações Exteriores, a 
importação directa de café bra- 
sileiro na Finlandia, foi, em 1937, 
de 12.701.033 kilos, A* excepção 
do anno de 1936, em que a Impor- 
tação attinglu a 14.655,522 kilos, 
a de 1937 foi a maior, desde o 
anno de 1929, 

A importação indirecta do nos- 
so producto começou em 1935, at- 
tingindo, então, a 2.663.590 ki- 
los, Em 1937, a Finlandia im- 
portou, ao todo, 15.688.906 kilos 
de café brasileiro, sendo que 
2,982.878 Kilos, indirectamente, 

A importação directa de outros 
paizes productores, que foi, em 
1929, de 1.011.981 kilos, e em 
1937, dq 1.900.528 kilos, vem se 
mantendo sem grandes alterações, 
durante esse periodo, 

Em 1980, a Finlandia fez a sua 
maior importação por meio de 
paizes intermediarios, apresentan. 
do, então, um total de 11.503.68N 
kilos. Essa importação, que é não 
só do café brasileiro, como tam- 
bem do de ontros paizes produ- 
ctores, fol, em 1937, de 6,086,044 
kilos, 

Desse modo, a importação total 
de café, na Finlandia, que attin- 
giu ao maximo em 1930, com 
22.101.985 kilos, e ao minimo, em 
1932, com 13,564,805 kilos, foi, em 
1987, de 20.687.765 Kilos, dos 
quaes só 7.986.722 kilos, não fo- 
ram Importados directamente 
Brasil, 








está agora se des-. 
















Aires, pelo avião “Douglas”, da 
Pan American Airways, a actriz 
cinematographica e soprano Lily 
Pons e seu marido, 
André Kostelanetz, que acabam de 
passar alguns dias no Rio de Ja- 
neiro, 
pcias. 


ras da manhã, na estação da Pan- 
air, no Aeroporto Santos Dumont. 


Pons conversou com as pessoas 
presentes, declarando 
passado uns dias egradaveis no 
Rio de Janeiro, cidade que sem- 
pre visita com prazer, O seu ma- 
rido, que aqui veiu pela primeira 
vez, 
aos elogios á capital do Brasil, 
que achou ainda mais bella do 
que podia imsginar-se através das 


e! 


Lino Francescatti 


Estreante para o nosso publico, mas trazendo uma bagagem crl- 
tica day mula enthuslasticas sobre q sua personalidade, Frances. 
catti confirmou plenamento u aureola de que velu precedido, 

Brilhante na execução, technica segura e perfeita, arcuda firme 
e vibrante, nlém de comprehensão interpretativa, esse joven violi- 
nista possue, sem duvidu, os roquisitos capazes de collocal-o entre 
os grandes do violino. 

O programma apresentou de Inicio dois dos maloreg classicos 
— Huendel o Bach — titans da historia da musica, preenchendo toda 
a primeira parte. 

Do Hacudel ouvimos a “Sonata em la malor”", sem grande ros- 
ponsablitinde technica, maus cujo estylo purissimo, permittiu mos- 
trasse Francescuttl, desdo logo, a plenitude do seu jogo, a limpidez 
e correcção do sen phrascado, comquanto na “Partita em si menur” 
de Bach resaltou os effoitos contrapontista da gbra, os cantos e res- 
postas esplendidamente ostoridos, entientando todos os desenhos 
harmonicos que fazem a graça e o encanto profundamento musical 
do grande mestre, 

Tomon toda n segunda parte do programma a celebre “Sonata de 
Cezar Krank”, tocada aliás de cór, E não hs que elogiar o bello 
sentimento dramatico com que foi vivida an intensa vibração que 
ombeben toda aquelia formosa pagina do repertorio violinistico, 

Mais loves e subtis, os derradeiros numeros mostraram nova 
feição do recitulista — a leveza o n doçura do “touché”, o avelludado 
do arco, emquanto n mão esquerda, agil e firme, deslisava electrl- 
zante sobro ns cordas, como na “Tzigana” de Ravel, ou naquellas 
Variações” de Paguninl, dadas em extra, 

“Eomanza Andaluza” de Sarasati o “Vida Breve” de Falla, obtl- 
veram muito successo pela espiritualidade da Interpretação, 

Assim, temos em Francescatti um valoroso continuador do Pa- 
ganini, a quem está fadada uma carreira gloriosa, entre as que mais 
o são, pois que somente lho faltam o estygma do tempo a cooperar 
num dom de communicabilidade mais Intenso, 

O enthuslasmo do publico cobrin a escassez de ouvintes, 


Partiram Lily Pons e 
André Kostelanetz 


Não viajou para Buenos Aires a sra. Besanzoni Lage 


co 









ça 


Lily Pons, seu marido André Kostelanets e o em 
presario Carmelo Francione ao lado do avião em 
que partiram para Buenos Aires 


Partiram, hontem, para Buenos leituras e descripções don que 


aqui já tinham estado, 

Quanto & sua participação na 
proxima temporada do Municipal, 
Lily Pons declarou aos que se 
encontravam na estação da Pan- 
air, que teria muita satisfação 
em cantar no Rio de Janeiro, e 
tem mesmo a esperança de que 
as “demarches" que estão sendo 
feitas neste momento para esse 
fim possam chegar a uma solu- 
ção favoravel, 

No mesmo avião embarcou o 
empresario argentino sr. Car 
melo Francione, que ha dias veiu 
de Buenos Aires para encontrar 
se aqui com Lily Pons e André 
Kostelanetz, 

Ao contrario do que Se esperava, 
não viajou com Lily Pons, para 
Buenos Aires, a sra, Besanzoni, 
em virtude de se achar ligeira- 
mente enferma, 


o maestro 


ainda em viagem de nus 


O embarque teve logar ás 7 ho- 


Antes de tomar o avião, Lily 


que tinha 


associou-se immediatamente 





Associação dos Artistas 
Brasileiros 


SONATAS DO PERIODO RO- 
MANTICO 


Realiza-se hoje, 4s 21 horas, na 
Escola Nacional de Musica, o 1º 
Concerto Official da sério de 
1938, da Associação de Artistas 
Brasileiros. 


Essa bella audição que terá por 
interpretes o violinista Isaac Feld- 
mann e pianista Arnaldo Estrella, 
estã subordinado ao titulo" Sona- 
tas do Periodo Romantico" e eis 
o programma;; 


1.º parte — Sonata em lá maior, 

L. Miguez — Allegro, Andante 
expressivo. fcherzo, Vivace, 2* 
parte — Sonata em do menor, op 
45 — Grleg. Allegro molto e ap- 
passionato, Allegretto expressivo 
alla Romanza, Allegro animato. 
3,º perte — Sonata em ré menor, 
op. 75 — Ealnt-Saens — (Allegro 
agitato — Adagio) (Allegretto mo. 
derato — Allegro molto). 


SERVIÇO AEREO 
TRANSOGEANICO 


A correspondencia da Europa, 
entregue aos cuidados do correio 
msereo via Condor-Lufthansa, expe. 
dida da Allemanha, na quinta- 
feira, dia 30, chegou ao Rio pelo 
trimotor “Caiçara”, da Condor, 
ás 8.33, de sabbado, din 2, 

Em direcção á Europa, o correio 
nereo via Condor-Lufthansa, que 
pertiu de Santiago do Chile na 
ultima quarta-feira e desta capi 
tal na noite de quinta-feira, dei- 
xou Natal na manhã seguinte, che- 
gando a Frankfort (Allemanha). 
no domingo, dia 3, ás 6.15 (hora 
do Rio), sendo feito os percursos 
Europa-Brasil e vice-versa, em 
dois dias 
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UMA VISÃO DO HARLEM E 
SUAS FANTÁSTICAS DAN. 
SAS DOS “COLOREDS”: 


BERRY 
BROTHERS . 


O AUTHENTICO “CAN-CAN” DO 
BAL TABARIN DE PARIS PELAS 
JOVENS GIRLS o 


DO : 


CASINO 


ATLÂNTICO 
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O proximo concerto de 


Guiomar Novaes 


Approxima-se a tarde de 9 do 
corrente, em que a grande pia- 
nista patricia, Guiomar Novaes 
vae proporcionar aos seus milha- 
res de admiradores, algumas ho- 
ras de grande emoção artistica, 
O seu concerto, que se annuncia 
para aquella tarde, continúa des- 
pertando o mnior interesse em tos 
dos os nossos circulos sociaes e 
de musica. 

Guiomar Novaes vae, mais uma 
vez, encantar an assistencia do 
Municipal, ansiosa por ouvil-a ago- 
ra, que regressa dos Estados Uni- 
dos envolta em novos e justifica- 
dos triumphos, depois de uma au 
sencia de três annos. 

Guiomar Novaes, a rainha do 
teclado, interprete sublime dos 
grandes mestres da musica, con- 
sagrada nos centros artísticos da 
Europa e da Norte America, pre- 
parou um programma de grande 
responsabilidade e a Sociedade 
Anonymo Theatro Brasileiro, pro- 
movendo o seu recital e incluin= 
do-a na Temporada Official, vae, 
este anno, presentear o nosso pu- 
blico com uma linda e mearavi= 
lhosa festa, que constituirá, sem 
duvida, o maior acontecimento srT- 
tistico do inverno. 

O programme consta dos seguine 
tes numeros: Bach, Preludio e 
fuga em lá menor; Beethoven, So= 
nata op: 27 n. 1; Chopin, Im- 
promptu em fá e a grande Song 
ta op. 35 em si bemol: menor; 
Debussy, Eoirée dans Grenadse, 
Poisson d'or, e finalizando esta 
magnifico programma, o difroil 
arranjo de Godourskl, sobre. the= 
mas de valsa “O morcego” 'de 
staruss, 


Conservatorio Brasileiro 
de Musica 


INAUGURAÇÃO DA SALA Als 
BERTO NEPOMUCENO 

| Realiza-se, na proxima quarta 
feira, 6 do corrente, ás 17 horas: 
na séde Central do Conservatorio 
Brasileiro de Musica, á avenida 
Rio Eranco n, 148, 5º andar, a 
inauguração da Sala Alberto Ne- 
pomuceno, : 

Falará no acto da insuguração, 
em nome do Conservatorio, O pros 
fessor Roberto Tavares, ? 


“Revista Brasileira: 
de Musica 


Recebemos o numero de Junho | 


desta interessante revista editada 
pela Escola Neaclonal de Musica 
da Universidade do Brasil. : 

Trex bella collecção de artigos 
seleccionados entre os nossos maio- 
res escriptores no assumpto, &5- 
sim como & collaboração de varios 
musicologos estrangeiros. 

E assim de grande interesse € 
vantagem a sua leitura, 


OS PROXIMOS' 
CONCERTOS 


JULHO ] 
HOJE — Associação dos Artistas 
Brasileiros, — Isaac Feldmsnn é 


Arnaldo Estrolis, — Instituto &s 
Musica, &s 21 horas. 

BEXTA-FEIRA, 3 -— Academis 
Brasileira de Musica, — Pianistas 
Mario Azevedo e Arnaldo Rebello, 
Instituto de Musics, &s 21 horas. 

SABBADO, 9 — Violinista Lisgó 
Aurora, — Institnto de Musics, ás 
21 horas. , 

SABBADO, 9 — Pianista Gulomar 
Novaes. —- Thestro Municipal, &s 
x? horas, 

SEGUNDA,FEIRA, 18 — Cante 
ra Antonietta Floary de Barros. 
— Cesino Copacabans, és 21 ho 
ras 
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DIARIO DE NOTICIAS 


=== 


O que representa, 


nossa exportação mensal 


pars 9 Brasil, pode- 
se bem imaginar, em recordundo que, ao 
iniciar-se a colheita, em fanho passado, n 
, havia enhido u 
pouco mais de 700.000 BaGCAS, para todos o 
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comparações que o €aso suggere, vimos nes ulffmas 


organizar abaixo um quadro geral da ex- 


EXPORTAÇÃO CATEEIRA NO MEZ DE SUNHO 
(Sacca de 60 kilos) º 


portação do méz de junho, 
três safras; 
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co 2380 or | * ammarço. 188% 196 % E. PAULO, 4. abertura e os compradores lo» TR IG [6] litro 4900; Me litro, 4500; Va de | a reconsiderado o despacho de| lhe foi feita pelo director de Piscaliza- | tanto, de parabens s mulher bancaris 
rereta neo DE + So ” em melo. . 197 195 TURA ches compram, titro, 830% vivaldo Capella & Irmãos, de 9 de de- | ão da Prefeitura, aliegândo que, sendo | que encontrará na pratica desse sport, 
Africa . cv. Vendas do dia . 14.000 6.000 AaBHR Alta de 4 » 5 pontos, desde o FARELLO DE MILHO mbro de 1937, pars tomsi-o ds mullo | livro O funecionamento do commereto, | um recrelo salutar. 
Fotal ——— “amasi | Mercado. ... Estav. Estav. Comp. Vend. piso vaseead as er MOINHO DA LUZ o ds parte referente à multo de | e sendo municipal o referido feriado, -— 
ondUtio ioeai. o a o. “S0U Altas de 1 % 2 2 Ya pontos, Ent. em julho . o n/€. | T=————————— | Semoiina , tem o commercio liberdade de funceio- Hole, feriado, não abrirão os ban» 
Orsa desds é fechamento anterior, a nem. sa cfr LUZ eo ro ro os ee BOBODO Primeiro Conselho de Contribuintes | DA nesse dia”. cos e as casas bancarlas, 
Total, su ar as ançoe o MEO EM LONDRES Eamon ABRO ABAS ASSUCAR | Tres Sortne'i.'i. ii. asto0o CIA. CARBONIFERA || Zºi eresiso,o pescerimento de auto 
Idem, “. . E DON, 28 SAO cant os 
Ea ga qn em à 3.717 LONDRES, 4. ” em dez. o n/€. Hontem, esse mercado abriu e E ie UMINEN Ms — re Pr meg o promesso de Lo- 
em arino pessádo .,  — FECHAMENTO ; Mudamos» é 405800 | operava suntentado, Pizeram-Fe | Especial ..., .. ce 2. BIGNDO RIO GRANDENSE asgundo Conselho de Contribuintes 
des gerarsem 2. . 1 » emter... 495500 505300 | Fegulares negocios e as cotações | Ba Sorte... .s «. ABHONO — Estão na pauts, para julgamento, 08 
De 1º de julho... — Hoje ant | "em março. 499100 | n/c. | fotriam nas bnaes precedentes. | 5, Leopoldo .... se. ááoco rocessos de Moreira Fornendes & lá. 
e nm PoRdO o mom) 6, MU Foram vendidos 4.000 fardos. | O mercado fechou sustentado e MOINHO INGLEZ PROXIMAS Vosê Vas Curado e João Leite Filho... 
Revertido 40 stock des- tos, prompto p. Mércado firme. inalterado. Bamolina «ecos o + RIGNAD A” À Negou-se provimento aos recurios 
de 1.º de julho. . . 310 PRE promo a a17 FECHAMENTO COTAÇÕES POR 6 KILOS pero EPA amo SAHIDAS < j e do Cota | Pacheco à Morolná Warnahides- 
EM SÃO PAULO pto p/embarque 187  18/ E Cromo. Wim. | SendTO god fRRNDO É CRRDDE | COMAÕRIS. 00 ão no SEIO NORTE: SRS ES À qu nude Publica — Foram | [EaRvpSaTam 
EM HAMBURGO Ro E sra NA pager Rorgtid FARELIO DE TRIGO Julh “ gés arandos os requerimentos do M Grii apreser 
Ent. em julho. . 474500 q] tosa ES Ê ás aro 2 E & Cia. Sociedade Vinicola Paranseara. 
entá CS no meio Fechamento do | AyBURGO, 4. o dao. dm Rs ENIO 05 aa E MOINHO DA Vantagem |] outio 0. 1 ES: e ch sa E io IMPROPRIO ATÉ (B ANNOS q 
"em set... n/0. Bacços QE o. e » TR 
A cr A E aii | pat om. couro oo STR | Faca Sb qo sos |) suis )BEGRES D) nopeo Tel Rana do Ertoamo EN 
é e... 6 : Ke dr m Frei 
Em Flag 9.000 8.000 Hoje Ant, pi Bare Ft «+ 484200 tear Dê Câmpos .. se ese 200 Trigo a “ E nos 143000 Julho é g aa Foram qmemdados, vidi a io lis 
; ; " ne. 5 —— | 7 < entos de José Domingues, E : 
roçabans . 43.000 20.000 | Ent.em cet. 2 nem fev, 1 00 “À/0.|] Total... coco ooo so 92.381 | RO Maio De pa ME 9000 | À Piratiny”. » 6 ; & Cia. A. C. Araripe, Jacob Peliks, 1º De um arranca HS 
Em 8. Pqulo, pe- n ds 28 2 m Março . 483800 E ia Bebidas. .. neu 5.465 ra lq 38 Ep. a Blso Y. RIO ERANCO, 28 — 3.º via Pires Bordallo e Machado Mendes, . . 17/75 
— —— | ” em março 8 Foram véndidas 4.500 terdos, -— ellinho, 38 E. 1 & 103500 Ava RO PM º — Foram erchivadas às seguintes va o dinheiro ea 
ótqal o. coco o 41.000 28.000 emméio. 28 a8 Mercado estavél, Stock em 3. «eve us «o 16.806 | Trigófihio, SO ka, ABgdoo à LB5000 convenções de, trabalho: pires Teixalra E 


x & Ciê., Viuva G. A. Moreira & (ld, 
Luiz Gonçnlves Ribeiro, B. Pereira & 
Cla., Sogres Pinto & Cla. Amandio nte 
ves Vidal de Campos, Fortes ds Cia, A. 
José de Bouza & O 


— O director mandou selisr o dost= 


mento do procetão de J. Carvalho ds 








que lhe custea- 


Patente de invenção 
n.º 16.157 


PUBLICAÇÕES va o luxo, mas 
sempre que ne- 


do abastecimento da | inaugurada a 12 de 














= 
det, Ginger Rogers, Simons Glmon Momsen Harris, Agente Ofl-| rocha. 
v— els à “Cinesrte” so cisi da Propriedade Industrial, es-|, — À firma Marmindustris Limitado . 
Gecipe com Ratos destaque, nes Peace E ——————— capital outubro FA da PA aa Madá, A 7 die “apretentor ag consenções do tra- cessitava de ca- | 
gão qué está é vendo, COrFoNDORCENS | previdencia*, (Rio, junho): “Revisto | () É O: ERiNiS nintaaa 18.º, nesta cldade, encarrega-so de| oi inandado cumprir a Lei do Heiaé : 
= post bt tt Re | O commercio vae cola: | «o, prt rigu Detegea! Pashtu, a Copie dê câbia) BR ini ri corria ao [ii 
O MALHO — Recebemos o ultimo |, Paulo, ( : 5 phos- . om georétarios pera = OAMENTOS E ACHINAS | Nacional Lim adm “ 
muméro. prihanto revista, qué se patos” DS AY ap ro eia borar com a muni- |!s, os secretarios gernes, abim del PARA CORRUGAR out A mentido o jato 49 1088 89 encontro do pri- 


combjnsr as providencias 'neces- 
nie. mastoliagão da Feira de 
mostros, que será intugurado a 
19 de Gutabo neugurada 


iino Godoy Passos) é “Boletim Gémisnal 
ds Arsociação 
Janeiro, 


DE CHAPAS METALLICAS”, pri- 
vilegiados pelo patente de inven- 
gão supra exarada, de propriédade 


da; 
“A firme Alves duma Cla, Limita- 
da, fol "multada em 1:0008000. 
— Foi mandado certificar o que dese- 


cipalidade 


” chda vez mais interessante, 
trigendo cóllaboração escolhida e farto 
No gabinete do secretario do 


moticisrio illustrado, meiro que lhe 


—— 





<: ç ed : ma Etimi- 

— interior é Segura t O. da THÊ UNION METAL pA-| (o, fipma Ménarão Cleto a Om vt agradass 
O tOo-TICO — A ovista de crian- | UR = ima : lrança estiveram, ha - do raio À=| tada, : PALA e 
E au último numero, confirme à pn Coadurio 40 pulos puta | hontem, pelo manhã, os senhores CTURING COMPANY, gestabelec!-| — O director autorizou e Tepectona MIREILHE BALIN = , 
m a brilhante com que conseguiu | chnicês É essa revista QUE Apparece com Abílio Parolla, José Moreira, Ame- da em Canton, Ohio, Estados Unl-| * providenciar contra o firma zolás + 


Macaenses de Tecidos Límitedk, 
cordo o po a Lei do Gello. , 
Departamento Nsclonal de Industria 
+ Commerelo — Foram feferidos re- 
uérimentos de Civilispção Brasileira 
ditora 8. A, Arthur . psell/' O, ' Ur- 
bankava, Rodrigues Córtes & Cla. Cé3- 
tro Bllva & be + Limitada, Mor! Sstell 
Evelir, Castro Bilva"á Cla. Limitada e 
Jonquim Sonres ue rh Asa 
“> Precissm cumprir as exigencias 25 
tirmas Marindustris Limitada, O. ?into 
grté, Companhia Petroleos da Bahis, 


Itauna, esquina da rua Marquez dado aa, e Cia. a V Ajnarg art 
— ntra 
de Sapucahy, soffrendo fractura | pmas Castro & a da Droga Poa 


na mão esquerda, Após receber | nardo Silva Irntãos. 

curativos no posto central de As, | Propriedade Industrial — Entraram 
sistencia, retirou-se para se inter- na secretaria, sendo depois estudados, 
nar no Hosp tal Central do Exors [8 séguintes processos: Bteimberg, Ir- 


Gs MAR JERITE LEVAI 
Ah" RENÉ LEFEVRE 


um primeiro numero que, de ante-inão, 
lhe assegura “um exito" facil e merkol- 
o; Em papel couúché q apresentando 
uma encadernação moderna, com fecho 
metallico. “Urbanismo e viação" tros 
optimas collaborações e notlejario espo= 
clalizado completo. 


rico Moreira, Ogcar de Farias, de se» 


Prita Wilberg s Arnaldo Taveira. 
delefindos de firmas atacadistas e 
de representações, Os quaes foram 
suggerir áquells autoridade mer 
cidas que possam contribuir pare 
o exito da câmpanha encetada pe- 
lo governo, no sentido de resolver 
e problema do abastecimento de 
capital. ; 

Os visitantes mantiveram longê 
palestra com o tr. Attjla Bosres, 
promettendo-lhs trazer, por escrl- 
pto, es ajludidas suggestões, gfim 
de serem as mesmos devidamente 
estudadas e submettidas, por fim, 


penetrar nos léres, ondo sun presença dos da America. 
qem 


dipanpavel pelo ménos uma vez por 
n 


Para representar a Pre- 


feitura no Congresso de 
Estatistica 


O prefeito Hénrique Dodsworth 
designou o director de Estatisti- 
ca da Prefeitura, st. Eá € Benevi- 
des para representar 8 Prefeitu- 
ra dá Distritto no Congresso Na- 
clonal de Estatistica, 


Da 


“CAIU DA MOTOCICLETA 


Trafegando em ums motocycle- 
ta, o soldado do Exercito Olavo 
o Silva, de 22 annos, foi victims 
dé quéda na rug Visconde de 


TORIO — A Caixa Economica 
em 7 — Com esse titulo o sr. João 
Bimplicio Alves de Carvalho, prestdente 
élbo Administrativo 'da Caira 
coa ca do Elo dé Janeiro, deu à 
publicidade o relatorio das motividades 
do estebelecimento que dirige, relativas 
mente 80 snno citado. 


DIVERSAS — Recebemos mais as se- 
qa ublicações: Revista da Bocle- 
e Rurrel Bragileire, (Junho); “Bra- 
eiltur, (6, Paulo, julho); “Gazeta Cll- 
nica”, (5, Paulo, melo); “Revista Bra- 
alleirs de Panificação”, (Rio, mato); “A 


A ECENA MUDA — O ultimo numes 
ro do “A Bcéna Muda”, além da linda 
capa em trichromia, com um bello rê- 
trato dé Robert Taylor, traz o enredo 
completo dos melhores filmes exhibidos 
nos nossos cinemas, Assim, a pelicula 
como “O Morcego", “Catameénto sem 
carícias" e “A óltava mulher de Baros 
Azul”, são apresentados farrativas com- 
pletas sos seus leitores do “A cena 
Muda”, dinlogadas e ilustradas cop' 
photographias dos momentos culminari- 
tes dessas produccões. 








CFATALIDADE) 


ao conhecimento e solução da au- 
toridade competente. 





tãos, replicando o titulo “Papelaria 
cito. Americana”, termo nm. 46.602; A. Nunca 





metro + 
o - = ETEenar Sent = 





TERÇA-FEIRA, 5 DE JULHO DE 1938, 


DIARIO DE NOTICIAS 


PAGINA ONZE — SEGUNDA SECÇÃO 


— = nat atas ao o no po 


jario Escolar 


Pratica de Chimica inorganica 
— quartas ce sabbados, das 9 ás 
11 horas. . 

Cursos de Sclencias Physicas 

e de Sclencias Mathematicas 




















Movimento Turfista 


Contra À Espectativa, Suggestivo Levantou O “Classico Pereira Lima” — 


Após Uma Luta Ingloria, Negus E Mira gaio Succumbiram — A Victoria De 
XuriNo “Handicap De Fundo — Rom aneio Deixou À Classe De Perdedores 


Encontrado um féto num 
ro, em Nictheroy 


O sr, Alvaro Silva, morador na 
Villa Brnsil, em Nictheroy, com- 
municou ú delegacia daquella ci- 
dade que em um rio que passa 
proximo & sua casa, encontrara 
um féto. 

O investigador Lessa foi ao lao- 
esi conseguindo apurar que Del, 





* PASSEIO, 62 TELS. 272-6490 614] x 


O primeiro cinema no Rio dotado 
de poltronas estofadase appare- 
lhamento de ar condicionado. 


MEIO DIA 
“14-16 - 18:20 
E 22 HORAS 





Não offerecem garantia 
os predios escolares ul- 
timamente construidos 















NOMEADA UMA COMMISSÃAO 10 ANNO vina Marla da Conceição, branca, ” 
r O “Classico Pereira Lima” ante- |em cima do disco, 

PARA APURAR AS CAUSAS Mathematica geral — segundas, | VIUVE, de 29 annos de idade, em- | hontem realizado no Hippodromo da ja victoria Tiquida” sopa rap EE Eurento em Bugganette, do 

Os predios escolares, ultima- | quartas e sextas, des 10 és 11/| pregada da casa n. 20 da rua|Gaves, reservou outra auroresa PSrê | porra muitos pa Leteth nani DO SATONIRS 8 A INTENSO 
monte construidos, não vinham | horas, Benjamin Constant, tivera uma|0 publico e ra é technicos QUE. | honvense rg edge Dr METANO E MRsPRDINAS ui ol Aa , 
offerecendo a necessaria e indis-| Physica theorica — segundas, | “delivrance” na manhã de hon.| NA andor (estamos em julho) as | demais no filho de Janina, tal a far | Nerus. J. Canales. pd 30 
pensavel garantia ás vidas dos | quartas o sextas, das 10 ás 11| tem, em consequencia de UMA | verândoiras proporções da geração que cllldade com que terminava os ultimos | Bell Kiss. G. Cotia, BB ks. .,. 4.6 ROMANTICO: 
Re da e O a rep carcas | CUtdA AO, sotfrara a então, para cutreos, Longo 7ão, 06 nn gm Que | SEP 0.º. 6 prado teria vindo Aba | "remnes: BR ig, do 
q Pi ec esperar. Physica experimental — terças rio, d de foi : ea DO Imrimeiras provas e desde logo, jam os Ratelos: Vencedor. 408000, JOAN q 

Afim de apurar as causas de | e quartas, das 16 ás 17 horas. , de onda fol removido Para | mostrando qualidades tão perfeitas | eae io trlumpho de Suggestivo. Qui-| Domin: (24), KE$900, 
taes occorrencias, o sr. Henrique 2º ANNO e ——— | quando as distancias eram aurmenta- | Batista a docas omssma antas Diffnrenças: um corpo e um corpo 
Dodsworth nomeou uma commis- Mathematica geral — terças, i EN AO DE das e as edversarios appareciam € | iriympto, gomband Do e Todo > bg 
são incumbida de estudar, cuida. | quintas e sabbados, das 9 ás 10) **º sofriam, quest todos a auvicaia | Mion. Raio de “gor appareceu por| Movimento do neren: &1:1608000. cart 
dosamente, o assumpto e suggerir | horas. per der Peer vara a Eme IG AA alo ni rg e os demais ainda estão cor PR Ape Oswaldo Foltá. 

- : Es, a o Am & Carreira — Presta TAGA — 1.60 

novos processos de construcções Physica experimental se- PENHOR ES cenção equilibrada. Hole em dia, as mastros — 4:0M*, RNAROMN a 4008, 


escolares. 
E' o seguinte o teor da nota 
official a respeito: 


“O prefeito deliberou, de ac- | tas, das 17 ás 18 horas (para 8. cio com SP kilos » fazer demonstracões, | bou derrotado depois de produzir boa | matistn 
tordo com o secretario de Educa- | Mathematicas). Leilã d p nh de velosldnde numa carreira onde o | carreira. Lelgthon nesta carreira mos | agtmuen! st Eoaren Bá del DO 1.9 
ção, imprimir nova orientação aos Curso de Eclencias Naturaes 0 e o ores pe-cos a bina By ad ri DADES A imo” Age E pa a ari Raio de sol, Tu Lelohitom, Ba le, . ao 
serviços da Divisão de Predios e to ANNO EM 8 DE JULHO DE 1938 da velos seus resnonsavels numa luta | da da grande recta para derrotar Abe- apa ah Mnariea, 69 ks. 4,0 
Apparelhamentos Escolares no sen- : e: é inglorla que só poderia proporcionar | ia e Falarno em cima do disco. “amino, Pei prio pd VADE 2a 
tido de attender á efficiencia que Mineralogia e Geologia — ter- As 12 horas ento tmal deseolorido aum o nubli-| Novo triumbho ohteve Oran mon- | rmeronara. 3 Mesmntia. 56 a 7.0 


os mesmos devem ter em face das 


precarias condições em que se en. 2º ANNO lho de Eamhú eunrindo para o final, | my, anpareceu nr grande recta der-| ganno, nd 
contram os predios escolares, no- | Mineralogia e Geologia — ser já que o peso de 59 kilos assim o re- | -ntando um s mm or seus concorren-| maoiio” rag acao 1 SEOO 
bretudo os ultimos construidos, e | gundas e quintas, das 10 ás 11,50 ommendava o não nrocurassa a viva | tes, para derrotar Cantenln. Enero) range: A MAM, 4 — 404000 


que, por defeito de construcção, 


gundas, quartas e sextas, das 17 
ás 18 horas (para S, Physicas), 
Physica experimental — quar, 








ças e sextas das 10 ás 11,90 horas. 


horas. 


3º ANNO HENRY FILHO & CIA, 


elstimos o apnarecimento da Bell Kiss, 
depois o de Valdo, dias anós a ascen- 
cho de L'Atlantide tirando o bastão 
de “lender” de Negus e este, agora, 


no assistiu, com a victoria de Bugenti. 
vo em dois ou tres saltos. Fosse o fl- 


força quebrar a resistencia da Mira- 
ralo, outro teria sido o remutado da 
















Hadiar fo! o vencedor dn 7.8 Carrel- 
ra, derrotando em final difflcil Abefa, 
no estreante Falerno que, logado n ul» 


tima horn nos “clandestinos”, 


tado velo 


vy, contra a espectativa, 


fockey Mesquita naquella 
atropelada fulminante, o filho de To- 


deu mais 
ema prova de não ser um marelheiro 


QUINAYT, maseniino, zaino, 4 an 
mos. São Panlo. nor Grante em 
Ttaneva, do senhor Albertina Mn 


ACE À meira Dias, 51 Kilos, Salustinno 








Nãn earremr Sennúgnol, 


Tufferenças: um corpo e melo e um 
ro"no, 


Nenhum 


po film estreado no 


“POLTRONA: Vil CLT Te TES e RED 4 pd ns fe o O] 
4: di outros Cinemas do Rio an- 
400. |PRRE EEE EEE 
suas exhibições nesta 
Cinema. 


capaz denols da milha. Embora t- 
vasse soffrido um tranco na sahida, 
não deixou a menor imnressão. E, va= 
te a vena frizar, que desta frita não 
fol dírigido pelo fockey Geraldo Com 
ta em que se atirou a rexnonsahilt- 
dnde do fracasso do filho de Sucury, 
nos 2.400 metros do “Cruzeiro do 


não offerecem as condições neces. 
sarias do funccionamento das Esr 
colas, Para esse effeito nomegu 
commissão para apurar a regula- 
ridade dos serviços executados, 
até ngora, do ponto de vista tech 


carreira, E. diga-se de passagem, fo- 
ram procurar até um Jockey hahi- 
Ussimo para que o nublico pão nudes- 
se ter vacillacão sobr” o nossivel Mes- 
fecho, uma vez quo L'Atlantide ficá- 
ra na cocheira. 
































Tertador: Gabinn Rndrtener, 

ma Careeira — Peomia CAICO" — 

TAM metros — AMOR, RMS q 4008. 

WADJAP, masenlina, nectanho, 4 

anna, Bão Pavlo, nor Xvlenn em Rá rei 

Endina, do senhor Tinner de Pan. ESTUDANTES 

'a Machado, 5O kilos, Luis Lel- «25200, A 
cd 








Mineralogia e Geologia — quar- 
tas e sabbados, das 10 ás 12 ho- 
ras, 

Nota — Todos os cursos de Chi. 
mica serão dados na E, João Al. 


Rua 7 de Setembro, 195 
O nao casa cd DOS E So SAR 
EM 15 DE JULHO DE 1938 





e 
E, se estranhamos T maneira leon!t- 





Assumpção, 56 kilos, Julio Canales 


Machado); os de Mineralogia € 
Mnkalé, P. Gusso Fo. 55 ks, 


Geologia, no predio da Universal 
dade, na avenida 28 de Setembro. 


Gymnasio Vera-Cruz 


encalço sabiu o filho de Pnlzarin cus 
correu até o meio do percurso entre- 
gando a pontn a Bucanero, sem que 
o cavallo nacional pudesse em mos 
mento algum, até aquello ponto. to- 


WEn corra Palmar, 

Temno: DA sis. 

Patelos: Vennsfor, 234300. 

Diolas (23) antam. 

Placés: 3 — 148300, 6 — 268500, 8 








cto Federal 


CURSO DE SCIENCIAS 
CRIMICAS 


ss ks. . 





nico e administrativo, e determi. | fredo (avenida 28 de Setembro); | C, B. Aurea Brasileira '» rhton +... 1.9 
nou a immediata regularização dos | os de Physica Experimental, ns| SECÇÃO DE PENHORES rar AD Caia ni! PESA Re E RR SA E Ahato, FP, Mendes, 50 ks... 2.0 sl 
pedidos feitos para reparos e | Escola Polytechnica (largo de São 187 -- RUA 7 DE SETEMBRO 187 | infelizmente, notamos o serviço de [1.º Carreira — Pramio KADJAR — Vnlerno, P. Costa, BR ks, . .. 3.0 
obras nos edificios das Escalos”, | Francisco); os de. Plysica Theo- e Mon Becret no “handican" de fundo | 1.810 metros — 10:08, S:n00€ e 1:0003. | nelctiim. HM. Sonres BR ks. , .. 4a 
a Ê =. | rica e os de Mathematica geral, na td dps será perisado nolem favor de seu companheiro ds so ROMANETO, masculino. alanão, 3 tur A E tg nv ka, so Rd a 
Universidade do Distri- | séde da Universidade (lsrgo do | pSornsl do Commercio no dia do) her Turin uma a gem | Parinhosa, do senhor A Antony | Alter eo, A. Rosa Ba ks... To Boletim Ii Directo : p IAnPi 
£ 4 A o ment, A. Britto, cnc. 8. [IA [OVISÓTIA 


CASA CAMPELLO 


ERNESTO CAMPELLO 


Mirone,-L, Lelzthon, 
Avisnda, J. Menquita, 53 Es. . 
Wanicodo, P. Vaz. 55 ks. 
Horista. R. Freitas, 55 ks, .« « 


Inda 


E Das Amas de Inf, Covalaia e rt 


Apresentações de officiaes = Certamen hyppico em 


Tiveram inicio, hontem, as aus 35 — Avenida Passos — 9 |mara principal collocação, Bem átri- E Dai 
las da Faculdade de Sciencias. Os ACTIVIDADES SPORTIVAS Leilão em 6 do Julho do 2088 | Moo CUEtADIO, AM, Gb MODO | e o ne a a O DE cd E 

na grande recta para derrotar Buca- | Cariman, W. Cunha, 55 ks. . « o 3 º ” 
cursos ficaram organizados da AEE PRESA ES E ei ng o 'Temno: 96 25. Movimento do mnareo: SB:8008000. 


nero por um corpo. Vale n pena cue 
a digna Commissão de Corridas fixe 
de perto o problema dos “handicaps'. 


Realizar-se.á no proximo dia 14 


Tratador: , 
do corrente uma grande competi- ador: Ernant Freitna 


R,B Carreira — Premio “ICH — 
CM metros — SMS, 1:0008 e NO0S. 


Ratetos: Vencedor. 25$700. 
Duna: (34), 1002900. 
Pincés: 7 — 228900; 5 — 268100; 3 — 


maneira abaixo: Em 12 de Julho de 1938 


jo ANNO 











ção nautica entre a equipe repre- 
gentativa do Gymnasio Vera-Cruz 


Chimica inorganica e analytica 
e a do Club de Regatas Guanaba- 


— segundas e quintas, das 9 ás 





Vianna, Irmão & Cia. 
RUA PEDRO I, ns. 258 e 30 
(Antiga do Espirito Santo) 








Embora no Codigo estefam previstas 
descargas, para certos cásos deveria 
sor feito o estacionamento fá posto 
em pratica em twrfs estrangeiros onde 





124800, 


Differencas: Dois corpos e dois 


vos e melo. 


RAN, masenlinn. zaina, 4 emos, 
São Prulo, vor Tomy TI em Orsn- 
“a Plo 17, do senhor José Mertina 
Justiniano Mes- 









cor- 


Minas Geraes = Fallecimento - Inspecção de saude 


10 horas, ra, em commemoração ao 19º an. 5 ; Costa, 54 kilos, DIRECTORIA PROVISORIA DAS AF-Convidou a 
Pratica de Chimica inorganica | niversario daquelle educandario. | roms : o parelhoiro é incluído 2 ou 3 vezes mo | Movimento do parto: 13:43040. | nuia: 1! HOM DUDIO NEL qo) MAS DE INFANTARIA CAVALLARIA | contar. — ROS RR 8 SEE AR 
— segundas e quintas, das 10 ás| Esta competição, que promette | VFARCISCO de Aguiar & C. lhor estudo don SeUs recursos, no Mo [2,8 Carrara Premio KREBELINA —| Canteula, T. Telehtom, 50 km... 14 ARTILHARIA Declara o Exmo. Sr. Ministro, para 

, A e mento, evitando gs soenss costumel- | T:400%, 41N0os, ANOS e 4008, achuca, P. Var. B2 ks, . .. 3 Elio, em 4 de Julho de 1998 os devidos fins, que concede autoriza= 

12 horas. ser brilhante, terá logar & noite, | , 1, % de Julh glras que em todes ss reuniõessão| QUINTILHA, feminino, maino, 4 tmbafara. 3, Cannlen, Bá ks. . 2. 4.0 ' cão para que uma delegação do Exer= 
9º ANNO devendo o programma ser oppure | , : em f p Ja - de e pi dog Lg 2 amos, Paiio, pre Mises Pod emetravy. 8. Batiste, Ma ks... 8.0|- PUBLICA-SE, DE ORDEM DO EX- | cito tomo parte no alludido certamen, 

Chimica fno : Ivtica | tunamente divulgado, 26 ua Luiz de Camões — 3 S ntolenue Dore, J. Bantos. 49 ks. 8.0 | CELLENTISSIMO SK, MINISTRO, PA-| devando aguardar o programma, que 
es Ta das 6 ds O — |  ROMANEIO he cafates) venceu 8 nando Prolog Ma Ciao SoRtinia Staver, O, Coutinho, 80 ks, +... To) RA A DEVIDA EXECUÇÃO, O SE- | corá enviado onnortimsmente : 

— terças e sextas, dus 8 ús 9 ; Descober= | no Mesoutta .. ON a a oninitndor, W. Andrade, 59 ks, . 8.0) GUINTE: FALLECIMENTO DE OFFICIAL (come 


horas, O ensino particular tem 


—* CASA LIBERA 


carreira inicial com sobras, 
to na manhã qdo domingo pelos “Ba- 





.. +» ... 


Gags. W. Andrade, 56 ks... 


. 





Temno: 125 aI5, 
mateios: Wencedar. 318400, 


APRESENTAÇÃO DE OFFICTAES — 


manicação) — Em telegramms n.º 109, 
do 1-7-938, o Director do C. M. R B. 


Pratica de Chimica inorganica 3 LIBERAL BERLINER & €. bidos", Jogado de toda forma pela | Anrompnto Jor. E, Freitas, 54 ks. apresentaram-se a esta Directoria, no 
— terças e sextas, das 9 ás 11 nova superintendente g “firma” Santos & Cla. só rateiou | “rnúna, C. Pereira, 54 ks. . . « Pole: (13) 47870, dia 3 do corrente mez, os seguintes | communicou haver faliecido, » 30 de 
Notas O preítito Henrique Dodsworth Leilão em 13 de Julho de 1938/258700, Makolé deu um ar de susgra- | Quadrante. 8. Batista, 59 ks. , . Plante, 8 — 158100; 1 — 108000, 4 |officines: — por motivo do transito: | Junho ultimo O Capitão Esculapio 
. prefeito Henriq 54 — Rua Luiz de Camões — G0|ça e do resto não é bom falar... Vals | Relnrtes, P. Cmsso. Fo, 80 ks. . -—  29RINO — CAPITAO Gastão Ananias da Silva | Castilhoso de Almeide, tendo m fami- 


designou a directora de escola, 
Luiza Gomide Penido, para exer- 
cer as funcções de superintenden- 
te do ensino particular, 


Curso de continuação € aper- 
feicoamento para adultos 


do ANNO 
Chimica inorganica e anealytica 
—- quartas e sabbados, das 8 ás 9 
horas. 


Dn do 
Da 





Amaro Cavalcanti, Gavea, Orsina 
da Fonseca, Goncalves Dias, Vis- 
conde de Calru', Bento Ribeiro e 
João Barbalho. 


Professor Abelardo Lobo — Esc. 
Pedro Ernesto). 


Linguagem, Francez, Inglez, Ma: 





A MUTUANTE S./A. 
LEILÃO DE PENHORES 


Em 21 de julho, ás 13 horas 
179 - Rus Sete de Setembro - 179 
As cautelas poderão ser refor- 
madas até & vespera e o cata- 
logo será publicado no “Jornal do 
Commercio” no dia do Jellão, 


e 1932; Jósquim de Oliveira Marques, 
dos annos de 1931 a 1935; Eugento ds 
Oliveira .Manduba, dos annos de 1038; 


José Egydio, de 1038 e Romero de Car- 


a penas a Commissão indagar de cer- 
tas particularidades. 

Quintilha, contra s espectativa, fol 
a vencedora da 2.8 carreira, bem di- 
rígida pelo Jockey J, Mesquita, Giagá, 
tom 20 e Bráúna não produziu ear 
reira acceltavel. 

Na 3.8 Carreira, Colorado voltou a 
ganhar, derrotando Doyatangá, a egua 
que somente corra bem nos Classicos, 

Nheand! bem dirigido pelo jankey Re- 
duzino de Freitas, que fez Jús nos ap- 
plausos que recebeu, derrotou Bylpho, 


HAUS DA CENTRAL DE RSI 


supplementar nas condições sumgeridas 
pela 1.8 Divisão, querendo e firma in- 
teressado, 'Thomes Coelho Netto. In= 
deforido, por estarem suspensas as fng- 





Pntuska, H. Herrera, M ks. . 


Plamengo, HW. Sonres, 86 ks, . 
Greto, J. Canales, 56 ks. . 
Tempo: 85. 
Ratelos: 428500. 
Dunla; (34) — 48000, 


Piacés: 5 — 174800, 7 — 186100, 8 — 


228400 


Differenças: dois corpos e meio cor- 


po. 
Movimento do pereo: 76:1608000, 


Tratador: Francisco Earroso., 


9,8 Carrsira — Prémio XURE — 1,400 


metros — 4:0008, 8005 e 4005, 


COLORADO. mesculino. castanho, 
à annos, Rio Granda do Sul, por 


Brazal em Saint Elte, 
Tothar von Bentheim, 56 


Não correu Pacelrice. 
Tempo: BB 3/5. 

EBntelos: Vencedor 9538700. 
Dupla: (13), 25$800 


do senhor 
kilos, 





a vm corno e melo, 

Movimento do nareo; 88:3708000, 
Tratador: José Tnurenço Filho. 
n,8 Carreira — Presto WPLENA — 
2.40m metros — "0008, 1:4008 e 7008. 

XURI, masculino, castanho, 6 
annos, São Paulo. nor Taritumo 
em Xrris, do senher Linneu de 
Paula Machado, 50 kilos Luiz 
Telghton. .. cera vs se 1.8 
Bucanero, R. Froltas, 58 ks, , 2.9 
Oreludio, B. Batista, Ba ks. . AP 
5,0 


eo000906098 


“ton Becret, P, Gussn To,, 58 ka, 
Oniro. P, Entegel, 48 ks, . . «+ 
Temno: 150, 
Ratetos: Venerdor: 178100, 
Dupla (15): 46RND0, 


Corridas racepelonou os chronistas do 
trt offerecendo-lhes uma taça de 
"champagne" ma séde social, Txou da 
nalavra o dr. Eduardo Brhoulh ue 


Filho, do 110 R. C. I. por ter de 
seguir destino; PRIMEIRO 'TENENTE 
Humberto Peregrino Seabra Fagundes, 
do 3º R. C, 1., por ter de seguir des- 
tino: — por outros motivos: — GE- 
NERAL DE BRIGADA João Carlos To 
ledo Bordinl, Director da D. M. Bs, 
por ter regressado de viagem de ins- 
pecção; MAJORES — Raul Pinto Beldl, 
por ter sido nomeado instructor chefe 
de Artilheria da E. A, e assumir o 
cargo; Jeronymo Ferreira Romeriz, do 
Bo KB. I., por ter chegado a Ouro 
Preto, em transito para Cruz - Alta; 
João Maciel Monteiro de Mnttos, do 
0º 8, C., por ter sido desligado de 
Commissão de Promoções do Exercito, 
classificado no 100 B, C, e entrado 


to Grosso, nonde fóra a serviço; Al- 
fredo Americo da Bilva, do 4º R. €. 
D,, por conclusão de férias o Teco 
lher-se & sua unidade; PRIMEIROS 


la dispensado es honras funnhres 

APRESENTAÇÃO DE SARGENTO — 
Apresentou-sa 4 SID, C., no dia 1.º 
de Julho corrente, o 3.0 sgt. Julio 
Pereira da Costa, do 10,0 E. C, 1. 
por ter sido absolvido no procesvo q 
mue resnondis perante o Juizo da 2,8 
vera Criminal e ter de recolher-se & 
sua unidade. 

NOTA MINISTERIAL — Dlipemss de 
serviço — O Exmo. Sr. Ministro, con- 
cede no Cap. Luiz Gomes Pinheiro, do 
E, M. da 2º R. M. actunimente em 
térias nesta Capitol, 5 dias de dis- 
pensa do servico, 


AUTORIZAÇÃO — Fol concedida a e 


torização pera o Canitão do 4º B. 
C. Nelson Loitão Mathias, gozar nesta 


fed ESTÃO ABERTAS AS MATRICULAS NA SECRE- Gonsalino Feljá . .....«. 19) Plarés: 1 — 118700; 5 — 148600. em transito: Roderico Dantes Barro | Capital as férias a que tem direita, 

Dovntangá, EM Gisso Po. 4 ks. , 20] Difforencas: um corpo é tres cornos. | to, do 1.0 R. I.. por haver terminado, | conconnte radio n.0 0%-AS, de 23-6-938, 

go NAS Nico. P. Costa, 56 ks +, 30) Movimento do pareo: 105:3008000. | como juiz, o Conselho de Justiça te- | do Sr. Chefe da 3.8 Benção do E. M. 

E TARIA DE EDUCAÇÃO - Smoky, H. Herrera, se ks. cc. Es ria Pita pie lativo podo trimestre do correáia de ade EA CoScdd go Ce 

d EXERCICIO FINDO — Foram envia- | tral de Communicações. Mario de Me- | Cadste, O. Cota e 88 ks, 6,9 | “28:8308000. * voodoo | MO dA O AN O a O AS ipi a URGE TO 

mM Acham-se abertas as inscripções | sraphia, stenographia e Contabl-| das para o Ministerlo da Viação as | nezes Vasconcellos de Drummond, In- Hoi ir o ri ” au So Concurros: 87:0858000, DR O ro Pas Ro Rota Doar o teonsito pa 
para a matrioula: nos Gursos de| lidade. Retina ouareidão findo ds a Dr eric por ara raros sas nd» | Werone. P. Enfexel, 56 ks. +. 8.0 og a ea arts: o BRassr» | te% do 11º E, T., por ter de regromar Jutz da Fóra, 

rf : — 5 ea Dipo eg ong pn A Ap e “8, ? SRP EMIO BRASTI : é SSLIGAMENTO DE OFFICIAL — 

Gontinsção 4 Aperfeiçoamento Cc. O. A. da GAVEA (Av. | dicionaes referentes nos annos de 1931 | Bayão. Emitta-so caderneta kilometrica o are ga = id 2. WO FHontem á tarde, a Commissão de E Ee o o asa pra Not pisado de addido a esta Dire- 


etorta o Canítão Gastão Anantes da 
&ilva Filho, do 11,0 R. O. 1. por ter- 
se apresentado pera recolher-sa é sus 
unidade, 


thematica, Geographia, Historla,| valho Pereira, tambem do anno de | cripções de candidatos a emnrego, Ea- | Plocês: 8 — 184900, £ — 114400, 7 — | snidou a tmprensa adenntendo aus O | MENENTES — Evaristo Rodrigues, do AINDA FE'RIAS — Concedo, 80 e8- 
A matricula é intelramente gra-| Desenho, Stenographia, Córte & 1938, lustfano Fornandes, Indaferido, por es- | 184200, successo da prova maxima do nosso|ao n, 7., por ter terminado a missão | erevente Egydio Estevam de Siqueira, 
Enrem sunnensas ar ndmissões, Banta rt devenderia exclusivamente dalqge julz num C. P. J.; Carlos José | em servico na sin. Tt. desta D. P. A, 


tuita, sendo apenas exigida uma 
pequena prove de verificação de 
prepero (linguagem arithmet!- 
ca) para os candidatos que não 


Costura e Chapéos, 


Oo, CO. A. ORSINA DA FONSE- 
CA — (Rua São Francisco Xavier, 


A RENDA DO DIA — A renda da 
Central do Brasil e estradas de ferro 
filiadas, attinglu a cifra de .....e. 
R73:808$100, no dia 2 do corrente, isto 


Casa de Misericordia de Pirassununga. 
Bão Paulo, Comnareea no Servico Cen- 
tra] de Commimicações, Ravmundo 
Martins de Bent'Anna. Indeferido, nor 





Differenças: tres quartos de corpo, 


e um corpo é meio, 


Movimento do pareo: 90:880$000. 


Tratador: Gonçalino Felfó. 


4.8 Carreira — Premio 


FELIPPA — 


boa vontade dos orlentadores da oDl- 
nifo publica, Em nome dos chronistas 
friow, então, o nosso collega sr. M., 
Libernl que agradecer s gentileza da 





Proença Gomes, do 2.º R, 1., por ter 
sido transferido do 6º para o 2.0 BR, 
1.; Jonquim José de Souza Junior, 
por ter de Ir a Juiz de Fóra, q serviço; 


as férins regulamentares relativas so 
anno de 1997, 

INSPECÇÃO DE SAUDE — Ao &r, Dt- 
tector de D. P. E., foram solicitadas 








possuam certificado de curso ele- 95). gi Paga Pa bh estnrem susnensas as admissias e re-| 1.600 metros — 4:0008, RONS o 4008. rommirsão de Corridas. A llita dos|20 TEN. CONV. Geraldo Baptista de | providencias no sentido de serem Ins- 
mentar Linguagem, Francez, Inglez, Ma- admissões. Pedro Ramos da Ativa, In- | NHANDI, masculino, castanho, 6 N. N. fol então entregue e foram co- | Oliveira, do C. M. P. A, por ter do | neccionndos de saude: — por conclusão 
g é Buagem, + ABESER, LIMITANDO  REQUIRIÇÕES — A!| deferido, por estaram susmensas ns sd- | nnnos, São Paulo, por Tomy em nhecidos os nomns «dos animaes Íns- | prestar contas e seguir destino, de licença-premio, o Tenente Coronel 
Esses cursos, que funcclonam hematica, Geographia, Historia, | vista da deficiencia de material ro-| missões e rendmirsões, Annfhal Vachel- | Nerva, do senhor Paulo Cintra, 58 oriptos em 30 de Abril ultimo, sob AUTORIZAÇÃO PARA QUE UMA| Amando Mane Barreto, conforme offt- 
Desenho, Stenographia, Hygtene, | tante, a Administrecão da Central do| ll. Paeue-se n prarente renlamarko na | kilos, Reduzino Proltes, . , , 1.9/m denominação de N, N. eculos pro-| DELEGAÇÃO DO EXERCITO TOME | silo n.º 1612-SID, T.. de 1-7-0%8: e. — 
diariamente das 7 às 10 horas da , 
1 Córte e Costura e Chapéos. Brasil resolve limitar no maximo de | importancia de 114700. mor conta das | Sylpho, L. Lelgthon, 50 ks, , « + 2.9] nriotarios fizeram as declaracãor de| PARTE NUM CERTAMEN MHYPPICO| nora effeito de metricula na E. E. 
noite, proporcionam aos matores C. C. A. GONÇALVES DIAS — 10 vagões para cada reauisicão feita | tn Estrada, conforme narecer da 'Tra- | Barnabé, J. Fernandez, 49 ks. . + 3,0) !dontificacão. e que são or seguintes: | EM MINAS GERAES — O governador | M,,. conforme officio n.º 1.031, de 3- 
de dezeseis annos franca posslti- nda coro pelos exvortadores de minerios, car-| fego. Adelino & Cla, Pnene-xe n pre. | Tiomsuccesso, B. Batista, 50 ks. . 40| MORATIN, FINCA, MEDANOS e MA-| do Estado de Minas Geraes em rrdio | 7-938, da mesma Bub-Directorla, o Ca- 
) dade de rever e melhorar 08 seus (Praça Marechal Deodoro, 115 | vão vegetal, Jenha e material de conn-; sente reslamacão, na fmnnrtancia de, | Catu”, J. Mesquita, 56 K5, . «+ 50 | "HICHO, nos grandes premios Frasil, |n.0 1.408, de 21 do mes findo, com- | pltão Alvaro de Sá Nocueire. 
conhecimentos para galgar uma| S Obristovão). Erieghes 86 aecaltrndo nova reduist | dino, por conta desta Bsbwis. contor- | Auditor, F. Mendes, 40 ks. . . . 8.0] America do Sul. Jockey Clnh Brasi- | municou que por oecasião da insteis) (a) MAURICIO JOSF' CARDOSO, 
situação meis feliz em qualquer Linguagem. Francez, Inglez, Ma pr denots de satisteita a anterior, de | me parecer do Trafego. c-wrano & | Nuncio, A, Rosa, 53 ks. « + + Pp op so ni Mo primo oro fis tato em Heim Hosuagaa o Poa de ee do Divisão, Director da D. 
-| modo g ; a e a À Es era Mo e , NOR es | Julho corrente, da 7. sição A -— 
que seja o dominio de sua acti-| thematica, Geographia, Historia, maia Pi Plot peer “bege ia DURO Ca ti gr op VoNrRo E a Rea Cc + B.Ojnremtos Brasil e Jockoy Club" Brasi- animaes e productos derivados, Será Je- Confére. — EDGARD DE OLIVEIRA, 
) viade, Desenho, Contabilidade, Stenogra-| de pedidos de fornecimentos. Essa de. | conta desta Fatrada, conforme parecer | Ralo do Luar, H. Herrera, 58 ks. 10,9 | teíro, vado a effeito um certamen hyppico é | Tenente Coroncl Chefe do Gabinota. 
it C. C. A. AMARO CAVALCANTI | phia, Córte e Costura e Chapéos PAS UHBAÇÃO não alcança os trens es- | do Pe ar Mi Mineira de Arme- sra A rag a À id Ar, pa DE rr Gera 8 Pare ipa é boo 
f "” s * | pecises, mons Gernes. detárido, de aecordo cas Borba, T. Batis + lê. + É 
— (Ed. da “O Nolte” — 5.º an- vU rom o parecer do Trafego. Cla. Bu? | Film. O. Coutinho, 52 ks. . . « 13.0]7 de Agosto proximo, fleon assim cont 
| ER (ei A e | qo oe | ema de Armageno eras. Sidi | JOD Ur 199400 euido CARIOCA, 17 RSA qo 
E Materias leccionadas: Língua: | Linguagem, Prancez, Inglez, Ma- | fero. determinon a annrebensão 08 | Trntego, Cir, Armazens Goran de So Dee ay ação, vY — TERNRE' — BALTICA — CRIANÇAS RACHITICAS ? 
ca gem, Francez, Inglez, E og senior thematica, Geographia, Historia, arg Pics Na ip Pisos dy Bos da a Paulo. Indeferido, de aecordo com a a Zagar ÉS im 168100, 5 — 139300 e nro E Rag LS artcag O A rteio 
Q0ty10= : 2% near d e , - ro . = a Po e 
pci ca á Hyglene, Desenho, Contabilidade €) entá no Estado do Ria dn Janeiro fol | en qa Emi rei Srila bia Difterenças: tres quartos de corpo| TO — PRELUDIO — ORAN — BURU 


Electricidade. 





O. O. A. BENTO RIBEIRO — 


(Rua Paraguay, 112 — Meyer). 


Linguagem, Francez, Inglez, Ma- 


alterada no valor official, para 18350 
por kilo, 


DO TRIBUNAL FILFITORAL PARA A 
GENTPAL DO BRASIL — Foram apro- 


tancta dm 1n0*n00 e resnonsahiliza-se o 
emnresado eninado, Bovra Pinto & Tr- 
mão, Indeferido. de aecrordo com o vo- 
recer do Trafeco, EPnttm Taher. Pa- 


e melo corpo, 
Movimento do pareo; 
Tratador Oswaldo Feijó 

5. Carreira — Premio 

PEREIRA LU 


52:990$000. 


* “OLASSICO 
 — 1.400 metros — 





veltados na Central do Brant] aos ma-|“if-so a presenta raclamanão na im- , 
E, themeatica,  Geographia, Historia, | -uintes funcctonnrtos em dismonfhfl- | nortancia da 488240 « resmonsnhitizê-na aço ny e pias] É eáidio casa. = Do RS e 
4 « aotbylographia, Stenographia | “ade. do Tribunal Blettoral: Jotn Gare | os emnrecados eninador. Tela Jonmiitm. dra Ari são Paulo, me Coe MEDANOS 8 MACHUCHO. 








REUMATISMO 


Só IPEUVOL é sempre efil- 
caz. As primeiras colheres ti- 
ram as dóres. Combate syphi- 
ls, ulceras, espinhas. Grande 
depurativo do sangue. Bulas a 
Dr. Dermol, Caixa, 668 — Rio.! to e Costura e Chapéos, 


Córte e Costura e Chapéos. 


mos). 


SPHORDA 


PEJIU 
DAS MARCAS 


SUL 


“YPIRANGA 


DA COMP. BRASILEIRA DE PHOSPROROS 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 


C. O. A. JOAO BARBALHO — 
'Rua Miguel Ferreira, 108 — Ra- 


Linguagem, Francez, Mathema-= 
tica, Geographia, Historia Deselho, 
Dactylographia, Stenographia, Cór+ 





tos Castro Nunes. nuxiliar de tdentifl- 
=ador como eseiotirrario da ninesa O! 
*onouim José da Silva Enrdinha Net- 
to, na classe C: Jort Botelho da Ara. 
veado. na classe O: Humberto dos San=- 
*em Vianna, ne clase CO; Jevme Farina 
Alvor, nlasem FF: Taolina Viatra, clnsas 
Mm; Clovis Bris£n Vionnn, mara evacner 
n cargo de madico da elessa Gr Marin 
“Tortensta Prunet, eianse Fo Meto Ra. 
verino de Loura Britto. eincua + Torá 
“fanoe] da Preitas, clnasa FP: Enhrailm 
Ooreira do Moraes, classe W: Amnihel 
Alves Moreira, classe F: Arnaldo da 
abrem, clnasa P a mais cx neruintas da 
mesma classe; Antonio Batalha Pilha 
vitan Posniia Vifarov, Tnoão Raverino. 
“armeiro da Cinha Filha e caetano 
Dinto da Mirendh Mantancera Netto, 

REOTTPIMENTOR NESPANSANOS - 
O sr. Waldemar Luz desnachou hontem 
os aeqnintes requerimentos: 

Antonto Sather Filho. Indefartão, por 
estarem suspensas as inserincões da 
candidatos a emnreco, Gresorin Prdro 
As Alrantnra: Gativínca q exigência, 
meraldo Antento Nenomunana, nte 
ferido, por estars-y ensnensas as inte 
erinnões de candidrtos n, emnrevn, Ge- 
=eldn Caetana Gomes, Indeferido, por 
entnvem auanenaas as fnenrinnãos da 
candidato: a empresos Incá Mearhado 
“Tetto. Indeferidn, nor estarnm muanane 
rar es inenrinches da nandidntoa q 
-mnrepo, Mart Podricues ds Silva 
*ndaferido, mor antoram gusneneas AR 
'menrinçãos da condidatós a ammneren 
Marin Annereriãa Pranca, Indeferido, 
mor estorem avsnensrs as ndmicrhos, 
“relson Josanhat da Costa. TndafaviAn, 
"or entram mismenmas am InmerincÃen 
as candidato a emnrego, Hamilton Jn- 
Vo da Silva. Indeferido. mor as acha- 
“nm evenonsas as ndmicaães. Arieta dr 
cia, Parneçea nm prasenta verlamanão 
ma Imnortannia de T:0AT4INO, nor con- 
*n danta Entrada ennforme marecer do 
Tratero, Osvaldo Senna, Paeue-se q 
nresento rectamanãa no conta da 
“r. VW, Sul Amarien Terrastros Mas 
eltimos Aceoldentas, Paovim-go pn pri= 
canta raclamacão por conta da RM, 
V, Joffre Bosrer da Mailo, Infafarifn, 
"or estarem suspensas am adminshes, 
Crnida dn Crur, Indeferido, por esta- 
"sm susnenses ams admienhas, Amtontn 
"roer. Compnareca ao Servico Contral 
dm  Ciommiunioncões, Casamira Metrol- 
tes, Deferido, n titulo precaria. corren- 
dn todas as desnesax de installação m 
"onsimo por conta do rennerente, Dn- 
tabella Portella 4 Cla. Infrferido, de 
accordo com ans informações, Luciano 
Guimarães, Comnareca ao Servico Cen- 


ndeferido, por estarem amaDensas na 
ndmissãos n rendmintas, L. K. Lia- 
rau, Daforido, entistaltine mrdvinmento 
es eximenrtas, Arencio de Bouma CHul- 
markes, Indeferido, & vista Ana Infor 
mares, Antenta Mina da antro, Cers 
Hfique-ge, Cemstantina Pihetro, Resti- 
tmn-se medtanta renlho. Defalvora Mo- 
reira. Comnarees ao frevinn Gentral 
da Communtrankas, Jrnertn Ariana 
Camnos. Indefarido. nor estaram aus- 
nensas as aúmtechos e pesêmicckoa, 
Prannisco de Assis Rosa, Yndafarido, 
nor estnvem aunnanene ax atimiceÃos a 
rendminnõen. Menos Prosnea, Indefe- 
rido, por estarem sitenencas as admita, 
nões a rendmissãos, Prefiro Amtanto Alr 
ves, Indeferido, de necordn nom a ne 
formanão da 2.8 Divisão, Paden Bankia- 
tm Cardoso, Aminrdo envnrtuntdada. 
Roberto Franea Visira, Amvaçdãa qo re 
emerante a organizacão da tahnllas de 
alaristas, cuando será emnortmma o exa- 
me de reu medido, FAcard Josá dos 
Rantos, Clertifique-me, Sebastião Tava 
res, Indeferidn, mor estarem ausmEnaaR 
es jnscrinnões da candiántos a emnrar 
mo, Vicente Alves dos Reis, Indeferido, 
nor esteram ausnenana aa fnecrinchos 
da candiêntos a empresn, Manoel de 
raryalho Valle Filho, Tndeferido, por 
estarem summenena au pimicchog a Tae 
«imissões, Joré Corrêa da Silva, Inde- 
ferida, por estarem «usnemeas As pe. 
minsães. dJovelinn Vieira Gomas. Tnda- 
ferido. poe estarem ausnensas as ad- 
missãos, Edeard Vianna, Indeferido, do 
recordo rom a informação da 4.8 Di» 
visão. Alinfo Wirtnrino. Tndsfarião, mor 
estarem sumansas as adminthes, Mã- 
noe] Paes de Campos, Provada q A 
Nánde em cue renver, corkifinue-se, 
Mannel Antonio Morrado. Comnarsgs 
ro Bervico Central da Commiminarkas. 
Facíla de Arauto Silva, Nafentão, é 
vista des Informaches, Jayme Corrãa, 
*“ndeferido, por estarem sumensas as 
'nserincões da candidatos a emnrero. 
Fteobus de Abreu, Indeferido, nor es- 
terem suspensas an inscrinnÃes da can- 
dtdotos e» emprego, Cir, Forces e Luz 
de Jacarehv, Deferido, nós termos das 
rondiçães annevar. Bensdicto Fortuna- 
to de Mattos, Indeferido, por estarem 
suspensas ns admissões, Arthur Catal- 
df, Indeferido, de accordo com o na- 
rocer do Denartamento Material, Alen-= 
ear Dyonísio de Azevedo. Indefarido, 
nor estarem susnensas as ndmisaões. 
ajttino Faustino Ribas, Indeferido. por 
estarem suspensas ax admissões, Anto- 
“lo Simões. Indeferido, tendo em vis= 


ta o parecer de 93 do corrente da Che- | 


fia da Linha. 





Rua Teixeisa Soares, 38 
Praça da Bandeira 
Phone: 28-900º 





Rua Copacabana. 659 
Copacabana 
. Phone: 27-0978 


Centro 


SUBSTITUA.OS POR 
NOVOS E MODERNOS 


OFFERECEMOS 


UM ABATIMENTO NO PREÇO PELA TROCA 
DE VELHOS APPARELHOS A GAZ 
(QUALQUER QUE SEJA O ESTADO) 

POR NOVOS 


Visite as exposições de apparelhos a qáa 
nas agencias da , 


SOC. ANDA. DU GAZ/ DE MIO DE JAM 


qua Marques de Abrantes, 3 


Rua Assembléa, 83 
Phone: 22-7620 


Tonico de Calcio Ferro Fostorado 


E' um preparado de DE FARIA & Comp. — Rua de B. José, TE. 


Praça José de Alencar 
Phone: 25-0595 


“Rua Aristiges Caite, 15 
Meyer : 











Phone: 294857 ' 
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————, compare — 


O campeonato brasileiro de 


baskatbal! apresenta para hoje; 


à noite uma rodada sensacio- 
nal. As duas pelejas semi 
tinaes do grande certamen, re- 
unem probabilidades grandes 
para agradar. 


FLUMINENSES x PAU- 
LISTAS 

A primeira peleja da noite 
reunira as representações de 
Sãv Paulo e Estado do Rio. 
Relativamente os [fluminenses 
quando estrearam imptessiona- 
ram muito melhor que us 2au- 
listas. Estes, porém, possuem 
classe bastante para triunphar. 

MINEIROS x CARIUCAS 

Os mineiros, uma das maivres 


HOJE NÃO HAVERA 
EXPEDIENTE 


Por ser feriado municipal, hoje 
não haverá expediente na L. F. 
Rio de Janeiro, 


À LIGHT NOS SPORTS 


A proxima rodada do 


campeonato da Lealca 


Em proseguimento ao campeo- 
nato da Light, será effectuado, 
na noite de hoje, no campo da rua 
José do Patrocinio, o encontro 
Independente Sino Azul x Light 
Trafego. 

A constituição provavel 
quadros é a seguinte; 

Independente Sino Azul; Ary— 
Altamiro e Clayr — Paiva, Nonô 
(ou Archimedesy e Reis — Wal. 
ter, Gustavo, Otto (Didi), Israel 
(Helio) e Constantino, 

Light Trafego: Iglesias — Se- 
ringa ec Allemão — Brandão, Pin- 
to e Ribeiro — Barbosa, Galante 
(Zéca), Raul, Ventura (Mario) e 
Azarias, 














dos 


No encontro de sabbado, do 
torneio interno do Light Athletico, 
o Electricidade venceu o Secção 
do Ponto, por 3x1. 


Hoje, ás 9 horas, haverá treino 
de basket-ball dos associados do 
A. A, Fabrica do Gaz. 


| Cariocas, 
- Disputarão Hoje A” Noi 


revelações do actual campecna:. 
to, enfrentarão os cariocas, 
Tudo faz crer que essa peleja 
terá um desenrolar sensacional. 
Os mineiros progrediram mui- 


a A ad 








Sr 


Os mineiros e os fluminenses, que constituem, com 





Apenas O Jogo Bangu” x: 
São Christovão Tem Juiz 


Dos quatro jogos marcados para 
domingo proximo apenas o choque 
Bangu” x S. Christovão já tem 
juiz escolhido, 

Loris cordovil apitará essa pc 
leja, 





ão Paulo 
Desmentfe! 


A ENTIDADE BANDEIRANTE CONSIDERA KING 
PERTENCENTE AO FLAMENGO 


Deante des noticias espalhadas 
rapidamente, de que s entidade 
de football de São Paulo amea- 
cava seriamente a paz do football 
brasileiro, o sr, Carlos Gonçalves, 
representante da Liga de São Pau- 
to, nesta capital, communicou-se 
telegraphicamente com o sr. Ar- 





JUVENTUDE 


ALEXANDRE 


USE, E NÃO MUDE 


4 





REGRESSARAM 08 
CAPICHABAS 


Pelo Lrem da Leopoldina, que 
deixou a “gare” Barão de Mauá, 
és 20,45 horas de hnotem regrese 
saram a Victoria os jogadores 
que representaram o Espirito San- 
to no Campeonato Brasileiro de 
Baskettball. 

A* tarde esteve cm nossa rc 
deacção o capitão Djalma Borges, 
technico da delegação, que Veiu 
apresentar-nos as suas despedidas 
e agradecer ns justas referencias 
feitas por nós aos capichabas, 


thur Tarantino, presidente da- 


-quella instituição sportiva, + 


A conferencia foi longa e o sr. 
Carlos Gonçalves foi autorizado 
a procurar os presidentes dos 
clubs cariocas para declarar of- 
fialmente que a Liga de S. Pau- 
lo constinuará & prestigiar não só 
n Federação Brasileira de Football. 
como manterá o pacto com os 
gremios desta cidade, 


O representante da entidade 
paulista nos declarou que, quan 
to ao caso de King, a situação 
permanecerá no mesmo pé. A Li- 
ga de Football de São Paulo, até 
a terminação da acção judicial 
que deu ganho de causa no Fla 
mengo, considera este jogador co- 
mo pertencente no rubro-negro. 
tlesconhecendo officialmente se 
este arqueiro defendeu o S. Pau- 
to no jogo de domingo. 


Referindo-se no ex-director da 
entidade sr. Fernando Patás, que 
fol em viagem particular a Bue- 
nos Aires, não segulu credencia- 
do para entender-se com os dissi- 
dentes pois, até deixou o cargo 
que oceuparva quando resolveu n 
sua visitif ao paiz vizinho, 


Deante da exposição feita, es- 
tão formamelmente  desmentidas 
es notíclas que tão mal calaram 
em nosso Já agitado ambiente 
sportivo. 








AMERICA 3 
Thadeu; Vital e Badú; Alle- 
mão, Og e Possato; Gallego, Ca- 
rola (Oscar), Placido, Lacinio e 
Nelson. 


Resultados, Teams, Juizes E Campos 


S. CHRISTOVÃO 3 
Magdalena; Hernandez e Os- 
waldo; Picabéa, Dodô e Archime- 
des; Vicente, Villegas, Caxambú, 
Quintanilha (Nelson) e Carreiro, 


CAMPO : Da rua Cumpos Salles, 


JUIZ : Virgilio Fredighi — Acceltnvel, 


VASCO 2 


Joel; Oswaldo e Poroto; Osca- 
rito, Aziz e Calocero; Orlando, 
Fanton), Bahia, Nino (Gabardi- 
nho no segundo tempo) e Luna. 


CAMPO : Da ruu Abilio. 


BANGU', O 
Walter (Oliveira no 2º tem- 
po); Enéas e Zé Luiz; Pichim, 
Rodrigo e Leitão; Sobral (Lula 


| no segundo tempo), Antonlo, Ba- 


hiano, Nadinho « Bituca 





aulistas, Fluminenses E Mineiros 


to e podem muito mais de per- 
to ameaçar o triumplo da se- 
lecção da cidade, do que no 
campeonato disputado em Bello 
Horizonte. 





“x 


Os QUADROS 
As equipes deverão contar 
esta noite com os seguintes 
jogadores; 
CARIOCAS — Adamo, Alva- 


os bakianos, as grandes revelações do campeonato. Ho je 





RO REA 


ro, Sebastião, Carnaúba, Si-, Alberto, Murillo, Ruy, J. Vaz, 

mões, Celso, Albano, Adilio,| Genesio, Fabio, Caiuby e Syl- 

Frota, Becudo, Betinho e Gui-| vio, 

lherme. FLUMINENSES — Gessyr, 
MINEIROS — Julio, Edgurd,| Serejo, Sebastião, Cesar, Vital, 
Co ENS 


cariocas e paulistas 


Rio de Janeiro, Terça-feira, 5 de Julho de 1938 








INAUGURA-SE HOJ 
à TEMPORADA INTERNACIONAL DE CATCH 








KAROL NOWINA FARÁ A LUTA PRINCIPAL COM JOE CAMPBELL 


Será hoje, finalmente, o inicio 
da grande temporada internacio= 
nal de catch, no Estadio Brasil, 
para a selecção para o Campeo- 
nato Mundial a realizar-se, futu. 
ramente, em Buenos Aires. Tres 
encontros verdadeiramente em- 
polgantes constituem o program» 
ma: Cernadas x Jim Atlas; Jack 


Russell 7 Adenços e, no combare 
final, Nowina enfrentará Joe 
Campbell. Ê 


CERNADAS X JIM ATLAS 


--Promette ser emocionante este 
encontro em que se vão medir o 
grego Jim Atlas e Ramon Cerna- 
das, representante argentino no 
presente certamen, Ambos são 
perfeitos conhecedores do catch- 
as-catch.can, fortes e combativos, 


MORREU SUZANNE 
LENGLEN ! 


PARIS, 4 (U, P.) — Urgente 
- A famosa  tennista Suzanna 
Lenglen falleceu, hoje, ás 6.50 
horas, ' 








TORNEIO MUNICIPAL 


RODADA DE 3 DE JULHO DE 1938 — EXC LUSIVIDADE DO “DIARIO DE NOTICIAS” 


JACK RUSSELL X PABLO 
ADENCOA 


Este encontro do ex.cow-boy 
americano com o Tarzan Basco, 
desperta grande curiosidade. Jack 
Russell é um catcher fortissimo € 
capaz de tudo. Por outro lado, Pa. 
blo Gardiazabal Adencoa vem fa- 
zendo uma carreira vertiginosa: 
Campeão da Hespanha e vencedor 
do Torneio de Madrid, não foi 
derrotado uma vez, sequer, em 
coren de cincoenta combates que 
disputou na Inglaterra, Obteve, 


além disso, o segundo logar no: 


Torneio Mundial de Vienna, De- 
verá ser uma peleja technica, de 
resultados imprevistos. 


NOWINA X CAMPBELL 


Campbel já venceu o conde -Ka- 


rol: Nowina na Africa do Sul. A - 
revanche vae ser disputada no 


Rio, hoje, no espectaculo inaugu-. 
ral da temporada de catch. Conse- 
guirá Campbell manter a sua SU. 
perioridade sobre Nowina ou este 
se rehabilitará da derrota an- 
terior? 


Nowina é favorito, 





Resumo Das Partidas 


Sanchristovenses e rubros realizaram um cotejo equilibrado, que 
terminou com um resultado logico. Os alvos sempre marcaram goal 
primeiro, comtudo, nunca a offensiva americana deixou de igualar 


o placard logo a seguir. 


1,º tempo: 1 x 1 (Villegas e Placido). Final: 


Nelson e Lacinio e Gallego). 


3 x 3 (Vicente e 


Ts 


Não actuou o Bangú como em suas ultimas exhibições, entre, 


tanto, fez perigar bastante o arco de Joel, cujo desempenho fol 


magnifico. A victorin do Vasco não foi (aci, motando-se no Con- 
juncto vascaino falta de harmonia nas linhas. 


— — E 


JUIZ : Loris Cordovil — Regular. 


FLAMENGO, 2 
Alberto; Natal e Barbosa; Mé- 
to, Fausto e Martinez; Sá, Va- 
“do. Waldemar, Jayme (Provi- 
tentei e Jarbas (Eagel). 
CAMPO : Da rua Guanabara. 
JUIZ : Carlos Mantelro — Aceceitavel, 


MADUREIRA, 4 BOMSUCCESSO, 2 


Inglez; Newton Mario; Ver- 
Ananias; Norival e “Tuica; é » 


gara (segundo tempo Camisa), 
Gringo, Paulista é Alcides; Adil- € - SE) 


Néco e Otto (segundo tempo 
son, Amaro, Leléo, Julinho e Ar- | Vergara); Nelson, Euclydes (de- 
mandinho (segundo tempo Aru- 


pols Marzol), Gradim (depois 





BOTAFOGO 3 
Aymoré; Lino e Bibi; Zézé, 
Del Popolo e Canalll; Alvaro, C. 
Leite (Paschoal), Chemp, Nel- 
son e Otto. 


binha). Euclydes), Pedro Nunes e Odyr. 
CAMPO : Du Av. Teixeira de Castro. 
SUIZ : Roberto Porto — Bom, 


"WD = —e mm 
amem ma 


1.º tempo: 1 x O (Bahia), Final: Vasco 2 x O (Gabardinho)., 





Após um jogo movimentado, verificou-se um justo empate. O 
quadro rubro-negro aglu melhor no primeiro tempo e no segundo 
o Botafogo reagiu. Jogo sem technica, mas disputado com enthu- 
siasmo. : ' 


1.º tempo: Flamengo 1 x O (Waldemar). Final; 2 x 2 (Nelson 6 
Alvaro e Sá, de penalty). 





O Bomsuccesso apenas esteve em campo durante o primeiro 
tempo. Eclipsou-se depois e então, surgiu o Madureira, impondo-se 
em linda “virada”. Inglez defendeu um tiro livre, 


1.º tempo: Bomsuccesso 2 x O (Odyr e Euclydes), Final; Madu- 
relra 4 x 2 (Julinho (dois), Leléo « Amaro). 














Uma phase sensacional do catch: Pat Fraley salta 
sobre “Toro” Martin, que se defendeu como pôde 
das “shooteiras” do antagonista. (Photo Acme- 
; Editors Press) 





CAMPEONATO VIANNA VEIU PASSAR 
“DE TENNIS AS FÉRIAS 


ante lhontem, 









“AYRTON DE NOVO EN- 


z 


gânizados pela entidade dirigente 
desse elegante sport, nesta metro- 
pole, 

Não houve surprezas, vencendo 
ms turmas favoritas, 

Passemos aos resultados geracs: 


+14 DIVISÃO 


Fluminense 5 — Rio de Janei- 
ro O, 

Paysandu* é -. Botafogo 1 

Tijuca 4 — Vasco 1, 


INTERMEDIARIA 


Paysandú 3 — Germania vz, 

S. Christovão 3 Country 
Club 2, 

Tijuca g — Vasco 2, 


2* DIVISÃO 
S, Christovão 3 — Paysandú 2. 
Rio de Janeiro 4 — Brasil 1. 
Flu,iinense 5 — Country Club 0 
Tijuca 6 — Vasco 0 


) 
us 
torneios officiaes de tennis, or- 


Proseguiram, R 
Voltará para o Sporting 


Chegou, hontem, de 
zagueiro Vianna, que se sagrou 
campeão de Portugal, pelo Spor- 
ting, formando ao lado de Er. 
nesto, O actual defensor do Flu. 
minense, 


Lisboa, o 


Vianna veiu passar as fórias, 
pois está satisfeito no seu club, 
Ficará entre nós pelo espaço de 
dois mezes. quando regressará á 
Lisboa, 





BEBAM 
CAFÉ TAMOYO 


4 Marca de Conflaneu . 



















Armando, 
Armaldo, 
Alci- 


ç 


PAULISTAS 





TRE Nós 


Chegou hontem, de Recife, onde 
defendia as cores do America, da- 
quelta cidade, o conhecido ex- 
deanteiro rubro, Ayrton, 

O referido jogador está livre, 
apto, portanto, para ingressar em 
qualquer club, 


te às Semi-finaes Do Campeonato Brasileiro De Basketball 


Pepe, Milton, Ferreira, Sinhô 
e Zico. 


des, Tullio, Gregomt e Oliverio, 
A ARBITRAGEM 

A Federação Brasileira de 
Basketball escalou os seguin- 
tes juizes e autoridades para 
o controle: 

Harold C. Oest — Arbitro 
do 1º e fiscal do 2º Jogo. 

Jacomo Montá — Arbitro do 
2º e fiscal do 1º jogo. 

Oswaldo Lemos Coelho — 
Apontador. 

Octavio Moraes — Chrono 
metrista. 


HORARIO E PREÇO DE 
INGRESSOS 
Os jogos serão iniciados ás 
20.80 horas. O preço dos in- 
gressos é o seguinte; Archiban- 
cadas, 4$400, e Cadeiras, 68600. 





O ESTUDANTES VENCI- 
DO NO PERU 


LIMA, 3 — (United Press) — O 
jogo de football entre o club de 
São Paulo “Estudantes” e o “Sport-= 
boys” de Lima, terminou com é 
seguinte resultado: 

Sportboys 3. 

Estudantes 0, 


Os Juvenis Do America Ê 
Do Botafogo Empataram 


O jogo realizado ante-hontem, 
pela manhã, no campo do America, 
entre os juvenis do club local e 
os do Botafogo, terminou empata- 
do, 2x3 foi a contagem, 

Houve duvidas quanto & vall- 
dade do segundo goal dos rubros.: 

O America fez, quasi no fim, 
um bello tento, injustamente an- 
nullado pelo arbitro, a pretexto 
de off-side, Não houve tal e o 
juiz, quando mandou bater & sup- 
posta falta, já havia ordenado 
que a bola fosse para o centro, 
afim do Botafogo dar nova sa- 
hida, 

Esse arbitro fez colsas do arco 
da velha... 

O BOMSUCCESSO VENCEU 

Os juvenis do Fluminense per- 
deram para os do Bomsuccesso, 
por 3x1. 











Será No Campo Do Vasco O Fla-Flu 


O BOTAFOGO DESEJA JOGAR COM O 
VASCO NO ESTADIO GUANABARA 


Segundo ouvimos nos bastidores 
da Liga Carioca de Football, cogi- 
ta-se uma troca de campos para 
os dois maiores jogos de domingo 
proximo, 

Para. proporcionar maior renda, 


Roberto Porto Subshitui- 
rá Carlos Monteiro Na 
Primeira Conferencia 


Tendo-se excusado publicamen- 
te de fazer a primeira conferencia 
para que fôra designado, o arbi- 
tro Carlos Monteiro foi substitui- 
dr pelo seu collega Roberto Porto. 

Esta conferencia será realizada 
na proxima quinta-feira, sobre o 
thema: "“Off.side e suas modas 
lidades”. 


O Povo Pernambucano 

Recepcionará Condigna- 

mente Os Scratchmen 
Brasileiros 


RECIFE, 4 — (A. N.) — A Fe- 
deração Pernambucana de Despor- 
tos, com o apolo de sportistas e 
elementos popujares, prestará ho. 
menagens aos “cracks” brasileiros 
que, de regresso da Europa, pas- 
sarão aqui sexta-feira, Entre as 
homenagens, figuram o offerecl- 
mento de uma lembrança a cada 
jogador e a concentração dos des- 
portistas e do povo, por occasião 
da chegada do navio, 


MOBILTARIA 
RIO BRANCO 


Moveis 4 vista e a prazo, — 
tirandes sortimentos em dor- 
nitorlos ec salas de Juntar, 

para todos os gostos, 


PREÇOS CONVIDATIVOS! 
RUA 
Visc, do Rio Branco, 32 


PHONE; 42-0234 























—mem ass mas memo 


AVISO AO PUBLICO 


Com autorização da Prefei- 
tura e devido à continuação 
das obras de levantamento de 
linhas e leito da Av. Rodri- 
gues Alves, trecho compre- 
hendido entre a Avenida Ba- 
rão de Teffé e a rua Rivada- 
via Corrêa, até conclusão das 
respectivas obras, os carros 
das linhas, “Praça 15-Aveni- 
da Rodrigues Alves”, "Lapa 
Avenida Rodrigues Alves”, e 
São Luiz Durão” em suas via- 
gens da cidade, trafegarãa! 
pelas ruas Saccadura Cabral, 
Harmonia e Rivadavia Cor- 
rêa, retomando na Avenida 
Rodrigues Alves o itineraria 
normal. 

Cia. de Carris, Luz e Força 
do Rio de Janeiro, Ltd, 








o Flamengo procurará realizar e 
seu classico choque com o Flu- 
minense em São Januario, em- 
quanto o Botafogo deseja enfren- 
tar o Vasco, no estadio tricolor. 

Damos esta nota com as devidas 
reservas, até os presidentes dos 
clubs interessados se manifesta- 
rem a respeito, 





À Reunião De Hontem Do 
Congresso Brasileiro De 


Basketball 


Hontem 4 tarde 
terceira reunião do (Congresto 
Brasileiro de Basketball, Por pro= 
posta de São Paulo foi transferida 
a eleição do Conselho Technica 
para a proxima sessão, que será 
amanhã. 

Ficou assentado que a mesma 
commissão que elaborou os esta- 
tutos, fizesse o ante-projecto do 
Codigo de Penalidades e o regis 
lamento de campeonato brasileiro. 
Minas consulta no Congresso se 
haverá a disputa do 3º logar, A 
resposta será dada amanhã. 


0S CRACKS BRASILEI- 
ROS PASSARAM EM 
“CABO VERDE 


Romeu está ligeiramen- 


te enfermo 

SÃO VICENTE DO CABO VER- 
DE, 4 (A. N.)— A bordo do “Al- 
manzora”, a Delegação Brasileira 
de Foot-ball pasosu, hontem, em 
S. Vicente, onde teve recepção 
festiva. Todos os componentes da 
delegação estão em boas condições 
physicas, excepto Romeu, que esth 
resfriado, mas sem gravidade, 


CLUB DE NATAÇÃO 








“MOEMA” 


Marcada para sabbado 
proximo a reunião para 
discussão e approvação 


de seus estatutos 
O Presidehto da Commissão Or- 
ganizadora do Club de Natação 
Moema, por nosso intermedio, 
convida os socios fundadores para 
a reunião que será realizada no dia 
9 do corrente, sabbado, às 15 ho- 
ras, na qua) serão discutidos e aP-» 
provados os Estatutos elaborado! 

pela aupracitada Commissão, 


 CYCLISMO 


José Marques venceu à 
prova internaciona) 


de São Paulo 


S. PAULO, 4 — (“DIARIO DE 
NOTICIAS") — José Merques, 
campeão  portuguez de cyclismo, 
vencou e prova Internacional 
disputada nesta cidade. 

Agular da Cunha, da equipe lu- 
sa, conquistou a segunda colloca- 
ção. 

Oliveira e Ferreira 
no terceiro logar. 





empataram 
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(ERCEIRA SECÇÃO Rio de Janeiro, 5 de Julho de 1938 
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de fixar um ralario 
com uma certa uni- 


mendando ha mais de um anno no sentido 
minimo e um maximo de horas de trabalho, 
formidade em toda a nação, ajudará o commercio, a industew € 
a agricultura, tanto quanto beneficiará os trabalhadores mal 
remunerados. Fornécerá 3 muitos milhões de pessoas maior car 
pacidade de comprar, com € 
que maior quantidade de pro- 
ductos de nossas fabricas e de 








| sm mm Ea) [A a 
= pm 5 a m na Em 
axiomatica no schema das relações inter-americanas» 
RES ra a Ec SSD A LARA ARANHAS ATA UERR GA RARRRANACAS Ahn A AARASANRA 
Muro da politica e dos objectivos de minha administração sm 
| I É ONFINN | governador de New York. A manutenção dos processos dn de- 
mocracia e a promoção do ideal de justiça social foram, em | 
, CORDELL HULL na aigegençs com que Bs e 
Ê + it ant o a 
(Secretario de Estado dos Estados Duo presidenta, 0 (Embaixador dos Estados Unidos da 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 
Durance toda a existencia 
dos, as nossas relações tem 
sido - abençoadas por uma 
ruptas. Por muito mais de 
um seculo — desde que O 
ção independente — ne 
nhum desentendimento de 
turbar a cordialidade de 
sentimentos existente entre 


“e. 
(MENSAGEM. DO SR CORDELL HULL PARA ESTA EDIÇÃO DO “DIARIO DE NOTICIAS”) 
como presidente-teve sum origem durante o periodo em que tal 
. geral, os fins por mim visados como governador, com à mes- 
TEFFERSON CAFFERY 
Unidos da America) 
do Brasil e dos Estados Unr- 
paz e uma amizade ininter- 
Brasil se tornou uma na 
maior importancia vciu per- 
os dois paizes. 


A amizade brasileiro- 
americana é quasi uma €x- 


minha presidencia, 

Deve-se ter em “mente, de 
certo, que: o campo de avlivi- 
dade do governo de um listado 
é muito limitado em compara 
ção com o do governo federal. 
No desafogo da agricultura, nã 
protecção ao trabalho, na Te- 
gulamentação das empresas de 
utilidade publica, na consecução 
da segurança economica, NR 
protecção dus empregadores de 
capital e dos depositantes em 
bancos — em todos estes e em 
todos os outros esforços nv Sen- 
tido de realizar uma mais lar- 
ga justiça social, a amplicude 
da' acção que póde: ser desem- 
penhada por qualquer Estado 
é, naturalmente, circumscripta 
pelos limites physicos do Esta- 
do e pela acção ou inacção dos 
Estados irmãos. 

Ha certos outros elementos 


nossas fazendas poderão Ler 
sahida. Servirá direstamente 
de estimulo a uma maior pro- 
ducção e vendas nas Nvssas Fa- 
bricas e nas nossas fazendas. 
Mas, se tal estatuto fosse pos 
to em vigor em um Estado 
unicamente, v augmento da ca- 
pacidade de comprar talvez 
vão beneliciasse a industria 
daquelle mesmo Estado, no 
mesmo grão, pois bem puderia 
vir u ser gasta em pruructos 
de vutros Estados, € produzi: 
scus effeitos tóra delle. 

O mesmo resultado se obser- 
va em muitos outros campus 
da reforma, Quando barreiras 
estaduses  artificines timilam 
os effeilos de uma política que 
deveria ter applicação em toda 
a área gevgraphica correlacta 
uu em toda uma industria, 0& 
resultados nunca púdem Ser 





America junto ao governo brasileiro) 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


reçam de contribuir para O 
seu «desenvolvimento. €) 
meu governo € o povo dos 
Estados Unidos agradecem 
as vossas mensagens de 
sympathia por occasião da 
commemoração da nossa 
independencia vacional. 


Um fuetor importante — 
que tanto tem contribuido 
para a longa amizade entre 
os Estados Unidos do Bra 


sil ec os Estados Unidos da 


America — tem sido a co 
operação pratica entre ant 


bos os paizes nos proble- 





restrictivos que devem ser le- 





















pressão axiomatica no sche- vados em conta pelo legisla- dentro do respectivo Estado, 0% uia “codinichd. Os dot gh y 
ma das relações interamert- tivo € pelo governo de um Es- mesmos que seriam se a acção ê R À E 
n paizes tem mantido rela 


fosse applicada no plano na- 
cional, 

Ademais, ha assumptos que 
competem exclusivanvente à ju- 
risdicção federal, taes como O 
systema monetario, as lurifas. 
o commercio internacional, O 
commercial interestadual. os 


tado ao formular um vrogram- 
ma de legislação social. Nau 
se púdem applicar rastricções 
ao commercio, industrias € fi- 
nanças de um Estado isolado, 
que o coloquem iniquamento 
em posição desvantajosa para 
competir no commercio, n1 in 


canas, A harmonia e a bôa 
vontade reinantes em nossa 
politica internacional têm 
se manifestado de igual me- 
do em outras espheras da 
nossa actividade. Relações 


ções  commerciaes amistos 
sae durante decadas. O pri 
meiro aceórdo commercial 
reciproce entre os dois pai 
ves entrou em execução d) 


31 de Julho de 1891. Des ar 
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Sr. Jefferson Caffery 


“gr. Cordell Hull | 
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commerciaes e economicas CIprOEM, numa base de ah-| dustria e nas [inanças, com quaes representam uma aitii- Lanço prazev! qa entã us macios fo 
têm se desenvolvido ampla soluta igualdade de oppor-| os Estados vizinhos. Não ha culdade immediata a quaesquer | desta opportunidade para de então, novos paeos 
mente e tem trazido CHOr- tunidades. E) estimulo dado duvida de que A cautela a ta) S tentativas de solução dus pro- expressar aos nossos bons ram negociados e e com ale- 
mes vantagens muluas. Às às relações commerciaes E pt dem od e bisinaa economico. pe NS lida e amigo ovo avi que eu affirmo que e, 
aa ; brasileiro-american! vada (pas spice do Estado. Esses assnmptos OD O 8 O POVO) (os aceôrdos tem desempes 
o. mars importantes exporta I anas  por|rios, De facto, os que se op não púdem, constituciunaimen- brasileiro, minha aprecie! ad dad 

“>, ões brasileiras encontram esses accordos e outras ex-| poem à reforma em quasi to- te, ser tratados, mesmo em par- | cão pela cordialidade com nhado um paper de impor 

das as necasiões têm-se apres- te por qualquer govemo de] q 5 tancia na expansão do conts É 


































que fui recebido neste pais, 
bem como pela comprehen- 
são, tão cheia de sympa 
thia, que me foi dado eu- 
contrar durante o curto pe 
riodo em que tenho tido « 


pressões de cooperação eco” 
nomica dá. logar ao mais 
descjavel e vantajoso inter- 
cambio. . 

Os povos do Brasil e dos 
Estados--Unidos estão unt- 


um mercado livre e extenso 
nos Estados Unidos, em- 
quanto muitos dos produe- 
tos das nossas fabricas con- 
tam com o Brasil como um 
de seus escoadouros nat 


mercio entec as duas Repus 
blicas. Nós compramos 9 E. 
vosso café, o vosso cacau, 
| os vossos oleos, Us vossos! 
proé 


Estado com o fito de contri 

buir para a realização d>2 um 

programam de reforma. 

NENHUM EPYTHOME DO 
“NEW DEAL” 

Não quero dar a entende; 


sado em aflirmar que o mk 
nimo afastamento da política 
do “laissez-faire” daria logar 
a que o commercio e a indus- 
tria abandonassem o seu Es- 
tado em demanda de outras pa- 
ragene. a 


A HISTORIA DO “NEW DEBL” 
NARRADA PELO PROPRIO. 


y que a minha administração co- 






minerues € outros 





elos vossos, €, CM trocas vós 





raes, É” de alta significação dos por laços de tradições| Sempre tive sérias duvidas mo governador de New York | honra de estar acreditado ! 
que tenha sido o Brasil o| e de objectivos communs sobre se um grande numero de haja sido, de qualquer modo | junto ao governo brasilei- | 105 compraes uma ampla, 
paiz com o qual os Estados A série de edições organizu- negociantes de reputação terao que se encare, um primeiro py O asaton É : | variedade de artigos manu 

: e d lo DIA a megnvo mudado as sédes de — thome do que veiu mais tar- TO, Quanto maior é a mi Eis É 
Unidos assignaram o seu s€- das pelo 1) RIO DE NU-| seus negocios do Estado de NUMA PUBLICAÇÃO ANTECIPADA E AUTORIZADA DAS qe. Os objectivos foram us nha permanencia no vosso | facturados, productos ali Bio 
gundo tratado commercial | TICIAS, no sentido de pro New York devido á legislação SUAS NOTAS E COMMENTARIOS AOS “DOCUMENTOS PU- mesmos. Mas, por todas as +a-| bello paiz, tanto melhor es menticios que não fazem 


mover um mais intimo em- social avançada existente na zões que venho de mencionar) joy eu numa posição de concorrencia aus vossos fa- | 


dentro da nova politica BLICOS E DISCURS D NKLIN D. R EVELT" 

: : | quelle Estado. Têm havido, os DE FRA IND. ROOSEVELT or muitas outras, foi im” 
adoptada pelo governo ame tendimento entre os dois sim, alguns que têm procura- Arti 01 at él ata piu attingit apreciar e comprehender as zendeiros, bem como ou (| 
ricano, no sentido de res-| paizes, é um noto élo, cujo| do explorar o trabalho mais rtigo N. aquelles objectivos, todos 65] vossas admiraveis qualida-| tros ramos que contribuem 


varios methodos — os quaes 
só me pude valer durante o 
periodo de minha presidencia. 
Até onde foi possivel adaptar 
medidas méramente ustuduaes 
para a consecução de uma jus- 


para o desenvolvimento do | 
vosso pais. Eu exalo o met 4 
orgulho pelo facto de quo e 
o meu paiz é o vosso mer” 
cado externo principal, € 


des e o vosso sincero dese: 
jo de manter e fortalecer os 
laços tradicionaes de amui- 
zade e cooperação que sem- 


barato de outras regiões e obti- 
do vantagens sobre us seus 
competidores de New Yoth, E 
custa da miseria humana. E 
tambem verdade que alguns ur- 
tigos produzidos em certos vu- 


valor será devidamente 
apreciado pelo povo dos 
Estados Unidos. A amizade 
e a paz sempre exisliram 


taurar o commercio inter 
nacional. Foi em 1933 que 
as duas republicas endossa- 
ram formalmente o princi 


Presidente Booseveli: 
Gênese do “New Deal” 


pio da “nação mais favore-| entre as duas nações. Res- $ (Copyright, 1938, por Franklin D Roosevelt) pre existiram entre 05 nos- 

vida” em sua forma mais | peito mutuo e com reheu- tros Estados, em condições des: i tica social mais ampla, isto foi E - : ; : 

1 biecli 1 o farã Pp humanas para os trabalhadores. feito sos dois paízes. Continuarei | espero sinceramente «qua 
ampla, com o objeclivo ve são farão esta paz e esta| têm conseguido competir com os productos obtidos em condições Com essas differencas entre acção no plano estadual e acção | de certo a seguir — com à velações amigaveis, bei 


como o commercio e os nº 
gocios entre 08 Nossos doi 


mais vivo interesse — & 
vosso progresso, e será com | 
prazer que aco!herei oppor-, paizes, erescerão e melho 
tunidades que se me roffe: rarão anno a anno. 


no plano de governo nacional, eu confio que os annos do meu 50 
verno possam vir a ser reconhecidos como o início da realização 
dos propositos € designios gernes do “New Deal”, Confio que se 
encontrará nelle um nexo logico e continuidade de objectivos. € 
que oecasionaes variações de methodos e detalhes originados na 
falta de precedentes governamentaes, na insulficiencia de im 
formação disponivel e na escassez de experiencia não ubseurece- 
rão a quasi perfeita identidade dos largos propositos para cuja 


mais liberaes, no Estado de New York. Tal situação tem Gido | 
muitas vezes exagerada e frequentemente utilizada como atgu- 
mento para contrariar qualquer acção no sentido de remover 
mesmo as berrantes desigualdades sociacs. Deve-se, entretanto, 
contar com os effeitos dessa especie de competição, toda vez 
que se adoptar qualquer plano de reforma social que se restrinja 
a um Estado isolado. 


promover O commercio ve-| amizade perpetuas. 


STATEMENT OF THE HONORABLE CORDELL HULL, SECRETARY OF 
STATE OF THE UNITED STATES 


Phroughout the existence of Brazil and the United States, our relations 
have bee blessed with uninterrupted peace and tricudslip. For well over 
a century, eince Brarll bocame an independent nation, no substantial misun- 
derstanding has marred the cordiality of sentiment prevailing betwenen our 


netghbors and friends, 
with which 1 have beco 
have, enconri+ 


Tt welcome this opportunity to express to our good 
the Brasilian people. my appreciation of the cordiulity 
received here, ns well as for the sympathetic understanding | 


two countries. Eee e sih 

Brazilian- America ame has become almost aliomatio in lhe scheme NECESSIDADE NACIONAL DE REGULAMEN PAÇÃO realização temos lutado terede during the short time that ki has bes my honor to be acorediteu to 
I — 1] ã ho: ua a ( X . no y = ACCTC q 
oi inter American relations The harmony and g00 will which have pre DO SALARIO E HORAS DE TRABALHO the Brazilian Government. The longer 1 remain in vour besutiful country, tha 


Ha muitos annos venho pensando e falando nestas coisas. O 
governo foi a primeira opportunidade que tive para razer algo 


admirabio quo- 
truditional bonds 
two 


better 1 am im a position to apreciato and understand your 


equaliy manstost im other 
hntles ama your sincere desire Lo maintain and strengthen Lhe 


dominated In international policy, have been 
spheres of activity. Economic and trade relations have been extensive and A legislação social, quando applicada a um Estado isolado, 





peing published by oáis. mincems and 


in order to promote belter 


between the two Republies, We buy vonr coffee, cocon. 
products, and In reluem vou purchase from us q wide variety of mututiciarod 
4 products. foodstuflts, which do not compote with your farmers, ane othor lines 
vour country. T am proud of the fact 
and 1 sincerciy hope that 
two countries 


et tradition and common purpose, The series of editions 
the DIARIO DE NOTICIAS of Rio de Janeiro 
understanding between the two countries |s & turlher bond end one which 
will be apprecinted by the people of the United States. Peace and frlendahip 
have ever prevailed between the two nations. Mutual respeck and unders- 
tanding will make this peace and this friendship perpetual. 


M dos meus primeiros actos, na pasta das Relações Exte- 

riores, quando lhe assumi o exercicio em 1926, foi a cunvoca- 
cão, & cargo do governo brasileiro, da Conferencia Internacio- 
nal de Jurisconsultos Americanos. Havia que levar por deante 
a obra, já então em bom caminho, da codificação do direito in- 
ternacional para os paizes da America 
: A assemblêa que, em consequencia, veiu, 
tallar-se no Rio de Janeiro, e aqui funccionou, 


OCTAVIO MANGABEIRA 
(Antigo 


mutually advantegeous. The most important Brazilian Cx orts fin a Iree a . e R ” e ) 

nua síve market In the United States, while Dans ot the products | Não póde revelar seus beneficos resultados no mesmo grão em | neste sentido, de modo pratico, embora limitado. Muito foi feito Aa rag pe cooperation coroa have aIwasa End dee 
i i a : Pu = ig g 13 1 rw toa ut vour E ss; AU 
et cur Jactories and, utiis find sm outlet in Brazil, Tt ds slentíicant, «nas que.o faria quando em vigor em toda a nação. Por exemplo, €s- | durante minha administração como governador, relativamente 20 | she jose ARS ipi 0 too a PO dês advencement. Government 
trade agreement under its present policy directed - toward restoring inter- tou convencido de que a legislação federal que venho “ecom- (conclue na 16º pagina) and the people of the United States are ernteful (Sr Tour messages of (001 
as y | ! will on the oceaslon of Lhe celebratlon ol our national independenceo. 

national o principle da qhet the teo repúblios form dfgnea LL o, the oconsion af the ci to the long friendenip, bote thr nl 
to promote trade on the basis of equality of opportunity “Phe stimulus given ) “| ted States of Brazil and the United States of America bus becu tho nrnstical 
to Brazilian-American commercial relations by these agreements and other + : cooperation of both countries Iy economic matters. The Iwo conntrios Dave, 
forms of economic cooperation ig productivo of the most desirable and advan- maintained frlendiy commercial relations for decades. Tho First poctorocaf 
tageuus Iinterchange. ! e trade agreement between the two countries became effective on July dt. 1801 
The peoples of Brazil and the United States are bound together by Lies ) i he y ] Since then, new pacts have beeu negotiuted and 1 am happy to say tt tsrr 
? ê a se agreements have plnved am Important role im thc expansion of a 
+ gtnoir 


- hat contribute to the development of 
Lhnt my country !s your principa! forelen markel, 
friendly relations and also commerce and puslhmess between our 
will improve and Increase year by year. 


EO RARO GARORA RAMAN SANA RARA NHE 


mente, motivos de maior intimidade, como sejam, por exempla, 08 
da boa vizinhança, escreveu, todavia, uma pagina que estar 
entre as mais expressivas na historia da amizade que nos liga 
aos Estados Unidos da Anverica. “Brasil, nosso grande amigo” 
— assim litulava um editorial. commentando a conferencia, o 
mais importante dos jornaes de Washington. 

. “or 


Ministro das Relações Exteriores, 
da Academia Brasileira) 
<Especial para o DIARIO, DE NOTICIAS) 


Ao organizar, ha mezes, 0 plano das edições que o DIARIO DE NOTICIAS dedica no tXue 
me das nossas relações com 08 Estados Unidos, a direcção desta folha solicitou ao sr. Octavio 
Mangabeira um artigo relativo à politica de approximação com a grande republica. O antigo mi- 
nistro das Relações Exteriores, que foi um os primeiros collaboradores convidados, entregou- 
nos quasi imediatamente o estudo que aqui publicamos. Neste notavel artigo o Sr, Octavio 
Mangabeira aprecia os factos ocorridos no dominio que interessa ao thema que lhe foi pro- 
posto, durante o periodo em que esteve & “rente do Itamaraty: a Conferencia de Jurisconsul- 
tos. realizada no Rio de Janeiro, a Conferencia Pan.Americana, realizada em Havana, e à Fê 


em seguida, a ins 


com todn o exito, 
Mais tarde, o sr Kellog. então secretario de Estado, hola 





durante mais de um mez, abriu-me opportunidade a uma çista 
de conjuncto, mas. ao mesmo tempo, de detalhe, da situação con- percussão continental do pacto Keltog. Tem ahi opportunidude de recordar um dos episodios fallecido, tomou a iniciativa de um pacto contra à guerra, uma gi 
tinental. Essa visão panoramica, digo *alvez melhor, esse conta: | de muior fulgor entre os que assigualaram q sua grande gestão n testa da chancellaria bra- dessas declarações de principios, ultimamente em VORA, e ques 
eto, me havia de ser muito util. | sileiras a sua recusa de assignar a famosa declaração de Paris, contra a guerra, conto unta | nem por já constarem — do que lembra, com corta razão, mm À 
Comprehende-se. Estavam representadas — salvo, se me não | critica indirecta à posição secundaria em que havinm sido deixados os paizes suLamericanos. publicista — ha quasi dois mil annos, do Evangelho, deixam. em a 

| todo o caso, de exprimir disposicões generosas, ON 


uma ou duas, da America Central — todas as nações Dahi extráe a these central do artigo, em que se condensa o sen pensamento de homem de Es. 


2 nisi 


engano, É E 

americanas. Não se tratava, porém, de representântes diploma- - à tado: “a alliança Brasil-Estados Unidos, tanto mais preciosa será, para nós e para elles, quanto O pacto seria (firmado pelas chamadas grandes pulenciass 

ticos, porventura credenciados pelos respectivos governos, senã | Sr. Octavio Mangabeira nais zelosos formos da nossa autoridade”. Estados Unidos, Inglaterra. França, Allemanha, Ttwlia, Japão. A A 

de jurisconsultos, Por estes designados, e aos quaes Se attribuiu | . E à E Inglaterra, porém, suggeriu que fosse, por igual, submettin à e 
mas scientífica, ou te- isto de repercussão mundial, a «eunir-se, no anno seguinte. em | sejamos, aos paizes dos outros continentes, especialmente as da consideração, para o fim da assignatura, dos Dominios Beiian- | 


uma tarefa, não propriamente politica, 
elinica, de construcção jurídica, Dahi a maior liberdade com que 
se pronunciavam, sendo, aliás, muitos delles, homens experientes 
ou versados na actividade internacional das suas regiões, uu. de 
modo geral, do continente. Por outro Jado, A circumetancia de se 


| nicos. A França propoz o mesmo, quanto aos paizes da Petite 
haver prolongado a conferencia, que durou. como disse. mais a 
| 
| 
| 
l 
| 


Entente. Posta à questão nestes termos. outros governos da Eur 
ropa teriam de ser, € foram convidados a participar do cenve- 
nio, firmado afinal, por todos, solemnemente, em Paris. de onde 
passou á historia sob a designação de parto sejand-Kellor 
Kellog-Briand, aliás, teria gido mais proprio. e tanto asim une 
se tornou conhecido pelo nome de pacto RKellog, seu vertadviro 
autor. 

Poucos dias decorridos, o governo de Washington, pelo ar 
gam dos seus representantes nas diversas capitaes americanas, 


Havana, 

Foi. então. c desde ahi, que entrei a pôr em: pratica 0 pro: 
gramma de verdadeira umizade, em termos altos e dignos. com 
que o governo Washington Luis manteve e desenvolveu a Lradi- 
cão dos seus antecessores, no dominio das nossas relações «om 
a grande democracia americana. 

Esforçando-nos, discretamente, no sentido de, até ond; es 
tivesse ao nosso alcance, desfazer ou evitar que se aggrava sem 
desintelligencias e equivocos, tornámos claro, lealmente, a 1o- 
dos. o nosso ponto de vista. que se afficmaria adeante, nu sua 


Europa, eramos, não obstante, e nos cumpria ser, na nossa Ame- 
rica, uma familia de povos, em que R elle, aos Estados Unido: — 
atalaia da integridade americana — cabia naturalmente, qu'ido 
nada nos grandes momentos, uma situação de Jeaderança. me- 
nos expressa que tacita. Se assim nos parecia no terreno du vida 
continental — exeluido qua!jmer espirito, por mais remoto que 
fosse, de subordinação, ou subalternidade — o Brasil, no seu casn 
particular. só tinha razões à mais para fixar-se em taes conceitos. 
como se nelles affirmasse um dogma da sua politica externa, 
Leia-se, a todo tempo. a docmmentação que sc conserva, 





um mez, permittiu que se estreitassem as relações pessunes, e. 
assim, d0s primeiros encontros, em forma protocolar, quvredos- 
sem, frequentes, as palestras, que afinal se tornaram um tanto 
intimas, vale dizer mais propícias a um conhecimento mais per 


feito da realidade dos factos. Es o ., À 

RES gd E aERuiha e a od req de Havana. | nos archivos do Itamaraty, do memoravel congresso da capital | deu sciencin do facto, por nota, aos respectivos governos, pedin- 
vão tardaria eu à perceber que desconfianças se eshuça- nús, como um da ssiapta ace o continen po e encontrar entre | de Cuba. e do papel que nelle desempenhamos, por intermedia de do a adhesão dos mesmos ao pacto de Paris, À primeira resposta 
Ê ão ta ? E grado paiz que, a varios aspectos era | uma delegação, cuidadosamente escolhida, e que se preparou de- foi a nossa. Demola no mesmo dia, apenas horas depois de rece 


o mais bello prodígio que ainda marcara na superficie da ferra 
pa necio da cevecie humana, Contribuirmos para enfraquecer lhe 
a autoridode no mundo = seria politica de contrasenso. para não 


dixer de suicidio; porque, unidos, como somos, e é de mister que * 


bida a nota americana. Tanto mais nos congrantulavamos nela 
nasienatura do pacto quanto, em summa, o que nelte se eontónha, 
era entre nós objecto de dinasitivo constituedana do donde toda 


cconciuo uu lb pugiias 


vidamente para exercer a missão que lhe foi confiada: ver-se À 
omo alia Brasil chonrando em toda a linha os seus deveres 
para com as demais paizes. nos quaes o prendem o sentimento € 
o sentido da commanidade americana, e, a alguns particular: 


vam. sobretudo de alguns paizes, para com ns Estados Unico, | 
suscitando. da parte destes, não direi apprehensões, nas em 
todo a caso. atfenção, quanto ao ambiente a crear-se na era 
rencia pan-americana, esta, sim, de caracter político, e ate por 
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O DIARIO DE NOTICIAS inicia hoje a publicação | do consideravel na balança do nosso intercambio com- 
da série de vinte e quatro edições successivas que, de | mercial com a grande Republica. A amizade Norte-Ame- 
accordo -com- o plano préviamente annunciado, dedica- | ricana representa para nós a perennidade de aspirações 
mos, durante o mez commemorativo da Independencia Nor- | communs, inclusive nas suas duvidas e nos seus con- 
te-Americana, ao exame da vida e das relações que os| flictos, a segurança e o equilibrio de um regimen de li- 
Estados Unidos vêm mantendo com 0 Brasil, em todos os | berdade que coincide com a nossa forma natural de ser, 











































vimento. Todos esses aspectos do problema, que em ou- 
tras condições poderiam ter uma formulação differente, 
assumem uma importancia e uma acuidade singulares 
deante do contraste da brutalidade dos regimens de for- 
ca, de que se vae enchendo a Europa, e dos seus appeti- 
tes, com a serena dignidade da democracia norte-ameri- 
cana, de cujas molas secretas a sagacidade politica do 
Presidente Roosevelt vae obtendo novas distensões e nova 
flexibilidade. 


Estas edições se destinam, assim, ao estudo das re 
lações americano-brasileiras e a incentivar a nossa pos 
litica de approximação com os Estados Unidos. Para isso 
ahordamos o exame das diversas formas por que se vem 
manifestando aquella vitalidade portentosa do grande 
povo do norte. Dahi a amplitude do plano que fomos 
obrigados a traçar Dahi tambem as inevitaveis diffi- 
culdades que encontrámos na sua execução e que se re- 
flectem nas suas deficiencias. A tarefa de apresentar dé 
uma só vez a vida de um paiz, a sua cultura, o seu traba: 
lho, os seus triumphos, a outro paiz, estudando ao mesmo 
tempo as suas relações reciprocas, é superior ás possi- 
bilidades de qualquer esforço isolado. Só uma institui- 
ção a isso destinada e em um trabalho ininterrupto de 
annos poderia, por approximações successivas, realizar 
essa tarefa. E” certo que já dispomos de instituições des- 
se genero, Mas pela sua propria natureza, as fecundas 
actividades que desenvolvem ficam restritas a uma eli- 
te limitada de interessados, sem a irradiação necessaria, 
qué é inherente à obra jornalistica, A essas difficulda- 
des geraes, ajuntem-se as deficiencias communs a todos 


ser encontrada nas proprias edições, através dos numero- 
sos e notaveis artigos € ensaios que conseguimos reunir 
de um corpo illustre de collaboradores, e do copioso ma- 
terial informativo que completará esse verdadeiro in- 
querito jornalístico. 

Abandonando por um momento o caracter nêcessa- 
riamente diffuso da materia que um quotidiano moderno 
é obrigado a fornecer à sua variada massa de leitores, 
concentramos aqui um esforço excepcional na focaliza- 
ção de um immenso conjuncto de problemas que sem- 
pre estiveram, por assim dizer, na base da nossa €XIS- 
tencia internacional e que, entretanto, só em forma es- 
poradica, ao azar de circumstancias occasionaes, € mais 
ou menos ás pressas, tinham sido objecto da attenção da 
imprensa, no nosso paiz. Dada a natureza habitual das 
preoccupações jornalísticas, sempre presas, pela propria 
definição do seu papel social, 4s suggestões do facto do 
dia, ha de parecer à primeira vista estranho que, sem ne- 
nhum acontecimento especificamente marcante da nossa 
amizade com os Estados Unidos, e que se' tenha verifi- 
cado nestes dias. haja um matutino brasileiro decidido 
empregar este esforço realmente enorme. na: exposição 
systematica dos differentes modos por que essa amizade 
se vem exteriorizando. Mas o que não se crystalizou, 
nestes dias, em nenhum acontecimento isolado, de signi- 
ficação particular, é imposto, precisamente nestes dias, 
por um complexo de condições que, em termos geraes, 
poderemos determinar com as condições mesmas em que 
vae existindo, ou sebrexistindo, o atormentado mundo 


contemporaneo. 




























lealmente, demonstramos a probidade de espirito com que 
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das forças e das energias com que 
se impuzeram ao Mundo, a Te- 
sultante de condições physlogra- 
phices excepcionses e da origina- 
lidade activa e desbrevadora dos 
elementos ethnographicos que os 
constituiram, desenvolveram €, afi- 
nal, definitivamente os consoll- 
daram. Se o sólo, com as quall- 
dades productivas que o reniçam 
e dominam, nelle pôde o incola 
crear uma agricultura ampla 
magnifica, raramente superior, se 
o engenho humano, nas mearavil.: 
thas das concepções, transformot 
o famoso amblente em um com 
juncto de emprehendimentos re: 
modeladores de materias primas, 
gerando riquezas multiplas e in- 
calculaveis, não olvidemos que a 
syntematização de tão decisivo 
influente organismo provém da: 
suas instituições políticas, que 
ginda, no presente, na generalida 
de ampliadora do seu superabun- 
dante destino no convivio dos Po 
+,os, são as mesmas, na harmonia 
e na essencia, inspiradas pela De 
claração dos Direitos do Congres- 
so de Philadelphia e ortundas dos 
esforços victoriosos de Thomaz Jef- 
ferson, Samuel Adams, Patrick 
Henry, Benjamin Franklin e, so 
pretudo, da figura modelar e ge- 
nial de George Washington, de 
1775 & 1783, proclamando e effe- 
ctivando a independencia da sua 
patria na Paz de Versailles, 


austral do continente de Colombo 








dominios do pensamento e da actividade do homem. E o estimulo, o exemplo de uma cultura e de um progresso Os Estados Unidos da America prestigiosa e forte, que talves tou 
E -et ira justificaçã sta arrojada iniciativa ha e| cheios de influencia nefica desenvol- | do Norte são, em sua immensa € vesse assignalado uma. eltuação 
verdadeira justificação de J d s heneficas para o nosso poderosa grandeza, no complexa congenere & dos Estados Unidos, 


se não fôra a guerra contra o Pa 
raguay, empolgando e concentrare 
do, de 1865 a 1870, as possibili. 
dnades evidentes e geraes na dis. 
fesa collectiva da Patria. Com a 
extincção da escravatura nos Es. 
tados Unidos, o Brasil tornara-se 
o unico palz da America onde 9 
nomem era propriedade de outro 
homem, pois as possessões hespa- 
nholas supprimiram & escravidão 
parallelamente & independencia 
politica de cada qual. Mas O as» 
cendente das lições derivadas Go 
exito brilhante e consummado do 
gento militar de Ulysses Grant 
permaneceu € fixou-se no cerebro 
e no coração brasileiro, A ssa 
circumstancia de espirito e de 
alma elltou-se o vexame, a vêr 
gonha, o ultraje continuo por 
actcs e palavras atfrontoses, of« 
fridos por Dom Pedro Ir, em 1865, 
em VUruguayana, no Rio Grende 
do Sul, quando da invasão dos 
Paraguayos, atirando-nos estes Oo 
jabéo de inferioridade moral, po! 
possulrmos escravos. Era uma tj 
vestida, de effeito universal, sem 
defesa para nós. O Imperador, aa 
regressar do thentro das operações, 
sentiu-se empolgado por e8se cons 
sorcio de contingencias moraas & 
socines, e encarregou O Conselhsl- 
ro José Antonio Pimenta Bueno — 
Marquez de São Vicente, de orde- 
nar melos e modospaia & exinc- 
cão gradual da escravidão, tdéas 
que não lograram effeito por la- 


NOVEMBRO 


COMPREHENSÃO A ilencia dos Estados Unidos ni / 





ii % . 
! Desde que, do tumulto aventuroso dos descobrimen- 
y “ o . : ilei - E T mos A a vonta- IH 
EA tos, das torturas da colonização e do impulso organico | 48 Jordao brasileiros. Somós um paiz cuja pobreza ai e rio Pc menta o e beranto, auto | 
4 das guerras da independencia, o homem europeu e os | da não permittiu à imprensa alcançar aque le desenvol- dee dos interesses partidários é ! 
À : seus descendentes retiraram do mysterio dos oceanos des- vimento economico e technico que estão na base da su- bite netos Pg Estaria Pepe ás exigencias economicas dos te- y 
i é : i i iori 1 ] - i - | AO elaborar da Constitutição e es da escravagem. Em 1870, is 
RR conhecidos um novo blóco geographico, para incorpo- peicrAao as dos É iii tag at) ou aF-| 4,589, commetteram identico erro leem Pesráido a dia cinco Ane ha 
[a ral-o, já transformado em uma collectividade de povos | Bentinos. a execução de um plano tão vasto, determi- | ao do Brasil em 1822: conservararm | nos, recomeçou O trabalho, inten- é 
U = ey S livres, ao rythmo da civilização oceidental, tem sido dis- nado por materia tão vasta, . não poderiamos deixar de | a escravatura, é semelhante delibe- “ e dominador, pela cessação 
ERON o ssa : pena à | cutido o problema das suas relações com o velho con- sentir os effeitos dessas difficuldades. Ao reconhecel-o psd sia ont pirar q bs er-| imediata da escravatura. in 
! ! DO 13 DE MAIO AO 15 DE 


) e 
| E a 
E % EORGE Washington, o pue du 
| ram Patria”, titulo com que pas- 
4 || Eou á historia dos Estados Uni. 
dos, um dos fundadores da por 
derosa Republica, seu primeiro 
presidente. Poucos homens terão 
alcançado uma gloria lão pura, 


teriormente em Trenton 








ton, de onde os expulsou, e pos- 

| e em 
Princeton, conseguiu, depois *» re- 
ceber auxilio dos francezes, levar 
o general contrario à capitulação 
em Yorktown, em 1781. A victoria 
de Boston permittiu ao Congresso 





tinente de origem e da sua posição em face da humani- 
dade. Essa questão ainda não teve uma resposta real- 
mente satisfatoria, nem a poderia ter. Ella depende, afi- 
nal, das diversas maneiras por que à propria questão 
vem sendo posta, de accordo com as suggestões de cada 
época, e depende, sobretudo, da decifração de muitos da- 


abordâmos a tarefa. Mas, sem a vã preoccupação de es- 
gotar o assumpto, podemos considerar orgulhosamente O 
nosso esforço como victorioso. A publicação parcellada 
das edições facilitará a sua leitura. Mas, uma vez reuni- 
das, ellas constituirão o mais rico repositorio de estudos, 














através do mais 


assim procedesse, Fol o argumen- 


to impressionante, o raciocinia 


“abalador, o exemplo contrario %a 
"Idéas radicaes de José Bonifacio d” 


Andrada e Silva, pleiteando o dee. 
appsrecimento immediato do tra. 
fico, e, a seguir, o da escravaria, 












o modelo dos Estados Unidos 
resurge e reempolga & conscien- 
cla e o setnimento da Naclonall=s 
dade. As forças do Exercito e da 
Marinha, retornadas da longa a 
penosa contenda, pelas suas tves- 


cravidão, mas genceramente dese- 


poucos terão reveludo um desin- | de Philadelphia a declaração da dos que ainda se acham oceultos no segredo do destino documentos e informações que já appareceu em nosso Se os Estados Unidos, indepen | pectivis officialidades, eram, abers 

| ae a a Pre e pa am é ha duto de| historico da humanidade. Qualquer, porém, que seja | PAZ sobre os Estados Unidos e suas relações com o Bra-| gentes ha mais de trinta annos | ta e positivamente abolicionistas, k 

. as -, o. 2 !, 

"ões de uma vida publica do | duda pelo enecal Nove ça ae essa resposta, é evidente que só poderá ser encontrada sil. São muito antigas essas relações. Datam de antes | entenderam conveniente conser:| O Imperador, não lhe gendo pos ey 
intimo conhecimento das nossas rela- da nossa independencia, Nascida para a grandeza, a pode- | var a escravidão, porque à Brasil, | aivel vencer os negocistas da ts ) 


. riosa. Nasceu em 1732, na proprie- 
dade agricola de seu pae, sobre o 
-. Bridge Creek, na Virginia. Mor- 
Teu em 1799, em Mount Vernon, 
“na sua mesma provincia natal, à 
-, qual esteve ligada toda a sua 
. vida, Ingressando na carreira mi. 
Ntar, em 1751 recebeu a sua pri- 
"meira missão Importante: a de 
ântimar os francezes estabelecidos 
Mr gobre o Ohio a se retirarem, Em 
Wo 9 Wi4, voltando ao. Qhio, gurpre- 
"“" hendeu o exercito fruncez de Ju- 
— monville e infligiu-lhe uma sam- 









EAD Aim 








auno seguinte, A capitulação de 
Cornwallis consolidou a victoria, 
que ficou definitivamente consa- 
grada em 1783, pela paz de Versa- 
lhes, em que a Inglaterra reco- 
nhecia 4 independencia das antigas 
provincius, Cessada a sua activis 
dade tomo generalissimo, George 
Washington não pôde se entregar 
ao descanso, como pretendia. Pe- 
rante o Congresso de Philadelphia 
defendeu o direito dos seus sol. 
dados ao recebimento do soldo e 
com isto evitou uma: suble:..ção 














rosa republica transformava, no proprio acto do seu appa- 
recimento como nação livre, os quadros politicos do 
mundo. E passou immediatamente a influir sobre o es- 
pirito daquelles remotos sonhadores que idealizaram, 
com Tiradentes, a nossa emancipação. 


Dahi até os nossos dias nunca cessou de crescer essa 
amizade. E" pelo conhecimento della, como pela obser- 
vação da gigantesca realidade norte-americana, que che- 
garemos a comprehender melhor o sentido profundo da 
mos nos Estados Unidos o maior mercado dos nossos ar- alliança entre os dois povos., Estas edições pretendem 


ções internas e dessa approximação continental que tem 
sido preconizada invariavelmente. por todos -os nossos 
conductores e homens de pensamento. No caso parti- 
cular do Brasil e dos Estados Unidos, a experiencia de 
mais de um seculo de amizade, só raramente interrompida 
nos seus começos por incidentes fortuitos e sem alcance, | 
e, mais do que tudo, a realidade destes dias, determinam 
a necessidade daquella approximação. Não se trata ape- 
nas da circumstancia, aliás já por si decisiva, de ter- 





facilitar esse 


distante que se achava daquelle 
na somma dos recursos indispen- 
saveis f existencia collectiva do 
uma nacionalidade, haveria, Ape: 
nas, por idealização, sonhos sus 
blimes e megnos, sentimentalisma 


“controvertido, de destruir o factor 
efticlente de trabalho e produoçãa | 


dos seus rendimentos economicos? 
Esse era o raciocinio dominador na 
época. E o escravo permaneceu na 
terra, descoberta por Pedro Alva- 


“res Cabral, como a mais pungens 


te e doloross recordação do doml- 


















joso de uma solução, que a atte- 
nuasse ou supprimisse, 
se pera a Europs, e passa o Po 
é Princeza 
Bragança, 
'e est promulga a Lei de 28 de 


berdade aos nasclturos, isto é, à 
mãe continuava escrava, 
o ventre se tornara livre, Con- 
quista paroial da obra fecunda & 
tumana da - Guerra de “Secessão e 
dos appellos corajosos e dirertus 
do militares: brasileiros, comba- 


ausentas, 


Isabel de Orleans.W5 
a herdeira do 'ThronGk, 


Setembro de 1871, concedendo a-li-, 


porém,, 


nto colonial portuguez no Brasil, 


A ABOLIÇÃO DO TRAFICO 
; DE ESCRAVOS 


Os Estados Unidos aboliram 6 
trafico em 1807. O Brasil, porém, 
supportou-o até a Lel de 14 do 
Novembro de 1850 e e de 5 de Ju 
nho de 1854, esta complemento 
daquella. Achavamo-nos relativa: 
mente tranquíllos, aguardando fe= 
liy opportunidade para a SUppios- 
são total, absoluta, da escravagem 
dos Negros, o que constituía um 
crescente e invencível anselo nar 
cional. Eis que rompe a luta cn- 
tra o Norte e o Sul dos Estados 
Unidos, levantando-se o primeiro 
pela emancipação dos escravos, & 
o segundo sustentando à servidão, 
E' a Guerra de Secessão, de 1861 
a 1865. Os Estados do Norte ba: 
senvam s sus actividade na in- 
dustria, no commercio maritimo e 
na exploração das minas, e Os da 
Sul, nos meneios agricolas, apola 
dos no braço escravo. Donde af 
rivalidades absurvéntes e amei» 
gadoras, e à creação de dois parti- 
dos: o do Norte, de abolicionistas 
e fortalecedores do poder central, 
denominado — Republicano, e D 
do 8ul, fundamentalmente escra- 
vocrata, pela liberdade dos Esta- 
dos, cognominado .. Democrata 
A cleição de 186) deveria dell. 
mitar 2 acção e Es consequencias 
de ambos, Abrahão Lincoln, pars 
tidario intransigente da abolição 
da escravatura, eleito e reeleito 
Presidente da Republica, levou, 
de par a par, inspirando e ani 
mando os Unitarios e Federados 
triumphante a campanha contra 
os Separatistas e Confederados ati 
a capitulação de Eoberto Lee, 
E o Brasil, sob o influxo das as- 
pirações emancipadoras americas 
nas, formou uma opinião publica 


a grenta derrota. De 1755 a 1758 com= 
“Mandou as milicias da Virginia, 
vencendo os francezes em diversos 
- combates. Em 1759 casava-ge com 
-- ma viuva rico e entrava para a 
;- Assembléa da sum provincia. Snr- 
«fgidos os desentendimentos entre 
va Inglaterra e as suúys ricas cor 
Jonias norte-americanas, manifes- 
tou-ze logo, com decisiva energia, 
pela resistencia nos propositos 
metropolitanos, Em 1755 o Con- 
gresso de Philadelphia designava.o 
para o commando supremo das 
tropas norte-americanas, Ahi a sum 
tempera de lutador. a sua apti- 
“ dão para o commando, a sua ca. 
pacidade militar, que já se tinham 
“revelado em experiencias anterio- 
xs, attingiram ao maximo de es- 
««plendor e do antigo agrimensor 
seda Virginia, primeira profissão 
«que teve Washington. surgiu 0 ge- 
neral da Independencia, o grande 
patriarchal da Nação. Com tropas 
- inferiores em numero, com muni. 
-ceões escassas, embora Vencido em 
-aNova York e em Philadelphia, que 
rehegou a ser tomada pelos ingle- 
“mes, mas derrotando-os em Bos. 


das tropas. Prestou tambem con” 
tas das despesas feitas na guerra. 
Reunida em 1787 a Constituinte 
da nova Nação, Washington foi 
elevado á sua presidencia, O ho- 
mem de Estado se substitue ahi 
ao general e a gloria militar se 
purifica nas realizações da vida 
civil, Com  admiravel dignidade 
historica e política, Washington 
recusa a corôa real, que lhe foi 
offerecida e presidiu à votação da 
mesma carta constitucional repu- 
blicana e federativa que ainda hoje 
regula a vida do formidavel paiz. 
Em 1789 é elcito presidente da 
Republica e reeleito em 1793, res 
cusando um terceiro mandato em 
1797. Ahi retirou-se para a sere- 
nidade das suas terras, em Mount 
Vernon, onde, em 1798, uinda à 
patria o foi buscar para comman- 
dar outra vez os seus exercitos, 
deante das ameaças de guerra com 
a França. Morreu quando se aca. 
bava de firmar a paz. Modesta- 
mente foi enterrado o homem que 
legára aos seus compatriotas um 
continente, segundo as SUAS pros 
prias palavras, 
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tigos de exportação, o que nos permitte. manter tim sal- conhecimento e essa comprehensão, 
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tendo ao lado dos Alliados, todos 
povos lívres, sem senhores e tu- 
tellas, o Brasil realizou officla!- 
mente o que lhe foi accessivel nº 
cecastão, e, & partir desse momeh- ay 
to começou o declinio da Moner- Y 
chia, com a fundação do Partido No 
Republicano, desfraldado pelo mas 
nifesto de 3 de Dezembro de 1870, é 
da lavra de Quintino Bocayura t 
cujos princípios instituicionaes ce 
apegavam na aystematização po- 
Nitica e social dos Estados Unidos 
da America do Norte, A 13 de - 
Malo de 1888, a mesma Princeza 
tsabel emancipava os escravos, (é 
mas, apesar do seu acto de extres , 
ma e emocionante benignidade, 
não póde salvar à Dynastia, que 2 
15 de Novembro de 1869 se exita 
Í va do Brasil, A Republica que 

surgira, envolvia-se na moldag: 
americana, e a Constituição us 
o4 de Fevereiro de 1891 fôra um 
padrão-typico da organização ins- 
titucional da magistral patria dt 
James Monroe. O Brasil jamnis 
deixára de viver e conviver em 
plena e dedicada amizade com às 
Estados Unidos da America du 
Norte, vão por motivos de ofítcia- 
lismo diplometico, mas por in- 
clinação  espontanea € natural, 
dentro de anhelos ldenticos & 
idenes communs, em bem do pro: 
gresso e da civilização da Ame- 
rica no Universo. Somos 05 dois 
maiores paizes do continente ame 
“»icano: devemos ser os dois ma't 
affectuosos e dedicados irmãos nt 
reciprocidade da defesa dos Inte 
resses de ambos, pois a causa ds 
um precisa ser a causa de outro. 
Agindo e caminhando juntos, 0 
Bradil e os Estados Unidos da Ame» 
rica do Norte serão dois paladinos 
maximos nos almejos e nas resit- 
zações supremos da Humanidade. 
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o Capitolio, em Washington, onde funccionam as duas Casas do Congresso dos Estados Unidos. Iniciada a sua 
construcção por Jorge Washington, o Caplíolio foi in cendiado, em 1812, pelos ingleses, quando atacaram «a 
capital americana 
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VELLAR & CIA. LTDA. 


* Passageiros — Carga — Correspondencia CASA FUNDADA EM 1868 
Reserve já os suus passagens para os Estados Unidos no s, 8. 
“Svouthern Cross! — Cabines espuçosus e ventitadas. 
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piscina ao ar livre, Mesa excelente, Jogos e divertimentos. 
Urbanidade e cortezia no tratamento, 


AMERICAN REPUBLIC LINE 


Servindo no Brasil e ao Prata, 


S. S. “Southern Cross” 


Roscoe HM. Mupper — Admiralty Rocelver 
H, F, Markwnlter — Operating Agent, 


AMERICAN STEAMSHIP AGENCIES INC. 


Avenida Kilo Branco, 4 — RIO DE JANEIRO. 
Telephones — 2u-4144 — Ent. Telegraphico: “AMAGENCIES”. 





Depois de ganhar o campeonato de salt 

: os ornamentavs 

perdi do Pacifico, a nadadora Ruth Jump, de Los An 

geles, mostra á famosa ex-campeã olympica da mesma 

especialidade, Georgia Coleman, a valiosa medalha que 
ganhou, (Photo Acme-Editors Press). 


CAIXA POSTAL - 811 - TELEPHONE: 23-3016 
RIO DE JANEIRO 
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PAGINA QUINZE — TERCEIRA SECÇÃO 





HISTORIA da independencia norte-americana é um 

dos capitulos mais beltos, não só do passado do Novo 
Mundo, mas da propria historia da Humanidade. Dadas 
as condições em que se processou a colonização, natural- 
mente se haviam de formar núclcos animados dc um es- 
pirito de liberdade. Os acontecimentos logicamente se 
concatenam, em correlação intima com os factos princi. 











paes da historia do Velho Mundo, 


AVI. 


nos seculos XVII e 


Os Americanos tiveram a rara e invejavel fetici. 


dade de possuir o homem capaz de levar a cffeito a gran- 
te obra da sua emuncipação em um plano de incompara- 


vel belleza moral: Jorge 


AS COLONIAS INGLEZAS DA 
AMERICA DO NORTE 


Antes da guerra de independen- 
cia, as colonias Inglezas da Amo- 
rica do Norte não pertenciam to- 
das ao mesmo typo de organiza- 
cão, Umas eram colonias renes — 
roynl colonies — New Hampshire, 
New York, New Jersey, Virginia, 
Carolina do Norte, Carolina do 
Sul e Georgia, outras — proprie- 
tnry colonles, — verdadeiros feu- 
dos, quaes Pennsylvania, Dela- 
ware e Maryland; havendo ainda 
as charter colonies, isto é as co= 
tonlas autonomas, Connecticut, 
Shode Island e Massachusetts. 

Nas royul colonles o rei escolhia 
.O governador, que, a seu turno, 
geralmente escolhia os membros 
do conselho. A final approvação 
das decisões da assembléa cabia 
Bo soberano. Nas colonias da se- 
gunda categoria, competia ao pro- 
prietario escolher o governador. 
O rel tinha o direito do véto nas 
decisões das assembléas da Penn- 
sylvania e do Delaware, mas abri- 
ra mão desse direito no caso es- 
pecial do Maryland. .As charter 
colonies gozavam de auto- 
nomia, tendo Connecticut e 
Rhode Island garantias régias de 
self government. O governador e 
todos os outros funccionarios im- 
portantes eram eleitos pelos colo- 
mos, não tendo o soberano inglez 
o direito de vetar as decisões da 
assembléa, salvo quanto ao Mas- 
eachusetts, 


A população das treze colonias, 
me bem que, em grande maioria, 
de origem | ingleza, incluia ele. 
mentos outros, alguns em forte 
proporção: hollandezes, em Nova 
Tork; allemães, na Pennsylvania; 
huguenotes francezes, na Caroll- 
ma do Sul. Em rigor, não havia 
unidade religiosa: dominava o pu- 
ritanismo, mas a Virginia ficou 
sendo anglicana, e o Maryland, 
catholico. Do ponto de vista das 
crenças, Rhode Island constitula 
um caso especial, pois não existia 
culto subvencionado obrigatorio é 
cada qual podia livremente profes- 
gar O seiy credo, christão, judeu 
ou mahometano, Essa igualdade 
religiosa não significava, porém, 
a igualdade politica: um catholi- 
co, por exemplo — a observação é 
de Thompson, autor norte-amerl- 
cano — ou um judeu, não podia 
votar, Já não succedia o mesmo 
em Maryland: todos os christãos 
tinham 1á direitos Iguaes. E o nos- 
£o Oliveira Lima sublinha essa pio- 
fidade do catholico de Maryland 
quanto á liberdade de consciencia, 


OS PRIMORDIOS DA 
COLONIZAÇÃO 


Para quem conhece, aliás, os an- 
fevedentes remotos da- emanci- 
pação, não causa surpresa a at- 
titude , dos colonos deante das 
Amposições da metropole, 
"08 seus promordios, foram as co- 
Jonias verdadeiros nucleos forma- 
-Gos por elementos que preferiram 
expatriar-se a sacrificar a sua H- 
berdade espiritual. As lutas re- 
ligiosas e politicas do Velho Mun- 
do contribuiram para o povoa- 
mento da America, e por indivi- 
duos que fuglam ao fanatismo e 
& intolerancia, Deixando de lado 
as tentativas francezas.e hollan- 
dezas, que, no momento, nos In- 
teressam menos, considremos de 
modo particular a colonização ef- 
fectunda pelos inglhezes. Foram 
estes ultimos, sem contestação, de 
todos os povos europeus que ten- 
taram estabelecer-se nas terras 
virgens da America, os que melho- 
“res resultados obtiveram, e mais 
duradouros, As suas colonias vie- 
ram a ter, nos seculos XVII e 

- WVII um desenvolvimento deve- 
yas notavel, e deram origem f 
grande republica norte-americana. 


As colonlas inglezas datam prin- 
“elpalmente do seculo XVII. Antes 
&o periodo dos Stuarts, não hou- 
ve grande enthuslasmo na obra de 
colonização, Sabe-se que Walter 
Baleigh, no reinado de Isabel, em 
1585, ancorou nas costas da Ca- 
rolina do Norte, e fol bem aco- 
fhido pelos Índios. A região teve 
o nome de Virginta em honra à 
Rainha Virgem (the Virgin Queen). 
. Mas já fo! no reinado de Jayme 1 
Etuart que se organizaram as duas 
primeiras companhias para a Co- 
Jonização das terras que walter 
Halelgh, descobrira: a London 
Company e & Ftymouth Compa- 
ny. Aos esforços da London Com- 
pany é que se deve à fundação 
de Jamestown, em 1607, o mais 
entigo estabelecimento Inglez per- 
manente em solo americano. In- 
feliz, a principio, à colonta fol 
salva pela energia de John Smith, 
Kas suas aventuras, algo roman- 

ceadas, desperta-nos trresistivel 
sympathia o vulto de Pocahontas, 
a filha do chefe Indio Powhatan, 
& quel deveu smith & salvação, 


O EPISODIO DO "MAT FLOWER” 


Em 1620, de bordo de um múvio 
cujo nome ta ficar celebre para 
todo sempre, o “May flower” des- 





PO: D : 


Carpenter's Hall, onde se 
reuniu o 1.º Congresso dus 
Colonias inglezas da Ame- 
rica do Norte em 1774 
CPhitadelphia) 

































































Desde | 





Ser conservado na prisão pelo cre- 
dor, até pagar toda a divida. 


Washington. 


embarcaram proximo de um pon 
to da costa que Smith já havia 
denominado Plymouth, os fumo- 
sos" Pilgrims” — uma centena, 
mais ou menos, puritanos emt- 
grados da Europa afim de manter 
a sua crença e fugir às persegri- 
ções do intolerante Jayme I. Fô- 
ra má a viagem, e um temporal 
os levara mais para o norte do 
que desejavam, A sua primeira in 
tenção tinha sido estabelecereni- 
se entre o Delaware e o Hudson. 
em terras da Companhia de Lon- 
dres. 

O episodio de alta stgnificação 
historica, nessa fundação da no- 
va colonta de Plymouth, é o te- 
rem os colonos, ainda antes de 
desembarcar, a mordo mesmo do 
“May flower”, assignado um com- 
promisso o chamado “THE 
MAY-FLOWER COMPACT” . ver- 
dadeiro embrydo de carta consti= 
tucional e de “self government”, 
em 1620, nas terras ainda incul- 
tas do novo continente, Os colo- 
nos tiveram q felicidade de encon- 
trar boa acollhitda por parte dos 
Wamponcags e do seu chete Mos- 
sasoit, que visitou qa nascente co- 
tonta e firmou um accordo cont 
os recem chegados, 


AS LUTAS RELIGIOSAS E O 
PROGRESSO DA COLONIZAÇÃO 

Ao passo que, na Europa, conti- 
nuavam as guerras e &s perseguil- 
ções oriundas da intolerancia, na 
America ia cada vez mais se de- 
senvolvendo a obra de coloniza. 
ção. Os “Não-Conformistas” in- 
glezes, que se recusavam a accei- 
tar as leis e ceremonias da Egreja 
official anglicana, foram o ele 
mento colonizador do Massachu- 
setts. Obtiveram de Carlos I uma 
carta que lhes assegurava os seus 
direitos, Calcula-se que, de 1630 a 
1640, uns vinte mil emigrados des- 
embaracaram na bahia de Mas- 
sachusetts, 

De 1680 a 1682, os QuakerS, per- 
seguidos por toda a parte, encon- 
traram em William Penn o chefe 
capaz de os conduzir e organizar. 
Obtida de Carlos II a concessão 
de um vasto territorio, que vetu 


a ser a Pennsylvania, ahi se esta- 


1 ae e mem ee mem + 


Edison 


beleceram e assim se ergueu Phi. 
ladelphia — a cldade do amor fra- 
ternal, 

A ultima das colonias fundadas 
foi a Georgia, obra de um philau- 
tropo, James Oglethorpe, membro 
do Farlamento Inglez. Na época 
se admittia que um devedor podia 


A 
Georgia — assim chamada em 
honra ao monarcha inglez Jorge 
II, seria o refuglo dos infelizes. 
Nasceu Savannah, Pacíficas to- 
ram as relações com os aborige- 
nes, Vinte annos mais tarde — 
1752 — passava a Georgia a ser 
colonia da corda. 


RESTRICÇÕES A' LIBERDADE 
DAS COLONIAS 


Em 1613, o Massachusetts, Ply- 
mouth, Connecticut e Now Haven 
formaram uma confederação ou 
liga, com o nome de “United Cu- 
lonies ot New England”. Cuda co- 
lonin cunservava à sua nutonomiis; 
mas os assumptos de Interesse 
commum eram tratados pelos re- 
presentuntes das varias colonias 
confederadas. A metropole não 
olhou com bons olhos essa união. 
Após o governo de Cromwell, res- 
ftaurados os Stuurts, aus colonias 
toram problbidas de exercer livro- 
mente q commerclo de certos ar- 
tigos. Grande fol o desagrado que 
provocaram as chamadas “leis de 
navegação e commerclo”, restri- 
ctivas da liberdade dos colonos, 
A Virglnin ficou multo prejudica- 
da nos seus Interesses, sobretudo 
no tocante ao fumou. Como as co- 
lonias só podiam vender certos 
productos á Inglaterra e tambem 
só da Inglaterra poderinm receber 
determinados artigos, os negocian- 
tes Inglezes ficavam em condições 
de facilmente nugmentar o preço 
de taes artigos, e de obrigar Os 
colonos a ceder, por preço Inílmo, 
os 5Scus productos, mesmo com 
prejuizo, Nisso, allás, n Inglater- 
ra seguia as idéas da época; as 
grandes nações entendiam que O 
commercio e mn Industria das “co- 
lonias deviam ser fiscalizados de 
accordo com os Interesses das Fes- 
pectivas metropoles. Mes, por ou- 
tro Indo, am Inginterra não podia 
fazer grandes esforços para com- 
pelllr os colonos a uma sujeição 
completa em materia Tiscal, polis 
as guerrus que teve de sustentar 
na Europa, constitulam uma pre- 
oceupação mais, premente. 

As lutas entre francezes e in- 
glezes repercutiram na America 
do Norte, Ag chamadas “guerras 
colonines” têm nomes que correés- 
pondem aos soberanos inglezes, em 
cujos reinados so travaram: King 
wWilliam's War (1689-1697); Queen 
Anne's War (1702-1719); King 
Georg's War (1754-1748).  Tom- 
bem, durante a Guerra dos Sete 
Annos, so lutou na America (1750- 
17163) Quebec foi tomada e, no 
anno seguinto, Montreal, ficando 
on Inglezes senhores do Canndá., 


VIDA SOCIAL E CULTURAL 
NAS COLONIAS INGLEZAS 


Não eram aponus amantes dt 
liberdudo os povoadores du Amerl- 
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ca do Norte; npreciayam tambem 
o que vale a educação, Harvard 
College remonta w 1836: 6 o deca- 
no dos grandes Institutos de ensi- 
no dos Estados Unidos, (Yale é 
do principlo do seculo XMVIIL. 
Desde 16$1, funcclonava, em Char- 
les City, uma escola publica. Em 
1639, já havia um prelo de mão 
no Massachusetts. No  mecuto 
XVINy,. foram fundadas Impor 
tantes universidades: a de Prlin- 
coton e a de Fennsslvania O 
King's College & hoje, a Univer- 
sidade de Columbia, 


Em meados do seculo XVII, » 
população dns colonias devia, ser 
de um milhão e meio de almas. 
A maloria Ingleza, já o dissemos: 


mas havia tambem elementos de | 


origem hollandeza, alemã e fran- 
cerm. Negros escravos 
em todas as colonias, mas princl-= 
palmente no Sul, 


Os livros vinham, em geral, da 
Europa, Nos tempos de Washitu- 
gton, já existiam uns 40 perlodi- 
cos, Entre os colónos se encontra. 
vam oradores notaveis: Patrick 
Henry, por exemplo, 


DIARIO 


———————— Io 


ram reabrir o confileto. Os "Tow- 
nshend's Acts”, approvados pelo 
Parlamento, determinavam que & 
assembléa de New York não po- 
dia legislar para a colonia, em- 
quanto não cumprisse as exigen- 
clas do “Mutiny Act”. 

Essas exigencias se referiam ao 


DE NOTICIAS 





pressão dos colonos; segundo, 
porgue mentinha a taxa mais an- 
tipathica, só para sustentar o die 
reito do Parlamento em materia 
de taxação, 


A GUERRA DE INDEPEN- 
DENCIA 


havia-os | 


aboletamento das tropas inglezas. | , Mas ninda não correra propria- 






E convem|? 
não esquecer que Benjamin Frau- : 


klin foi sclentista e político, ho-|% 


mem, de admiravel bom senso, 6 
que, durante mais de trinta an- 
nos, publicou o seu “Poor Ri- 
chard's Almanac”, 


QUESTAO DOS IMPOSTOS 


Digna de registro é a attitude 
de James Otis, advogado de Bos- 
ton, na chamada questão dos 
“mrits of assistance”. Os dejen- 
sores dos accusados de violação 
das “laws of navigation” eram, 
olhtados com desconfiança e até 
com odio. Além de serem os réos 
julgados por juizes sem O conciur- 
so de jurados, as sentenças, em 
geral, pareciam injustas, dada a 
oircumstancia de participarem Os 
ojficiaes de justiça do lucro de 
venda das mercadorias apprehen- 
didas. Daht q opinião, às vezes 
confirmada pelos factos, de que 
certas apprenensões eram arbitra- 
rias e resultantes de um interesse 
immoral, Para reforçar us vode- 
res dos tribunaes, autorizon-re, 
por melo de “Writs of assistance”, 
a visita e o exame nas casas dos 
suspeitos como infractores. os 
particulares eram obrigados a au- 
riliar os investigações. E” obvio: 
que taes exames constitutum al- 
go de veratorio e provocaram 
um natural movimento de repul- 
sa e indignação. 


James Otis, como advogado dos 
negociantes de sua cidade, declu- 
rou, em pleno tribunal, que ne- 
nhuma let do Porlamento prera- 
lecia contra a Constituição; € que, 






LINCOLN 


além disso, os “Townshend's | 
Acts" ainda faziam outras impo- 
asições  altámente antipathicas: 
direitos sobre o vidro, o papel, O 
chá e outros artigos importados. 
A assembléa do Massachusetts 
protestou. Contra os novos impos- 
tos, orientada por Adams. Uma 
circular dirigida és assembléas 


mente sangue. Eis que, de repen- 
te, n questão assume aspecto mul- 
to mais grave: em Nova York num 
confllcto com soldados Inglezes, 
é morto um cidadão americano, 
e vutros são feridos, O desagrada- 
vel incidente (18 e 19. de janeiro 
de 1770), fol exagerado nas suas 
renes proporções, e não tardou 


mm e 





-producentes: suspensão da carta 


do Massachusetts, fechamento do 
porto de Boston, etc. 

Por iniciativa da Virginia, re- 
uniu-se, em 1774, o primeiro Con- 
gresso de todas as colonias, num 
salão do Carpenter's Hall, em 
Philadelphia. Estavim presentes 
51 representantes do todos os cré- 
dos, fortunas e falentos, All ne 
encontravam Adams, Patrick 
Henry, Washington. Na phrase 
de Irving, “there were glants in 
those days”. 

Em synthése admiravel Patrick 
Henry condensou o sentimento 
commum: “Onde entiin os vossos 
limites? as vossas fronteiras de 
colontas?... Já não ha distineções 
entre filhos da Virginia, da Penn- 
sylvania, de New York ou da No- 
va Inglaterra... T AM NOT A 


VIRGINIAN, BUT AN AMERI- 
CAN”. 
Em breve, era luta armada. 


Um primeiro encontro em Lexin- 
áton, w retirada ingleza em Con- 
cord e o enthusiasmo dos volun- 
tarios (“minute men”) 1715. A Ca- 
rolina do Norto declara-se inde- 
pendente (mnlo). Os Inglezes ven- 
cem em Bunker Hill (Junho) mas, 
em março do anno seguinte, aban- 
donam Boston, de que.os america- 
unos ficam senhores. A ldéa da 
independencia vas ganhando ter- 
reno. A Virginia adopta uma 
constituição, e escolhe para seu 
governador a Patrick Henry. 


Va-se, portanto, que a declara- 
cão de Independencia, a £ de ju- 
lho de 1776, pelo congresso reuni- 
do em Philadelphia, não fol um 
Impulso irreflectido de momento, 
mas a consequencia natural e lo- 
gica de uma longa e madura ela- 
boração, Com elevados sentimen. 
tos, appellavam os seus antores 
para “o Supremo Jutz do Univer- 
so”, quanto & rectidão das suas 
intenções, ao declararem solemne- 
mente que, as colonias unidas 
eram e deveriam ser, de direito, 
estados livres e Independentes; 
nem faziam simples hyperbole 
oratoria, ao finalizar o documento 
político mais importante e de mai- 
or alcance da historia americana, 
com estas palavras de nobre sa- 
erlficio: 

“And for the support of this 
Declaration, with a flrm reliance 
on the protection of Divine Pro- 
vidence, we mutually pledge to 
ench other our Lives, our Fortu- 
nos and our sacred Honor”. 


A VICTORIA NORTE- 
AMERICANA 
Para a Inglaterra q luta não era 


facil. 4 favor da causa americana 
militavam factores diversos: 3 TIo- 


À emancipação das colonias inglezas da Ame- 
rica do Norte e a formação dos Estados Unidos 


portanto, os “writs of assintan- 
ce”, eram illegaes. Apesar disso, 
elles continuaram em vigor. Mas 
os colonos começavem a senitr 
melhor os seus direitos e que 
cumpria defendel-os, não s5 com 
palavras, mas com processos Thais 
ejficientes. 

Em: 1763, na Virginia, Patrick 
Henry, advogando perante o tri- 
bunal uma causa importante, cont 
a sua eloquencia ousada, affir- 
mou que um soberano, ao vetar 
uma let sábia, “degenerates into 
a tyrant and forfeits all right to 
obedience”. 


Vê-se, por tudo isso, que já an- 
tes da famosa questão dos mpos- 
tos, havia um fermento de revol- 
ta nas colontas, 


A QUESTAO DOS IMPOSTOS 


E! sabido que, «o terminar & 
guerra dos Sete Annos, A Ingla- 
terra, embora victoriosa, ficara 
com: o thesouro esgotado, Para 
accudir 4s dlfficuldades resultan- 
tes, lançou mão de novos impos- 
tos; quiz extendel-os às colonias 
e encontrou inesperada resisten- 
cia. Allegavam os colonos que 
ninguem é obrigado a pagar ta- 
xas que mão votou: os colonos, 
de facto, não tinham representamn- 
tes no Parlamento Inglezi “Taxa- 
tion without representation Is ty- 
ranny”: els o que pensavam os 
filhos das colonias de America 
do Norte. No proprio Parlamento 
inglez, houve defensores do ponto 
de vista. dos cólonos, William Pitt 


e Edmund Burke distinguiram-se | 


entre os que contribulram para & 
revogação do “Stamp Act”. Este, 
votado em 1765, determinara que 
todos os documentos, testamen- 
tos, licenças. para: casamentos, 
etc., deveriam ser feitos em pa 
pe! seliado de accordo com as ext- 
gencias da. lei. 'Os jornaes e os 
annuncios eram também sujeitos 
a taxas éspeciaes. A repulsa dos 
colonos foi tão energica que, no 
amno seguinte; o "Stamp Act” es- 
tava revogado. (1766). 


O anno de 1765 merece espe- 
cial attenção pelos symptomas re- 
veladores «de. imminente. explasão, 
Formam-se sociedades destinadas 
a organizar & resistencia: “Sons 
of Liberty” — nome assar expres- 
sivo: occorrem confilctos; são 
postos em pratica os primeiros ac- 
cordos para a não importação de 
mercadorias Inglezas, 


bléa declarou: “Resistiremos 4 
execução do imposto até à morte”, 
A assembiéa fo!, por faso, encer- 
rada, Na Virginia, a eloquencia 
electrizante de Patrick Henry te- 
vou a assembléa a affirmar que 
os colonos tinham os mesmos di- 
reitos que os: fllhos da metropo- 
te. Não poderia ser taxado quem 
não possula representantes no 
Parlamento; só a assembléa da 
propria Virginia tinha o direito 
de impor taxas a seus habitantes. 
“Quem affirmar o contrario, ex- 
clamou Patrick Henry, é Infmi- 
go da colonta”. A assembléa fol 
dissolvida, mas o alarma estava 
lançado. 


Havendo o Imposto aldo retira- 
do em março de 1768, o Parlamen- 
to entendeu quo deveria reaffir- 
mar a sua propria competencia 
para estabelecer as taxas que jul- 
gasse necessarias. Não era, por- 
tanto, uma victoria completa a 
dos colonos, e a alegria, embora 
grande no momento, deixava mar- 
gem a certas apprehensões. 

No anno seguinte, os projectos 
apresentados por Townshend vio- 
























operação de. todas na resistencia; 


Na Caroll- |. 
na do Norte, o orador da. assem- | 





JONATHAS SERRANO 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


que se produzisse novo encontro, 
-m 5 de março, em Boston. Morre- 
ram 5 pessoas e ficaram feridas 
6: mas o Incidente recebeu m de- 
nominação de “Boston Massacre”, 

Suppoz o governo Inglez que re- 
solvera a difflculdade, isentando 
os carregamentos de chá, da Com- 
panhia das Indins Orientnes, dos 
impostos de exportação, de modo 
que ella pudesse vender a sum 
mercadoria aos americanos, por 
preço inferior. no que pagsriam 
se fosse abolido o imposto de Im- 
portação. Mar os americanos con- 
tinuaram a sua resistencia, pois 
n questão era de princípios. Em 
dezembro de 1713, no porto de 
Boston, foram atacados navios 
- da East India Company, por Indi- 
viduos. disfarçados de Indios, A 
carga fo! lançados ao mar. 

Em . Philadelphia, New. Tork, 
Charleston o Annapolis, a popula- 
"ção recisava-se a acceltar o chá, 
e secorriam, parallelamente, al- 
guns actos de violencia, ' 

As medidas repressivas do Eo- 
verno Inglez resultaram - contra- 


das outras colonias pedia a -co- 


O governador inglez deu ordem 
para que fossem dissolvidas as 
que approvassem a attitude da 
do Massachusetts: de facto o fo- 
ram, além desta, as do Maryland, 
Carolina do Sul, Georgla e Virgi- 
nia, No anno seguinte, ficou resol- 
vido que os individuos aceusados 
de Impedir a importação fossem 
remettidos para a Inglaterra cor 
mo trahidores, afim de lã serem 
julgados. Inuti] sublinhar o que 
isso representava. de humilhante 
para os americanos. 

Nésse meio tempo, os effeitos 
da não importação já iam se fa- 
sendo suntir, e varios negocian- 
tes inglezes se dirigiam ao Parla- 
mento com suas petições, afim de 
que se evitasse a sua Imminente 
rulna. Com a retirada de Grafton, 
sublu ao governo Lord North, e 
logo em março de 1770 era apptro- 
vado um projecto que revogava. 
os “impostos, menos o do chá. 

Duplo erro: primeiro, porque 3 
assembléa, de facto, cedia ante: a 
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A estatua da Liberdade, á entrada do porto de Nova 
York, Offerta do povo frances ao povo norte-americano, 
em 1885. Eº feita de chapas de cobre, afeiçoadas ao con- 
torno da estatua. Obra do esculptor frances Bartholdi, 
tem cerca de 50 metros de altura e assenta num pedestal 
de 20 metros. Uma escada interna dá accesso à cabeça, 
que pode conter 40 pessoas, e à tocha, onde cabem doze. 


prio theatro des operações, 
estradas más, rios sem pontes, 
Jlorestas, vastas extensões sem 
recursos immediatos; além disso, « 
natural syumpathia da França pela 
attitude dos colonos; a opposição 
de outros paizes europeus Às qre- 
tenções inglezas, no lucante “o 
contrabando de guerra. 

Em 1777, em Saratoga (ou Still- 
water), o general ingles Burgoyna 
fot derrotado 'e obrigado a capitu= 
lar, Esse revés da Inglaterra ant- 


cb 


-mou q França, que reconhecer a 


independencia das colonias, e cor 
meçou à guerra maritima. Já um 
pouco antes, o marquez de Lafmy- 
ette, aínda muito moço, pois con- 
tava apenas vinte annos, se of- 
ferecera como  voluntario, para 
combater ao lado dos americanos. 
Outros europeus de valor tambem 
lutaçam em prol do ideal de inde- 
pendencia, e merece especial men- 
ção o heroico polonez Kosciuszko, 
que, mais tarde, se immortaliza- 
ria nos tentativas de libertação 
de sua fnfeliz patria. 


Em 1870, por iniciativa de Ca- 
tharina 1, de Russia, a “Ligt 
da Neutralidade Armada” (Russia, 
Dinamayce, Suecia, havendo adhe- 
rido tambem a França, q Hespa- 
nha e a Hollanda), veiu tornur 
bastante difficil a situação da In 
platerra. Lutou-se em mares êa 
America, da Europa e da Asta. 
Na India, em verios encontros na- 
vaes, o bailio de Sufjren “causou 
sérios prejuizos aos inglezes. 

A capitulação do general Corn- 
wellts, em Yorktown, (1781), após 
um assedio de  quast um mez, 
constituiu grave damno mara à 
causa que € Inglaterra sustentava. 
Os americanos, sob o commando 
de Washington, eram auztHados 
por forças francezas ás ordens de 
Rochambearu, 


- Resolveu, - afinal, a Inglaterra 

acceitar a paz. Esta foi asstonada 
em Versalhes (1783), e teve conse- 
quenolas - importantissimas, A 
França recuperou o Senegal, Ta- 
bago, nas Antilhas; Pondtohéry o 
Chandernagor, na India, Mas o 
resultado maximo era o reconlte- 
cimento da independencia das co- 
tonias norte-americanas, que tam 
epora constituir os Estados Unl- 
dos da America do Norte. 


WASHINGTON 


Os Norte-americanos tiveram a 
ventura de possuir em Jorge Was- 
hington o homem digno de ser o 
seu guia supremo nas arduas jor- 
nados da luta que se travou, O 
juizo insuspeito de Green tem va- 
lor insuperavel, pois partiu de um 
inglez: “Não ha figura mais no- 
bre no frontespicio da historia de 
nenhuma outra nação”, Porque, 
realmento, o homem de Mount Ver- 
non foi “o primeiro na guerra, O 
primeiro na paz, o primeiro no co- 
ração dos seus concidadãos”. De 
um desinteresse e de uma modes- 
tia que nos surprehendem, afastou 
a possibilidade de uma corôa, pre. 
ferindo o regimen democratizo. 
genuinamente republicano; . eleito 
por todo o povo para & primeira 
presidencia, reeloito para a segua- 
da, recusa Dceupar pela terceira 
vez a cadeira presidencial; e vne 
acabar os seus dias no calmo Te- 
tiro de Mount Vernon, na sua Vir- 
ginia, Ahi morre pouco depois 
(1799), unanimemente respeitado 
e admirado, Os seus concidadãos, 
agradecidos, perpetuam-lhe a lem- 
brança mo toponimo expressivo, 
com que honram a nova cidade 
para onde, em 1800, se transfero 
a capital. 


Washington soube alliar quaii- 
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dades raras e de primeira ordem: 
firmeza, bom senso, caracter sem 
macula e patriotismo desinteros- 
sudo, Não o desesperavam os Te- 
vezes, nem o envaideciam os tr- 
umphos, A grandeza moral de Jor- 
ge Washington foi uma das razões, 
e das mais bellas e humanas, da 
força poderosa do exemplo norte- 
americano. 


REPERCUSSÃO DA INDE- 
PENDENCIA NORTE- 
AMERICANA 


Facilmente sc infere que deve- 
rla repercutir noutros pazes u 
facto da emancipação das colonias 
inglezas da America do Norte, A 
causa da reacção fôra justa, e pu- 
zera em evidencia o principio de 
que ninguem deve ser obrigado a 
pagar impostos que não votsra, 
“A Declaração dos Direitos” fir- 
mava pontos importantes, antes 
ainda da Revolução Franceza de 
1789. Para a propria França, 
aliás, o exemplo americano teve 
alto influxo, e agiu como estimu- 
lo na reacção contra a monarchint 
absoluta, Lafayette estivera No 
tado de Washington, e Rocham- 
beau commandara, como jáã vi. 
mos, um corpo de tropas franco- 
zas que lutaram pela causa das 
volontas, 

Os estudantes brasileiros que, 
em 1786, em Coimbra, se enthusi- 
asmaram com idéas de indepen- 
dencia, os que, em Montpellier, 
julgaram possivel alcançar o auxi- 
lio norte-americano, por interme- 
dio de Jefferson, então ministro 
do seu paiz em França, bem claro 
mostram o quanto fascinava o ex- 
emplo dos norte-americanos. A In- 
confidencia nasceu, ao menos em 
parte, desse enthusiasmo. A 
emancipação das colonias hespa- 
nholas da America, obra que só 
se effectua no primeiro quartel do 
seculo XIX, tambem teve, centre as 
suas multiplas cuusas, o influxo 
poderoso do exemplo dus colonias 
inglezas, 


A CONSTITUIÇÃO NORTE- 
AMERICANA 

A Convenção reunida em Plrili- 
delphia, em múio de 1787, sob « 
presidencia de Washington, redi- 
giu a Constituição dos Estados 
Unidos. O governo foi atvindido 
pelos tres poderes — legisintivo, 
executivo, judiciario. Ao Con- 
gresso, isto é, qo Senado e à Ca- 
mara, (“House of  Reprssentati- 
ves), caberia o poder de legislar; 
o executivo seria exercido por um 
presidente eleito para um periodo 
de quatro annos, sendo permittida 
a reeleição; o poder judiciario era 
confiado a um Supremo Tribu- 
nal e a tribunaes inferiores, 

Um dos motivos por que q GC ms» 
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Wilson 
tituição norte-americana se põce 
manter, fot exactamente a sua 
plasticidade, quo lhe permitttu ir= 
se adaptando às circumstancias e 
às exigencias da vida nacio- 
nal, Demasiado rigida, teria sh 


do prejudícial e, talvez, insud- 
sistente. ' 


De jacto, já antes da constitui 
ção erístia a igualdade polittca, 
Estabeleceu-se, então, a perfeita 
igualdade religiosa, Mas o mvroble- 
ma de escravidão não ficou resol= 
vido de modo uniforme em todos 
os Estados. Ellc vas ser o motivo 
de tremenda luta, durante O aC- 
culo XIX, à chamada Guerra de 
Secessão. 4 


O PROGRESSO DOS 
ESTADOS UNIDOS 


Nos trinta annos que so segui 
ram ao estabelecimento do regi- 
me constituclonal, grando foi a 
progresso das antigas colonias, 
agora Estados Unidos du America 
do Norte, Cresceu a população a 
mais do dobro da primitiva; os ll 
mites do Gesto já não ficavam no 
Mississipi, e sim, nas Montanhas 
Rochosas; o numero de Estados, 
ao começar a presidencia de Mon- 
roe (1817) já subia a 19, além de 
5 territorios, O periodo de 1817 & 
1825 foi denominado a “Era da 
Concordia” (The Era of good Fee- 
ling), e merec especial referencia 
a declaração do Presidente quan- 
to à intervenções européas no 
continente americano, isto é a 
chamada “Doutrina de Monroe”. 


São factos notaveis do primeiro 
quartel do seculo XIX a acquisi- 
ção da Luisiana, em 180%, e a da 
Florida, em 1819. A guerra com a 
Inglaterra (1812-1815), chamada a 
“Segunda Guerra de Independen- 
cia”, apesar de todos os sacrifi- 
cios que exigiu, foi para os Ame- 
ricanos, afinal, uma victoria, pois 
lhe assegurou a independencia 
commercial 


O problema da escravidão, que, 

desde os primeiros dias de vida 
independente, vinha preoccupando 
os melhores espiritos, aggravou- 
se singularmente, quando se deu a 
eleição de Lincoln para a presi- 
dencia (1860). A questão abolicio- 
nista se complicava com o proble- 
ma constitucional da Successão, 
Desde a declaração da indepen- 
dencia, havia duas maneiras de 
encarar a situação de cada um 
dos estados na união federal, Os 
partidarios da Idén de secessão 
admittiam fn, direito de se desliga 
rem da união os estados que não 
estivessem de necordo com a orlo 
entação federal em pontos funda- 
mentaes, Ora, os estador do Sul 
eram agricolus e partidarios du 
escravidão, que repulavam essen- 
clal ao trabalho da terra; os es- 
tados do Norte, manufacturelros, 
eram abolicionistas. Com a elei- 
ção de Lincoln, os estados do Sul 
se insurgiram e tentaram formar 
uma confederação, separada da 
untão federal, A guerra, que dat 
se originou, é o facto capital da 
historia norte-americana, durante 
o seculo XIX, 


































































(1898-1900). Em 1901, vedigids 6 















A GUERRA DE SECESSAO 


A publicação da “Cabana do Pas 
Thomaz" (“Uncle Tom's Cabin”), 
de [Harriet Beecher Stowe, em 
1852, mureara já um passo tma 
portante q javor do abnlicioniamo, 
4 impressão cousada fôra grande 
e efficuz, Em 1860, a eleição de 
Lincoln era outra victoria, qnis 
o novo presidente era contrario 
à escravidão, Os Estados do Sul 
preferiram desligar-se, e o pris 
meiro q tomar essa attitude, jof 
a Carolina do Sul, em dezembró 
daquello anno. Desde o principio 
do anno de 1861, lhe seguiam O; 
exemplo outros Estados, Asstm 26 
foram separando da União o Mi4= 
sissipí, a Florida, o Alabama, & 
Georgia, a Luisiana, o Texus, & 
Virginta, o Arkansas, «a Carolinu'do 
Norte e o, Tennessee. Os sultitas 
escolheram para seu prestdente & 
Jelferson Davis, e intitularam-sé 
“Conjederate States of Amerios”s 
A capital joi, a principio, Mont- 
gomery, e, logo depois, Richmond, 
na Virginia, A guerra durou ques 
tro annos e custou enormes per- 
das materiaes e pessoaes. Ao os 
sumir a residencia da União, 
Lincoln reaffirmara a doutrinã 
contraria ao pretenso direito de 
secessão. Em 1863, proclamou & 
abolição do caoptiveiro em toda 
a Untão Americana. A princípio: à 
victoria parecia sorrir aos Confs- 
derados, que possuiam melhores 
elementos em terra, ao passo. 0ué 
os Federaes, isto é os do Norte, 
tinham melhor esquadra: Les era 
o chefe mais notavel dos Sulistes, 
e, do lado dos Federaes, Grant 26 
distinguta entre os maiores. A doe 
talha de Gettysburg, em 63,;-fot & 
mais importante, gunha por Meas 
de, à custa de enormes verday, 
contra as forças de Lee. A -quéda 
de Vicksburg abriu o Misstasipl 
aos federaes, e Sherman cônpes 
rando ckm Gaant, conseguiu -mara 
char na direcção do oceano, tenpas 
rando em duas partes à Conftedes 
ração. Ajinal, Richmond eghiu 4. 
Lee, perseguido, foi nprisionato 
em Appomator fabril de 1865). 
Grant mostrou-se magnanimo” na 
victoria, ne UE 

Poucos dias depois, em tm-treme 
tro em Washington, Lincoln "era 
assasstnado por um fanatico: 2a 
causa do sul, o actor John Wil- 
kes Booth. 


Washington e Lincoln, pela sua” J | 


belleza moral, Incontestavelmenta 
dominam todo o scenario da vida 
norte-americana, e merecem . fin 
gurar entre os mais admiraveis 
representantes da especie huma- 
na, no que ella possue de nobre 
e dignificante, I 


OS ESTADOS UNIDOS APO'S 4 
GUERRA DE SECESSÃO 
Após RB Euerra de secossão 
abriu-se para os Estados Unidos 
um largo periodo de prosperidas 
de economica, Desenvolveram-s& 
os melos de communicação; & Ina 
dustria attingiu proporções gigans 
tescas; o commercio exterior tame, 
bem cresceu de modo surprehens: 


dente. A immigração foi cada vem 


maior, nas ultimas decadas do 
seculo XIX. O progresso Intelle= 
ctual, em varios sectores, merece 


canos provocam o interesso 


exame e o debate dos competentês. 
de 


Horace Mann e John Dewey são 
momes que sobremaneira se des: 
tacam neste dominio, 


A literatura tambem apresenta 
grandes nomes Longfellow, Fes. 
mimore Cooper, Edgard Poe,'na 
phase romantica; Emerson, espos 
cle de poeta da philosophia, comes 
já foi chamado; Beecher Stows, 8, 
autora da “Cabana do Pae Tho- 
maz”: Mark Twain, O incomparas 
vel humorista... À 

OS ESTADOS UNIDOS ) 
NO SECULO XXK | 

A independencia de Cuba fel, 
em grande parte, o resultado da 
intervenção dos Estados - Unidos, 
com e querra hispano-amerttana 


! 


Constituição cubana, os emarious 
nos retiraram as suas tropas de 
ilha, o Cuba teve, afinar, « sonhe 
da independencia, 

As presidencias de Theodora 
Roosevelt (1001-1009) virem a 
grande realização que fot a Expos 
sição de São Luiz (1904), e atras 
menda catastrophe que tot o tera 
remoto de São Francisca (1908). 
Na presidencia de. Taft - (19094 
1943), « população recenseada 'at=s 
tingia q mais de 90 milhões, Ad 
assumir a presidencia Woodroto 
Wilson, estava o mundo nas ves 
peras da maior guerra de todos va 
tempos. E 

As consequencias de Grande 
Guerra tambem se fizeram sentir 
nos Estados Unidos, Tendo parita. 
cipado, e de maneira que so pole 
considerar decisiva, do medonho 
conjlicto, a nação americanas," € 
quem se deve, em grande parte, 
a victoria dos aliados, sojfreis .os 
effeitos da luta gigantesca, Wi» 
son continuou na presídencia até 
1921. O seu alto idealismo, que 
provocou admirações, mas fot tam 
bem vivaniente combatido, mesma 
na America, era servido por uma 
cultura notavel e por accentudds 
capacidade de acção. Si y 

Warren Harding não chegou q 
completar o seu quadriennio, tema 
do fallecido em 1923. Completow= 
le o termo Calvin Coolidge,' que 


Conclue na pagina seguint 





“Independence Hall”, em: 
Philadelphia —— Aqui o Se 
gundo Congresso das Colos 
nias inglesas da America do 
Norte fes a declaração de 
Independencia, a 4 de Julho 
de 17TO 





attenção; particularmente no tera 
reno educacional, os rortesmerdo fp 
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O tumulo do general GRANT, em Nova York. O mais famoso dos generaes do Norte, que tomaram parte ma 

Guerra de Secessão. Infligiu aos Confederados varias derrotas, tomando varias praças fortes e cortande-lhes 

vs communicações em varios pontos vitaes, terminando por derrotar, em Gattisburg, o general Lee, com o que 

pos termo á guerra. Foi nomeado tenente-general do Exercito norte-americano, reorganizou este, após a guerra, 
e foi eleito, em 1868, presidente dos Estados Unidos, sendo reeleito em 1872 











COMO ENCARO E PROPUGNO A ALLIANÇA 
“ BRASIL-ESTADOS UNIDOS 
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via, por per implicita, não nos parecia necessaria a nossa udher 
são so mesmo. Ninguem, comtudo, por mais ingenuo que fosse, 
deixaria de perceber, na attitude que tomavamos, o reparo que 
faziamos ao pjano secundario que, no caso, se tinha reservado, 
sem motivo justificavel, aos paizes da America, chamados, postr 
factum, a adherir, que não a dar, como os outros, & sua firma 
inicial ao tratado, q 

Cito o episodio para accentuar que & amizade, preferira di- 
zer a alliança Brasil-Estados Unidos, tanto mais preciosa será, 
para nós e pars elles, para 98 proprias questões do continente, 
quanto mais zelosos formos da nossa autoridade, que, alids, fóra 
de duvida, na politica exterior, depende, em bos parte, coma é 
obvio — infelizmente astinv é — de coefficientes ou factores da 
nossa vida intérna. 

& chancelaria americana, esclarecendo, com a sua inaltera- 
vel correcção, o que se havia passado, comprehendeu, ao que 
acredito, a reserva da chancellaria brasileira, Tenho em mev po: 
der uma esrta, que o então embaixador, Edwin Morgan, tão caro 
á nossa saudade, me entregou, ellé mesmo, em pessos, a hordo 
do “Conte Verde”, no dia 23 de novembro de 1930, quando parti, 
exilado, para a Europa, Nesta carta, de caracter particulár, di 
gla-me, entre outras coisas, o velho diplomata, representante, 
desde muito, aqui, da sus grande patria, que guardaria a lém- 
brança da phase que acabava de encerrar-se como sendo a maig 
feliz da sus missão no Brasil. 
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A. HISTORIA DO “NEW DEAL” NARRADA 
PELO PROPRIO PRESIDENTE ROOSEVELT 
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amparo à velhice; ao desenvolvimento da applicação da força hy- 
draulica á industria da electricidade; á adequada regulamentação 
das empresas de utilidade publica, ao alivio aos desempregados, 
por auxilios directos ou por obras publicas; ao seguro contra O 
desemprego; aos salarios e horario de trabalho; á aesigtencia à 
agricultura; ao desenvolvimento e utilização de terras; á pro- 
tecção aos cégos, ás crianças aleijadas, ás mães dependentes, € 
muitos outros passos no governo progressista. O crescimento 
desse typo de acção estadual até á frente mais ampla de acção 
nacional, surgida com o “New Deal”, verificou-se como um fa 
eto natural. 


O seu crescimento e expansão haviam sido promettidos na 
plataforma nacional Democratica de 1932. Foram promettidos 
durente s campanha-de 1932. Foram approvados pela eleicão de 
1932. Foram iniçiados em 4 de marco de 1933, 


ESTADO" VS. ADMINISTRAÇÃO NACIONAL 


'Tem sido notado por escriptores politicos nostis que, em al- 
guns casos, recommendações por mim feitas, como governador, 
apparentemente não se enquadram dentro de minhas mais re- 
eentes recommendações ao congresso. E" bem verinde. Mas q que 
elles se abstêm de salientar é que, cmquanto eu fui governador, 
exigindo acção em plano estadual, a administração nacional, em 
muitos casos, se obstinava em annullar os esforços de Estudos 
que - visavam coarctar actividades anti-socises por melo de le- 
gislação estadual propressista: 

Facto interessante é que, durante a passada geração, certos 
grupos financeiros, especialmente no campo das utilidades, têm 
não raro adoptado a pratica de “jogar ambos os extremos contrá 
o meio”. Quando uma administração (favoravel a um determinado 
privilegio estava no poder, em Washington, estes grupos pe 
diam o contrôle federal, afim de burlar os governos estaduaes e 
as commissões de serviços publicos que tentavam fazer preva- 
fecer a concepção original de “utilidade publica” para o bem 
publico. Quando, norém, temos uma administração federal devo- 
tada à protecção do publico consumidor, estes mesmos grupos 
elamam pelo contrôle exclusivo do Estado, 

“Durante o meu periodo de governo estadual, por exemplo, 
algumas dessas empresas apoiarum-se na sympathia de que dia- 
punhan: no governo federal para sabotar todo possivel esforço 
de. minha parte no sentido de obter um contrôle adequado e 
fiscalização por parte do governo de New York. Quando me fiz 
presidente, elles transferiram seus esforços e seus affectos, ap- 
vellando para o velho lemma do “direito dos Estado”. 


Dizendo isto, não me refiro aos tribunses, porém, antes, & 
medidas governamentaes mais amplas. Em Albany fui forçado 
& trabalhar em prol da liberdade de acção do Estado, devido & 
gttitude de Washington. Quando fui para Washington foi-me 
possível, invertendo a ordem da politica nacional, ajudar vertos 
Estados em suas aspirações degpdoptar uma política pesto, 

-- Quando fui governador, tfmbem, em muitas oceasiões falei 
em favor do direito local de legislar sobre os problemas de governo, 
que podiam ser resolvidos adequadamente pela legislação do Es-. 
tado, e condemnei a intromissão do governo federal em taes sta 
ras. Convem recordar que estavamos na época da prohibição, 
quando a governo federal havia se aventurado a regular de 
Washington as vidas e os habitos pessones dos seus cidadãos. Erã 
âquélle typo de injustificavel hypertrophia de poder, que invediá 
os ássumptos puramente estaduaes, que eu me oppunha. Entre- 
tanto, uma analyse da occasião e do sesumpto dos meus: discur- 
sos, nos quaes salientava o “direito do Estado”, nada revela de 
incompatível com o facto de advogar, como presidente, uma le- 
gislação federal extensiva no plano nacional, pára todes. aqueles 
assumptos que não podem ser tratados caba] e efficatmente pelos 
quarenta é óito Estados em separado. 

Em Néw York, como mais tarde em toda a nação, só pude 


Sérviços Hollerith, S, A. (1. 'T. O. U.) — with more than 20 years of pro- 
ved experience and responsibility in Brazil, where it has its installations in the 
largest private companies and public departments in all the States — ORGA- 
NIZES and EXEGUTES technical plans for corporate management and accoun- 
ting. It won first prize in the Organization Contest of the Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensão dos Commerciarios 

It is the only organization in Brazil which does not compel its clients to 
purchase its machines, thus enabling the client to inerease or decrease the 
installations in accordance with his needs and at the same time to get the benefit 
af all meçanical improvements. Hollerith machines are not sold. The technical 
serviçes and the leasing of the machines are paid for, in national currency, after 
the contracted services are completed 

The Hollerith system is not a mere commercial transaction but an agreé- 
ment fo carry out a technical program. whose estimates are calculated on lhe 
exact amount of material required, with the obligation to perform the contra- 


cted services, together wilh the maintenance and mechanical assistance, wi- 
thout any burden for lhe client, 


SERVIÇOS 
HOLLERITH, S. A. 


(Instituto Tecânico de Organização & Controle) 



















O DIARIO DE NOTICIAS, prototypo de honradez e de el. 
vísmo na imprensa brasileira, tem-se Imposto, por mnitas razões. 
& estimá do paiz. Impõe-se, mais uma vez, ao seu reconhecimento, 
accendendo em suas columnas uma luz permanente que esclareça 
o caminho das noséas relações, sinceras, leaes e profundas, com 
og Estados Unidos da America, 

Eu lhe agradeço, ad DIARIO, que tenha Inseripto no portito 
da esplendida jornada que inicia estas minhas palavras que repi- 
to, porque nellas exprimo um postulado da nossa vida interna- 
clonal: “EM THESE, DE MODO GERAL, TODO ACTO QUE 
PERTURBE, OU CONTRARIE A UNIÃO ENTRE OS ESTA- 
DOS UNIDOS E O BRASIL, E' ACTO CONTRA O BRASIL”. 


A EMANCIPAÇÃO DAS COLONIAS INGLEZAS DA 
AMERICA DO NORTE E A FORMAÇÃO 
DOS ESTADOS UNIDOS 


Conclusão da pagina anterior , fada arohttectura. O "“sky-soruper” 
foi resleito, e governou até 1929. | entretanto, invadiz o mundo e sã 
Diránte esse periodo, os Estados | não é privilegto nova-porkino, 
Untdos assipnarám a pes dejinttt=-| A figura de Roosevelt, com o-seu 
va com a Alemanha; redlizou-se | sorriso sadio e revelador de uma |' 
importante Congresso Eucharinti- personalidade bem marcada, sym» 
co, em Chicago, e Lindbergh atra-| boliza muito bem as altas qualidu-|. 
vetsou, sózinho, de avião, o Atlan=| des desse povo forte, alegrs, quo 
tico, de Néw York à Paris (1927).| tem dado «o mundo o conforto das 

Após o quadriennto de Honver | auas invenções, a contribuição tna- 
(1920-1984), fot eléito Franklin | ravilhosa de um Edison, 08 exem- 
Roosevélt, . plos de um Ford, e o qlto tdantise 

Nettés ultimos annos, são tsotos | mo. realizador de um Wahington 
dignos de registro a revogação da| de um Linaoln e de um. wilgon.' 
Leí Secca (1933) e mova politisa| Inimigo da guerra, em maip de 
economica, que, aliás, tem dain| 1933 Roosevelt dirigia q todos 03 
ensaia a viva controverata, governos do plansta uma mena: 

Inutil insistir no que represen-| gem, em que se Ham nátas no- 
ta, hoje, no mundo, a cuntribnt: | bres palavras: “O auxilio dg 743 
qão norte-ginerioana. Da sun cres-| à nossa propria geração, em qual: 
osnte infiuenata, até nos metos quer parte do mundo, é um jim 
europeus, é eloquente nitestado o| digno dos nossos melhores esfor 
cíneina, ços”, AA 

Na educação, ng industria, no| Bellas e opportunas paigrras, 
] noder- naval, nas relações internas | nesta hora em que a atvilianção 
executar e fazer progredir a reforma porque o publico se açhá- | cionges, os Estados Untdoy são um | parece ameaçada no que possua 
va preparado para tal, desejando-a e promptificando-se n muxili; | factor que de impõe do respeito | de mais humano, no seu patríma: 
srrmeé à cumprir a vontade do povo. Como governador, foi-me | Totta Dag ie Paga E teta nto espiritual. 
myitss veges necessario appellar para o apojo do publico contra há Véu Cork 4 de o po umeln .. 2 A ic W: 
o Legislativo e algumas vezes contra a quasi unenime oppbrição | no mais gigantesco na sua arra- 0 que ea Academia Na- 
dos jornses do eneirumta Em ida destnpaao E) sue se epa ia e —— O Es DES ig 
passar no Legislativo era literalmente forçado pelos lendéts fer | O SPORT NOS E. UNID Sei 

cional de Sciencias, 
de Washington 
famosa Academia, Ngcional 
de Eclencias, de Washjn-, 


pablicanoa,premidos pela opinião publica que le medos | MANDBALL”. QU 
PELOTA DE MÃO 

ton, foi organizada directâmente 

pelo Congrêsso dos Estados Unl- 


de o fazer. 
O uso do radio por mim feito naquelles dias, não sómente 
Os americanos praticam com 
alegria um sport interessante, O 
dos, com o principal objgetiyo 
de “prestar  csnlarecimentos, 


em appellos directos no povo, como tambem em descripções ml. 
mugjosas dos factos relativos á legislação, os quaes nem sempre 
eram devidamente noticiados pela imprensa, fol 9 comêço de usmer 4 «pandball» ou pelota de mão, in- 
lhente emprego do radio por mim feito, como presidente, no que | trodusido em nosso páir pele As- 
veiu a tornar-se conhecido como “Palestras Intimas”, O radio | socinção Ohrintã de Moços. Não 
provou ser um melo de contacto directo com o poto dé qe só: | ss deva confundil-o com o “hanid-| quando solicitada, sobre agpum- 
mente dois presidentes dispuzeram antes de mim. Tem sido valio-| ball" dos ajismães, que é um fast. is de caracter solantifico”. 
po como meio de approximação com o publice e, estou certo, tun» ball jogado és avessas, isto é... ntre os asus membros hg ln: 
t da ge ind adpciaicês + CHE | com as mãos. vestigadores em todos os campos 
Inuarê a gel-o nos apnos vindouros. ; das sclencias naturaes. 
A Academia tem, de quando 
em vez, recebido vultosás dod- 

























 BRANCHES: 
São Paulo - Rua Boa Vista 22-! ali 


Bello Horizonte - Edificio Brasil 
sala 7057 Praça 7 


Porto Alegre- Edificio do Banco 
Nac. do Commercio 


RIO DE JANEIRO: 
Avenida Rio Branco, 26 A-8h- to 121 floors 











Não quero dizer que eu tenha sido sempre bem succedido ce “handball”  amoricano pódo 

praticado ao ar livre o mo sa 
com a legislação proposta. Em muito do que tentei fazer, fnlhel. | ão, Exige muita agilidade, golpe 
Mas a direcção geral foi acertada, O impulso daquelles annos tem | de vista rapido e autras qualida- 
continuado, desde então, no Estudo de New York. E esta, é rep]: | dei importantes, No jogo de salão, 
mente, a tais importante contribuição que um governo pode dél: | consiste, em resumo, em lançar a 
xar para a historia — governar no sentido de maié largos ob- | Sola contra uma pareda, rebaten- 
feetivos, conseguir que a grande massa dó povo entenda esses PA mediante certas q determi; 
mesmos objectivos, certificar-se de que a vontade popular nelles | La ma os Os jogadores cal- 
a A . cam uma luva especial, pois quo 
insista. Dessa maneira, as mudancas de administração e as In-| 4 bois costuma vir sempre om 
constanciss dos leaders políticos não poderão obstar s mar-ha | violencia, depois que é impeltida 


do progresso, sb contra 3 parado, 


ções officines e particulares, 

Em 1919, a Carnegio Corpórá- 
tion, de Nova York, presenteou. 
a com $5.000.000 (perto de cem 
mii contos de réis), pora à cóng- 
trucção de um edificio apropriá- 
do, que tambem serve para alo- 
jar o Conselho Nacional de Pes- 
quizas — uma organização sub- 
sidiaria da Academia, 
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na Escola Naval estão com” 


"Ção para políticos injluen- 


Do À 
gas 14) 





PAGINA DEZESETE — TERCEIRA SECÇÃO | 


A ORGANIZAÇÃO DOCOM- 
MERCIO VAREJISTA NOS 
ESTADOS UNIDOS 


Historia de um cearense que foi viajar = Os “Department Stores” - Um ma- 
gazin no meio do matto = Servir e Or ganizar — Material humano - À cor- 
 Uialidade do business-man - Espaço ! 


Um menino do Ceará, com | mente. Parece, no andar, no MATERIAL HUMANO 
muitos irmãos e um pae. Po" | módo de ser e de estar, um —Para mim, diz o sr. Lau 
bre. Pobre e sonhador. Quer | homem violento que se dis-|ro de Carvalho, a base da 
melhorar de vida, para crear | ciplinon. Tem o dominio de | organização norte-americana 
o: meninos. Ypú, no intertor | si mesmo, e todo o seu mo” | assenta na sua concepção do 
do Ceará, é pequeno demais | do reflecte esse controle dos | valor humano. A valorização 
para a sua ambição. Forta-| seus impulsos. No fundo, um | do material humano é o 
pç pera é or Ta ar sertanejo domesticado, que| constante objectivo que 08, 
oinquo. Para chegar a Fo ankee. . Não ha o ho” 
taleza, elle terá de passar ta prod cus jas rott 
sor cana eia des neirramente o seu vuravamo, 
etapa seus desejos. em-cerébro que 
dalburdia das mudanças, à bora Prom [+] albino os 
novidade da cidade maior. U empregados, sabe que podera 
menino ia vae, espundo v chegar a dirigtr a casa se ae 
nina Pora: é A ea senvolver a sua capaciaane 
to. Afinal chega o dia. de trabalho, idéa do hor 
beira do mar, «a cidade appa- | mem que uno por st mes 
rece. O menino está conten” mo, o “self-made-man” ainda 
te. Conheceu o mar, e q sua é, apesar de todas as desti- 
ambição cresceu. tusões da crise a mystica 

Trabalha para o pae, que que ilumina o trabalho nor 
abrii uma loja de jazendos te-americano. 
por atacado. Primeiro order O sr. Lauro de Carvalho € 
nado: 308000 por mez. Va impessoal nos seus julga” 
pers tanta coisa, trinta mu mentos. Raramente, e qua 
4 A st pedindo desculpas, elle ta” 

O menino é milionario. la a primeira DOSUOR: em 

Mas o mar recem-descor prega, com frequencia, o Su- 
berto trabalha na sua imagi* jeito Indefinido nas orações: 
nação, com aquelte aninter- — E'-se levado a crer que 
rupto movimento das ondas, um Chefe de Secção, por 
e a impressão do immenso por seja o verdadeiro. 
desconhecido, que o attrane, dono da casa, tal a desenvol 
que o empurra... tura com que ele age. A 









































applicou na arte de negociar 
toda a energia que Os seus 























Sr. Lauro Carvalho, pro- 
prietario dos Estabeleci- 


te, 







Conversando com um ami- 
go, chefe 
tment Stores” de Nova York, 


então que lá | 
tal providencia. A liberdade 
garante mesmo esses 
sos. 
para se livrar dessa campa- 
nha? perguntei. Directamen- 


elle. 
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€| EU SOUBESSE... 


pas Et! NO Arre 


0 








da 
eu 





projundezas 
de um dos “Depar-. 


jornadas ae 











desse ramo, 


excesr 
então, 


que a filha 
Não ha fórma, 


nenhuma, Informou-me 


A providencia consiste 


TALVEZ. É HOMEM CORRECTO, 
O.LÍ PORÉM... MUITO DESLEIXADO! 


[im 


me=>-» 


Nº se póde affirmar que o sucetsso de- 


em regra, dão sempre victoriosos os in- 
dividuos de apparencia cuidada. Porque 
apresentar-se, então, com a barbê por 
fazer, oi m Gillette torhou o barbear 
diario tão pratico e etonomico? Porque 
descuidar do apuro pessoal, para, deante 


em Nova York, onde os Su 
DWays recebem e aespejam 


núto em minuto. 

— Os “nadalém” america 
nos contam-se aos miuha- 
res. A grande 


“jo? um poúco avatada por 


sando-se, levor o marido à 
montar uma organização 3e- 
melhante, hoje tambem ts” 
ts pelo territorio gan” 


pie he el TER ST , bad ST A TE a DA ET AR IS, [si ti =. 


TERÇA-FEIRA, 5 DE JULHO DÊ 19%8 


vor té Maria 


QUEM NOS PROBLEMAS SE METTE, 
NÃO DESCUIDE DA APPARENCIA — 












AMIGO, MUITO OBRIGADO! 


À BARBA DAREI SUMIÇO. 
TENDO EU TUDO CALCULADO, 


DAR=LHE-EMOS UM NOVO POSTO 
DE CONFIANÇA E DE FUTURO: 
TRABALHE COM MUITO GOSTO, 
E MOSTRE-SE COM APURO » 


NÃO VENCE, APENAS, NA VIDA, 
QUEM SE ESFORÇA E QUEM TRABALHA. 
HOJE, À SINA DE QUEM LIDA, 





DEPENDE ATÉ DA NAVALHA!.. | [JAMAIS CALCULARA isso! 


exito anda de uti dadas com o apuro pessoal) 





Adquira, desde já, um habito que vale 
ouro: barbeie-se em casa, todas as ma- 
nhãs, com um apparelho Gillette e 
as itisuperáveis laminas Gillette Azul, 


Gillette 


Caixa Postal 1797 - Rio de Janeiro 


penda apenas da apuro pessoal, mas, 


Eca 
4 


fracasso, proferir, maia tarde: “Si 
soubesse..." Porque perder tempo? 











gestões” existente nos geandes 
estabelecimentos yankees, pára 
que os empregados cullaborem 
com sua efficiencia pessoal no 
desenvolvimento da casa, mes 
diante premios aos autorés das 
suggestões adoptadas. Reali- 
zamos tambem concursos . de 
vitrines. E sobretudo, creamos 
o ambiente para o empregado. 
Posso dizer que todos os em- 
pregados aqui me satisfazem. 


ESPAÇO 


Interessante é que a luta 
pelo espaço no centro comier- 


o-devotamento com que o crea-,Z todos os estabelecimentos 
dor da “Exposição” encara 08| americanos do meu genero. 
assumptos da «sua profissão.| Pude, q alguns, explicar O 
Elle de tal maneira se entre-| meu plano do CREDIARIO. 
gou a ella, que as suas me-| Retribul, assim, a gentiteza 
lhores sensações: provêm da|que receur qe ouros esta” 
suggestão que essa actividade ! belecimentos, nos quaes, pelo 
lhe inspira, popa pude ver e pero q 
estupenda organ o dos 

ENTRAMOS NA COMPA- SEPUIDOS ContNereMtds norte- 

RAÇÃO americanos. 


COMO NASCE UM DEPART- 
MENT STORES 

— Ha 50 annos, Macy's cra 

uma casa pequenina, Por boa 


da terra, como 















- gente, de mr 


























organização 
a Woolsworth, 


do jundador, car 


Comparar é talvez a me- 
lhor fórtima de definir um 
objecto, para aquelles que 
não o conhecem. Para r 
uma lidéa nitida do movi- 


De. , terminado o ser” s é | TE Ernie? - direcção, pela orientação “ven- cial da cidade parece ser maior 
viço de loja, o menino estu= | mentos “A Exposição” e e ad ri não E oras ria a pg Memtanfênres PeQUeNTnOS, en sn Poa der barato para vender mvi V. ne do que gear ra AT 
ca, ecidiu, Sua vida Ser = p= americano o sr. uro to”, e lo alt valor ar ui« ork,.. O sr. uro TVã- 
rá E Pequi A Escola Naval, | congeneres dispersam nos rece discussão. zem os. cartazes dos ig dO a e Carvalho, depois de descre- | sitivo de mocda naciontl ame-| lho reaffirma: — Meu. desejo 
é farda, os galões. modos sertões nordestinos. SENSO DA RESPONSABILI- tas. ra ma ur Proc tomaticos Nos “Child's” po ver, compara, ricana (o americano ganha de organizar um Department 
os sonhos da injancia se DADE orescentou, 1550 ae-se comer sentado, numa | wc. Quando se vêem cida-| bastante e gasta bastante), | Stores no Rio não é mais uma 













































































PRIMEIRAS PALLAVRAS 


— E grande a responsa 
bilidade de quem tala sovre 
os kstados Unidos. k” pur 
1sso que gentumente convi- 
dado pelo “DIARIO DE NU- 
TICIAS” para dizer o que 
vi naquele grande paiz, 
mito-me a transmittir as 
observações que fiz sobre O 
meu ramo de actividade — 
o commercio a varejo. 

Lá de fóra, das secções d€ 
escriptorio, vem a batida das 
machinas de escrever, e O 
sussurro aos que procuram 
informaçoes, encaminnam 
propostas, realizam compras. 
4s janellas do gabinente dão 
para a Galeria Cruzeiro, mas 
do- movimento da rua só Se 
ouvem os écos. A vista que 
se tem é de um arranhar 
céo branco e placido, sem 
nada que tumultue a calma 
do seu trabalho. 


DETALHES PROFISSIO- 
NAES 





















concentram nos tombadilhos, 
nos balanços do mar, no 
commando do leme: 

Us paes sempre acavam 
fazendo a vontade dos JNOS. 
O rapaz segue o destino dos 
ainbiciosos do nordeste. Des” 
ce rente ao litoral e vem 
para o Mto, AS Marricumas 


— Mas a responsabilidade 
pessoal é outra caracteristica 
yankee. No exemplo que es-| 
tou dando, podemos ver. 
Chefe de Secção de um gran” 
de magazin do typo do Ma- 
decide autonomaments 


pieras. Consegue um togar 
de ouvinte. Mas a tmagma- 
ção é traiçoeira. Agora à 
Marinha já não serve mms. 
Seus desejos são maiores do 
que as limitações da car 
reira. Não quer commandar 
nomens. Quer commanaar 
o publico — esses homens 
innumeraveis, confusos, que 
compram, que vendem... 
Uma circumstancia favorece 
esse desvio dos seus primei 
rog sonhos. Para obter mar 
tricula de alumno ejjectivo, 
é preciso contar com & mor 
te de um colega, Isso UNE 
repugna. Abandona a Esco” 
la Naval. O nordestino nao 
tem cartas de recommenda- 


trabalho. 
foi compensador, elle contl- 
núa no posto e 
nos lucros da secção; se não, 
está frremissivelmente  per- 
dido e tem que deixar 0 pos- 
to. 
— A revisão constante dos 
valores é uma consequencia 
do proprio apreço em que sê 
tem o matetial humano. Não 
ha notabilidades. Ha capa 
cidades. 

Esse regimen de responsabi- 
lidades é a praxe geral ado 
ptada em todas as casas, 6 
começa pelos directores até O 
mais humilde ompregado. 


COMPENSAÇÕES 


— Mas: se a casa exige O 
maximo de rendimento de 
cada empregado, ella sahe 
que esse maximo será mais 
alto na medida em que. fo- 
rem melhores as condições 
de vida dessé empregado. 
Dá-lhe, assim, todo o confor- 
to. Na propria casa, elle tem, 
inteiramente gratis: assisten- 
cia medica e dentaria, salas 
de descanso, restaurante a 


Queremos ouvir cada um 
naquillo que constitie a sua 
especialidade. Mas ao sr, 
Lauro de Carvalho essa ob 
servação é superíflua. Elle 
faz questão de se restringir 
ao assumpto das suas pru: 
occupações. 

— As grandes organizações 
do commercio a varejo, os 
chamados “Department Sto- 
res”, como Macy's, de Nova 
York, e: Marshall Field, de 
Chicago, para só citar dois 


tes,  compadres,  prezados 
umigos. Vae tentar a vida. 
UU pae, lê do Ceará, recia- 
ma. Se é assim, trate de vol 
tar. Dálhe um logar de 
guarda-livros na firma. Mais 
de 30$000 por mez. 

U tapas volto. rvorraieso 
já lhe parece acanhada, qe- 
pois das scintillações do Rto 
de Janeiro. O iWwmão deixa 


a firma paterna, elle occura | exemplos, são gigantescas I : 
2 Jever, do, iomho qja gel, | coimlas, ando irbalham Enem o os cada 

e que “ milhares de abelhas. Esta Ne d citadas 
vem para o Rio, fórma um ssas duas casas h 


comparação é bem achada, , dos, 
estavéLecimento Ccommercia. | «. considerarmos que os au- Marshall Field e Macy's, ha 


anda Pena Er ni xiliares dessas grandes casas ie vindo mai e mecadoa 66 
querra tuas comações Do coça 3 si bp admiravel a ordem, disciplina 

Po irado , tendo cursado escolas 
Juntos, compram “La Capt- | nrofissionaes onde aprende- e bom humor que alí reina 


E a comprehensfo sadia do 

dever que os dirige, assócian- 

is no ideal de Bem Ser' 
r. 


UMA GRANDE ESCOLA 


— A America do Norte é 
uma grande escola para Os 
que querem aprender. Como 
a concurrencia é maior do 
que em qualquer parte do 
mundo, alt só vence o hor 
mem verdadeiramente cupas. 
Não ha pais onde melhor 3 
aprecie e valorize q capact* 
dade humana. Daht o pro 
oresso admiruvel e constan” 
te deste grande povo. Toda 


tate”, depois a “Casa Yan 
kee”, Em 1931, a guerra 14 
está longe. Houve a crise 
mundial, houve a quéda do 
café. Sózinho, desta vez, eue 
funda a “A Exposição”. 

-—UMAa grande casa que 
hoje nio pode se expandir 
por jalta de espaço. 


Parece um “slogan” de pur 
bitcidade. Mas é o que nos 
está dizendo, no seu gabine- 
He o sr. Lauro de Carva- 

o, 


ram, em todos os detalhes, a 
arte de bem servir ao pu 
bilico. 


SERVIR E ORGANIZAR 


Essas palavras nos levam 
aos dois themas centraes do 
gigantesco apparelho com- 
mercial norte - americano. 
Servir, foi um lemma nacio- 
nal que o commeércio se im- 
poz, trazido, sem duvida, da- 
quella mesma fonte de idéas 
moraes do puritanismo que 
em outro sector produziu & 
er e em grande es: 
cala. 


VIAGEM 
Se desistiu de ser mari- 


De vez em quando embarca, 
e viaja pelo mundo, atraz de 


nalização dos serviços? As 


Impressões do sr. Lauro de UMA IMPRESSÃO MA' 


experiencias, de novidades, | Carvalho são bem realistas. —Por que esconder, diz 6 
de melhoramentos para 2| Não o domina nenhum deli-| sr. Lauro de Carvalho, uma 
sua casa. rio de dotranaeteiaana, Nona n sc má? nas não a 
: .| ilumina nenhuma ricçã: | presenta uma crítica, € 5 
E ano rod ad de falso bairrismo. Elle exa-| um movimento de estranhe- 


mina com lucidez, e trans-| za, E não deixa de ser pltto- 


Suas observações sobre essa 


viagem ao pais dos yankees mitte os resultados do seu| resco, para nós, encontrar- 
constituem “5 objectivo dn | exame. mos no grande pais uma “e 
nossa entrevista. — E” um engano pensar-| talhe desses. Refiro-me 


campanha que a C. 1, O., 
dirigida pelo Lewis, fazia da 
gréve nas casas commer- 
ciaes, Campanha quasi com* 
munista. Os grevistas, ga- 
nhando 3 dollares pot.dis, fi- 
cavam diante de um estabe- 
lecimento commercial, com 


se que o americano faz ne- 
gocios com lapis, papel 
muita pressa. Na primeira 
visita, o americano recebe 
muito bem, põe á vontade, 
conversa, serve um drink, 
offerece um h-vana. Na se- 
gunda visita, já elle convida 


IMPRESSÕES 


O gabinete do sr. Lauro 
de Carvalho não é um es” 
criptorio commercial, com à 
classica folinha do Jornal do 
Commercio”, as classicas fac- 
turas no gancho inevitavel 


ceria. Elle ali pagava muito 
bem aos 
mais haveria 
dessas na sua porta. 
depois, passando pela Quin- 
ta Avenida, onde está o es: 
tabelecimento do meu amigo, 
vi uma pequena multidão en- 
tupindo o transito. Cartazes 
gritos, 
campanha da €. 
te da casa do meu amigo. 

E note-se, os grevistas 
fazem demonstrações 
parte) estabelecimento, 
não são os que nelle traba 
lham. 


A CORDIALIDADE DO 


Sobre a mesa estava um 
catalogo. Camisas, roupas de 
banho, roupas da vida ru 
ral e da vida sportiva. 

As manchas das côres do 
catalogo saltavam á vista no 
vidro reluzente da mesa do 
sr. Lauro de Carvalho. Mos- 
trando o folheto, o nosso en- 
trevistado sorriu. 

— Veja... 
me faz lémbrar a visita ao 
estabelecimento Mc Gregor. 
No primeiro 
tivemos, o 
fez o que costumam fazer 
«us chefes 
: Estados 
muito, mostrou-se bem ao 
par do Brasil — pois 
tratava com um brasileiro 
—, Offereceu um havana, tl- 
rou do bar uma garrafa, ser- 
viu um drink (todo escripto”, 
rio desse typo tem um bar...) 
-e flcou no melhor dos mun 


idéas geraes sobre o com- 
merclo, 
Impressões, 
queza nas 
pudessem surgir. Na segun- 
da visita, convidou-me para 
almoçar. 
sões. Disse-lhe então o que 
agora repito: conheço qua 
si todos os centros: commerr 
ciaes do mundo, Nova York 
foi um “golpe no estomago”. 
Um choque, uma impressão 
de grandioso e, apesar dis: 
sc, de humaho, nunca antes 
sentida com tamanha inten- 
sidade, 
Depois da segunda visita, 
começa-se a falar de nego 
dios. Mas não são dois ini- 
migos que se encontram. Bão 
dois interessados, dois com 


contram para ajustar esses 
interesses. 

Não se esqueça de uma rê* 
terência á leal camaradagem 
que notei na America entre, 
cs homens de 
Mesmo ramo, 
unem diariamente no qeu 
club, na hora do almoço, é 
é de ver à alegria com que 
se encontram, como se não 
vissem ha muito tempo! Dis* 
cutem na melhor harmonia 
os seus: negocios, embora de* 
polis continue lá fóra a gran 
e luta... & 
Nfe”... 


PEQUENAS OBSERVAÇÕES 

























































pregados, e ja- 
manifestações 
Dias 


. verdadeira 


'1Os Child's 
parte nos 
Tinham um 


bandeirolas. Era a/| Tacionalizar 


I. O., dian- 
y verificaram 


geraim 


“BUSINESS-MAN” : 
telephonica. 


Esse catalogo | sua viagem, 


encontro que 
chefe da firma | 
logico. 
de empresas nos| — Foi o 


Unidos. Conversou 


que, 


ditavel: 
| —— Cuidado 
BO. 


ditar, Mas 


charlando, enunciando 


a vida, indagando' 
exigindo fran 
observações que 


Pediu-me impres- Cega sa 


-' Chegando 


resimente, u 


descampados. 


chefe 


nheiro, nem por isso o sr. Servir é um programmã. | idén é discutivel e se for| merçiantes, em summa O é, 
Lauro de Carvalho abando:| E a organização norte-| bôa e acceita o seu autor €| duas pessoas que têm inte- como elle digia, 
mou o sen gosto pelo mar.| americana, a famosa racio-| largamente recompensado. . | resses relacionados e se em 


tradas. Faz 


negocios do 
“Elles se re 


a aposta... 
er, Não, ob 


gasin no 
ai só, todo 
“struggle for 


da parede. “Tem quadros, | para almoçar em casa, e 50 grandes cartazes nas costas, — Chicago é mats movi- 

paizagens, um retrato de cri- | depois, acompanhando a con-| é no peito — como os “ho-| mentada que Nova York. 

ança, cortinas. Ali se poderia | versa de conselhos uteis, de| mens-sandwich” —, com um Procura-se, a principio, q 

escrever até um livro sobre, experiencias Instructivas, en: aviso: “Não entrem nessr|7azão dessa dilferença. Ve 

por exemplo, as inquieta- | tra no amago do negocio | casa”. Gritando, ás vezes:| Pois, quando se encontra, coberta” de 

des do mundo moderno. E'| Ahi discute de igual para outras vezes, silenciosos. Não| ella é tão simples! Chicago | ain no melo 
que trabalha o creador | igual, sempre sem izedume,| raro sapateando, dansando,| Não tem subway, Todo mo | é o homem 


pulando na rua, impediam o 
transito e atrapalhavam 05 
possiveis clientes da casa. 


não se dando ares de impor- 
tancia nem tomando attitu- 
des de homem superior. 


Pc. “magazin do coração da 
idade”, 
Elle fala baixo, pausada- 





vimento é na superficte O nO- 
mem sobe nos arranha-ctos, 
mas 


ainda não corre nas 


mento, Esse 


veranaeira mesa, com uma 


Dalburaia Gos QUTOMATICOS., 


às calorias de cada alimens 
to, Assim o freguez 


ção. Mas os 


ção era prejudicial ao seu 
negocio, Aboliram a indicar 
ção das calorias nos menus... 


UM GRANDE MAGAZIN NO 
- MEIO DO MATTO 


A conversa foi interrompida 
para  attender a uma consulta 


palavras, com essa gravidade 
pitoresca que 
sérias ditas no telephone a um 
interlocutor invisivel, o sr. Lau- 
ro de Carvalho retoma O cur- 
nossa Conversa. 
houve uma: pausa, e foi o bas- 
tante para que lhe pedissemos 
uma recordação pittoresca da 


— -Pittoresco? Impressicnan- 
te, para mim? 

Sua resposta é interessantis- 
sima, do ponto de vista psycho- 
Veja-se: 


com um grande magazin no) 
meio do matto. 

E logo, corrigindo-se, como 
se não quizesse levar o 
resco ás proporções do inecre- 


São capazes de não acre- 


do de. Albany para Troy, em- 
contrei um grande magazin en- 
tre estradas de rodagem. Não 
era nem iquer uma aldeia. 
Era só uma grande quadra, um 
edificio de oito and 
cmensas vittifes, perdido entre 
os riscos caprichosos das ro- 


res myesterioso, absolutamente 
inesperado maquellas alturas... 


de, tratei de perguntar. Era, 


“ain, um impressionante maga: 
ain ayi-generis, no coração dos 


saber que q estabelecimento re- 
sultára de uma aposta entre 
um grande commerciante e um 
chefe de publicidade, Queria 
? negociante 

de punemade que não 
precisava tanto dos annuneios 


tão um prédio entre duas ci- 
dades de certa importsticia, na 
beira de um cruzamento de es- 


Livre das. pa ro obriguto- 
rias dos estabe 

dinoy, póde baixar “us preços. 
Vendendo mais harato, encun- 
tra compradores que vêm de 
'Jonge, porque sabem que vão 
comprar mais barato. 
'o chefe de publicidade perdeu 


a ldéa de construir um ma- 
mélo do matto É, por 


blicidade,.. E da melhor... 

O sr. Lauro de Carvalho sor- 
riu, Procurou na 
nome da estranha casa. Afi- 
nal achou: Sear's Ruback Cy. 

E' significativo que o senhor 
Lauro de Carvalho se impres- 
alonasse tanto com casa “des: 


curação da cidade”, slogan da 
publicidade do seu estaheleci- 































































































des como Troy, com 50.000 
habitantes e 6 grandes ma- 
gazins, e chega-se ao Rio, 
com 2 milhões de habitantes 
e. nenhuma casa a que se 
possa. dar o nome que têm 
os Department Stores, a 
comparação é inevitavel, e 
dá materia para reflectir. 
Aqui o commercio 'á varejo é 
pequenino, espalhado por to- 
dos os cantos. A propria ex- 
pressão “a varejo” tem aqui 
um sentido de mediocrida- 
de commercial. Qual é & ra- 
zão? 

— A falta de valor acqui- 
sitivo da nossa moeda. O 
Brasil riquíssimo. dos nossos 
livros escolares, não é tão 
rico quanto se pensa. O Rio 
de Janeiro, por exemplo, com 
9 milhões, tem um valor 
acquisitivo de 200.000 pes 
soas, ou seja, da população 
capaz de sustentar grandes 
cosas, : 

Mas, ainda assim, podia 
te, como têm outras cida- 
des do mundo de população 
inferior a essa clíra, gran 
des magazins. 

Temos, no Rio, grandes es 
tabélecimentos atacadistas, 
bancarios, e de diversões pu- 
blicas. Falta uma grande 
organização varejista. Surge, 
então, a segunda razão: 

— A. maior difficuldade é 
a de espaço. Têmos crescl- 
do muito, no nosso estaber 
lecimento, em 7 annos de vi- 
da. Em 7 annos multiplicá- 
mos por 8 a venda: da casa. 
Sei e posso fundar no Rio 
um estabelecimento como os 
Department tores norte- 


ambição pessogl, pois estou Ba- 
tisfeito com o que tenho, :.B" 
a vontade de realizar. O'or= 
gulho de deixar feito, Mas. o 
espaço... Esse é o probleéma, 

Novamente a comparação 
volta, sem que nenhum de nós 
a tenha trazido. 1 

Agora, que se cogita de re 
solver os problemas. urbanos do 
Rio, eu faço um appello, ao 
governador da cidade para que 
leve ao fim a grande obra, 
a obra que marcará o seu gô» 
verno, a derribada do motrô 
de Santo Antonio, installando 
definitivamente em seus torre. 
nos o centro de varejo da él 
dade, com zonas determinadas . 
para os varios ramos de nego- 
clos, 

Lembro ainda, que a Prefei- 
tura poderia facilitar aos com- 
merclantes que quizessem ins: 
tallar-se em predios proprios, 
a acquisição dos respectivas 
terrenos, com obrigação de nel. 
les construirem edificios ade- 
quados a esse fim. Só desse 
modo poderia ter o Rio de Ja- 
neiro um commercio a varejó 
compativel com o crescente 
progresso da cidade «e com ds 
suas incomparaveis bellezar na: 
turaes, 


pelo auxilio das organizações 
bancarias, que, tendo o dinhei- 
ro barato, estimulam as empre 
sas cuja direcção lhes inspira 
confiança, Macy's não parou de 
crescer. Sendo hoje um gigan- 
tesco estabelecimento, continúa 
crescendo. Uma grande casa 
não póde parar. Tem de pro 
gredir sempre. Dá-se comnos- 
co, em menor escala, algo se- 
melhante. Temos crescido sem: 
pre. Mas terei de parar. Es 
tuu num circulo de ferro, Re 
talha-se o espaço das casas 
aqui no Rio. Tendo todas us 
disposições e elementos para 
organizar um grande estabele- 
cimento no Brasil, falta-me 
apenas o espaço... 


OS EFFEITOS DA CRISE 


— Encontrei a America Te- 
“feita “dos estragos causados 
"pela crise de 1929.: Comple- 
tamente restabelecida a norma- 
lidade dos negocios, e crescem 
do com espantosa intensidade. 


COMPRAR MAIS DE QUEM: 
NOS COMPRA MAIS 


— E' logico. Devemos com” 
prar cada vez mais da Ame 
rica. Compro cada vez mais 
aos Estados Unidos. Não. S0 
por encontrar maiores van- 
tagens, como por um dever 
de brasileiro. São os nossos 
menores e maiores Jreguer 
zes. 


PREPARO TECHNICO 


— Muitas. suggestões, sem 
duvida, me foram dadas nos 
“Estados Unidos. O que a ex 
-periencia ratificou, adoptamos 
aqui. Temos reuniões sema- 
maes com os chefes e nuxilia- 


toalha, sem & 


estão por toda 
Estados uUniaos. 
menu indicando 
podia 
a sua alimenta- 


proprietartos 
que essa indica” 


Depois de rapidas 


têm as palavras 


Mas 





encontro que tive 


Attracções do “Central 
Park” de Nova York 


“Central Park" possue, ém- 

tre as suas arvores, edifíeios 
de primorosas linhas archita- 
otonicas. Sumptuosos alacios, 
elegantes '“chalets” e Kiosques 
rústicos. Um extenso tunnel”b 
corta pets metade para facill- 


pitto- 


quando disser -ise 


explica-se: viejan- 


-| tar o trafego. Pontes, munt- 
americanos. Falta-me, só- res de cada secção, para & €X-| mos vinduct tatuas dl 
mente, área. Os predios | Posição das dificuldades, dis-| (naiscutivel valor” E 


cussão e consequentes resolu- 
ções. Lá existem escolas do 
governo para preparar techni- 
camente o pessosl. Os com- 


commerciaes estão. quas! to- Destacam-se 
dos alugados de maneira tal, 
que se torna difficil reali- 


mar transsações do typo das 


esculpturas de 
Thorwalxisen  Barye,  Freunier, 
Ottis, Bartholdil e o obelisco 
de granito de Nubia trazido -do 


es, im» 


merciantes, entretanto, prefe-| velho Egypto. t 
que se fazem necessarias ARE : E' o “Central Park”, ao mes- 
Department Sto- para a instalação de um riram . educal-os elles proprios, mo tempo esplendido  theatró 


porque: já imprimiam a essa 
instrucção um sentido conve- 
niente ao genero de negucios 


de luxo e um excellente rett- 
ro para os que sonham e pen- 
sam, um. oasis florido no melo 


grande Department Stores. 


à primeira cida- | OS proprietarios a que per- 





tece a maioria desses pre | : 
que estavam ligados. Intro-| ca cidade prisloneira co trar 
nd “| dios, não realizam negocios, a 4 a ? 
m grande maga que não sejam Os usuaes, isto duzimos aqui a “Caixa de Sug-| balho incessante x 
, alugueis, Os proprieta- 


rios menores não cedem, por 
nenhum preço, os seus per 
quenos estabelecimentos bem 
collocados no centro com- 


O SPORT NOS ESTADOS UNIDOS 
mercial, Veja este predio que 
ocoupamos, E! um exémplo 


cEsee SEE 5) MAOR ENCESTADOR DO MUNDO 


clal entro os edificios com-: 

merclães | norte-americarios. e | 

cs nosgos. Tem 33 metros de 

frente e 10 metros de fun*. 
do. A esplanada do Castello | 
esta quas! toda oceupada por ' 
edificios publicos, em cons- 

trucção nu projectados, e por 

associações de classe. Tor- 

nou-se assim impraticavel pa- 

ra a realisação de um centro 

commercial Intenso. á 


BALANÇOS 


— Aprendi muito nás mt 
nhas viagens. Mas digo, sem 
valdade, digo apenas porque 
é verdadeiro o que.estou dt 
zendo: Na parte relativa 40 
nosso departamento, o “CRE- 
DIARIO", nada aprendi; pelo 
contrario, pude suggerir ta 
tóra, a casas similares, mer 
lhoramentos nos seus syste- E' sábido o valor extraordinario 
mas de vendas a Credito que | do basketball na terra de “Tio 
foráim immediatamente acer | Sam. 
tos com grande alegria para | Pioneiros do empolgante sport 
mim, comprovando que O os americanos vêm cada vez mais 


=| ne aperfeiçoando, Ainda ha pouco 
Mar que Ca EIO é o me | os brasileiros assistiram a uma 
É n 


t To +. 
otary CluD, ao qua emporada de celebres campeoes 


mostrando-se empolgados com a 
vertenço. facilitou-me visitas verfeição das jogadas realizadas. 


«+ Então pude 


demonstrar ao 





Conatquiu em- 


atande negocio, 


ecimentos. citas 


servamos. Porque 


unt plano de pu- Er Ee 
HANK LUISETTI — que tem o n.º 7 — o maior entem 
tador do mundo, nunia phase do jogo em que se tornou 


memoria o a 
campeão da Costa do Pacifico 

Nos Estados Unidos ha jogadores 
formidaveis. A gravura acima fo: 
caliza uma attitude de Hank Lal- 
settl, o malor encestador do man- 
do. Dada a sus altura extraordi- 
naria, Lulsctti. saltando, collóca a 
bola dentro da cesta. Tem ella 
um “record” assombroso. No "e 
cente campeonato da Costa do Pa- 
elflco marcou 1.533 pontosh 


um grande maga- 
do matto. Elle 
do “magazin no 


detalhe fixa 2em 
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o “Phantasma Rubro” 








(à esquerda), ri gostosamente 





“ao ver o arbitro atrapalhado para tirar Pat Meehan do 
“laço em que o adversário o meétteu, numa violenta luta 
travala em São Francisco 'da California. (Photo 
Acme-Editors Press). 
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a: Escola Pan-Americana, alumnas, está catalogada ho-;; Washington; James .C. Bar- 
de Richmond, — -uma inicia- | je entre as grandes escolas 


tiva: brasileira: muito pouco 
conhecida no Brasil, — é um 
magnifico esforço pan-ame- 
ricanista. õ 


Funiada em 13 de Setem- 
bro de 1926, pela professora 
pernanibucana sylvia Carnei-. 
To Leão, a  Pan-American 
School- despertou, desde or 


go,ro interesse dos meios 
culturaes «e - políticos: norte- 
americanos. ; Ú 


Em: Dezembro de 1934, o 
Di* Le0' S. Rowe;' Director 
Gêrgl. da União Pan-Ameri- 
cana,-de Washington, — cuja 
collaboração 
brasileira” tem . sido: exponta- 


nea. e: constante: —: endere-. 


çou à Senhorita Sylvia Leão 
uma - sáudação em. que di- 
zla::. “EU. desejo jenviar-lhe 
as minhas congratulações 
pelo” ésplendido trabalho que 
a “sua escola está realizan- 
do. “E' um esforço de real 


significação pan-americana e | 


pelo: qual a senhora pode se 
sentir multo justamente or- 
gulhosa”. 

O Tenente-Coronel Leroy 
Hodges, Director da. Asso- 
ciação : Commercial do Esta- 
do de .Virginla — um pan- 
americanista mundialmente 
conhecido — teve occasião de 


850 contos pela assigna-| ===": <<: 

tura de um contracto ! 
FOI QUANTO O CELEBRE JOGADOR DE BASEBALL, 
-DOLPH CAMILLI, CUSTOU AO “BROOKLYN” 
Joe Di Maggio só irá para os “Yankees” se lhe 

| derem 680 contos ! 

| 


O baseball é um sport que offe- 
rece sonsações muito mais fortes 
quo o football que aqui pratica- 


mos. E' 100% mais emocionante, 
Tenli sobre o Jootball a enorme 
vantagem de exigir um esforço 


mais: completo, principalmente do 
tronco, do que vesulta um desen- 
volvimento salutar da caixa tho- 
Taxicu, 

“O baseball é um sport tão dJif- 
fundido e popular nos Estados 
Unidos que os seus jogadores bro- 
fisisonaes ganham verdadeiras 
tórtunas, Babe Ruth, o famnso 
jogador, hoje retivado da aectivi- 
dáge, enriqueceu nesse sport, Qu- 
tros grandes “players” [izeram 
fortuna e ainda accumulam doul- 
lats sobre dollars, graças no ptras- 
tizió que desfrutam no buseba,l, 
sport que é tambem praticado um 
grande .cscala em Cuba, nas Phi 


lippinas, no Japão, ete., embora 
tenha gido creado nos  Estaios 
Unidos; t 


Jog Di Maggio é.um grande ba- 
secballer, Pertence. actualmente 
aos “Giants”, Recentemente re- 
cebeu - vantujosa proposta das 
“Tankees”, que Di Maggio rezu- 
sou, »-offerecento-se pela “ninha- 
ria” “de 40.000 dollars, que equi- 
valem, mais ou menos; a 600 «on- 
tos'de,réis, em moeda brasileiva. 
Mas, isso não é nada ainda: Doipa 
Camilli, de Philadelphia, foi com- 
prado pelo “Brooklyn por 50.000 
dollars (850 contos, moeda bra- 
sileira)! E' um grande - guarda- 





+, Dolph Camil 


base, disputado por 'todôs os gran-: 


'dês-teanis de baseball, Ora, o 
“Brooklyn”, tendo a opportunl- 


dade de contractal-o, fel-o depres- 


55, antes que a sua propósta fosso 
eoberta-por qualquer outro com- 


“ petidor. 





va DD... 





-contos!). 





.a nua desgraça; 


A proposito: de Jos Di: Magela, 
trata-se de um jogador, italo-anta- 
ricano, entendido em artes-culina- 
rias... - Tem- um restaurante: (o 
“Grotto")rem S, Francisco, da;Ca- 
Jifornia, bastante frequentado, . o 
que constitue uma, garantia para 
os dias. de amanhã... [o 

Dos jogadores em maior. desta- 






Joe Di Maggio 


que, actualmente, além «dos: qita- 
dos. temos Bob Feller, de “Cleve- 
land, novato aínda, mas que deu, 
recentemente, uma lição formida- 
vel.a Di Maggio; factó que esban- 
tou a critica américana, -sprpra- 
hendendo tambem: os.. technitos, 


“Depois disso, a cotação “de “Bob 


Feller. subiu consideravelmente « 
qualquer: dia destes elle. estará 
tambem recebendo propostas: de 


grande vulto, E : 


Já que fallámos em alguns idos 
grandes jogadores, norte-america- 
nos de baseball, . não nos'.pode- 
mos esquecer do' infortunio.que at- 
tingiu Dizzy Dean, famoso, “pit 
chêr” (arremessador ou'lançador 
da-bola), que chegou a valer",:... 
184.000 dollars (mais de 3,145 
De : 1932 - e- 1996,  Dizz 
Dean assombrou os: Estados: Uni- 
dos com a sua technica. especta- 
cular e; efficiente, Em 1997, :en- 
tretanto, começou 4 decahir,: fa- 
zendo uma temporada mediocre. 
Reagindo, ganhou dois jogós-fa- 
ciimente, mas no terceiro encontro 
teve a infelicidade de distender 
um musculo do braço direito, Foi 
Teve. que 'sê reti- 
rar do campo; Agora' está fazendo 
uma tentativa para: recuperar [sua 


antiga posição. O começo do neu 


declínio se verificou . quando: ólle, 
em vez de treinar sériâmente, 


“golf”, : 


- preferiu exercitar-se naipraticd do 


O QUE E' O EXER-| 


CITO AMERICANO 


“TAM Dezembro de 1937 os effec- 
* “tivos do exercito america- 
no attingiam a 484.620 homens, 
“dos “qunes 178.100 do exerci- 
to regular, 192.161 da Guarda 
Nacional e 114.958 da reserva. 

“Do total do exercito regular, 
kavia' 164.993 soldados e 18.108 
officises. Na Guarda Nacional, 
e: numero de soldados subia 
é 178.051 c o de officiacs a 
14.110. Nas forças da reserva, 
Haviam 111.169 -soldados e 3.189 
ofíicines. 

O Exercito regular consiste 
da. Infantarin, da Cavalaria, de 
Artilharia - de Campo, da Arti 
lharia de Costa, dos Corpos 
Aereoa, dos Corpos de Enge- 
nheiros, dos Corpos de Signa- 


leiros, dos Corpos de Estado 
Maior, do Departamento do 
Ajudante Geral, do Departa- 


mento da Inspecloria Gerul, do 
Departamento Medico, do De 
purtamento do Finanças. do De- 
partamento du Ordens, do De- 
partamento da Guerra Chimiea, 
dos offícises do Bureuu de Ne- 


| 
| 


gocios Insulares, do pessoal da 
Guarda Nacional, dos capélãs, 
professores e cadetes da Escola 
Militar dos Estados Unidos, 
dos . soldados e .. officines : em 
commissão, dos officines e sol- 
dados aposentados, etc. | 

A Guarda Nacional de cada 
Estado, Territorivo ,e  Districto 
de” Columbia consiste de mem. 
bros da milicia alistados ali 
voluntariamente, os quaes. uo 
ingressarem para as fileiras, 
não poderão ter idade inferior 
á. 38 annos nem superior à 45. 
O primeira alistamento é vall- 
do por 3 amnos, vs subsequen- 
tes por 1 ou 3. 

Durante uv anuo de 
despesas totaes- com o Depar- 
Lumento da Guerra foram de 
$327.774.887 dollars (cerca de 7 
milhões e quatrocentos mil 
contos de réis), Nesse; mesm- 
mo snno, ns despesas com o-De- 
partamento da Marinha to- 
rar, de 3407.0894.714 dollass (cer- 
ca do 10 milhõos de contos de 
véis). 


199%, “as * 


“Considerando que Rich- 
mond, a Capital do Estado. de 
Virginia, foi escolhida para 
séde da.Escola Pan-Ameri- 
cana pela Senhorita Sylvia 
Carnelro Leão, do Brasil, .e 


“Considerando que o desen- 
volvimento da Escola Pan- 
Americana será um factor no 
iortalecimento da amizade 
pan-americana e do estrel- 
tamento das relações com- 
merciaes entre as republicas 
latino-americanas e os Esta- 
dos Unidos da America, e 
contribuirá para o desenvol- 
vimento do commercio exte- 
rior dos portos da Virginla, 
estimulando uma troca maior 
de productos entre os pal 


zes da america Latina e, os. 


estados Americanos cuja ex- 
portação está intimamente ll- 
gada às actividades do por- 
to de Vireinia e 

“Considerando que os inte- 
rosses': commerciaes e: o. Go- 
veíno do Brasil já demons- 
traram a sua sympathia pelo 
estabelecimento 'e o successo 
aa Escola Pan-Americana, em 
Virginia; 


“Pica resolvido que o con- 
selho de' directores da Asso- 
Ciação Commercial do Esta- 
do de Virginia manifeste o 
seu agradecimento pelo fac- 
to de ter sido escolhido este 
Estado para a séde da Esco- 
la' Pan-Americana, cujo de- 
senvolvimento é por este de- 
cséjado e será supportado no 
interesse de melhores e mais 
estreitas relações socides e 
commerciaes entre os Estados 
Unidos da America e as re- 
publicas latino-americanas”. 

A Escola Pan-Americana, 
que iniclou modestamente os 


seus trabalhos em 1926, com. 


3- salas e trinta e poucas 


Edifício 


âquella escola : 


de The ruce 


especializadas dos: Estados: 





Uma das salas de aula da “Esco la Pan-Americana”, de Richmond 


Unidos. occupando as suas 
Installações cerca: de -20 'sa- 


las e contando mais de, 300 
alumnas. , í 
Sem ter jamais contado 


com qualquer auxilio official 
— do governo brasileiro. ou 
do poverno americano, — a 
víctorla desse esforço vale 
bem como um depoimento 
magnifico da capacidade .e 
do espirito de iniciativa .da 
mulher brasileira, 


O seu desenvolvimento. e: o 
seu prestigio, 
centes, determinaram a ne 

« cessidade de que fosse: crea- 
| do um Conselho Consultivo 


afim de melhor coordenar: os | 


 VEECGER a o  E SI 





sempre cres- 





“din; Chefe do, Departamento 
de: Linguas. Romanicas 


da 





Universidade de Virginia: J. - encommendas: . 


Gordon Bohannan, Advogado 
e Membro do Departamento 
de Educação de Virginia; Lu- 
cy Whiting. Bowers, ex-direc- 
tora. do "Mary Conner. Col- 
lege”, de, Paris, Texas, H. 
H. Harris, Presidente da Har; 
ris-Woodson - Co. JInc., de 
Lynchburg e ex-membro do 
Departamento de Educação 
de Virginia: Julien H, Hill, 
Presidente do State-Planters 
Bank and Trust Co., de Rl- 
chmond e Robt. H. Tucker, 


Reitor . da Universidade de 
Washington e Lee, de Le- 
xington. 


A. Escola Pan-Americana 


Senhorita Sylvia Carneiro Leão — fundadora e directo- 


ra da “Escola Pan-Americana”, de Richmond. 


esforços é controlar as acti- 
vidades da Escola, tendo' sido 
escolhidas para Tórmar tal 
vrganização, entre outras, as 
seguintes personalidades ame- 
ricanas: Tte. Cel. Leroy Ho- 
úges, Director da Associação 
Commercial de Virginia; Leo 
S. Rowe, Director Geral da, 
União Pan-Americana, de 


mantem -cinco cursos distin- 
etos: 1º, o curso secretarial 


“(para a preparação de secre- 


tarias destinadas a servir 
junto à direcção das grandes 
empresas americanas), con” 


sistindo de: tachygraphia, da» 
ctylographia, correspondencia 
rommercial e social em In- 
glez, familiarização com os 


“Escola Pan-Americana) 











MA ESCOLA BRASILEIRA 
JOS ESTADOS UNIDOS 


A pan-american school, de Richmond, Virginia, e seu, alto 
" esforço de approximação - entre os paizes americanos 


termos technlcos geraes mais 
correntes, systemas de com-: 
pra, venda, facturamento”. € 








propaganda, 
psychologia do .vendedor, cor 
brancas, accordos, methodos 
commerciaes dos paizes lati- 
no-americanos; . systemas de 
archivos e flcharios, -techni- 
ca de guarda livros,. hespa- 


nhol e portuguez; 2º, o qurso 


especializado para stenogra- 
phas, consistindo de dacty- 
lographia, stenographia, lIn- 
glez commercial, correspon- 
dencia e methodos commer- 
ciaes dos paizes latino-ame- 
ricanos; 3º. o curso de guarda- 
livros, com as materias aci- 
ma e mais um training ge- 
ral de machinas de-calcular 
e de eseripturação commer- 
cial; 4º, o curso commercial, 
consistindo das materias do 
primeiro curso accrescidas de 
pratica de mimeographia, di- 
reito 'commercial, etc.; 5º, 
curso para direcção de empre- 
sas | commerciaes, consistindo 
das materias do 4º curso, mais 
aprofundadas, e de um estu- 
do mais minucioso: dos mer- 
cados brasileiros e sul-amerl- 
canos de importação e expor- 
tação. 

Com esse programma, todo 
elle orientado no sentido de 
dar, aos americanos, uma 
concenção mais verdadeira do 
que são os paizes latino-ame- 
ricanos e da  Importancia 
aque elles terão, forçosamen- 
te, como mercados de con- 
sumo e producção, para o 
conjuncto do apparelhamen- 
to industrial e commercial 
dos Estados Unidos, bem co- 
mo da base real que um 
mais estreito entendimento 
entre os paizes das duas 
Americas representaria para 
a causa da paz mundial. e da 
civilização do occidente. — a 
Escola: Pan-Americana de Ri- 
chmond vem valendo como 
um dos esforços mais. posi- 
tivos na construcção de-um 
espirito e de um sentimento 
objectivamente pan-america- 
nistas, 


American Bank”, em Rich mond, cujo 6.º andar é inteiramente ocenpado pela 








“TERÇA-FEIRA, 5 DE “JULHO DE 1938 


" CHRISTOVAM DANTAS: 
(Especial para O DIARIO DE NOTICIAS) 


o, na segunda metade do seculo XIX, os Estados sep. 
PEER mo inascipã no Norte foram levados a combater as 
unidades meridionaes dessa democracia, sustentando uma luta 
que se prolongou durante quatro annos e que custou aos Esta. 
dos Unidos 500.000 mortos, longe estavam- os elementos que 
apoiavam a causa separatista do Sul, de pensar que o temps 
e as circumstancias evidenciariam o erro em que elles Inboravar, 

O Norte, já então no caminho da industrialização, não po 
dia comprehender que o Sul ficasse, eternamente tributario dos 
productos manufacturados de fóra. Uma. nação não poderia to. 
mar corpo, crear alicerces economicos, avançar € evoluir, se uma 
parte enorme de seu territorio entendia que devia permanecer 
á mercê do estrangeiro, quando o bom senso. e a noção: mesma 
de seus interesses superiores lhe dictavam que O rumo a seguir 
seria o de volver-se para os centros fabris do paiz. Em outras 
palavras: & conveniencia suprema da America do, Norte, ha .cer. 
ca de: meio seculo, era a de unir os districtos' manufactureiros 
do Septentrião aos campos de materias primas. do: Meridião, a 
de suscitar centros de dependencia reciproca entre o Norte-e q 
Sul, entre o E'ste e o Oeste. | : : 

O Norte, victorioso, equivaleu-á creação do maior merea- 
do de consumo interno da historia, do livre-cambismo integral 
nos limites physicos do territorio e da maior organização fabyil, 
de que ha memoria nos annaes da humanidade culta, | 


Industrialismo. norte-americano 


Se e Estados Unidos são esse poder economico admiravel 
de nossa época, devem o facto no exito do pensamento economi. 
co defendido por Hamilton e amparado por Lincoln, segundo 6 


móvimentos economicos. Se a visão e a clarividencia de Herál. 
ton não houvessem contribuido para; ihscrever na Jei constitu. 
cional norte-americana o dispositivo que veda todos os obstaculos 
ao commercio entre os Estados e os, municipios, não se teria 
constituido esse formidavel mercado interno, que ainda hoje ex. 
plica a immensa riqueza dos Estados Unidos e os collocam a 
coberto das fluctuações do commercio exterior. 

Mesmo em nosgs época, as unidades que cerraram fileiras 
para combater s secessão sulista, são as mais ricas, as mais 
opulentas, as mais prosperas e as mais estuantes de vida, no 
quadro da' União. A expansão de sua riqueza, a ascensão de sua 
prosperidade estiveram e estão dependentes da existencia des 
se mercado interno, para & conquista.do. qual não titubearam .el. 


qual o primeiro dever de uma nação que se forma é o de levan- ; 
tar o seu “home market” e o de procurar a autonomia de seus 





tricida. 
s 


tribuiram desta maneira: 
Nova York .:".... 


Hlinois .. seco co 
Omo... .o snes neo. 
Michigan .. .. .. cv 


Foi, portanto, no Nordeste atlantico, em torno dos Granaes 
Lagos, e tambem na costa do Pacifico, que melhor medrou a 
planta frondosa do industrialismo nos Estados Unidos. São es 
sas tambem as zonas: de maior intensidade economica e de mvaior 
riqueza publica e privada, as que maiores rendas canalizam para 
o Thesouro Naciôna] e as que ostentam indices, mais positivos 


las em recorrer ao récurso supremo das armas e da pugna fra- 


Para que melhor se ajuize da importancia que oz Estados 
septentrionaes desempenham na vida e no metabolismo economl. 
co nacional basta. mencionar este facto: nove, pelo menos, desses 
Estados apresentam hoje ums producção manufactureira su- 
perior a .1.000.000.000 de dollares. De.accordo com a sus ordem 
de importanciã e com as estatisticas mais recentes, elles se dis 


Pennsylvania, .. .. .. 


New Jersey ..iie as us 
Massachussets .. ... 
California .. .. 
Indiana,, .. .. 


4,596.257.962 dollares 
3.051.578,978 a 
2.502.175.233 xá 
2.,374,653.136 O 
2.104.104.542 : * 
1.686.128,634 o 
1.668,735.787 7 
1.488.181.351 a 
1,040,148.315- a 


de virilidade política e institucional, Sora ftos 


As industrias norte-americanas .não nasceram preferente: .. 


mente no Norte e na California, em obtdiencia a planós precon 


cebidos ou porque alimentassem o intuito 'de enriqueçer essas (Ji 
regiões, em detrimento das outras. O parque manufactureiro so: WRk 
ções, de climatologia economica, 1/8 


AR 
as AS 


É 


ergueu-se onde encontrou condi 


geographica, fiscal e demographica mais favoráveis à sua fru- 
tificação. A concentração industrial nessa democracia foi con 
sequencia de varios e multifarios factores, entre 05 quaes é lici» 
to destacar a densidade de população, créando condições ade 


quadas de trabalho e de: escoamento da producção. os capitaes “lb 


dispóniveis, a facilidade de obtenção de materias primas e os 


transportes baratos. Onde 


quer que existam ésses elementos, 


presjdidos por uma, ferrea vontade de defesa do trabalho fa 
bril, emerge .e reponta o phenomeno industrial, 
vs E 4 


Estabelecendo-se o confronto entre o indústrialismo norteame- É 
ricano e o brasileiro, comprehende-se como é modesto ainda o nos- 
só posto entre os povos mannfacturairos 'cortemnorancas. Só | 
o Estado de Nova York apresenta uma proditeção industrial. que | 
se distancia enormemente do global do yalor de nossa producção ) 


fabril, 


| Ha, pois, uma larga estrada a desbravar no Brasil. antes 
de podermos desvanecer-nos com'os resultados já alcancu'los, 
Aqui, como nos Estados Unidos; o segredo do futuro reside em 

livre-cambista e em um vroteccionisme 


respaldando o trabalho industri - 
ção. Pretender levantar a architectura de.um “Estado fabrilo com 


obedecer a esza directriz, é trabalhar:e labutar em vão. 


um mercado interior 
aduaneiro intelligente, 


' 


A ORIGEM DO HYMNO NACIONAL AMERICANO 


R um acto do Congresso, 

approvedo pelo presidents 
em 3 de março de 1931, as 
palavras e a musica jo “Star 
Spangled Banner” passaram .a 
ser consideradas como o '“hymno 
nacional. dos "Estados Unidos 

As palavras foram .escriptas 
em 1814 por Francis Ssott Key 
(1780-1849), um advozado; nas- 
cido em Frederick, sstado de 
Merylend, e por Washington, 
que, como visitante. a bordo 
de úm navio inglez, em Baltl- 
more, testemunhou o bombar- 


Os millionarios e os im- 





| postos sobre a renda nos 


ie : 
Estados Unidos 
E accôrdo com o que-informa 
o Departamento das Rendus 
Internas dos Estados Unidos, 
houve, durante o anno de 1935, 
41 millionarios que tiveram ren- 
da superior a $1.000.000, Em 
1934, esse numero se reduzirn a 
33. Em 1983, houve 50, em 1922 
apenas 20, 77 em 1931, 150 um 
1930, 513 em 1929, o anno record, 
e 60 em 1914, : 


Às 41' pessõas que figuraram 
na columna da renda. superior 
a 1 milhão de dollars em 1935, 
tivoram um rendimento total de 
$72.681.000 e pagaram, de impos- 
tos, nada menos de $41.500.000, 
— uma quantia superior a 50%. 
Em 1934, as 83 pessõas que tive- 
ram' rendimentos superiores a 1 
milhão de dollars, receberam um 
total de $57.77:4.000 e pagaram 
$32.211,000 de impostos. 


Em média, o contribuinte que 
obteve, em 1935, o rendimento de 
1 milhão de dollars pagou, por 
$1.000, a importancia de $563.02 
de impostos e taxas, 


Apenas uma pessõa teve, em 
1035, um rendimento superior a 
4 milhões de dollars; não houve 
ninguem naquelle anno que cha- 
gusse á casa dos 5 milhões, 


delo, pêlos iínglezes do Fura 
MeHenrv. 

As palavras foram 
com a" musica de “4uarayits 
nos céos” e ganhou de cics 
“uma. popularidade enorme. 

Toda vez que o hymno ide 
clonal é tocado a bordo d> :m 
Vaso de pguerra, om uma 
tacão naval ou em qualquer 
outro logar em que se ancon- 
tram pessõas pertenceares no 
serviço naval, todos os uffis:ass 
e. voluntarios devem se mun» 
ter" cm posição - de sentido, 
olhando 'em tirecção a musca, 
excepto quando uma .candeira 
americana, cstá presente, pois 
que, nesse caso, centratizarh | 
esta as attenções de todos 


“THE GAY WHITE 
W À 2” 


ASSIM que se 

“Broadway” — A estrada lt» 
minoss e alegre. 

No. perimetro compreendido 
entre o Times Square e a rua 
23, experimenta o transeunto 
uma - sensação ds verdadeiro 
deslumbramento, Fulgores mul- 
tiformes se projectam das jas 
nellas. São lampadas que at 
dem com mil letreiros, De tor 
dos os lados surgem annuncios 
luminosos com prodigios de ele- | 
ctricidade que engrinaldam af > 
fachadas dos gigantescos edifle | 
clos, 

Nenhuma exposição de recia- 


nantadas 











“+ 
chama |) 









mes luminosas poderia apreset nr 
tar a immensidade de conjun- 14 


cto que Broadway ostenta. Ot 
anmuncios têm, és veres, o tar 
manho de uma casa. 

Culminam sobre .us tectos | 
num perpetuo movimonto, spa” 
gando-se e  transformando-S, 
afim de melhor prender n at- 
tenção da massa humans, quê: 
ininterruptamente, se atrupeis 
na rua turbilhonante, ! 

Broadway não possue rival DO 
mundo. Quem s visita uma ves 
não a perde mais de. lembraur 
ça. As cuas Juzos ficam fe” 
rindo os nossos olhos 








